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Fim as semana 


Risco global. ais 

A volta da 

corrida nuclear 
Potências mundiais 
renovam arsenais 


Bets faturam 
R$ 100 bilhões e 
ligam alerta no 
BC, em bancos 
e no varejo 

País já é o 3.º maior mercado; 


temor é de que falte dinheiro para 
consumo e quitação de dívidas 


esde que foram le- 
galizadas, em 2018, 
as plataformas de 
apostas online, as 


bets, se tomaram onipresentes 
no Brasil. Em 2023, as cerca de 
300 empresas do segmento mo- 
vimentaram entre R$ 60 bi- 
1Һбеве R$ 100 bilhóes, quase 1% 
do PIB, segundo projeções da 
Strategy& Brasil, consultoriada 
PwC, informam Márcia de 
Chiara, Alvaro Gribel e Lucas 
Agrela. Ноје, o Brasil é o tercei- 
ro maior mercado de apostas 
onlinedo mundo. Do total movi- 
mentado em 2023, cerca de me- 
tade deixa de ser gasta com 
bens e serviços ou investida em 


R$ 130 bi 

É a estimativa de fatura- 
mento do setor de jogos 
online no Brasil em 2025 


EN Pesquisa... 82 
63% tiveram renda principal 
afetada por apostas online 


EXN Restrição 83 
Febraban quer veto já ao 
uso de cartão em apostas 


empresas. Segundo MagnhoJo- 
sé, presidente do Instituto Jogo 
Legal, que representa o setor, o 
mercado de apostas brasileiro 


— | 


Falabella múltiplo 


Ele está em Elvis, prepara peça e, agora, 
estreia O Som e a Sílaba, no Disney+ 


alguma aplicação. O movimen- chegou ao estágio atual em ra- 

to acendeu alerta em bancose — zão da falta de regulamentação. 
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Indústria da palestra — A8 a A10 
Ministros 

de tribunais 
superiores 
ganham cachê 
deaté R$ 50 
mil por hora 


Participações de magistra- 
dos em eventos promovidos 
porentidades e empresas ga- 
rantem até R$ so mil por 
uma hora de palestra, infor- 
mam Weslley Galzo, André 
Shalders e Tácio Lorran. 
Os pagamentos, por vezes, 
são feitos por meio de empre- 
sas criadas pelos magistra- 
dos. A Constituição permite 
apenas que deem aulas. 


relação a essas empresas 
palestras 
Wálter Malerovitch, jurista 


Novas normas . A10 


CNJ flexibilizou regras e 
equiparou palestra a aula 


Ш ences remo 
Oqueopróximo 
prefeito de SP deve 
priorizar em seu 
projeto urbano 

Criar planos para os bairros, 
fazer mais moradias sociais 


e combater desigualdades 
estão entre as prioridades. 


Notas e Informações —A3 
isto a esquerda 
brasileira? 


Eliane Cantanhêde AO 
Xandão x rei 
do universo 


Celso Ming 82 
Pancada no câmbio. 
E agora? 


Leandro Karnal | o 


Fora de 
série 
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COLUNADOESTADADQESTADAO COM 
ESTADÃO СОМ BRIPOLITICACOLUNA DO ESTADÃO 


Movimentação de contêineres sw; 


em portos privados deve levar 


4 anos para superar públicos =" 1 


movimentação de contêineres em portos priva- 
dos do Brasil avançou 7,2% no primeiro semestre 
deste ano, na comparação com igual período de 
2023, e o setor aposta que deve superar os portos 
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públicos em até quatro anos. O resultado dependerá do 
crescimento daeconomia brasileira,naavaliação do presi- 
dente da Associação de Terminais Portuários Privados 
(ATP), Murillo Barbosa. “Se forem mantidas as médias 
dastaxas de crescimento dos últimos dez anos, a previsão 
é que os terminais privados ultrapassem os públicos em 
trêsouquatro anos namovimentação de contêineres. Mas 
o Brasil tem que crescer. Porque os portos não geram car- 
ga, são apenas ponto de transbordo do modalterrestre pa- 
ra aquaviário e vice-versa”, afirmou Barbosa à Coluna. 


e DADOS. No primeiro semestre 
deste ano, esse perfil de carga to- 
talizou 2,4 milhóes de TEUs, 
equivalentes a um contéiner de 
20 pés. Destacaram-se no cresci- 
mento porcentual o Porto Ita- 
рой (25,3%), о DP World Santos 
(19,896) e o de Pecém (17,696). 


© RECURSO, A Associação Nacio- 
nal dos Delegados de Polícia Fe- 
deral (ADPF) vaià Justiça contra 
a suspensão temporária do paga- 
mento em dinheiro de sobreavi- 
so, Também vai lançar no site 
um cronômetro para contar os 
diasemqueosagentes vào traba- 
Ihar sem receber pelo cumpri- 
mento de escalas de sobreaviso. 


e RAZÕES. Reflexodecorte de gas- 
tos do governo, o fim dos paga- 
mentos entrou em vigor hoje. À 
medida custaria R$ 77 milhões 
neste ano, e a PF só tem R$ 654 
milhões para esse fim. A corpora- 
ção diz que haverá compensação 
porbanco de horas. O Ministério 
da Justica disse que trabalha para 
recompor o orçamento da PF. 


€ AVANÇO, O RenovaBR — escola 
de formação política de lideran- 
ças pluripartidária — fez um ba- 
lanço, ao qual a Coluna teve aces- 
so, que mostra 1.470 de seus alu- 
nos disputando as eleições. Para 
ocargode prefeito, são 139 postu- 
lantes, sendo dez em capitais. 


do País, São Paulo, o movimento 


e MULHERADA, Na maior cidade | 


Dr. Furlan, prefeito de Macapá e candidato à reeleição 


tem como representantes Taba- | e DISPARADO. Além de somar 
ta Amaral (PSB) e Marina Hele- | 91% das intenções de voto à pre- 
na (Novo). Completando оте | feitura de Macapá, capital do 
feminino nas capitais, há Daniel- | Amapá, o candidato à reeleição 
le Garcia (MDB) e Niully Cam- | Dr. Furlan (MDB) apresenta 


pos (PSOL) em Aracaju; Camilla 
Jara (PT) em Campo Grande, e 
Carol Sponza (Novo) no Rio. 


0% de avaliação negativa na mais 
recente pesquisa Quaest. O cená- 
rio de tamanha vantagem tirou 


dadisputa, emjunho, Josiel Alco- 
lumbre (União), irmão do sena- 
ө TROCA. O deputado federal Pe- | dor Davi Alcolumbre (União). 
dro Campos (PSB) pegou o bas- 
tão de Tabata na presidência da 
Frente Parlamentar Mista para | e OBSTÁCULOS. A principal dificul- 
Promoção da Saúde Mental. À | dade política em Macapá é fazer 
Coluna, ele disse que desejaapro- | discurso deoposiçãoaquemnão 
veitar o Setembro Amarelo, de | tem rejeição, e nem o apoio do 
prevençãoao suicídio, para pres- | parlamentarquedeve sero próxi- 
sionar por um dia de votação no | mo presidente do Senado teve 
| Congresso de pautas do tema. | força para mudar esse cenário. 


CONHEÇA O PORTAL AGRO 


Conteúdo relevante para a gestão 
de toda a cadeia de abastecimento 


Uma parceria: 


ESTADÃO nf 


broadcast 
= 


PYXYS 


PRONTO, FALEI! 


Luiz Augusto D'Urso 
Advogado esp. em Direito Digital 


“O responsável pelo banimento 
doXéo próprio Elon Musk. O fa- 
roeste digital não é uma opção e 
as decisões judiciais precisam 
ser cumpridas em nosso Pals." 


FOTO PIETROFLOTIAMINULDAÇÃO 


Erlon Ortega 
Ass, Paulista de Supermercados 


Assumiuapresidénciada APAS, 
emeventocomapresençadere- 
presentantes do poder público 
municipal e estadual, e do presi- 


| dente da ABRAS, João Galassi. 
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É isto a esquerda 


brasileira? 


Enquanto esquerda ganha terreno no mundo pois se modernizou, 
no Brasil esquerdistas hostilizam o Ocidente, celebram ditadores 


e se preocupam mais com pronomes do que com os pobres 


m que pese o pânico moral 
com a “ascensão da extre- 
ma direita”, a esquerda go- 
verna em centros decisivos 
de poder. Na América Lati- 

na, com exceção de meia dúzia de paí- 

ses, o mapa é vermelho. Por inércia, ve- 

lhos quadros populistas dominam. O 

Chile elegeu um jovem avesso a autori- 

tarismos, mas resolutamente progres- 

sista. Na Espanha governam os socialis- 
tas; na Alemanha, os social-democra- 
tas;nos EUA, os democratas. Após der- 
rotas humilhantes, os trabalhistas 
britânicos expurgaram seus radicais e 


varreramas urnas. Na França, as esquer- 
das reverteram a vitória iminente da di- 
reita dura. Seja lá quais forem as vicissi- 
tudes desses partidos, o fato é que suas 
propostas foram suficientemente con- 
sistentes com osideais progressistas de 
justiça social para cativar os eleitores. 

E no Brasil? Nessa semana, enquan- 
to fazia apologias a estatais e reciclava 
subterfúgios retóricos para contempo- 
rizaras atrocidades do companheiro Ni- 
colás Maduro, Lula encontrou tempo 
para ouvir o hino nacional em lingua- 
gem neutra no comício de seu candida- 
to em São Paulo. É isto a esquerda no 


O preço de se juntar a 


Bolsonaro 


Bolsonaro se rende ao fenômeno Marçal e dá sinais de que pode 


abandonar Nunes, apesar dos compromissos, 


-para 


os quais, como se sabe, o ex-presidente nunca deu a mínima 


folha corrida de Jair Bolso- 

naro não deixa dúvidas so- 

bre sua relação parasitária 

com os inúmeros partidos 

pelos quais passou ao lon- 
go de sua carreira política. Hoje, o ex- 
presidente, que por décadas pulou de 
legendaem legenda sem ligar a mínima 
paranenhuma delas, confirma que leal- 
dade e compromissos partidários não 
sãomesmo seu forte. Bobo é quem acre- 
ditou que eram. 

Assim, não é surpresa que Bolsona- 
ro esteja dando sinais cada vez mais 
claros de que pode abandonar a qual- 
quermomento o apoio à candidatura à 
reeleição do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB). O fato de que o partido de Bol- 
sonaro, o PL, integra a coligação de 
Nunese de que o vice na chapa do pre- 
feito nào sóé do PL, como foi imposto 


pelo ex-presidente nào parece ser im- 
portante a esta altura. Bolsonaro ja- 
mais titubeou na hora de lancar seus 
“aliados” ao mar quando o navio amea- 
ça afundar. 

A ameaça, no caso, é a onda do en- 
fant terrible Pablo Marçal, que se diz 
bolsonarista, mas que, a cada dia, de- 
monstra nào depender de Bolsonaro 
para tomar votos do eleitorado que o 
ex-presidente julgava cativo. Primeiro, 
oclã Bolsonaro tentou enxotar Marçal 
com um peteleco, tratando-o como 
um oportunista insolente. Não funcio- 
nou: Marçal cresceu nas pesquisas, e 
justamente entre eleitores bolsonaris- 
tas, Do alto dessa pilha potencial de 
votos, o indigitado se sentiu à vontade 
para demonstrar seu desprezo pelos 
Bolsonaros, a ponto dexingar de “retar- 
dado” e “estúpido” Carlos Bolsonaro, 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETOR pres DIRETORA JURÍDICA. 
PRESIDENTE ERICK BRETAS MARIANA UEMURA SAMPAIO 
FRANCISCO MESQUITA NETO DIRETOR DE JommaLismo DIRETOR DE MERCADO, 
MEMBROS EURÍPEDES ALCANTARA PAULO BOTELHO PESSOA 
MANDEL LEMOS DA SILVA DIRETOR DE OPIMÃO DIRETOR o 
MARCOS GUTERMAN SERGIO MALOUETRO MOREIRA 


MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO 
MARCO ANTONIO BOLOGNA 
ROBERTO CRISSTUMA MESQUITA 
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO 


Brasil? Estatismo em economia, autori- 
tarismo e antiocidentalismo em geopo- 
lítica e identitarismo na cultura? 

Há poucas coisas mais reacionárias 
do que a política econômica do PT - 
uma gororoba nacional-desenvolvi- 
mentista saudosa da ditadura Vargas e 
indistinguível do espírito da ditadura 
militar. Lula insiste em cozinhar a recei- 
ta que, no trevoso governo de Dilma 
Rousseff, precipitou a maior recessão 
da Nova República, que colheu o País 
sem o boom das commodities e com as 
contas públicas sufocadas por gastos 
mais engessados e ineficientes e por 
uma trajetória da dívida inflacionária. 
Na geopolítica, por sua vez, a simpatia 
lulopetista é com o que há de mais hos- 
til à democracia e aos direitos huma- 
nos: China, Rússia, Cuba, Venezuela, os 
terroristasdo Hamas e os aiatolás misó- 
ginos e homofóbicos iranianos. 

Seonegacionismo económico e geo- 
político da esquerda se manifesta num 
passadismo decrépito, o negacionismo 
cultural se manifesta na perseguição 
frenéticade um sonhoutópico que para 
a esmagadora maioria da população é 
um pesadelo distópico, em que filhos e 
filhas são criados como “filhes”. Além 
do lado caricato, há o autoritário: quem 
não se conforma às agendas das mi- 
litâncias racialistas, feministas ou 
LGBT é “racista”, “sexista” ou “homo- 
fóbico”, passível de ser cancelado ou 
criminalizado. Ainda que com métodos 
irrealistas ou truculentos, a velha es- 
querda tinha um ideal universal: distri- 
buir o capital às classes trabalhadoras, 
independentemente de raça, género, 
credo ou orientação sexual. A velha es- 
querda se preocupava com os pobres; a 


outrora conhecido como o “pitbull da 
família”. Como um chihuahua, Carlos 
engoliu o choro, conversou com Mar- 
çal para reparar a relação e ainda saiu 
dizendo que o candidato do PRTB é 
“muito educado e bacana”. O cheiro da 
derrota opera milagres. 

O cálculo de Bolsonaro parece cla- 
ro: o ex-presidente não pode ser bati- 
do em São Paulo nem pelo candidato 
apoiado pelo PT nem pelo candidato 
que ameaça destroná-lo na extrema di- 
reita. A capital paulista é vista por Bol- 
sonaro como a joia da eleição em sua 
guerra particular contra o lulopetis- 
mo. Umavitória aqui ajudaria a robus- 
tecer a sensaçào de que o bolsonaris- 
moestámais forte do que nunca, parte 
do esforço para criar as condições po- 
líticas para tentar reverter sua inelegi- 
bilidade. Ademais, a família Bolsonaro 
tem planos para eleger mais um dos 
representantes da prole para o Senado 
em 2026. 

Marçal baguncou o tabuleiro dobol- 
sonarismo. Desde já, mesmo que não 
ganhe em São Paulo, o aventureiro pa- 
recejáse preparar para se lançar à Presi- 
dénciada República, concorrendo aber- 
tamente contra o próprio Bolsonaro 
oucomalgum de seus prepostos. A Pre- 
feitura paulistana é pouco рага fanfar- 
rão, eisso, éclaro, deixa as hostes bolso- 
naristas em polvorosa. No entanto, da- 
do que a estratégia de neutralizar Mar- 
gal nào funcionou, aparentemente Bol- 


nova, com pronomes. 

O negacionismo é tal que o PT igno- 
rasuas próprias pesquisas, Eleitores de 
classes médias e baixas ouvidos pela 
suafundação, a Perseu Abramo, declara- 
ramqueos principais conflitos na socie- 
dade não são entre ricos e pobres, capi- 
tal e trabalho (para não falar em ho- 
mens e mulheres, héteros e LGBTs), 
mas entre o Estado e seus cidadãos, en- 
tre a sociedade e seus governantes. A 
maioria é favorável a um Estado mais 
enxuto e amigável à iniciativa privada, 
valoriza a meritocracia e entende que 
as crises éticas da sociedade resultam 
menos de vícios “estruturais” do que de 
desvios individuais, a serem sanados, 
antes de tudo, pela família. 

Eadireita? Ela tem suas próprias pa- 
tologias. Criaturas e criadores do caos, 
como Jair Bolsonaro ou Pablo Marçal, 
sequestraram anseios difusos contra o 
Estado patrimonialista e paternalista e 
afavor da família, da igualdade de opor- 
tunidades, da livre-iniciativa, do mérito 
pessoal e da produtividade econômica. 
Mas as perversões da direita, longe de 
justificarem as da esquerda, só aumen- 
tam sua responsabilidade de saná-las, 

Esquerda e direita são os pulmões 
com os quais respiram as democracias. 
Quando um deles ou os dois estão 
doentes, todoo corpo agoniza. Do mes- 
mo modo que precisa de uma direita 
democrática, o Brasil precisa de uma 
esquerda responsável, que abandone o 
receituário ideológico da luta de clas- 
ses e que aceite o fato de que sem res- 
peito às leis elementares da economia 
não é possível fazer avançar ações 
enérgicas em favor do almejado bem- 
estar coletivo, ө 


sonaro escolheu manter aberta a hipó- 
tese, cada vez menos remota, de se hu- 
milhar e emprestar seu apoio a esse can- 
didato, deixando Ricardo Nunes na 
chuva. 

É verdade que o atual prefeitonunca 
foi exatamente um bolsonarista de ma- 
nual, e hesitou bastante antes de acei- 
tar o apoio do ex-presidente, ciente da 
enorme rejeição dos paulistanos a Bol- 
sonaro, O reflexo dessa vacilação pôde 
ser visto no início da campanha de Nu- 
nesna TV, em que o ex-presidente apa- 
rece poruns poucos segundos, enquan- 
to Guilherme Boulos, candidato do 
PSOL, dedicou todo o seu programa a 
uma conversa com o presidente Lula 
da Silva e a primeira-dama Janja. Isso 
mostra quem está mais à vontade com 
seus padrinhos. 

Ainda assim, Nunes parece intuir 
que não pode abrir mão do apoio de 
Bolsonaro, ainda mais diante da sangria 
de votos para Marçal. A esta altura, po- 
rém, já não é possível dizer se Bolsona- 
ro mais ajuda do que atrapalha, porque, 
afinal, o ex-presidente está muito mais 
empenhado em preservar seus interes- 
ses pessoais do que em ajudar o prefei- 
toa se eleger. Azar de quem acreditou 
que Bolsonaro fosse um padrinho con- 
fiável. Como bem sabem aqueles que 
um dia se juntaram a ele e depois foram 
sumariamente descartados - de Gusta- 
vo Bebianno a Sérgio Moro -, а palavra 
de Bolsonaro nào vale nada. € 
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O que esperar da IA 
com um plano nacional? 


Renato Opice Blum e Guilherme Guimarães Vieira 


importância dain- 

teligência artifi- 

cial (IA) navida do 

ser humano ainda 

não alcançou seu 
ápice, À vista disso, o Direito 
tenta acompanhar as inova- 
ções generativas de maneira 
análoga, isto é, busca mecanis- 
mos jurídicos através das legis- 
lações existentes que pautam 
verticais modais como: respei- 
toà dignidade humana, privaci- 
dade, proteção de dados pes- 
soais, transparência, entre ou- 
tros direitos balizadores. 

No entanto, no dia 29 de ju- 
lho de 2024, o governo publi- 
couo Plano Brasileiro de Inteli- 
géncia Artificial. Esse trabalho 
foi elaborado pelo Conselho 
Nacional de Ciência e Tecnolo- 
gia (CCT), órgão consultivo de 
assessoramento do presidente 
da República para formulação 
e implementação de políticas 
públicas relacionadas à inova- 
ção e projetos de tecnologia. 

A perspectiva do Plano Bra- 
sileiro de IA é buscar a autono- 
mia tecnológica do Brasil, fo- 
mentar odesenvolvimento eco- 
nômico e a soberania digital 
com destaque na capacitação 
social em IA. O Brasil quer to- 
mar a frente das discussões so- 
bre o tema nos próximos anos. 


Através desse plano, reforça 
seu compromisso coma evolu- 
ção tecnológica consciente. 

Para a elaboração do docu- 
mento houve a participação de 
entidades públicas e privadas, 
especialistas, juristas, socieda- 
decivil, entre outros. Comono- 
me “ТА para o bem de todos”, o 
plano deixaclaro que a pauta de- 
veserbemtrabalhada e sucessi- 
vamente atualizada a fim de al- 
cançar o bem comum promovi- 
do pelo uso responsávelda inte- 
ligência artificial, 

Noplano,a IA é definida co- 
mo “sistemas que produzem 
resultados a partir de um gran- 
devolume de dados, permitin- 
do um processo de aprendiza- 
gem, que realiza previsões, 
classificações, recomenda- 
ções ou gera decisões que pos- 
sam influenciar ambientes físi- 
cosevirtuais" Ou seja, otraba- 
lho enfatiza a função criadora 
que a IA possui tanto no âmbi- 
to digital como no ecossiste- 
mafísico das pessoas. O impac- 
to pode ser disruptivo e sem 
precedentes. Carros autôno- 
mos podem tomar conta das 
ruas em alguns anos ou a ideia 
futurista será abortada? Vale 
lembrar que as empresas de 
tecnologia engajam recursos 
(matéria-prima e dinheiro) a 


Não há desespero em 


se regulamentar a 
ferramenta. Mas deve 
haver atenção sistêmica 
na busca do arranjo 


mais adequado e 
abrangente 


fim de produzir mais e mais 
inovações. 

Os efeitos são incertos, po- 
rém, sabe-se que há criticida- 
de em determinados setores 
como trabalho humano, meio 
ambiente e soberania nacio- 
nal. O trabalho será remodela- 
do em todo o planeta. O fato é 
que, se as previsões se concreti- 
zarem, a força de trabalho hu- 


mano poderá ser reduzida em 
umterço até 2030. Resta a per- 
gunta: quem consumirá? 
Quem pagará pelos serviços 
produzidos pela IA? А conta 
global não vai fechar, e a ideia 
de se criar um salário ou renda 
mínima universal passa a ser 
uma ferramenta simplista e 
pouco eficaz nessa esteira de 
inovação. 

A comunidade global deve 
colaborar coma inteligênciaar- 
tificial, reconhecendo que ela 
precisa criar empregos para 
ser uma tecnologia promisso- 
ra. Humanos e IA devem atuar 
juntos para vencer os desafios 
socioeconômicos. 

Em outra esfera, o meio am- 
biente precisa cautelosamen- 
tedecuidado paranão prejudi- 
carainda mais as mudanças cli- 
máticas. О dano pode ser irre- 
versível. А capacidade ambien- 
tale, portanto, natural do glo- 
bo terrestre para suprir e su- 
portartanta conectividade tec- 
nológica é esgotável. Para pro- 
duzir chips há grande consu- 
mo de água e energia. Para ga- 
rantir a interoperabilidade de 
sistemas de IA e a robustez da 
infraestrutura computacional 
énecessário muito espaço fisi- 
coerefrigeração para alocaros 
“mainframes”, Veja bem, se é 
queteremos esse tipo de condi- 
ção tecnológica no futuro, 

Dessa forma, o Plano Brasi- 
leirode IA tentaacompanharo 
mercado global acelerado. A 
corrida da inteligência artifi- 
cial não é de curta distância, e 
sim uma maratona. A humani- 
dade terá que conviver com a 
presença dessas novas tecnolo- 
gias e precisará se reinventar 
para driblar as dificuldades 
aparentes. 


DOMINGO, 1 DE SETEMBRO DE 2024 


Enfim, o desafio da IA no 
Brasilainda continua sendore- 
gulatório, tendo em vista oob- 
jetivode sopesara inovação ea 
garantia de direitos. O plano 
visa a apoiar esse processo le- 
gislativo, bem como o de en- 
tendimento nacional paraacul- 
turamento da sociedade plura- 
lista que reside no País. 

Por essa razào, de acordo 
como plano brasileiro, uma IA. 
quevisaao bem comum do Bra- 
sil é sustentada em cinco pila- 
res: (i) centrada no ser huma- 
no e acessível a todos; (ii) 
orientadaà superação de desa- 
fios sociais, ambientais e eco- 
nómicos; (iii) fundamentada 
nodireitoao desenvolvimento 
e na soberania nacional; (iv) 
transparente, rastreável e res- 
ponsável; etema (v) cooperati- 
vacom outros países sedimen- 
tada em bases justas e mutua- 
mente benéficas. 

Desse modo, o plano nacio- 
nal foi estimulado pelo enten- 
dimento das circunstâncias 
macroeconômicas da IA e seu 
impacto disruptivo em todas 
as áreas da sociedade civil, 

Ofuturoteránovas tinturas 
legais, pautadas no cardápio ju- 
rídico que ainda está por vir. 
Nãohá desespero em se regula- 
mentar a ferramenta poderosa 
que a IA se denomina ser. En- 
tretanto, deve haver atenção 
sistêmica por parte dos agen- 
tes públicos e privados na bus- 
ca do arranjo mais adequado e 
abrangente. ө 
SÃO, RESPECTIVAMENTE, ADVOOADO E 
ECONOMISTA, É PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
ESTUDOS DE NOVAS TECNGLOOIAS, 

EIA DO ASP E DO COMITÉ DE ESTUDOS DE IA 
DO CONSELHO SUPERIOR DE DIREITO DA 
FECOMERCIOSP; E ADVOGADO! 

DE EMPRESAS, MEMBRO DA C 
POLÍTICAS E MÍDIAS SOCIAIS DO IASP, 
COORDENADOR DO COMITÊ DE ESTUDOS DE IA 


tado re dt do da aman cr 
FÓRUM DOS LEITORES Сиот tm dnlcação pone О dere ane sara comendo ө Emi reta com 


STF 


Acorda vai arrebentar 

É difícil para um leigo, como eu, 
opinarsobreaquedadebraçoen- 
tre Elon Musk e o ministro Ale- 
xandrede Moraes, maseladefini- 
tivamente não é boa para o Bra- 
sil. Naquinta-feira, Muskdesesti- 
mulou investidores estrangei- 
rosdeoperarno País porque, se- 
gundo ele, “o Brasil agora é uma 
ditadura” е “não é mais seguro”. 
Aacusação é forteedeverepercu- 
tirnosmeios políticoeeconómi- 
co, aqui e lá fora. Não vou dizer 
que Musk é santo, mas não esta- 
riaoministroultrapassando limi- 
tes e sua competência como juiz 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF)? Muitosjuristas jásemani- 
festaram nessa linha de гасіосі- 
nioe Moraes só goza, mesmo, de 
unanimidade entre seus pares, o 
quemaischeiraa preservaçãoda 
espécie do que embasamento na 
jurisprudência. Já tivemos o mi- 
nistro Dias Toffoli anulando mo- 
nocraticamente acordos de le- 
niência,o STF atuando em ques- 


tões que näo são da sua compe- 
tência, além do interminável in- 
quérito das fakenews. Agora, este 
imbróglio entre Moraes e o me- 
gaempresário. Onde isso tudo 
vai dar eu não sei, mas de uma 
coisa eu tenho certeza: a corda 
vai arrebentar, só não se sabe de 
que lado. 

Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 

Salvador 

Ditadura na Venezuela 
Diretas ao Brasil 
Os dois “comandantes supre- 
mos" de Venezuela e Nicarágua, 
Nicolás Maduroe Daniel Ortega, 
respectivamente, mandaram re- 
cados diretos ao presidente Lula 
nasemana que passou: não sein- 
trometa, Nicolás Maduro já ga- 
nhouas eleições de 28 de julho e 
é dispensável publicar as atas 
eleitorais, mesmo porque elas 
mostram exatamenteque Madu- 
roperdeu! Háalgum outro cami- 
nhoalém deo Brasil sejuntaraos 
demais países para aumentar a 
pressáo contra o regime de Ma- 
duro, ao menos para amenizar a 


repressão que vai acontecer da- 
qui para a frente? 

Omar El Seoud 

São Paulo 


Não há mais brecha 
O dever de condenar Maduro, co- 
mo chamou a atenção o Esta- 
dão (29/8, A3), éque nàohámais 
brecha paraque Lulanãotomea 
atitude que a maioria dos brasi- 
leiros espera dele, ao menos em 
respeito às vítimas mais recen- 
tesdoditadoreàcomprovada: 
tória da oposição no país vizi- 
nho. Aatitudecanhestra de ficar 
exigindo a apresentação das 
atas que comprovem o contrá- 
rio não só coloca o Brasil numa 
posição ridícula, como ofende a 
percepção de todos sobre o que 
ocorreuna Venezuela. Chegade 
nos envergonhar, Lula! 

Jane Araújo 


Galípoloéumcidadão de Galípo- 
li, que significa “cidade bonita". 


Há duas lindas cidades com esse 
nome, umana Itália (Gallipoli) e 
outra na Turquia. Para o traba- 
Ihodo Banco Central dar certo,o 
ideal é que os indicadores este- 
jam muito bonitos em duas 
áreas: na fiscal e na monetária. 
Ou pelo menos em uma delas. 
Na fiscal, o Brasil nào vai nada 
bem. Se na monetária o panora- 
madeteriorar, os brasileiros for- 
çosamente vào ter de chamá-lo 
porum outro nome. 
Jorge A. Nurkin 
São Paulo 


Governo Lula 3 


Para que dividendos? 

Elena Landau, em seu texto Eu 
não sou cachorro, não (Estadão, 
30/8,B5),observouqueem2015, 
ao final do governo PT, as esta- 
tais amargaram um prejuízo de 
R$32 bilhões. Em 2022, livres do 
PT, terminaram com lucro de 
R$18obilhões. O contrasteé sin- 
tomático e revela que, para per- 
mitir um butim por seus apani- 
guados contra as estatais, o go- 
vernodoPTabre máodebilhóes 


de reais, que poderiam vir a ser 
empregados em infraestrutura, 
saúde, educação, segurança, etc. 

R M. Carneiro de Oliveira 
lo Paulo 


Desesperança 
Eu não sou cachorro, não, artigo 
da advogada e economista Ele- 
na Landau no Estadão de 30/8 
(Bs), reflete com precisão a ver- 
dadeirazona emque se transfor- 
mou a economia brasileira com 
o governo Lula 3. Pelos antece- 
dentes, não surpreende. Sur- 
preende e decepciona, mesmo, 
éopapeldaministraSimoneTe- 
betneste Brasilatual, sem plane- 
jamento e sem rumos. Pela sua 
campanha presidencial, espera- 
va-se muito mais. O eleitor che- 
gou até a sonhar que estivesse 
diante de uma nova Angela 
Merkel com poderes de influen- 
ciar Lula da Silva. No fim, mais 
uma desesperança a se juntar ao 
quadro caótico atual mostrado 
com propriedade pela excelente 
colunista do jornal. 
Nilson Otávio de Oliveira 
São Paulo 
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aú Empresas 
foi o parceiro 
que escolhi para 
estar ao lado 
do meu пес 


Fernando Baraldi 
Fundador da Baraldi Imóveis 
e Administração de Condomínios 


Após anos trabalhando em uma grande administradora 
de imóveis, Fernando foi incentivado pela esposa 

a abrir a própria empresa. Ele procurou 

oltaü Empresas antes de começar 

onovo negócio. Além de conseguir 

ocrédito de que precisava, Fernando 

encontrou no Itaú Empresas algo 

ainda mais importante: um parceiro 

que acreditou no sonho dele. 


Na hora de empreender, 
escolha o time certo. 

Seja cliente de quem joga junto 
do empreendedor brasileiro. 


Ed 


Abra sua conta. 
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ESPAÇO ABERTO 


Estrelas no “Guia Michelin’ e notas do MEC 


Claudio de Moura Castro 


ensemos emalguém 
que planta e vende 
alpiste, Não tem 
muita satisfação a 
dar ao governo. Po- 
rém, áreas como educação supe- 
riorsão hiper-reguladas. Não se 
dá um passo sem trombar com 
alguma regra, em geral, bizanti- 
na. Ou pior, muitas delas são 
equivocadas. 

O caso é real. Médicos recém- 
aposentados da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais (UFMG) 
resolveram criar uma escola de 
Medicina, Nem pensat! Segun- 
do o Ministério da Educação 
(MEC), em Belo Horizonte, o 
mercado para médicos está satu- 
rado. Contornaram o escolho le- 
gal, abrindo em cidade próxima. 

Seaideiaera"interiorizar"o en- 
sino, fracasso total. Todas as ma- 
nhàs, saem de Belo Horizonte os 
professores e os alunos, E os gra- 
duados se empregam onde mo- 
ram. Ou seja, a saturação só exis- 
tenacabeça dos doutos do MEC. 

SeráqueoMEC ouviu falar de 
“economias de aglomeração”? 
Berlim, pouco maior que BH, 
tem 80 hospitais, Nova York, 
50. A concorrência melhora o 
serviço e a densidade de talen- 
tos transborda no ensino. 

Sendo público, o ensino tem 
que se pautar por prioridades so- 
ciais e bom uso dos recursos. 
Mas isso não acontece, pois as 
universidades têm “autonomia” 
= o que quer que isso signifique. 


TEMA DO DIA 


— 


м 
Redes sociais 


Mas aqui discutimos o setor 
privado. Rigorosamente, a esco- 
la deve respeitar a legislação. E, 
óbvio,tem que pensar na viabili 
dade econômica do empreendi- 
mento. Nãocabe ao MEC prote- 
gê-la. Se investir em um “merca- 
do saturado”, problema dela. 
Aliás, será que o funcionário do 
MEC sabe mais de mercado do 
que alguém disposto a arriscar 
seu capital? 

“O ensino está péssimo, há 
que proibir a abertura de mais 
faculdades!”, berram dois gru- 
pos,bizarramenteafinados. Ber- 
ram os donos de faculdades já 
instaladas, pois, como disse 
Adam Smith, capitalista odeia 
concorrência. E urraa esquerda 
bocó, achando que com isso vai 
punir os “tubarões do ensino”, 
Naverdade, impedir novas esco- 
las aumenta o lucro dos donos 
das faculdades existentes. 

É pior, Como o MEC apenas 
fecha a torneira das autoriza- 
ções,as faculdades fracas oues- 
candalosamente fracas conti- 
nuam operando. Sugere a ra- 
2o: se o ensino está fraco, a so- 
luçãonãoé proibiraaberturade 
novas faculdades, De resto, os 
números do Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes 
(Enade) não confirmam que as 
faculdades recém-abertas se- 
jam piores do que as existentes 
há mais tempo. A única solução 
é dar um jeito nas ruins, exigin- 
do consertos e punindo os refra- 


Sugere a razão: 
se o ensino está 
fraco, a solução 
não é proibir a 
abertura de novas 
faculdades 


tários, Umtal de Flexner, lá por 
1910, produziu um relatório que 
levou ao fechamento de quase 
metade das escolas de Medici- 
na dos Estados Unidos. Isso 
sim é lidar com má qualidade! 
Mas quais fechar e quais 
aplaudir? No fundo, o epicentro 
da questão é entender o papel 
do Estado, O primeiro critério é 
deixar ao mercado o que é as- 
sunto dele. Se alguém compra 
alpiste de terceiraqualidade pa- 
ra o seu curió, isso não é assun- 
to para o Estado. 
Masqualolimiar de qualidade 
aceitável para cursos superio- 
res? Paraesse dilemacrítico, não 


há respostas simples ou únicas. 

Um papel óbvio do Estado é 
não deixar que se compre gato 
porlebre, impedindo apropagan- 
da enganosa. Enem e Enade fa- 
zem isso (palmas para o MEC). 
Que seja de conhecimento públi- 
co quanto aprendem os alunos e 
aqualidade do ensino oferecido. 

Merecem regras mais restriti- 
vas as áreas prenhes de riscos, 
como Medicina ou Enferma- 
gem. Nesses casos, cumpre ao 
MEClevantarabarra daqualida- 
de e impedir que alguém passe 
por baixo dela. Seria o mesmo 
com Direito. Porém, o exame da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) elimina quem não atin- 
gluum nível mínimo parao exer- 
cício da profissão, Basta isso, 

E as outras áreas? Nelas, de 
acordo com ocurso,o MEC deve- 
ria estabelecer limiares de com- 
petência dos graduados, E isso 
elenão faz. Epoderiaaté premiar 
quem galga níveis melhores. 

Mas o que será essa tão fugi- 
dia “qualidade” do ensino? Po- 
demos pensar em três medidas. 
A primeira, a mais robusta, é al- 
go na linha do Enade, medindo 
otanto que o aluno aprendeu. A 
segunda é o seu sucesso no mer- 
cado de trabalho. É uma infor- 
mação crítica para a negociação 
entre alunos eescolas. Comono 
alpiste, não é território onde o 
Estado deva se meter. A terceira 
são as notas do MEC, atribuídas 
aoverificar uma infindável cole- 


ção de diplomas, papéis, pendu- 
ricalhos e detalhes dos prédios. 

No celebrado e temido Guia 
Michelin, seus visitadores ja- 
mais perguntariam a marca do 
fogão ou se facas estão afiadas. 
Ouseoexaustor foi bem instala- 
do. Ou seo cozinheiro faz servi- 
ço comunitário. Apenas pro- 
vam a comida e concedem suas 
estrelas, Avaliam o resultado e 
ignoram o processo. 

Alguma lição para o MEC? 

Com efeito, a nota do MEC 
não capta os resultados - como 
fazem os provadores do Miche- 
lin, Não captura o quanto foi 
aprendido, apenas mede osinsu- 
mos, Issoaté pode ser uma infor- 
mação útil. Porém, a lista do 
MEC vira o deus ex machina da 
avaliação. Há até consultores es- 
pecializados em achar ínfimos 
detalhes faltantes, No lado do 
folclore, a Engenharia do Insper 
não foi autorizada porque ome- 
zanino da biblioteca não permi- 
tia cadeirantes. E o que é pior, 
valoriza atributos errados. Por 
exemplo, premia Ph.Ds e tempo 
integral dos professores da gra- 
duação, cujo impacto se revela 
nulo. Enos cursos profissionais, 
penaliza a presença de quem 
tem experiência prática, mas 
não tem todos os diplomas. 

É inevitável: lei ruim, resulta- 
do ruim. ө 


PHD., CONSULTOR INDEPENDENTE, É 
PESQUISADOR EM EDUCAÇÃO 


PRODUTOS DIGITAIS 


ADRIAVIDAL STOCK ADOUE COM 


ОХ saiu do ar? Há outras redes que podem 

abrigar os órfãos do antigo Twitter 
AredesocialXfoi suspensa no Brasil pelo 

ministro do STF Alexandre de Moraes. O X ha- 

via encerrado as operações no País, após o STF 

decidir pela suspensão de contas que dissemi- 

nassem discurso de ódio e desinformação. ө 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


“Ninguém quer outra opção. Está na lei o 
direito à liberdade e a censura é proibida.” 


ALISSON CALDEIRA 


«Ја foi tarde, temos várias redes honestas 
que cumprem as leis brasileiras." 


LOURDES DINIZ 


"Estamos perdendonossaliberdade!A de- y 
mocracia brasileira está em frangalhos!” 


е "Síndrome de vira-lata quem defende o 
Elon Musk. Estranho que ele não 'zoa' as- 
sim com a China." 


Como montarum bar em 
casa, dos móveis às bebidas. ө 
https;//ting.com/bmBYR. 


Variante do oropouche 
chega a outros Estados. € 
https://ing.com/Tipq2 


Recebaas principais notí- 
cias do dia no seu e-mail. e 


https;/[bit.ly/3qymJWT 
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ESTADÁO 


CONHECA O PORTAL 
AGRO ESTADÃO 


A mais tradicional e completa cobertura 
do agro sob nova perspectiva 


Uma parceria: Criação: 


ESTADÃO it broadcast PYXYS 


agro 


" f POLÍTICA 


Judiciário 
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hoje fixado em 
R$ 44 mil 


Mercado de palestras rende cachê 
para ministros do STF, STJ e TST 


Magistrados são remunerados por participação em eventos; pagamentos são feitos 
por meio de empresas criadas por eles próprios, o que é proibido pela Constituição 


WESLLEY GALZO 
ANDRÉ SHALDERS 
TÁCIO LORRAN 
BRASÍLIA 


Ministros de tribunais superio- 
res e desembargadores fede- 
rais têm operado uma indús- 
tria de palestras que gera ga- 
nhos financeiros extras para 
quem já recebe as maiores re- 
munerações no serviço públi- 
co do País, Participações remu- 
neradas em eventos promovi- 
dos por entidades empresa- 
riais, conselhos profissionais e 
até mesmotribunais garantem 
em alguns casos até R$ so mil 
por uma hora de palestra. Os 
pagamentos, por vezes, são fei- 
tos por meio de empresas cria- 
das pelos magistrados, o que é 
proibido pela Constituição. 

A reportagem do Estadão 
mapeou os cachês recebidos 
por dez magistrados para pa- 
lestrar em 17 eventos realiza- 
dos por entidades empresa- 
riais e órgãos públicos, de ju- 
nho de 2021 até agosto deste 
ano, O mercado de conferên- 
cias paraos juízes é maiore en- 
volve entidades e empresas pri- 
vadas, mas elas não têm obriga- 
ção de dar transparência aos 


pagamentos. As que o Esta- 
dão procurou preferiram não 
se manifestar oficialmente, 

A Constituição proíbe aos 
magistrados exercer qual- 
quer outra função além do 
“magistério”, ou seja, dar au- 
las, para evitar conflito de in- 
teresses. A Lei Orgânica da 
Magistratura (Loman), entre- 
tanto, permite aos juízes, de- 
sembargadores e ministros 
manter atividades empresa- 
riais, desde que na condição 
de sócios cotistas e nào admi- 
nistradores das empresas. 


EQUIPARAÇÃO. Em 2016, sob а 
presidéncia do atual ministro 
da Justiça, Ricardo Lewan- 
dowski, o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) promoveu 
mudanças que equipararam a 
realização de palestras à ativi- 
dade de professor, abrindo a 
brecha para a escalada dessa 
atividade. Especialistas consul- 
tados pela reportagem veem 
vários problemas na cobrança 
de cachê pelos magistrados. 
O primeiro deles é o paga- 
mento em siaos juízes, mesmo 
com a equiparação que os pró- 
prios magistrados fizeram pa- 
ra incluir palestras em ativida- 
des acadêmicas e os possíveis 


Criar empresas de 
eventos tem se tornado 
prática no Judiciário 


A prática de criar empresas 
de eventos e palestras tem se 
espalhado na cúpula do Judi- 


0s pagamentos por meio das 
pessoas jurídicas - o que re- 
duz a cobrança de impostos 
sobre os cachês. 

No Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), o ministro An- 
dré Mendonça é dono de 
uma empresa de eventos por 
meio da qual já recebeu um 
cachê de R$ so mil. O presi- 
dente da Corte, Luís Roberto 


conflito de interesses. Em se- 
gundo lugar está a falta de 
transparência sobre os valores 
que os ministros ganham por 
esses serviços. Finalmente, é 
considerado problemático o 
recebimento por meio de em- 
presas das quais os ministros 
são sócios, o que é vedado pela 
Constituição. 

Areportagem reuniu ao lon- 
godetrêsmesesrelatos de ma- 


Barroso, é dono de uma em- 
presa que gerencia direitos 
autorais de livros em parce- 
ria com os dois filhos. 

Os familiares de Alexan- 
dre de Moraes também pos- 
suem uma empresa do tipo, a 
Lex Instituto de Estudos Ju- 
rídicos Ltda. O ministro Kás- 
sio Nunes Marques tem uma 
sociedade familiar, sem rela- 
ção com palestras. Gilmar 
Mendes é sócio de uma das 
principais faculdades priva- 
das de Direito do País, o IDP. 

Procurado, Barroso disse 
que sua empresa é usada pa- 
ra “gerir direitos autorais de 
obras literárias”, Mendonça 
e Moraes não responderam. 


Owo asen 


gistrados que confirmam a 
prática de cobrança de cachês 
e empresários que fizeram os 
pagamentos. Os comprovan- 
tes foram obtidos via Lei de 
Acesso à Informação (LAI) e 
buscas em diários oficiais e 
portais de transparência. Os 
dadosforam fornecidos por or- 
ganizações e conselhos que pa- 
garam as palestras e são obriga- 
dosa prestar algum tipo de es- 


clarecimento público. 

As regras atuais do CNJ de- 
sobrigam os ministros de in- 
formar eventuais valores re- 
cebidos de empresas priva- 
das. A revelação da indústria 
de palestra se soma a outros 
privilégios dos juízes, que 
usufruem de vários “penduri- 
calhos” em sua remuneração 
e são participantes frequen- 
tes de eventos, como o “Gil- 
marpalooza”, bancados por 
gruposempresariais com pro- 
cessos em andamento. 

O Fórum de Lisboa, realiza- 
do anualmente na capital de 
Portugal, é organizado pelo 
Instituto de Direito Público 
(IDP), cujo sócio é o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes. A edi- 
ção deste ano contou com a 
presença de seis ministros do 
STF, mais de uma dezena do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e um do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE). 


R$ 50 MIL POR HORA. Receber 
por palestras é prática comum 
atémesmonoSTF, cujos mem- 
bros já recebem oteto remune- 
ratório do funcionalismo pú- 
blico, atualmente em R$ 44 
mil. O ministro André Men- 
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Publicação nº 0198/2024 SF 


Ratificação de inexigibilidade de Licitação 


Processo: nº XXX 10,0XXo/2024 


Lek: A licitação é Inexpivel com base no Art. 74, I, f da Lei nº 14.139 de i* 


de abril de 2021 
Data: 15/08/2094 


Ordenador de Despesas: Des. SÉRGIO FERNANDES MARTINS - 


Presidente. 
Valor: R$ 30.000,00. 


Objeto: Contratação de serviços em favor da pessoa jurídica abaixo 
especificada, referente à contratação de palestra ministrada pelo Ministro. 
Paulo Dias de Moura Ribeiro durante о "1º Seminário de Insolvência. 
Empresarial do Mato Grosso do Sul”, a ser realizado na modalidade 


presencial, em Campo Grande/MS. 


Justificativa: Justico n inexigibilidade da leltaçio, a favor de INSTITUTO 
MR DE ESTUDOS JURÍDICOS LTDA , pois no caso em tela existo 
inviabilidade de competição, ante a capacidade didática, domínio de 1 
conteúdo e vasta experiência no tema 


donça, que também integra o 
TSE, recebeu R$ so mil para 
palestrar na abertura e no en- 
cerramento de um evento so- 
bre Direito Eleitoral promovi- 
do em maio pela Escola Judi- 
cial de Mato Grosso do Sul (E- 
jud-MS), órgão vinculado ao 
Tribunal de Justiça local. O 
evento foi realizado pelo TJ- 
MS em parceria com a OAB- 
MSeo Tribunal Regional Elei- 
toral (TRE-MS). 

Mendonça embolsou os R$ 
5o mil por meio de sua empre- 
sa, a Integre Cursos e Pesqui- 
sas de Direito e Governança 
Global - o que reduz osimpos- 
tos a serem pagos. O ministro 
discursou para uma audiência 
de juízes, advogados e mem- 
bros doMinistério Público. Pa- 
ra falar na mesma ocasião, o 
ministro Reynaldo Fonseca, 
doSTJ, ganhou R$ 20 mil, tam- 
bém por meio de sua empresa, 
a SF Consultoria Acadêmica, 
Cursos e Eventos Ltda. 

Dar palestras em tribunais e 
emeventos empresariais priva- 
dos é parte da rotina de Men- 
Чопа desde que se tornou mi- 
nistro do STF, em dezembro 
de 2021. Em outubro passado, 
por exemplo, discursou na 
abertura do Fórum Nacional 


«(А реду 
Proíbe дие o, 
empresário, que 
ои que та ioe sua 
prática empresarial 
r meio de uma 
entidade jurídica” 
Conrado Hübner Mendes 
Professor da USP 


1. Documentos citam a contratação de palestras 


е valores pagos a ministros 


2. Documento mostra pagamento a empresa do 
ministro André Mendonça, do Supremo 


3. Ministro Luis Felipe Salomão, do Superior 
Tribunal de Justiça, foi remunerado por palestra 


de Logística, Infraestrutura e 
Transportes, evento voltado 
paraempresários e promovido 
pelo Grupo Brasil Export, no 
hotel Royal Tulip, em Brasília. 
O encontro foi patrocinado 
por algumas das maiores em- 
presas do País,comoa minera- 
dora Vale e o grupo americano 
Cargill. A reportagem do Esta- 
dão procurou o Grupo Brasil 
Export e a Cargill para saber 
sobre o cachê de Mendonça, 
mas não recebeu respostas. 


EMPRESAS. O mercado das pa- 
lestras remunera de maneira 
distinta os magistrados a de- 
pender do seu tribunal de ori- 
gem e das atribuicóes que 
exercem em suas respectivas 
instituições na data do even- 
to. Antes de assumir o cargo 
de vice-presidente do STJ, o 
ministro e então corregedor 
nacional de Justiça, Luis Feli- 
pe Salomão, recebeu R$ 42,5 
mil poruma palestrano Curso 
de Formação e Capacitação 
Inicial dos Novos Cartórios, 
realizado em junho desteano. 

O evento com Salomão foi 
promovido pela Escola Judi- 
cial de Goiás (Ejug), do Tribu- 
nal de Justiça do Estado, e 
contou com a presença de di- 


versas associações cartoriais 
queatuam em defesa dos inte- 
resses da classe. Diferente- 
mente dos outros casos, o mi- 
nistro não recebeu o paga- 
mento diretamente do tribu- 
nal. A Corte goiana pagou o 
caché do magistrado à Acade- 
mia Brasileira de Formação e 
Pesquisa (ABFP), uma empre- 
sa de promoção de eventos ju- 
rídicos, que repassou os valo- 
res a Salomão, conforme des- 
crito na nota fiscal obtida pe- 
la reportagem. 

Assim como Mendonça, Sa- 
lomão é dono de uma empresa 
do ramo jurídico que atua no 
mercado de palestras e even- 
tos. Foi por meio da firma Di- 
reitoe Justiça Comércio de Li- 
vros e Eventos Jurídicos Ltda. 
-empresamantida pelo minis- 
tro com o filho Rodrigo Cu- 
nha Mello - que Salomão rece- 
beu R$ 9,3 mil de cachê pela 
participação no V Seminário 
Jurídico CBIC (Câmara Brasi- 
leira da Indústria da Constru- 
ção), em junho de 2021. 

O evento promovido anual- 
mente pelo CBIC foi feito em 
parceria com a OAB e o Senai, 
e teve patrocínio do Banco de 
Brasília (BRB), que responde 
a processos no STJ. 
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Na edição de 2023 do Semi- 
nário Jurídico, o convidado 
foi o ministro Douglas Alen- 
car Rodrigues, do Tribunal Su- 
perior do Trabalho (TST), 
que recebeu R$ 20 mil por 
meio de sua empresa, a Scien- 
tia Academy Ltda. A lista de 
apoiadores do VIII Seminário 
Jurídico CBIC, do qual o mi- 
nistro participou, inclui a Cai- 
xa de Assistência dos Profis- 
sionais do Crea (Mutua), o 
Conselho Regional de Enge- 
nhariae Agronomia (Crea) co 
Conselho Federal de Engenha- 
ria e Agronomia (Confea), 
além de parceria com o Senai. 


"DISFARCES'. “Mesmo que (es- 
se ofício) não fosse remunera- 
do, há uma questão enorme 
de conflito de interesses real, 
objetivo e potencial porque 
esses eventos, em geral, são 
disfarces para lobby. Isso é 
muito elementar”, disse o pro- 
fessor de Direito Constitucio- 
nal Conrado Hübner Men- 
des, da Universidade de São 
Paulo (USP). 


“Ele (juiz) não pode 
abrir um negócio. 
E o que se faz com 
relação a -— " 

resas de palestras 
eria 
Walter. т, 
Jurista е desembargador 
aposentado 


“Quando tem remunera- 
ção, você adiciona uma cama- 
da de problema. Quando não 
tem transparéncia na remune- 
ração, adiciona uma segunda 
camada. Quando se faz por 
meio de pessoa jurídica, tem 
uma terceira camada, e todas 
elas, obviamente, violam a 
Constituição”, afirmou. O pro- 
fessor ainda destacou que a 
Constituição “proíbe que o 
juiz seja empresário, que seja 
empresário de si mesmo ou 
que disfarce a sua prática em- 
presarial por meio de uma en- 
tidade jurídica”. 

Walter Maierovitch, jurista 
edesembargador aposentado, 
corroboroua avaliação de que 
os magistrados distorcem a 
leiaoequiparar palestras à ati- 
vidade de magistério, e ao re- 
ceber os pagamentos por es- 
sasatividades por meio de ins- 
titutos privados. “Ele (juiz) 
não pode abrir um negócio. E 
o que se faz com relação a es- 
sas empresas de palestras é 
um negócio.” 

No mercado privado de pa- 
lestras, nomes de ponta como 
osdos filósofos Clóvis de Bar- 
ros Filho e Mário Sérgio Cor- 
tella ganham, respectivamen- 
te, cerca de R$ 42 mil e R$ 55 
mil. Um dos nomes mais des- 
tacados é o do ex-treinador de 
vôlei Bernardinho, que cobra 
até R$ по mil por discurso. Ө 


он FLEXIDILIZOU REGRAS DE TRANSPARÊNCIA; 
TRIBUNAIS NEGAM IRREGULARIDADES. PÁG. AIO 
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ssim como ditador Ni- 
colás Maduro confron- 
tou e pôs o presidente 
Lula contra a parede, 
sem saída, o bilionário Elon 
Musk peitou o ministro do Su- 
premo Alexandre de Moraes e 
transformou o Brasil num tes- 
te para seu poder mundo afo- 
ra. À posição de Lula ficou 
mais complexa, tortuosa, mas 
a reação de Moraes foi rápida, 
direta e implacável: a suspen- 
são das operações do X, ex- 
Twitter, no Brasil. Uma forma 
de dizer, interna e internacio- 
nalmente, que o País tem Cons- 
tituição, leis e instituições, 
não é uma “terra de ninguém” 
ou “uma casa da mãe Joana”. 
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z 
Eliane Cantanhêde „һал. com; Twitter: eme 


Xandão x rei do universo 


No seu voluntarismo, Mo- 
raes teve de rever em poucas 
horas a decisão de vetar o uso 
de VPN para driblar a suspen- 
são do X e há uma intensa dis- 
cussão jurídica sobretudo so- 
bre a intimação de Musk pela 
própria plataforma e a cobran- 
ça das multas do X à Starlink 
de Musk que tem, inclusive, 
contratos comas Forças Arma- 
das. Usar o X para intimar 
Muskestádeacordo com a rea- 
lidade e os avanços tecnoló 
cos e com a falta de alternati- 
va, mas a cobrança à Starlink é 
questionável. 

A guerra é muito maior do 
que só jurídica. Musk é um ati- 
vo jogador político a favor da 


extrema direita internacional e, 
na avaliação de amplos setores, 
testa forças no Brasil, tentando 
desestabilizaro Supremo eo go- 
verno Lula. Agoraamigãodoar- 
gentino Javier Milei, Musk se 


Brasil não é “casa 
da mãe Joana”, 
mas Xandão não 
pode fazer o jogo 
do inimigo 


encontrou com o então presi- 
dente e candidato Jair Bolsona- 
ro em maio de 2022, em São 
Paulo. O que conversaram? 
Nunca se soube exatamente, 


A intimação de Moraes a 
Musk faz sentido, ao exigir um 
representante legal do X no 
Brasil, respeito às leis brasilei- 
ras e pagamento de multas por 
descumprimento de decisão 
judicial, mantendo no ar perfis 
e posts dedicados a ataques, 
ameaças e mentiras, no que 
Moraes resume como “atenta- 
dos à democracia”. A embaixa- 
da americana em Brasília, a 
quem Musk agradeceu, defen- 
deu que “aliberdade de expres- 
são é um pilar fundamental em 
uma democracia saudável”. 
Na decisão contra o X, Moraes 
rebateu: “Não se confunde li- 
berdade de expressão com im- 
punidade para agressão”. 
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A crise com Musk e X terá 
novos lances, com a possibili- 
dade, inclusive, de negocia- 
ções de uma saída nos bastido- 
res, Moraes precisa ter mais 
frieza, o que não é o seu forte, 
porque a cobrança da Starlink, 
aidaevinda do VPN eamultaa 
usuários mobilizam não só os 
meios jurídicos, mas obolsona- 
rismo e a opinião pública. Para 
dar um basta no X e no uso das 
redes contra a imagem e a de- 
mocracia do Brasil, Xandão po- 
de estar fazendo justamente o 
jogo de Musk e da extrema di- 
reita interna e internacional. Ө 
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Judiciário 


Normas do Conselho 
Nacional de Justiça que 
exigiam transparência 
sobre palestras 
remuneradas foram 
revogadas pelo órgão 


WESLLEY GALZO 
ANDRÉ SHALDERS 
TÁCIO LORRAN 
BRASÍLIA 


O Conselho Nacional de Justi- 
ça (CNJ), responsável pela re- 
gulação das atividades da ma- 
gistratura, flexibilizou nos últi- 
mos 11 anos as regras sobre a 
atuação de magistrados como 
palestrantes remunerados. 
Em 2016, o então presidente 
do órgão, Ricardo Lewan- 
dowski, equiparou a participa- 
ção de magistrados em con- 
gressos e seminários à atuação 
como docente, mas, em contra- 
partida, obrigou que juízestor- 
nassem públicas as informa- 
ções sobre essas atividades. 
Cinco anos mais tarde, porém, 
o então presidente do CNJ, 
Luiz Fux, revogou as regras 
que exigiam transparência e 
manteve apenas аз normas per- 
missivas sobre palestras. 
Apesar de grande parte dos 
magistrados palestrar de ma- 
neiraremunerada, segue vigen- 
te resolução publicada em 
2013 que “proíbe os magistra- 
dosde receber, a qualquertítu- 
lo ou pretexto, prêmios, auxí- 


lios ou contribuições de pes- 
soas físicas”, O presidente do 
CNJ na data de publicação da 
medida era o ministro aposen- 
tado do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) Joaquim Barbosa. 

Uma proposta apresentada 
aoCNJ em2023 pelo então con- 
selheiro Luiz Philippe Vieira de 
Mello Filho propunha a proibi- 
ção de recebimento de presen- 
tes que ultrapassassem R$ 100, 
o impedimento de o magistra- 
do receber direta ou indireta- 
menteremuneração para pales- 
trar e a obrigatoriedade de in- 
formar anualmente variações 
patrimoniais superiores a 40%. 


Eventos 

Empresas privadas, órgãos 
públicos e conselhos 

estão entre os principais 
contratantes de palestras 


Ainda havia um ponto adi- 
cional: juízes e desembargado- 
res deveriam tornar públicas 
as suas agendas. A medida, no 
entanto, acabou rejeitada, 
com a oposição liderada pelo 
ministro Luis Felipe Salomão. 


ASSÍDUO. Fux, que promoveu 
um recuo na transparência para 
essas atividades, é palestrante 
assíduo em seminários e сопќе- 
rências. No fim de novembro 
passado, ele deu a palestra de 
abertura do XXIII Congresso 
Brasileiro de Direito Notarial e 


ed Lei prevê remuneração 
CNJ flexibilizou regrase  comaulase palestras, 
equiparou conferências 


à atuação como docentes 


Registrale da VI Conferência 
Nacional dos Cartórios, pro- 
movidos por entidades dos 
cartórios. Na fala, Fux desta- 
cou a importância de os car- 
tórios se preocuparem com 
sustentabilidade ambiental. 

O ministro também parti- 
cipa de eventos de entidades 
empresariais. Em setembro 
de2022, proferiu, em Fortale- 
(CE), a palestra "Seguran- 
çaJurídica eo Risco Brasil”, a 
pedido da Confederação Na- 
cional da Indústria (CNT) - 
em parceria com o Instituto 
Justiçae Cidadania. Ao Esta- 
dão, a CNI disse ter investi- 
do R$ 145 mil na realização 
do evento, mas afirmou que 
não houve pagamento “por 
parte da CNT”. Em março de 
2022, o ministro tinha pales- 
trado em outra conferência 
da confederação. 

Em setembro de 2019, 
Fux participou da quarta 
edição do Seminário Jurídi- 
co da Câmara Brasileira da 
Indústriada Construção (C- 
BIC), com patrocínio da 
Caixa e correalização do 
Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial (Senai). 

Empresas privadas e ór- 
gãos públicos nào são os úni 
cos contratantes dos servi- 
ços de palestras. Os conse- 
lhos, que também atuam no 
Poder Judiciário em defesa 
de suas classes, estão entre 
os principais pagadores de 
cachês. e 


afirmam tribunais 


BRASÍLIA 


O Estadão procurou todas as 
empresas, os tribunais, as insti- 
tuições e as autoridades cita- 
das. O Tribunal Regional Fede- 
ralda1.º Região, onde trabalha 
o desembargador João Carlos 
Mayer Soares - ele recebeu R$ 
11 mil por participação no Con- 
gresso Brasileiro dos Conse- 
lhos de Enfermagem, em se- 
tembro de 2022 - disse que as 
palestras são legais. 

“A Constituição Federal ea 
Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional não proíbem o exercí- 
cio da atividade docente por 
parte dos magistrados, incluin- 
do a realização de palestras, 
mesmo quando remuneradas, 
especialmente quando estas 
são dirigidas a instituições que 
integram a administração pú- 
blica”, afirmou o tribunal. 

O Tribunal Regional Fede- 
ral da 4º Região, Corte do de- 
sembargador Rogério Favreto, 
respondeu que “o exercício do 
magistério está previsto na Lei 
Orgánica da Magistratura”. “A 
legislação federal também per- 
mite ao magistrado proferir pa- 
lestras, mesmo que remunera- 
das, tanto para entidades públi- 
cas quanto privadas. A atuação 
acadêmica não se confunde 
com aatividade jurisdicional” 
No mesmo Congresso dos 
Conselhos de Enfermagem, Fa- 
vreto recebeu R$ 12 mil. 

O Conselho Federal de En- 
fermagem (Cofen) afirmou 
que as contratações de pales- 
trantes “foram realizadas em 
conformidade com a legisla- 


ção” e que “os valores pratica- 
dos estão de acordo com os 
Índices de mercado”, 

Supremo Tribunal Federal, 
Superior Tribunal de Justiça e 
Tribunal Superior do Traba- 
lho não responderam, assim 
como os ministros citados, 

O Banco de Brasília (BRB) 
afirmou que “o patrocínio ao 
Seminário Jurídico CBIC está 
alinhado à estratégia de rela- 
cionamento com o setor imobi- 
liário, abrangendo temas que 
impactam a construção civil”, 
“A escolha de palestrantes foi 
deresponsabilidade do organi- 
zador do evento”, afirmou. 


Legislação 

Entidades sustentam que 
contratos de palestras 
foram feitos respeitando o 
que é previsto em lei 


A CNI reiterou que não fez 
nenhum pagamento ao minis- 
tro Luiz Fux. “Não houve qual- 
quer pagamento por parte da 
CNI”, disse a entidade. 


"TRANSPARÉNCIA'. А Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
do Ceará declarou que “não 
realizou qualquer pagamento 
em relação ao evento Conver- 
sa com o Judiciário - Seguran- 
ça Jurídica e o Risco Brasil e 
negou conflito de interesses, 
uma vez que o evento abordou 
“tema de grande relevância, 
tendo sido conduzido com to- 
tal transparência”. 

Os demais citados não se ma- 
nifestaram. өмд, азата. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Supremo censor 
federal 


STF arremata pacote de arbitrariedades 
no caso de Filipe Martins com 
censura a veículo de imprensa 


festival de abusos antidemocráticos co- 
metidos pelo Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) em nome da democracia não 
para. Pela caneta, como sempre, de Ale- 
xandre de Moraes, a Corte proibiu а Fo- 


Eleições 2024 


lha de S.Paulo de entrevistar Filipe Martins, ex-asses- 
sorde Jair Bolsonaro. Trata-se, obviamente, de censu- 
ra prévia - mais uma. 

O apetite censório do STF é insaciável. Já em 2019, 
Moraes impôs censura a uma reportagem da revista 
Crusoéque revelava o codinome do ministro Dias Toffo- 
li nos arquivos da Odebrecht. Recentemente, impôs a 
remoçãode publicações em que a ex-mulher do deputa- 
do Arthur Lira acusava ameaças de agressão. Nos dois 
casos houve recuo, mas nenhuma consternação. 

Mais acintosos são os bloqueios de perfis sociais, 
expedidos de ofício, sem fundamentação e com multas 
draconianas no âmbito dos intermináveis, elásticos e 
sigilosos inquéritos sobre fake news e milícias digitais. 
Ao abrigo deles, por sinal, Moraes censurou críticas de 
empresas de tecnologia ao Projeto de Lei das Fake 
de 2022, o Tribunal Superior Eleito- 
ral, soba presidência де Moraes, censurou previamente 
um documentário sobre o atentado a Bolsonaro e orde- 
nou remoção de posts que apontavam o apoio de Lula 
ao ditador nicaraguense Daniel Ortega, entre outros. 

Martins, suspeitodeter participado de uma trama de 
golpede Estado, foi recentemente soltoapós seis meses 
de prisão flagrantemente ilegal. O ordenamento jurí 
co prevê a prisão preventiva em casos excepcionalíssi 
mos, como garantia da ordem pública e econômica ou 
riscos à instrução criminal ou à aplicação da lei penal. 
Nenhum desses requisitos foi comprovado. A prisão foi 
decretada com base numa notícia imprecisa do portal 


Metrópoles, segundo a qual Martinsteria deixado o Bra- 
sil em dezembro. O próprio veículo admitiu o erro. 

Martins não precisaria provar suainocência, mas pro- 
vou, com documentação exaustiva. A Procuradoria-Ge- 
ral da República recomendou a soltura em março, mas 
foi ignorada. Só em agosto Moraes a determinou, mas, 
aindaassim, com medidas restritivas, também sem fun- 
damento, entre elas a proibição de publicar em red 
sociais. Agora, Martins foi proibido de conceder entre- 
vista. A inacreditável justificativa é de que isso violaria 
uma das medidas cautelares, a de não se comur 
comoutrosinves 
so Martins mandaria mensagen. 

Martins nem sequer deveriaestar sob ajurisdição do 
STF, já que não tem prerrogativa de foro, Mas o mais 
estupefaciente é que ele não só não foi conde; 
nenhum crime, como nem sequer é acusado: simples- 
mente não há denúncia. 

Em 2019, no mesmo dia em que Moraes determinou 
a censura da Crusoé, o STF revogou uma decisão que 
impedia Lula da Silva, à época preso, de conceder entre- 
vista, sob a justificativa de que isso era censura prévia. 
Lula fora condenado em duas instâncias. Mas para Mar- 
tins, que nem sequer é réu, vale a lei da mordaga. Ou 
seja, a Corte não só comete abusos antidemocráticos 
em nome da defesa da democracia, mas estes abi 
são ad hoc, típicos de tribunais de exceção. Às favas a 
Constituição e as leis. O que vale agora é o que passa 
pela cabeça de Alexandre de Moraes. 


Nunes ganha direito de resposta contra Marçal 


A Justiça Eleitoral de São Pau 
lo concedeu direito de respos 
ta ao prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) nas redes sociais de Pa- 


ra de São Paulo, A de 


blo Marçal (PRTB), seu adver- 
sário na disputa pela Prefeitu. 


pedidana sexta-feira, determi 


о, feito é 


naaremoçàodevídeosem que 
o influenciador diz que o pre- 
analha” e “covarde”. 
O juiz Murilo D'Avila Co- 


trim determinouainda que Nu- 
nes elabore uma resposta em 
texto ou vídeo com até um mi 
nuto de duração para ser publi- 
cada nos perfis de Marçal no 
Instagram, no TikTok e no X 
(antigo Twitter). Não será pos: 
sível, porém, cumprir a deci 


são no X porque a plataforma 
está suspensa no Brasil por or- 
dem do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes. 

Procurada, a campanha de 
Marçal não se manifestou. Өм. 
опо AUGUSTO riouemeno 
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São Paulo aprovou recente- 
mente as revisões do Plano Di- 
retor e da Lei de Zoneamento 
-~as duas principais normas ur- 
banísticas da cidade. Impulsio- 
nar a construção de moradias 
sociais, elaborar planos para 
os bairros e fortalecer novas 
centralidades regionais, com 
focono combate às desigualda- 
des, estão entre as prioridades 
da política urbana de quem 
vier a se eleger para chefiar o 
Executivo municipal. 

Aliás, uma vez no cargo, o 
vencedor do pleito deste ano 
já deverá discutir o próximo 
Plano Diretor - o prazo para o 
envio do texto à Câmara é 
2029, entretanto, como coinci- 
dirá como início de outro man- 
dato, o documento tem de ser 
desenhado antes. “Todo proje- 
to urbano é obrigatoriamente 
multissetorial, e isso é um de- 
safio enorme para prefeitu- 
ras”, afirmou Regina Prosperi 
Meyer, urbanista da Universi- 
dade de São Paulo (USP). 

Igor Pantoja, coordenador 
de Relações Institucionais da 
Rede Nossa São Paulo, sugeriu 
descentralizar mais a gover- 
nança da capital por meio das 
32 subprefeituras. Para ele, is- 
so “possibilita às pessoas se 
aproximarem da própria cida- 
de, com apoio de técnicos da 
Prefeitura”, Segundo Pantoja, 
o grande debate em torno do 
zoneamento “foi onde se pode 
construir mais alto ou não”. 
“Isso não deve ser o centro da 
discussão, mas programas de 
melhoria de bairros,” 

Na opinião dele, uma saída 
para dar vazão a esse aspecto 
sãoos Projetos de Intervenção 
Urbana (PIUs), como os Arcos 
Tieté e Leste, que preveem re- 
gras e incentivos específicos 
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O que a cidade deve 
priorizar em seu 
projeto urbano? 


Impulsionar a construção de moradias sociais é 
um dos desafios de quem se eleger para a Prefeitura 


em mais de 20 distritos, como 
Santana, Vila Maria, Freguesia 
do Ó (zona norte), Tatuapé e 
Itaim Paulista (leste). "Aproxi- 
mar o emprego da renda, com 
políticas de investimento em 
melhorias de infraestrutura 
emcertas regiões. É importan- 
te incluir o mercado na discus- 
são”, disse Pantoja. 

Dealguns anos para cá, a ca- 
pital paulista assistiu a um 
“boom” de microapartamen- 
tos e prédios altos perto de 
acessos ao metrô, treme corre- 
dores de ônibus, resultado da 
conjuntura econômica favorá- 
veledeincentivosdeleisapro- 
vadas de 2014 22016. Isso verti- 
calizou bairros de classes mé- 
dia e alta, o que incomoda par- 
te das vizinhanças. 

Para Rodrigo Luna, presiden- 
tedo Secovi-SP, o crescimento 
espalhado tornou a cidade 
“muito difícil de se viver”, com 
grandes deslocamentos diá- 
rios e acesso desigual a hospi- 
tais, escolas, parques e outros 
equipamentos públicos. De 
acordo com ele, a solução está 
no adensamento de áreas mais 
centrais. O presidente do Seco- 
vi observou que a verticaliza- 
ção“aproxima as pessoas etor- 
naahabitação economicamen- 
te mais viável, porque o que 
mais custa na composição da 
habitação é a terra”. 


MORADIAS SOCIAIS. Um pon- 
to-chave para repensara políti- 
ca urbana é a moradia para a 
baixa renda, principalmente 
nas áreas demarcadas como 
Zona Especial de Interesse So- 
cial 3 (Zeis-3), que abrangem 
imóveis ociosos e subutili: 
dos em bairros com boa in- 
fraestrutura de empregos e ser- 
viços. Isso inclui antigos 
galpões, cortiços e outros lo- 
cais deteriorados, mas em en- 
dereços atraentes. 

A tragédia no Rio Grande do 
Sul reforçou a necessidade de 
uma meta de transformação 
das áreas de risco. São Paulo 
tem 206 mil moradias em lo- 


cais suscetíveis a deslizamen- 
tos ou enchentes, conforme a 
Prefeitura. O desastre gaúcho 
também acendeu o alerta para 
a necessidade de planejamen- 
to urbano mais integrado aos 
cursos dágua. 

Em tal cenário, tem papel 
crucialo Fundo de Desenvolvi- 
mento Urbano (Fundurb), for- 
mado pelo valor pago (outor- 
ga) pelas construtoras para er- 
guer prédios. No ano passado, 
aarrecadação foi de R$ 910 mi- 
lhões e, do total, 35% devem 
obrigatoriamente ser usados 
em habitação para baixa renda. 

Segundo Celso Aparecido 
Sampaio, professor de Urbanis- 
mo da Universidade Macken- 
zie, a verba do fundo é uma 
oportunidade para o poder pú- 
blico adquirir imóveis vazios e 
viabilizar políticas de entrega 
de unidades e de aluguel social. 
“É preciso um programa de lo- 
cação social eficiente paraaten- 
deràs diversas faixas de renda." 


MUDANÇAS. Antes de propor e 


executar mudanças, é necessá- 
rio avaliar as leis e os progra- 
mas vigentes. Novas leis urba- 
nísticas podem levar cerca de 
quatroanos para serem absorvi- 
das pelo mercado imobiliário. 

Dianteda disponibilidade or- 
çamentária da Prefeitura, espe- 
cialistas veem risco de apostas 
em projetos complexos, porém 
não necessariamente prioritá- 
rios. “A marca de um prefeito 
também é a capacidade de ava- 
liar políticas que deram certo. 
Não pode começar porinventar 
aroda”, afirmou Regina Meyer. 

Navisão de Sampaio, o próxi- 
mo Plano Diretor e as políticas 
públicas devem focar nas ne- 
cessidades desiguais dos distri- 
tos. Isso, disse, precisa estar re- 
fletido na destinação de incen- 
tivos епо orçamento. “Tem de 
distribuir os recursos em fun- 
ção da precariedade.” 

Outra demanda citada por es- 
pecialistas é melhorar a qualifi- 
cação dos espaços públicos, o 
queimplica repensar, por exem- 
plo, aresponsabilidade pela ma- 
nutenção das calçadas (hoje, 
em grande parte, a cargo da po- 
pulação) e os usos dos leitos 
carroçáveis (áreas onde carros 
são geralmente estacionados). 


NO EXTERIOR. São Paulo cres- 
ceu dando as costas para sua 
malha fluvial - a maior parte 
dos cursos d'água foi canaliza- 
da е rios como Tietê e Pinhei- 
ros, retificados. 

Poluído desde o século 17,0 
Rio Tâmisa, em Londres, setor- 
nou limpo após 150 anos de in- 
vestimentos, em especial en- 
tre 1960е 1970. Contudo, é um 
trabalho constante: toda sema- 
na, 30 toneladas de lixo são re- 
tiradas do rio por dois barcos 
de limpeza que o percorrem. 

Outro exemplo vindo do ex- 
terior digno de nota é o projeto 
Paris Rive Gauche. Na capital 
francesa, a transformação ini- 
ciada na década de 1990 usou 
uminstrumento similar às ope- 
rações urbanas consorciadas 
de São Paulo para reurbanizar 
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uma antiga área industrial na 
margem esquerda do Rio Sena. 

Isso potencializou a infraes- 
trutura de mobilidade; ergue- 
ram-se novos edifícios comer- 
ciais, escolas e equipamentos 
culturais, além da ampliação de 
áreas verdeseaincorporacáo de 
novasunidades de habitação so- 
cial e residências universitárias. 

No passado, o Sena recebia 
esgoto diretamente e, em 
1920, foi considerado “mor- 
to”, A revitalização passou a 
ser prioridade a partir dos 
anos 1960. Hoje, com menos 
30 espécies de peixes, e ape- 
sar das críticas (corretas) de 
atletas que precisaram nadar 
em suas águas durante a reali- 
zação dos últimos Jogos 
Olímpicos, que tiveram lugar 
na capital francesa entre 26 
de julho e 11 de agosto, o Sena 
está bem melhor do que no 
passado recente. 


GUILHERME BOULOS., Candida- 
topelo PSOL, odeputadofede- 
ral Guilherme Boulos promete 
construir so mil unidades habi- 
tacionais por meio de progra- 
ma municipal e parceria com o 
Minha Casa, Minha Vida, com 
ainclusão de famílias em situa- 
ção de rua. Mirando exemplos 
internacionais, Boulos aposta 
no Serviço de Locação Social, 
emque edifícios públicosaban- 
donados passam por interven- 
ções para se tornarem opções 
de lar para as populações mais 
vulnerabilizadas. 

Para as favelas, ele propõe 
criar o Programa Periferia Vi- 
va de Urbanização e Melhoria 
Habitacional, “Vamos viabili- 
zar pequenas reformas erequa- 
lificacóes em moradias precá- 
rias de 100 mil famílias para 
combater o déficit habitacio- 
naleelaborarplanos urbanísti- 
cos voltados ao saneamento, 
obras viárias, pavimentação, 
contenção e estabilização do 
solo e recuperação ambien- 
tal”, afirmou Boulos. 

Para combater a desigualda- 
de na oferta de trabalho, ele 
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aposta em acóes combinadas: 
geração de empregos nas peri- 
ferias, melhoria nos desloca- 
mentos urbanos e fomento ao 
empreendedorismo. “São Pau- 
loenfrentao fenômeno da cida- 
de-pêndulo, em que os empre- 
gos se concentram no centro e 
as periferias são bairros-dormi- 
tórios. Isso tem um efeito per- 
verso de aumento das desigual- 
dades, gera problemas de mobi- 
lidade urbana e limita as opor- 
tunidades, em especial para os 
Jovens das periferias”, disse o 
candidato. E exemplificou: 
“Enquanto a Barra Funda ofe- 
rece 400 empregos para cada 
cem moradores, a Cidade Tira- 
dentes, no extremo da zona les- 
te, oferece apenas oito empre- 
gos рага cada cem habitantes”. 


JOSÉ LUIZ DATENA. О apresen- 
tador de TV, que disputa o co- 
mando da Prefeitura de São 
Paulo pelo PSDB, afirmou que 
aocupação do território paulis- 
tano nào pode se renderà espe- 


Exemplo 
Poluído desde o século 17, o 
Rio Tâmisa, em Londres, se 
tornou limpo após 150 anos 

de Investimentos 


culação imobiliária. Datena 
prometeu que, caso seja eleito, 
irá “trocar imposto por empre- 
goecriaros Territórios do Em- 
prego' para induzir a ocupação 
urbana da cidade com mais 
igualdade”. 

Aideia é oferecer benefícios 
fiscais para incentivar empre- 
sas a se instalarem na periferia 
e estabelecer cotas, como a 
obrigação de contratar pelo 
menos 20% de mão de obra lo- 
cal e promover melhorias no 
entorno - porexemplo,a cons- 
trução de escolas técnicas. 

Pensando em descentrali- 
тага governança administrati- 
va do município, Datena disse 
que pretender nomear como 
subprefeitos os moradores de 


cada região. “Não vai mais exis- 
tirindicação meramente políti- 
ca para os cargos de gestores 
regionais e vamos utilizar as 
tecnologias das câmeras corpo- 
rais nos trabalhos de fiscaliza- 
ção com o objetivo de evitar 
casos de corrupção”, afirmou 
o candidato. 


MARINA HELENA. À candidata 
do Novo disse que suas estraté- 
gias para melhorar as políticas 
de moradia social se basciam 
na redução de barreiras buro- 
cráticas, como simplificação e 
agilização dos processos de 
concessão de alvarás para 
construção e renovação de ha- 
bitações sociais. O aluguel so- 
cial também está nos planos 
da economista para diminuir o 
nümero de pessoas sem casa. 

“A distribuicào de vouchers 
para aluguel de apartamentos 
nomercado privado para famí- 
lias em situação de extrema 
vulnerabilidade promove a li- 
berdade de escolha dos benefi- 
ciários”, destacou. 

Para melhorar a oferta de 
postos de trabalho nas franjas 
da cidade, Marina afirmou: 
“Não acreditamos na capaci- 
dade de governos de definir 
quais regiões terão mais ou 
menos crescimento”. A candi- 
data propõe simplificar a bu- 
rocraciae reduziro ISSno mo- 
mento em que a arrecadação 
subir mais que o PIB para be- 
neficiar tanto o centro quan- 
toa periferia. 

Para as regiões localizadas 
e administrações regionais, 
Marina Helena planeja criar o 
programa Zelador do Bairro, 
um sistema de avaliação do 
subprefeito e sua equipe pela 
população, com métricas de 
produtividade. Segundo ela, a 
medida visa a aumentar a 
transparênciaca prestação de 
contas na gestão pública, 
criando incentivos para me- 
lhorar o desempenho e a quali- 
dade dos serviços. 


PABLO MARÇAL. O candidato 
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EXEMPLOS DE REGRAS DO PLANO DIRETOR 


Plano Diretor foi revisado em 2023; próximo deve ser 
entregue pela Prefeitura à Câmara até 2029 
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doPRTBnàoenviouposiciona- 
mentosobreotemaatéatarde 
do dia 10 de agosto, quando se 
encerrava o prazo. 


RICARDO NUNES. De acordo 
coma Prefeitura, o déficit habi- 
tacional na cidade é estimado 
em 400mil moradias. Candida- 
toàreeleição pelo MDB, o pre- 
feito Ricardo Nunes disse que 
oenfrentamento deverá ser fei- 
to com a combinação de fato- 
rescomo construção de unida- 
des habitacionais, locação so- 
cial, regularização fundiária, 
urbanização de favelas e miti- 
gação das áreas de risco. 
Nunes pontuou que a admi- 
nistração fez ações como o pro- 
grama Pode Entrar, que prevê 
aentrega de 72 mil unidades, e 


o Pode Entrar Melhorias, que 
oferece créditos de R$ 30 mil 
por família para pequenas re- 
formas. “Estimulamos o retro- 
fit dos prédios do centro da ci- 
dade e ações de regularização 
fundiária. Desde 2021, 122 mil 
famílias foram beneficiadas”, 
afirmou. Em relação à perife- 
ria, enalteceu as parcerias com 
ogoverno do Estado, que resul- 
taram, disse ele, na construção 
de1.500 moradias em Guaiana- 
ses, na zona leste. 
Entre as perspectivas para o 
Plano Diretor, o prefeito apon- 
tou que sua gestão revisou o 
projeto de desenvolvimento, 
incentivando o uso dos eixos 
de transporte e preservando 
áreas de interesse urbanístico 
eambiental. “Aprovamos tam- 
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bém diversos Projetos de In- 
tervenção Urbana (PIUs) e re- 
visamos Operações Urbanas 
(OUCs), como estratégia de 
incentivo a novas centralida- 
des, reduzindo deslocamen- 
tos e aproximando moradias 
dos locais onde existem em- 
pregos e renda.” 

Por fim, Nunes citou novos 
instrumentos para melhorar o 
desenvolvimento da capital. 
“Tivemos a inclusão do Com- 
plexo de Paraisópolis como re- 
ceptor dos recursos da Opera- 
ção Urbana Faria Lima, o que 
permitirá mais investimentos 
para as três comunidades, on- 
demoram mais de 120 mil pes- 
soas, Com a aprovação do PIU 
- Vila Leopoldina, iremos cons- 
truir 853 unidades habitacio- 
паіз e diversas obras de infraes- 
trutura e drenagem. Implanta- 
remos, a partir do PIU Juruba- 
tuba, o prolongamento da Mar- 
ginal Pinheiros, integrado ao 
parque fluvial, e construire- 
mos a Ponte de Veleiros, que 
ligará a região da Avenida do 
Rio Bonito ao bairro do Juruba- 
tuba, integrando o desenvolvi- 
mentourbano como desenvol- 
vimento sustentável.” 


TABATA AMARAL, De acordo 
coma candidata do PSB, é pre- 
ciso que o contribuinte possa 
termais protagonismo de esco- 
lhaem relação a onde quermo- 
rar. “Vou criar uma plataforma 
digital de locação social e com- 
prasubsidiada de imóveis resi- 
denciais, administrada pela 
Prefeitura e sem intermediá- 
rios”, disse ela. Segundo o pro- 
jeto, será um processo de com- 
pra direta de unidades do se- 
tor privado, permitindo aces- 
soàmoradia digna para a popu- 
lação de baixa renda e benefi- 
ciando proprietários de imó- 
veis ociosos, 

Para potencializaras centra- 
lidades regionais, a deputada 
federal afirmou que São Paulo 
precisa explorar as vocações 
econômicas regionais. “Criare- 
mos o Distrito Eletrônico da 
Santa Ifigênia, para atrair em- 
presas de tecnologia, institui- 
ções de pesquisa científica, 
centros de inovação e star- 
tups. Será um dos Distritos Re- 
gionais de Desenvolvimento 
Econômico que vamos implan- 
tar em diferentes zonas da ci- 
dade", exemplificou. 

Em relação ao Plano Dire- 
tor, Tabata propóe monitora- 
mento constante e periódico 
dos impactos do crescimento 
da cidade. “A Prefeitura preci- 
sa garantir que as habitações 
deinteresse social sejam enca- 
minhadas para a população 
mais pobre e que as regiões 
com estímulo ao adensamen- 
to estejam cumprindo a sua 
função.” Ela afirmou que pre- 
tende debater sobre um novo 
plano, que coloque a adapta- 
ção às mudanças climáticas no 
centro e que preveja osestímu- 
los corretos para novas mora- 
dias, mais próximas às regiões 
com mais empregos. ө 
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guerra de extermínio 
que o ministro Alexan- 
dre de Moraes declarou 
a Elon Musk e ao X não 
é naverdade, umaguerranema 
Elon Musk nem ao X. Também 
não é uma proclamação pedin- 
do o cumprimento de decisões 
judiciais, ou das leis brasileiras. 
Não é uma ação em defesa da 
soberanianacional, nem de “en- 
frentamento” do poder econô- 
mico estrangeiro nem de apoio 
ao STF. A guerra do ministro é 
contraa liberdade de expressão 
no Brasil. É aí que está, e sem- 
pre esteve, o seu inimigo real. 
Moraes está à beira de con- 
seguir o que sempre quis em 
seu projeto geral de calar a voz 


|J. В. Guzzo 
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das redes sociais: proibiro X de 
operar no Brasil, como aconte- 
ce na China, na Rússia, no Irà, 
na Coreia do Norte, em Cuba e 
nas piores ditaduras do mun- 
do. Expulsaro X ecassara pala- 
vrade seus 20 milhões de usuá- 
rios jogam o Brasil nesse clube 
de malfeitores - mas o minis- 
tro, o STF e os esquadrões que 
dão apoio automático a tudo o 
que eles fazem estão achando 
que isso é um triunfo sobre a 
“extrema direita”. 

A direita, evidentemente, 
gostade Musk, do Xe da possibi- 
lidade de falar o que quer nas 
redes sociais, mas isso não mu- 
da em nada a agressão perma- 
nente de Moraes, do STF e dos 


seus liderados contra a liberda- 
de de expressão. Também não 
tiraarazão do empresário neste 
episódio. O fato essencial é que 
Musk não desrespeitou nada, 


A guerra de Moraes é 
contra a liberdade de 
expressão no Brasil. Aí 
está, e sempre esteve, 

о seu inimigo real 


nemdesafiou ninguém nem co- 
meteu nenhum crime em seu 
entreverocom oministro - ape- 
nas se recusa a cumprir as or- 
dens ilegais que recebe dele. 
Essas ordens querem que o 


X faça censura sobre os seus 
usuários, e quefagaem segredo, 
sem dizer que a ordem vem de 
Moraes, Aplicar censura é proi- 
bido pela Constituição; quem fi- 
тег isso estará, aí sim, violando 
alei. Musk tema jurisprudência 
do próprio STF a seu favor. 
“Ninguém é obrigado a cum- 
prirordemilegal,ouaclase sub- 
meter, ainda que emanada de 
autoridade”, definiu o STF em 
1996, num voto do então minis- 
tro Maurício Corrêa. Essa deci- 
são nunca foi reformada. 

A diferença entre Musk e 
qualquer cidadão brasileiro que 
quer cumprir as leis é uma só: 
ele, com os seus US$ 250 bi- 
lhões e morando nos Estados 
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Unidos, temosmeios físicos pa- 
ra não obedecer a ordens ile- 
gais, O brasileiro, se fizer isso, é 
enfiado num camburão da Polí- 
cia Federal. Não é Musk seja ele 
quem for, que está em questão 
aqui. É Moraes, que intima oem- 
presário pela internet (pelo X, 
porsinal) e náo porcarta rogató- 
ria. É ele que bloqueia as contas 
deumaempresa paracobrar va- 
lores de outra. Que tal, então, 
cobrara Ambevpelo rombo das 
Americanas, já que estão no 
mesmo grupo econômico “de 
fato”, como diz o ministro? O 
problema não está no acusado. 
Está no acusador. Ө 
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Supremo 


Ministros pedem a Moraes para levar 
decisão sobre X ao plenário do STF 


Magistrados defendem 
a realização de uma 
sessão extraordinária 
na Corte para que o 
tema seja referendado 
por seus pares 


VERA ROSA 
BRASÍLIA 
RAYSSA MOTTA 
SÃO PAULO 


A decisão do ministro do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes de sus- 
pendero funcionamento dare- 
de social X (antigo Twitter) no 
Brasil deverá ser levada ao ple- 
nário da Corte. Em conversas 
reservadas desde quinta-feira, 
ministros disseram a Moraes 
que é melhorfazer uma sessão 
extraordinária, o quanto an- 
tes, para que o assunto seja re- 
ferendado por seus pares. 
Embora condutas do magis- 
trado causem preocupação no 
tribunal, como a demora para 
concluir os inquéritos das fake 
news e das milícias digitais, 
que se arrastam desde 2019, a 
maioria dos ministros avalia 


que ele agiu de forma correta 
no caso do embate com aplata- 
forma de Elon Musk. A rede X 
foi derrubada a pouco mais de 
um mês das eleições munici- 
pais. Os usuários passaram a 
relatar perda e falhas de acesso 
à plataforma no início da ma- 
drugada de ontem. 

Musk se recusou a cumprir 
determinação de Moraes para 
que, em 24 horas, indicasse um 
representante legal no Brasil. 
Antes, oempresário já havia de- 
sobedecido a decisões judi- 
ciais para bloqueio de perfis 
suspeitos e pagamento de mul- 
tas, quechegam aaproximada- 
mente R$ 18,3 milhões. 

Para que a decisão de Mo- 
raes passe pelo crivo do plená- 
rio,no entanto, ele precisa pau- 
taro tema, o que ainda não fez. 
Alguns ministros mais próxi- 
mos, porém, têm insistido em 
que essa será a melhor forma 
parao magistrado mostrar que 
tem apoio e não está sozinho. 


RECUO. O Estadão apurou que 
Moraes só recuou da decisão 
que ordenava a lojas virtuais 
da Apple Store e Google o blo- 
queio do download de progra- 


“Esse cara (alexandre 
(usuário do ministro no 
X) ёо ditador do Brasil, 
não um juiz. Ele só usa 
isso como uma fantasia. 
Ele tem supremos 
poderes executivos, 
Judiciais e legislativos. 
Atoga que ele usa é 
para enganar tolos no 
Ocidente e fazê-los 
n que ele é um 
Elon Musk 
Dono do X, em publicação na 
rede social 


mas de redes privadas, conhe- 
cidascomo VPN, após ser aler- 
tado por colegas da Corte de 
que essa sentença causaria 
muito transtorno. 
Osprejuízos não seriamape- 


Multa de R$ 50 mil é considerada desproporcional 


Advogados e especialistas em 
Direito Digital questionaram a 
decisão do ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes de mul- 
tar em R$ 5o mil quem tentar 
burlaro bloqueio eacessar o X. 


O advogado Luiz Augusto 
D'Urso afirmou que é inviável 
presumir que todos os brasilei- 
ros tenham ciência da decisão 
do ministro, “Não é uma proibi- 
ção legal, prevista em lei, e sim 
em uma decisão judicial. Aqui 


no Brasil se obriga que as pes- 
soas conheçam a lei, não deci- 
sões judiciais. Além disso, to- 
dos esses usuários e empresas 
nãosão parte do processo. Essa 
sanção me parece exagerada.” 

Para o professor Marcelo 


nas a empresas, mas também à 
Polícia Federal e à Procurado- 
ria-Geral da República, entre 
outras instituições que usam 
VPN. Além disso, as assinatu- 
rasde VPN são anuais ea devo- 
lução do dinheiro pago pelos 
consumidores seriaum proces- 
so complicado. 

Atendência, agora, é Moraes 
levar sua decisão ao plenário. 
Porenquanto, ele aguarda a in- 
timação do X e de Musk, que o 
chamou de “ditador” e se refe- 
riu ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) como “ca- 
chorrinho de colo”. 

O empresário fez os ataques 
após o ministro bloquear as 
contas da empresa Starlink no 
Brasil para garantir o pagamen- 
to das multas impostas ao X. 
“Ele pensa que é o quê?”, rea- 
giu Lula, na sexta-feira. “Ele 
tem que respeitar a decisão da 
Suprema Corte brasileira.” 

Ontem, o bilionário voltoua 
atacar Moraes em publicações 
па rede social. "Eu sigo dizen- 
do para as pessoas que esse ca- 
ra @alexandre (usuário do mi- 
nistro no X) é o ditador do Bra- 
sil, não um juiz. Ele só usa isso 
como umafantasia. Ele tem su- 


Crespo, da ESPM além de exa- 
gerada, a determinação é inexe- 
quível. “Determinar queasem- 
presas criem ferramentas que 
proíbam o uso do X, mesmo 
com VPN, é pedir para inven- 
tar um produto que não existe 
porque a VPN não tem como 
fazer essa limitação”, disse. 
“Eu consigo admitir que, se 


premos poderes executivos, ju- 
diciais e legislativos. A toga 
que ele usa é para enganar to- 
los no Ocidente e fazê-los pen- 
sar que ele é um juiz”, escreveu 
Musk no X. 

O bilionário ainda disse que 
a liberdade de expressão nos 
Estados Unidos estará sob ris- 
co caso Kamala Harris vença a 
eleição americana, Segundo 
Musk, se os democratas chega- 
rem ao poder, “a censura é 
uma certeza", 


TRIBUNAL. Como mostrou o 
Estadão, Moraes tem respal- 
do de colegas de tribunal para 
disciplinar plataformas que se 
recusama cumprir ordens judi- 
ciais, a exemplo do X, embora 
haja divergências sobre a ne- 
cessidade de bloqueio das con- 
tas da Starlink, que mantém 
serviços de internet por satéli- 
te. А percepção da maioria da 
Corte é a de que não se pode 
admitir ameaças e desacato a 
suas decisões, sob pena de des- 
moralização. Mesmo assim, o 
banimento do X causa apreen- 
são no tribunal. 

Magistrados também sabem 
que vão enfrentar uma onda ca- 
da vez mais forte de protestos, 
sobretudo por parte de aliados 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL). Dos 11 ministros do 
Supremo, dois deles - Kássio 
Nunes Marques e André Men- 
donga - foram indicados pelo 
ex-presidente para compor o 
tribunal. ө couusonou penro лиооѕто 
rovemeno 


é uma pessoa que está sendo 
investigada e está praticando 
ilícitos, ela seja proibida de 
usar a plataforma. Mas eu, que 
não tenho nada a ver com essa 
história, vou ser proibido de 
usara plataforma com base em 
quê? Neste ponto, é um exage- 
ro”, declarou o professor. Ө 
PARE PEDROUMA 
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Potências mergulham na primeira 
corrida nuclear do pós-Guerra Fria 


Países com capacidade atômica renovam arsenais e investem em bombas táticas 
com capacidade explosiva menor, que poderiam ser usadas sem causar tanta destruição 


CAROLINA MARINS 


Nunca estivemos tão perto da 
destruição da humanidade, se- 
gundo o relógio do juízo final, 
que desde o ano passado diz 
que faltam 90 segundos para a 
meia-noite, Ao mesmo tempo 
em que o mundo bate recorde 
de conflitos ativos, os países 
atômicos iniciam uma nova cor- 
rida nucelar ao atualizar seus 
arsenais e deixá-los pronto pa- 
ra uso imediato. 

EUA, Rússia, China, Paquis- 
tão, Índia, Reino Unido, Israel, 
França e Coreia do Norte vêm 
aumentando o número de ogi- 
vas implantadas, segundo mo- 
nitoramento da Federação de 
Cientistas Americanos (FAS) - 
ogivas instaladas em mísseis 
oudisponíveis para serem utili- 
zadas rapidamente, diferente- 
mente das ogivas armazena- 
das, que exigem tempo para se- 
rem preparadas. 

Aquantidade de ogivas arma- 
zenadas tem caído em razão do 
desmantelamento dos arse- 
nais de EUA e Rússia da época 
da Guerra Fria. “O número to- 
tal de ogivas está caindo, o que 
dá a impressão de que as coisas 
estão indo bem, mas não es- 
tão”, disse Matt Korda, diretor 
do Projeto de Informação Nu- 
clear da FAS. 


“Não vemos armas 
nucleares 
desempenharem papel 
tão proeminente nas 
relações internacionais 
desde a Guerra Fria” 
Wilfred Wan 

Diretor do Programa de 
Armas de Destruição em 
Massa, em relatório do Sipri 


“O número de armas nuclea- 
res em estoques militares, que 
podem ser usadas em um con- 
flito, está aumentando e não es- 
tamos vendo isso acontecer 
apenas com China e Coreia do 
Norte, mas também com Reino 
Unido, Índia e Paquistão. Isso 
acontece em toda coma 
maioria dos países que têm ar- 
mas nucleares.” 

Ao todo, nove países pos- 
suem 12.121 ogivas, das quais 
9.585 estão em estoques milita- 
res. Dessas, 3.904 estão implan- 
tadas em mísseis e bombardei- 
ros. Cerca de 2.100 ogivas de 


EUA, Rússia, Reino Unido e 
França estão em alerta máximo 
e podem ser utilizadas em um 
curto espaço de tempo. “Con- 
forme os anos passam, esseses- 
toques crescerão, Os países es- 
tão reagindo a outros países. É 
como se todos estivessem em 
umtipo decorridaarmamentis- 
ta multipolar”, afirma Korda. 


AUGE. Os númerosatuais ainda 
são distantes das mais de 70 
mil ogivas que existiam no ápi- 
ceda Guerra Fria, umaredução 
drástica graças a acordos de 
controle. Hoje, porém, o mun- 
do retornou à quantidade de 
ogivas que existiam em 1950, 
quando EUA e Rússia corriam 
para desenvolver suas primei- 
ras bombas. 

A nova corrida armamentis- 
ta nuclear, porém, é diferente. 
Ela acontece no momento em 
que a diplomacia perde espaço 
para novos conflitos cada vez 
mais destrutivos. Em 2023, o 
número de guerras interesta- 
tais atingiu o recorde de 59, an- 
tessdoanoanterior, segundoa 
Universidade de Uppsala, na 
Suécia. 

Por outro lado, o nümero de 
mortes em combates caiu para 
154 mil, no ano passado, de 310 
mil, em 2022, ano mais letal des- 
de o genocídio de Ruanda, em 
1994. A queda é atribuída ao 
fim do conflito na Etiópia, até 
então considerada a “pior guer- 
ra do mundo”. 

Nesses dois anos, duas novas 
guerras surgiram envolvendo 
doispaísescom capacidade ató- 
mica: Rássia e Israel. Na 
Ucrânia, a perspectiva de um 
conflito nuclear ressurgiu, já 
que Vladimir Putin constante- 
mente ameaça usar armamen- 
tos táticos. No momento mais 
tenso, Moscou realizou exercí- 
cios com armas nucleares táti- 
cas na fronteira ucraniana. 

“Não vemos armas nuclea- 
res desempenharem um papel 
tão proeminente nas relações 
internacionais desde a Guerra 
Fria”, afirmou Wilfred Wan, di- 
retordo Programa de Armas de 
Destruição em Massa, em rela- 
tório do Instituto Internacio- 
nal de Pesquisa para a Paz de 
Estocolmo (Sipri), em junho. 

Para agravar a situação, as 
tensões entre Israel e Irã vêm 
aumentando, à medida que os 
iranianos se aproximam de de- 
senvolver sua primeira bomba 
nuclear. Neste contexto, os 
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Líder supremo Kim Jong-un em fábrica de armas da Coreia do Norte 
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| Há mais de12 mil ogivas nucleares no mundo, 
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PAÍSES COM ESTOQUES ESTÁVEIS DE OGIVAS NUCLEARES 


== PAÍSES COM ESTOQUES DECRESCENTES DE OGIVAS NUCLEARES 


EUA aprovaram, em março, 
um novo plano de estratégia 
nuclear que, pela primeira vez, 
coloca a China em foco. 

Emboraainda tenham um es- 
toque pequeno em compara- 
ção com russos e americanos, 
os chineses vêm incrementan- 
do seu arsenal e podem se tor- 
naraterceira potência atômica 
na próxima década, segundo o 
Pentágono. 


DOUTRINA. Estimativas do Si- 
prieda FAS indicam que a Chi- 
na aumentou suas ogivas de 
410, em 2023, para 500, em ja- 
neiro de 2024. “Pela primeira 
vez, a China pode estar arman- 
do ogivas em mísseis em tem- 
pos de paz”, afirma o relatório 
do Sipri. “Dependendo de co- 


FONTS FEDERAÇÃO DOS CONTISTAS AMERICANOS AS) | КОМСО ESTADO. 


mo decidir estruturar suas for- 
ças, a China poderia ter tantos 
mísseis balísticos interconti- 
nentais quanto Rússia e EUA.” 
Deacordo com Korda, a Chi- 
na enxerga a questão nuclear 
como vital para seu poder de 
dissuasão. “Por décadas, os chi- 
neses tiveram a compreensão 
de que suas armas nucleares 
eram exclusivamente para dis- 
suadir”, afirmou. “Eles acredi- 
tam precisar de um número 
mínimo para sua segurança.” 
O salto chinês, a “parceria 
sem limites” entre Pequim e 
Moscoue a aproximação entre 
Rússia, Irã e Coreia do Norte 
fizeram os EUA mudarem sua 
doutrina, segundo jornais ame- 
ricanos, com base em docu- 
mentos do Pentágono. 


Anovanuclearização da Chi- 
natambém teveimpactona Ín- 
dia, rival histórico que sentiu a 
necessidade de aumentar seu 
próprio arsenal. Como um do- 
minó, a decisão indiana cria a 
mesma resposta do Paquistão, 
com quem a Índia tem escara- 
mucas territoriais constantes. 

“O que a doutrina nuclear do 
Paquistão diz é que eles desen- 
volveram armas nucleares táti- 
cas para serem usadas imedia- 
tamente”, afirma Кога, “Já a 
Índia pensa diferente, Suas ar- 
mas são exclusivamente para 
retaliação massiva, e não para 
combate em guerra ou uso limi- 
tado. Do ponto de vista india- 
no, a melhor maneira de deter 
um ataque nuclear do Paquis- 
tão é a retaliação massiva.” 


MUDANÇA. Como seria um con- 
flito nuclear hoje? É uma per- 
gunta que cientistas ainda fa- 
zem. Com certeza não seriam 
disparos generalizados de 
grandes ogivas que levariam a 
imensas nuvens de cogume- 
los, como se imaginava duran- 
tea Guerra Fria, 

Depois das bombas de Hi- 
roshima e Nagasaki, seguida 
pela animosidade entre ameri- 
canos e soviéticos, o mundo en- 
trou na doutrina da destruição 
mútua assegurada, que parte 
do princípio de que uma guer- 
ra nuclear causaria a destrui- 
ção total e deveria ser evitada, 
tornando as armas nucleares 
ativos de dissuasão. 

Hoje, porém, as bombas são 
diferentes. Existem ogivas de 
menor capacidade explosiva. 
Se na Guerra Fria elas estavam 
na casa dos megatons, atual- 
mente as armas podem ter me- 
nos de um quiloton ou até va- 
riar como um dial. Abomba de 
Hiroshima tinha entre 15 e 20 
quilotons e foi capaz de matar 
mais de 150 mil pessoas em 
poucos minutos. 

Embora menores, as armas 
de hoje ainda possuem grande 
capacidade destrutiva, afirma 
Korda, porisso se tornam mais 
tentadoras de utilizar do que 
os poderosos megatons quejo- 
gariam a Terra no inverno nu- 
clear. “Ter armas com rendi- 
mento tão baixo pode torná- 
las mais utilizáveis em uma cri- 
se, porque elas não são um sis- 
tema bélico que destrói cida- 
des”, disse Когда, “Ainda cau- 
sariam muita destruição, mas 
bem menos que antes.” e 
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Não proliferação será 
prioridade dos EUA 


Próximo presidente americano terá de lidar com 
uma nova corrida armamentista nuclear global 


Henry Sokolski 

Diretor do Centro de 
Educação sobre Políticas de 
Não Proliferação de Armas 
The Washington Post 


proliferação nuclear es- 
tá prestes a se tornar 
crítica. Na semana pas- 
sada, o presidente da 
Comissão de Inteligência da 
Câmara dos EUA declarou que 
o Irà pode se declarar um esta- 
do com armas nucleares até o 
fim do ano. E, no início deste 
més,acomunidade de inteligén- 
cia dos EUA alertou que o Irã 
“empreendeu atividades que o 
posicionam melhor para produ- 
zirum dispositivo nuclear, seas- 
sim o desejar”. Com que rapi- 
dez? Os especialistas dizem 
que em 12 semanas ou menos. 
O desafio do próximo presi- 
dente americano não será co- 
то evitar que o Irã se torne nu- 
clear, mas decidir o que fazer 
depois que ele obtiver armas 
atômicas. O próximo presiden- 
teteráde seconcentraretomar 
várias medidas para conter os 
danos. 


Primeiro, o Irã. O presidente 
eleito e o líder do Congresso do 
partido que não conseguir ga- 
nhar a Casa Branca devem sele- 
cionar três especialistas cada 
um para formar um painel para 
relataro que os EUA e seusalia- 
dosdevem fazerquandoo Iràse 
tornar nuclear. Como os EUA 
devem evitar que Teerã use ar- 
mas nucleares? Devem dissua- 
dir os vizinhos do Irà de seguir 
seu modelo? Como? E quanto 
aos outros aliados que aspiram 
aenergia nuclear forado Orien- 
te Médio? Um relatório ajudará 
a definir o terreno do possível. 


PROLIFERAÇÃO. Em segundo 
lugar, o painel deve examinar 
se a ajuda ao enriquecimento 
de urânio que os presidentes 
Joe Biden e Donald Trump con- 
sideraram dar à Arábia Saudita 
faz sentido. Os principais espe- 
cialistas nucleares de Binya- 
min Netanyahu disseram ao pri- 
meiro-ministro israelense para 
se opor a essa ajuda - que ne- 
nhuma "salvaguarda" poderia 
impedir os sauditas de usá-la 
para fabricar bombas. 
Ossauditas, no entanto, insis- 
tem que, se o Irã se tornar nu- 
clear, eles devem seguir o exem- 
plo. Para o príncipe herdeiro 
saudita, Mohamed bin Salman, 


o enriquecimento de urânio é 
sua proteção fundamental. En- 
tão, os EUA devem seguir os 
conselheiros de Netanyahu ou 
ajudar os sauditas a enriquecer 
urânio? O próximo presidente 
terá de decidir. 

A situação é ainda mais com- 
plicada. Alguns membros do 
Congresso insistem que os 
EUA devem vender usinas de 
enriquecimento aos sauditas - 
ou China e Rússia o farão, Mas 
se o Irã se tornar nuclear, será 
quebloquear as vendas nuclea- 
reschinesas erussas seráa prin- 


cipal preocupação americana? 


EUA terão de impedir 
que comércio nuclear 
civil reforce a 
fabricação de bombas 
na China e na Rússia 


Aocontrário de Pequim e Mos- 
cou, Washington tem acordos 
nucleares com Emirados Árabes 
eCoreia do Sul, que pedirão tam- 
bémoque osamericanos permi- 
tirem aos sauditas, Turquia, Po- 
lôniae Egito- membros do Tra- 
tado de Não Proliferação Nu- 
clear (TNP) interessados em 
bombas - ficarão inquietos. Co- 
mo os EUA devem proceder? 

O novo governo também te- 
rá de impedir que o comércio 
nuclear civil dos EUA e de seus 
aliados reforce a fabricação de 
bombas pela China e pela Rús- 
sia, O Congresso denunciou 
que a Rússia abastece os reato- 
res rápidos da China, que pro- 
duzem plutônio para armas. 
Mas não disse nada sobre o fato 
de o Canadá ajudar a China a 
produzir trítio para armas em 
reatores canadenses ou vender 
grandes quantidades de urânio 
aofornecedor de armas nuclea- 
res da China. 


COMÉRCIO. Da mesma forma, o 
Congresso não se pronunciou 
sobre a venda de reatores de 
energia à China pela Westing- 
house (agora, uma entidade to- 
talmente canadense), apesar 
de os EUA não terem uma ma- 
neira eficaz de monitorar seu 
uso “pacífico” (uma preocupa- 
ção legítima, dadas as promes- 
sas de uso que a China violou 
com exportações nucleares an- 
teriores dos EUA). 

Os EUA também reclamam 
dasameaças nucleares de Vladi- 
mir Putin, mas ainda permitem 
que as empresas americanas 
comprem urânio da Rosatom, 
principal fabricante de armas 
nuclearesda Rússia. Isso é mais 
do que hipocrisia. 

O próximo presidente deve 
cortar o cordão umbilical: sus- 
pender a cooperação nuclear 
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dos EUA com China e Rússia 
até que eles possam certificar 

nenhum comércio nuclear 
dos EUA ou do Canadá esteja 
ajudando seus esforços de ar- 
mamento. Considerando que 
Washington retirou tempora- 
riamente essa cooperação com 
a Rússia em 2008, há um prece- 
dente para agir. 

Por fim, os americanos preci- 
sam endurecer sua posição em 
relação ao compartilhamento 
de armas nucleares e à aplica- 
ção do TNP. No início de 2026, 
o tratado passará por uma revi- 
são, China e Rússia jáestão con- 
duzindo umanarrativa embene- 
ficio próprio ao argumentar que 
os EUA não se desarmaram co- 
mo exige o TNP e estão violan- 
dootratado ao compartilhar ar- 
masnucleares coma Otan enão 
impediroreposicionamento no 
Japão e na Coreia do Sul. 

Nãoimportaque o reposicio- 
namento de suas armasnuclea- 
res pela Rússia em Belarus esti- 
mule o interesse polonês em 
ter armas nucleares dos EUA 
emseusolo. Ouqueo desenvol- 
vimentonuclear da China este- 
ја despertando interesse seme- 
Ihante na Coreia do Sul e no Ja- 
pão. Ou que Pequim e Moscou 
tenham se recusado a negociar 
limites para as armas nuclea- 
res, conforme manda o TNP, 

É hora de chamar a atenção 
de Putin e de Xi Jinping. O 
próximo presidente deve tor- 
nar Otan, Japão e Coreia do Sul 
livres de armas nucleares dos 
EUA se Putin mover suas ar- 
mas para longe dos Montes 
Urais e se Xi congelar seu rea- 
tor rápido e suas atividades de 
reprocessamento, Ambicioso? 
Claro, mas necessário. Reze- 
mos para que o próximo presi- 
dente americano tenha a cora- 
gem de assumir tudo isso. ө 


Propaganda digital 


WASHINGTON 


O aviso apareceu em árabe, 
abaixo de fotos de aviões de 
guerra dos EUA: “Não pe- 
guem em armas contra os 
EUA ou seus aliados”, dizia, 
observando que os america- 
nos “protegerão seus parcei- 
ros diante das ameaças do re- 
gime iraniano e seus repre- 
sentantes", “O Comando 
Central está pronto para em- 
pregar aeronaves F-16 e Ало 
atualmente na região.” 
Conforme crescem os te- 
mores de um conflito entre 
Iràe Israel, o aviso direciona- 
do a jovens descontentes no 
Oriente Médio talvez não se- 
ja tão surpreendente. O que 


Pentágono usa Tinder 
para manter jovens do 
Líbano longe da guerra 


chamou a atenção foi a plata- 
forma usada: o Tinder. 

O anúncio no aplicativo de 
namoro levantou novas ques- 
tões sobre as operações de in- 
formação online do Exército 
dos EUA para combater o que 
ogoverno percebe como narra- 
tivas enganosas de adversá- 
rios. Parte de uma campanha 
mais ampla, no que é chamado 
de “operações psicológicas”, o 
anúncio pertencia ao Coman- 
do Central no Oriente Médio 
(Centcom), segundo um ofi- 
cial dos EUA. 

Foi uma ameaça explícita de 
queo Pentágono tomaria medi- 
das se o Irã ou seus represen- 
tantes ameaçassem os EUA ou 
Israel. O Comando Central se 
recusou a comentar, assim co- 


sé 2123119355; d 
gi Dama ayip 
usus 


Segundo o Tinder, anúncio 
militar viola suas regras 


mo o Pentágono. Mas, separa- 
damente, um funcionário dis- 
seao Washington Post que o De- 
partamento de Defesa conduz 
operações do tipo para refor- 
çar a segurança nacional. 

O Tinder removeu o anún- 
cio após ser questionado pelo 
Post, na quinta-feira. Philip 
Fry, porta-voz da empresa, dis- 


se que ele violava as políticas 
sobre mensagens violentas. 
Séamus Malekafzali, jornalis- 
ta residente no Líbano, disse 
que encontrouo anúncio quan- 
doabriuo Tinder, naquinta-fei- 
ra. Ele publicou capturas de te- 
lano X. A publicação viralizou. 
“Quem diabos aprovou isso e 
qual era o nível de cada um na 
hierarquiade comando?" ques- 
tionou Timothy Kaldas, vice-di- 
retor do Instituto Tahrir para 
Política do Oriente Médio. 


ESCOLHA RUIM, Um oficial de 
operações psicológicas dos 
EUA brincou: “O nome disso é 
"ir ao encontro das pessoas on- 
de elas estão”. Para Gittipong 
Paruchabutr, oficial da reserva 
de operações psicológicas do 
Exército, a mensagem pode ser 
eficaz se “fizer parte de uma 
campanha de longo prazo, e 
não uma compra avulsa de 
anúncio”. Mas o Tinder, para 
ele, foi uma escolha ruim. “Su- 
ponho que o beligerante médio 
estejaentre um subconjunto] 
queno de usuários do Tinder." 
Umaabordagem mais eficaz, 
segundo ele, seria identificar 


oslocais ou plataformas onli- 
ne frequentados pelo públi- 
co-alvo, ou seja, homens em 
idade militar. Isso pode in- 
cluirumgrupo fechado do Fa- 
cebook ouuma conta по Tele- 
gram. “O Centcom frequen- 
temente usa terceiros para 
criar e disseminar a mensa- 
gemparaum público específi- 
co, usando várias ferramen- 
tas para ajudar a identificar 
plataformas", disse. 

Em 2022, o chefe de políti- 
cas do Pentágono ordenou 
uma auditoria das operações 
psicológicas clandestinas de- 
pois que empresas de mídia 
social removeram contas 
com base em perfis falsos 
que teriam sido criados pelos 
militares dos EUA. O Post ve- 
rificou que as contas eram de 
fato obra dos militares. 

O anúncio do Tinder, por 
outro lado, não é uma campa- 
nha clandestina: o logotipo 
do Centcom estava visível. 
Todas as campanhas de ope- 
rações psicológicas, sejam 
abertas ou não, estão sujeitas 
a um processo de aprovação 
rígido. € rRaução pt avousTo cau. 
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Operação dos EUA 


com о Iraq 


ue mata 


15 membros do El 


Sem oferecer detalhes, 
os dois exércitos 
disseram que líderes 
do grupo eram alvo; 

7 militares americanos 
ficaram feridos 


WASHINGTON 

Uma operação conjunta en- 
tre as forças americanas e ira- 
quianas matou 15 membros 
do grupo terrorista Estado 
Islâmico (ET) no oeste do Ira- 


que, anunciou na noite de sex- 
ta-feira (madrugada de on- 
tem no horário de Brasília) o 
Comando Central no Oriente 
Médio (Centcom) do Exérci- 
todos Estados Unidos, acres- 
centando que sete de seus mi- 
litares ficaram feridos. 

“Esse grupo do EI estava 
equipado com numerosas аг- 
mas, granadas e cinturões ex- 
plosivos. Não há indícios de 
vítimas civis”, acrescentou o 
Centcom na rede social X. 

Aoperação, realizada na ma- 
nhà de quinta-feira, teve como 
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alvo lideranças do EI, com o 
objetivo de desmantelar e mi- 
nar a capacidade do grupo de 
planejar, organizar e executar 
ataques contra civis no Iraque 
e contra cidadãos, aliados e 
parceiros americanos na re- 
gião fora dela, como explicou 
o comunicado oficial. 

O Centcom afirmou que o 
Exército iraquiano continuava 
ontem examinando o local da 
incursão, sem dar mais deta- 
lhes sobre a operação ou sobre 
sua localização exata. 

Um comunicado militar ira- 
quiano afirmou que os ata- 
ques aéreos visaram os escon- 
derijos dos combatentes. “En- 
tre os mortos estavam líde- 
res-chave do EI", disse o co- 
municado, sem identificar 
quem seriam esses líderes. 

“Todos os esconderijos, ar- 
mas e suporte logístico foram 
destruídos e documentos im- 
portantes, papéis de identifica- 
ção e dispositivos de comuni- 
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cação foram apreendidos.” 

Não ficou claro por que os 
EUA só reconheceram sua 
participação na operação 
dois dias depois, uma vez que 
o anúncio inicial do Iraque 
não mencionava os america- 
nos. Atualmente, legislado- 
res em Washington debatem 
o futuro da presença de tro- 
pas americanas no país. 


Aliança 

Em coalizão internacional, 
EUA ainda têm cerca de 2,5 
mil soldados no iraque e 
quase 900 na Síria 


Os EUA têm cerca de 2,5 mil 
soldados no Iraque e quase 
900 na Síria, como parte de 
uma coalizão internacional 
criada para combater o El. 

As forças dessa aliança foram 
recentemente alvo de dezenas 
deataques com drones e fogue- 


tes, tanto no Iraque como na Sí- 
ria enquantoa violênciarelacio- 
nada à guerra entre Israel e Ha- 
masna Faixa de Gaza atraiu gru- 
pos armados apoiados pelo Irã 
em todo o Oriente Médio. 


CALIFADO. Após sua rápida as- 
censão ao poder, em 2014, e a 
conquista de vastos territórios 
nolraqueenavizinha Síria, o EI 
viu seu autoproclamado califa- 
do desmoronar sob sucessivas 
ofensivas nesses dois países. 
Embora as autoridades ira- 
quianas tenham declarado vi- 
tória sobre o EI no fim de 2017, 
células jihadistas continuam a 
atacar esporadicamente solda- 
dose policiais, principalmente 
em áreas rurais e remotas. 
No dia 15, o Iraque anun- 
ciou o adiamento do fim da 
missão da coalizão internacio- 
nalcontra os jihadistas lidera- 
da por Washington, usando o 
tenso contexto regional como 
justificativa. am «ar 
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ÁREA DE TERRENO 


320M* 


ÁREA CONSTRUÍDA 
TÉRREO: JARDIM, SALÃO DE FESTAS E/OU GARAGEM (8-10 CARROS) 428,67M* 
COM PÉ DIREITO TOTALMENTE LIVRE, SEM PILARES, BAR COM PIA, Д 
BANCADA E ADEGA, QUARTO DE EMPREGADA COM BANHEIRO, 

2 QUARTINHOS DE DESPENSA, CASA DE MÁQUINAS (PISCINA E SAUNA), 
ESCADA DE ACESSO DE SERVIÇO, E ESCADA DE ACESSO À ÁREA SOCIAL 
DOS FUNDOS. 


2º PAVIMENTO: 4 SUÍTES (SENDO | MASTER C/ 30M, 3 C] CLOSET, 2 C/ 
HIDROMASSAGEM - 1 DELAS POSSUI SACADA C| VISTA PARA A ÁREA 
SOCIAL DOS FUNDOS, BIBLIOTECA E HALL DE DISTRIBUIÇÃO C/ SALETA 
PARA LEITURA. 

1° PAVIMENTO: HALL DE ENTRADA, LAVABO COM AZULEJOS EM ALTO 
RELEVO, COZINHA PLANEJADA COM ARMÁRIOS E BANCADA DE GRANITO 
EM L, SALA DE ESTAR P| VÁRIOS AMBIENTES СОМ 85M', C/ PORTA 
BLINDEX P/ ÁREA SOCIAL, SALA DE JANTAR EM ARCOS COM PISO EM 
TÁBUAS DE JATOBÁ, EM NÍVEL MAIS ELEVADO, JARDIM DE INVERNO 
сом ILUMINAÇÃO NATURAL, LAREIRA A GÁS, VIDROS DE 8MM, ESCADA 
PARA O 2º PAVIMENTO EM GRANITO. 


FUNDOS (1º PAVIMENTO): CHURRASQUEIRA, LAVANDERIA, VIVEIRO DE 
MUDAS, PISCINA (6X3M), ATUALMENTE COBERTA COM LAJE. 


3º PAVIMENTO: CASA DE MÁQUINAS C| 2 CAIXAS D'ÁGUA (10001 EM 
CADA), AQUECEDOR ELÉTRICO (150L QUE ALIMENTA O 2º PAVIMENTO E 
HIDROMASSAGENS COM TODA TUBULAÇÃO DE COBRE), 


TODOS OS CHUVEIROS, HIDROS E DEPENDÊNCIAS DO IMÓVEL, C/ 
INSTALAÇÃO ELÉTRICA INDEPENDENTE E QUADROS DE DISJUNTORES 
INDIVIDUALIZADOS. HÁ UMA ÓTIMA CENTRAL DE MONITORAMENTO POR 
CÂMERAS DE VIGILÂNCIA EM TODA ÁREA EXTERNA DO IMÓVEL 
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Referendo na Flórida 
Trump afirma ser a favor da maconha recreativa 


O ex-presidente e candidato republicano à 
dos EUA, Donald Trump, disse ontem ser favorável à == 
deuma emenda que legalize o uso recreativo da maconha para 
adultos na Flórida, onde mora. Em novembro, o Estado terá 
um referendo sobre o tema, junto com a eleição presidencial. ө 


Território em guerra 
Israel diz ter encontrado ‘vários corpos’ em Gaza 


O Exército de Israel disse ontem que encontrou “vários 
corpos” durante uma operação em Gaza, sem confirmar suas 
identidades e pedindo que os israelenses não fizessem especu- 
lacóes. Entretanto, o anúncio foi interpretado como confir- 
mação de que mais reféns haviam morrido em cativeiro, ө 
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O crescimento do 
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nacionalismo alemão 


Defensores enrustidos do Terceiro Reich já não 
são mais apenas um partido de maioria extremista 


ARTIGO 


Lee Hockstader 
É colunista do 'Washington Post' 
partido etnonacionalis- 
ta no topo ou perto do 
topo das pesquisas pa- 
raas eleições estaduais 
alemãs de hoje assusta a Euro- 
pa. Não é de se admirar. Veja 
alguns de seus representantes. 
Siegbert Droese é líder do par- 
tido Alternativa para a Alema- 
nha (AfD) na cidade de Leip- 
zig. Alguns anos atrás, ele po- 
sou com a mão no coração pa- 
ra uma foto na Toca do Lobo, 
quartel-general da frente 
oriental de Adolf Hitler duran- 
te a 2. Guerra. Seu olhar sério 
sedirecionava diretamente pa- 
ra a câmera. 

Alguns anos depois, ele fez 
campanha em uma Mercedes 
com a placa “AH 18 18 - o nú- 
mero 18 sendo o “código alfa- 
numérico dos supremacistas 
brancos para identificar Adolf 
Hitler (12A e 8-H)", de acordo 
com a Liga Antidifamação. 
Uma figura marginal e irrele- 
vante? Quem dera. O partido 
de Droese é mais popular do 
que qualquer um dos trés que 
fazem parte do governo de coa- 
lizão do chanceler alemão, 
Olaf Scholz. 

Conforme a AfD decola, os 
partidos tradicionais - blocos 
moderados de centro-esquer- 
dae centro-direita - lutam pa- 
ra conté-la. A questão em si é 
desorientadora. No ano passa- 
do,a AfD foi alvo de revelações 
embaraçosas, processos judi- 
ciais e escândalos, incluindo in- 


Adeus à real 


MATT MCCLAINITHE WASHINGTON POST 


Apoiadores da AfD reunidos em Munique: novo nacionalismo alemão 


vestigações de espionagem li- 
gadas a pagamentos a figuras 
importantes do partido por 
parte da Rüssia e da China. 
Mas nada parece diminuir seu 
apelo ou mudar sua pauta anti- 
imigração, anti-Europa, pró- 
Rússia e antiamericana. 


EXTREMISMO. O serviço de se- 
gurança da Alemanha desig- 
noua filial da AfD na Turíngia, 
umdos Estados que votam ho- 
је, como uma organização ex- 
tremista. O líder local, Bjorn 
Hocke, foi condenado duas ve- 
zes porusar um slogan nazista 
proibido: “Tudo pela Alema- 
nha”, No início deste ano, foi 


O status de pária da 
AfD está funcionando 
e ninguém sabe como 
ou quando o partido 
chegará ao auge 


relatado que autoridades do 
partido e neonazistas conspira- 
ram para deportar milhões de 
imigrantes e cidadãos alemães 
de origem estrangeira. Nesta 
primavera (Hemisfério Nor- 
te), o principal candidato da 
AfD para o Parlamento Euro- 
peudisse que cada membro in- 
dividual da SS- a ponta de lan- 
cade Hitler na execução do Ho- 
locausto - não era “automati- 
camente um criminoso”. 

Frequentemente, o modus 
operandi da AfD é a relativiza- 
ção. Claro, os nazistas eramru- 
ins, mas e os aliados que bom- 
bardearam Dresden? Claro, o 
Holocausto foi terrível, mas e 
Hiroshima е Nagasaki? “É uma 
obsessão deles, uma síndrome 
de Tourette política”, escre- 
veu a jornalista alemã Mariam 
Launo jornal Guardian. “O pas- 
sado nazista precisa ser reabili- 
tado a qualquer custo.” 

Eu tive um gostinho do pen- 
samento distorcido do partido 
na figura de Droese, que entre- 
vistei em Leipzig. Ele tem 55 
anos, é um ex-gerente de hotel 
com olhos cinzentos e um jei- 
to insensível. Ele serviu um 
mandato no Parlamento ale- 
mão, até 2021, e ganhou umas- 
sento no Parlamento Euro- 
peu, no início do апо. Lá, ele 
faz parte de uma comissão que 
supervisiona o turismo. Sim, é 
verdade. “Meu partido é um fa- 
to”, disse ele, “Temos uma 
ideia, um programa, um plano 
para o futuro e para os proble- 
mas diários das pessoas, espe- 
cialmente o crime e a imigra- 
ção” 


CRÍTICAS. Droesetinha explica- 
ções úteis para a placa “AH” (o 
carro foi emprestado de um 
proprietário com essas ini- 
ciais) e sua foto na Toca do Lo- 
bo (ele estava homenageando 
não Hitler, mas a tentativa de 
assassiná-lo que ocorreu lá em 
1944). Elenunca mencionouis- 
so em entrevistas anteriores. 
No dia seguinte à nossa con- 
versa, um imigrante sírio arma- 
do com uma faca e suspeito de 
vínculos com o Estado Islâmi- 
co matou três pessoas e feriu 
outras oito em uma cidade do 
oeste da Alemanha. Represen- 
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tantes da AfD aproveitaram a 
notícia para reforçar a mensa- 
gem de que os imigrantes e o 
multiculturalismo represen- 
tam uma ameaça à segurança e 
à identidade alemãs. 

A AfD está em segundo lu- 
gar nacionalmente entre os 
partidos da Alemanha, atrás 
apenas da União Democrata 
Cristã (CDU), de centro-direi- 
ta, que Angela Merkel já lide- 
rou. É ainda mais popular nos 
trés Estados do leste que vota- 
ram em setembro: Saxônia, 
Turíngia e Brandemburgo. 


PODER. Até agora, nenhum par- 
tido tradicional cogitou com- 
partilhar com a AfD o poder 
em qualquer governo esta- 
dual. Mas não se sabe quanto 
tempo issovai durar, A popula- 
ridade da legenda tem raízes 
no trauma residual dos Esta- 
dos do leste da Alemanha com 
a reunificação, há quase 34 
anos: a saída de ambiciosos 
orientais, especialmente mu- 
Iheres jovens, que se dirigiram 
para o que havia sido a Alema- 
nha Ocidental em busca de me- 
lhores perspectivas. Perdas de 
empregosem empresas que fo- 
ram fechadas ou reformadas. 
Novos chefes ocidentais, des- 
denhosos de empresas que 
viam como obsoletas e mal ad- 
ministradas. Disparidades sala- 
riais que perduram, reforçan- 
do a sensação de que os orien- 
tais continuam sendo cida- 
dãos de segunda classe, 

A humilhação e o ressenti- 
mento são terreno fértil para 
о extremismo contra o esta- 
blishment. Assim como a eco- 
nomia da Alemanha, a que se 
expande mais lentamente en- 
tre os países industriais avan- 
çados. Mesmo entre outros 
populistas de extrema direita 
em ascensão na Europa, a AfD 
foi rejeitada, tóxica demais pa- 
ra ser incluída por Marine Le 
Pen, da França, Viktor Orbán 
e outros blocos anti-imigran- 
tes em sua aliança no Parla- 
mento Europeu. Isso é o mais 
assustador. Na Alemanha, o 
status de pária da AfD está fun- 
cionando. E ninguém sabe 
quando ou como ele chegará 
ао auge. € TRADUCAO DE AUGUSTO сил. 


Princesa da Noruega se casa com “хата americano” 


GEIRANGER, NORUEGA 


A filha mais velha do rei no- 
ruegués Harald, a princesa 
Märtha Louise, de 52 anos, se 
casou ontem com Durek Ver- 
rett, um autodeclarado xamã 
americano. Em 2022, a prin- 
cesa abriu mào dos direitos 
darealeza para vivero relacio- 
namento com Verrett. 

Após três dias de festivida- 
des,a cerimônia de casamento 
aconteceuem umatenda na ci- 


dade de Geiranger, uma das 
principais atrações turísticas 
da Noruega. Segundo a im- 
prensalocal, artistas noruegue- 
Sese americanos se apresenta- 
ram, com um coral gospel e 
umcantor representando opo- 
vo indígena Sámi da Noruega. 

O evento foi marcado por 
críticas da comunidade e da mí- 
dia local, em meio ao declínio 
doapoio à realeza norueguesa, 
que sofre com escândalos de 
indisciplina de alguns de seus 
membros e acusações de vio- 
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Princesa Märtha Louise e Durek 
Verrett se casam em Geiranger 


lência doméstica. O casal, que 
frequentemente ataca a im- 
prensa enquanto se promove 
nasredes sociais, vendeu os di- 
reitos das fotos do casamento 
para a revista britânica Hello! e 
os direitos da sua história para 
a rede Netflix. A mídia norue- 
guesa alega que o acordo vai 
contra as práticas locais. 


CRENÇAS. O casal atrai a aten- 
ção não só pela história de 
amor, mas também pelas suas 
crenças alternativas. Apesar de 


ter renunciado, Märtha Louise 
manteve o título de princesa e 
já afirmou que pode falar com 
anjos. Já Verrett, que afirma 
ser um хата de sexta geração 
daCalifórnia, diz se comunicar 
com espíritos e ter um meda- 
lhão que o ajuda a afastar feiti- 
ços e curar doenças. 

Eles ficaram noivos em 
2022. Após o casamento, Ver- 
rett não terá nenhum título 
real ou deveres oficiais. Mär- 
tha Louise tem três filhos de 
seu casamento anterior, ө ap 
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Lourival Sant'Anna „анасон 
O limite entre crime e liberdade 
suspensáodo Xeapri- os investigadores informa- teéumsupremacistahindupo- ^ NaCoreiadoNorte,ondees- ter por sete meses, depois que 


sào do CEO do Tele- 

gram, Pavel Durov, re- 

presentam uma escala- 
da na guerra entre os Estados 
nacionais е as grandes platafor- 
mas digitais, O alcance supra- 
nacional dessas redes represen- 
ta um desafio à imposição da 
lei em países democráticos, 
nos quais o direito à liberdade 
de expressão entra em choque 
com a proteção contra discur- 
sosde ódio, desinformação, pe- 
dofilia e outros crimes. 

Asacusações contra as plata- 
formas de Elon Musk e de Du- 
rov йо diferentes. O juiz brasi- 
leiro Alexandre de Moraes or- 
denoua suspensão do X depois 
que a plataforma se recusou a 
tirar contas do ar que dissemi- 
navam desinformação sobre as 
eleições de 2022, fechar seu 
critório e retirar representan- 
tes do Brasil, de modo a não se 
sujeitar às punições da Justiça, 
como multa e, potencialmen- 
te, prisão. 

Já o Telegram é usado para 
disseminar pornografia infan 
til, venda de drogas ilícitas e 
transações fraudulentas, e re 
cusou-se a compartilhar com 


ções e documentos sobre es- 
ses crimes, segundo a Justiça 
francesa. 

Musk e Durov personificam 
a natureza transnacional de 
suas plataformas: o dono do X 
nasceu na África do Sul, mo- 
rou no Canadá e hoje vive nos 
EUA. Durov nasceu na Rússia 
e tem cidadanias dos Emira- 
dos Árabes e da França. Am- 
bos são bilionários excêntri- 
cos e justificam a recusa em 
obedecer às autoridades com 
base no princípio da liberdade 
de expressão. 

Paradoxalmente, a prisão de 
Durov foi criticada pelo dita- 
dor Vladimir Putin, que cerceia 
a liberdade de expressão dos 
russos. E Musk vetou o uso do 
termo “cisgênero” no X, por- 
queo considera parte da cultu- 
ra"woke"que teriatransforma- 
doseufilho numa mulhertrans- 
gênero. Comunista, ela se des 
fez do sobrenome Musk. 

Além disso, Musk cedeua pe- 
didos do governo indiano para 
suspender contas e remover 
links paraum documentário da 
BBC que retratavao premiê Na- 
rendra Modi comoele realmen. 


pulista e autoritário, que está 
solapando os direitos da mino- 
ria muçulmana. 

Quando ainda se chamava 
Twitter e nào pertencia a 
Musk,o X foi banido pelas dita- 
duras de China, Rússia, Coreia 
doNorte, Irã, Mianmare Turco- 
menistão, e suspenso proviso- 
riamente na Nigéria e na Tur- 
quia. A China bloqueou a rede 
em 2009, pouco antes do 20.º 
aniversário do massacre da Pra- 
ça da Paz Celestial 


STF deve dosar 
suas ações para 
que Brasil não 
seja confundido 
com ditaduras 


Quando consultei sobre o 
massacre na internet na China, 
surgiu um alerta de que o usuá- 
rio tentou acessar conteúdo 
proibido. No mesmo ano, o Irã 
baniu Twitter e Facebook, no 
calor da fraude que reelegeu 
Mahmoud Ahmadinejad, dos 
protestos e da repressão, que 
eu cobri para о Estadão 


tive duas vezes, os cidadãos 
nàotémacessoàinterner. Fun- 
cionários públicos que por seu 
trabalho podem entrar na rede 
mundial têm acesso restrito, 
que exclui todas as redes so- 
ciais. Mianmar bloqueou o 
acesso ao Twitter, Instagram e 
Facebook depois do golpe mili- 
tar de 2021, que prendeu a go- 
vernante Aung San Suu Kyi e 
outroslíderes eleitos democra- 
ticamente. Na época, viralizou 
um vídeo no Tik Tok no qual 
uma professora dava aula de 
educação fisica narua, e ao fun- 
do veículos militares se deslo- 
cavam para executar o golpe. 


CRÍTICAS. A Rússia baniu Twit- 
ter, Facebook, Instagram e 
WhatsApp depois de invadir a 
Ucrânia, em 2022, cimpor puni- 
ções para quem faz críticas à 
guerra, que deve ser chamada 
de “operação militar especial”, 
A única plataforma digital per- 
mitida no Turcomenistão, 
IMO, saiu do ar em agosto de 
2023, Ainternet do país é consi 
derada a mais lenta do mundo. 

Em junho de 2021, o gover- 
nonigeriano suspendeuo Twit: 


a plataforma removeu um post 
do então presidente Muham- 
madu Buhari, que ameaçava pu- 
nir separatistas do sudeste do 
país. 

Em2014,0 ditador turco, Re- 
cep Tayyip Erdogan, derrubou 
o Twitter, por causa de contas 
anônimas que reproduziam 
gravaçõesfeitas dentro do palá- 
cio presidencial que provavam 
seuenvolvimento com corrup- 
ção. Nas eleições de maio do 
ano passado, a plataforma, 
cargo de Musk, concordou em 
remover 4 contas e 409 posts 
queincomodavam o regime, pa- 
ra nào ser tirada do ar. 

Como se vê, Musk nào segue 
uma posição de princípio pela 
liberdade de expressão. Seu 
confronto com Moraes tem li- 
gação com sua crescente afini- 
dade com figuras como Donald 
Trump, Javier Milei e Jair Bol- 
sonaro. Por outro lado, o Supre- 
mo Tribunal Federal deve do- 
sarsuas ações, paraque o Brasil 
não seja confundido com dita- 
duras. ө 
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Concessionária quer construir mais 
seis estações na Linha 6-Laranja 


Estado avalia as obras, orçadas atualmente em R$ 10,4 bilhões; extensão poderá ir 
até bairros como Ipiranga (zona sul), Mooca (leste) e Morro Grande (zona norte) 


CAIO POSSATI 


A futura Linha 6-Laranja do 
Metrô paulistano tem 15 esta- 
ções previstas, entre Bra- 
silândia (zonanorte) e São Joa- 
quim (centro). A concessioná- 
ria responsável pela obra, Li- 
nha Uni, agora quer ampliar es- 
se trajeto com mais seis para- 
das, duas ao noroeste e quatro 
ao sudeste. 

Aextensão dotrecho poderá 
alcançar bairros das partes sul 
eleste da capital, como Ipiran- 
ga e Mooca, e ainda mais ao 
norte, como a região do Morro 
Grande. A proposta, que pode 
custar R$ 10,4 bilhóes e ser ini- 
ciada já no fim de 2025, ainda 
depende de aval do Estado. 

prevista também a desa- 
propriação de mais 90 mil m° 
de áreas somadas a partir da 
construção das estações, po- 
ços de ventilação e saídas de 
emergência, segundo Relató- 
rio Ambiental Preliminar 
(RAP) da Linha Uni. Essa am- 
pliação deveatingir diretamen- 


te comércios, restaurantes, in- 
dústrias e centenas de residên- 
cias, Especialistas ouvidos pe- 
lo Estadão entendem que a 
ampliação pode trazer benefi- 
cios à cidade, mas defendem 
que a Linha Uni discuta o em- 
preendimento mais aberta- 
mente com a população. 
Aexpansão do ramal, chama- 
da de fase 3 da construção da 
Linha 6-Laranja, está prevista 
no Contrato de Concessão fir- 
mado com o governo paulista, 
e será executada só em caso de 
aprovação da gestão Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
que já recebeu a proposta. 
Em nota, a Linha Uni diz fa- 
zer estudos ambientais com a 
anuência do governo para ga- 
rantir a viabilidade do projeto. 
Após protocolar o estudo na 
Companhia Ambiental do Es- 
tado (Cetesb) em abril, a con- 
cessionáriaesperaa licença pa- 
ra início das obras em 18 me- 
ses, contados a partir da entre- 
gado documento - outubro de 
2025. Procurada, a Cetesb não 
se manifestou. “As informa- 


“A associação não 
critica o avanço que 
precisa ser, „5б que 
tem de ser feito com 
audiência pública, 
ouvir a população. Para 
a população, quanto 
mais metrô melhor. 
Mas tem de ser feito de 


forma que la, e não 
atrapalha” 


Luis Kolle 
Associação dos Engenheiros e 
Arquitetos de Metrô 


ções detalhadas sobreocrono- 
grama das obras serão divulga- 
das conforme o avanço das 
aprovações e desenvolvimen- 
to dos projetos”, diz trecho do 
relatório ambiental. 

A Secretaria Estadual de Par- 


cerias em Investimentos diz 
“que aguarda a conclusão dos 
estudos de viabilidade”, feitos 
pela concessionária, para assi- 
nar o contrato de ampliação. 

Oque estágarantidaé acons- 
trução da fase 1 da Linha 6, da 
Brasilândia à Estação São Joa- 
quim (Linha 1-Azul). A exten- 
são total do projeto já aprova- 
do é de 15,3 km, com integra- 
ção com as Linhas 4-Amarela 
do Metrô e7-Rubi e 8-Diaman- 
te da CPTM. O governo prevê 
aentrega dessa etapa em outu- 
bro de 2027, mas, como as 
obrastiveram atraso, a conclu- 
são pode ficar para 2028. 


PROPOSTA. A ampliação prevê 
as Estações Velha Campinas e 
Morro Grande, no sentido no- 
roeste a partir da futura Esta- 
ção Brasilândia. Já a partir da 
Estação São Joaquim, são pro- 
postas as Estações Aclimação, 
Cambuci, Vila Monumento e 
São Carlos, do lado sudeste. 
Comisso,otrechoainda pode- 
rá fazer conexões com a Linha 
10-Turquesa da CPTM pela Es- 


tação São Carlos. A extensão 
acrescentaria ao traçado origi- 
nal a expansão do trecho em 
6,68 km. Com as 21 estações, a 
linha ficaria com cerca de 22 
km de túneis. A ampliação ab- 
sorveria 273 mil passageiros 
por dia útil, diz a Linha Uni. 

O tempo estimado da obra é 
de бо meses (sanos) e o custo, 
conforme a concessionária, de 
cerca de R$ 10,4 bilhões, que 
seriam divididos entre a em- 
presaeo governo. Comoopro- 
jeto ainda não foi aprovado pe- 
lo Estado, não se sabe quanto 
cada parte vai pagar. Segundo 
a Secretaria de Parcerias, a fa- 
se 1 da obra terá custo de R$ 
18,5 bilhões, dos quais 46,896 
serão pagos pelo governo (cer- 
ca de R$ 8,65 bilhões) e 53,1% 
(cerca de R$ 9,8 bilhões) pela 
Linha Uni. A concessionária 
defende que a extensão, se 
aprovada, seja feitaem conjun- 
toouna sequência da constru- 
ção do traçado original. 

Isso levaria, segundo a Li- 
nha Uni, a “economia de recur- 
sos ao erário” e otimização do 
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tempo de implantação em ra- 
zão do reaproveitamento de 
equipamentos de grande por- 
te, como a tuneladora (Tatu- 
zão);o corpo técnico de proje- 
tistasc os funcionários de cam- 
po e administrativos contrata- 
dosparaa1.ºetapa. Os autores 
dorelatórioapontam que oem- 
preendimento vai alterar “de 
forma positiva a acessibilida- 
deda população”, gerarempre- 
go, dinamizar economia e ele- 
vara arrecadação, Do ponto de 
vista ambiental, preveem redu- 
ção na emissão de poluentes, 
Para Marcos Kiyoto, mestre 
em Planejamento Urbano pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), a proposta de amplia- 
ção é positiva, pois alcança 
mais pessoas que moram e tra- 
balham em áreas periféricas 
nas zonas norte e leste. “Já é 
importante atingir a Bra- 
silândia, porque há muito pou- 
co metrô na periferia”, diz. 
“Além disso, historicamente 
se negligencia a zona leste. Por 
décadas, só a Linha 3-Verme- 
lha do Metrô passava pela re- 
gião”, acrescenta. Para ele, ou- 
tra vantagem é alcancara linha 
10-Turquesa, da CPTM, abrin- 
do mais um circuito para as 
pessoas chegarem ao centro. 
“Cria-se mais uma conexão pa- 
ra quem vem do ABC”, diz. 
Ele critica, porém, o traçado 
original, que termina na Esta- 
ção São Joaquim. “Já é um lu- 
gar movimentado, com públi- 
couniversitário, região comer- 
cial. E, sendo terminal, todos 
quechegarem lávão descer pa- 
ra pegar Linha 1-Azul ou ôni- 
bus. Acumula gente num lugar 
onde poderia dispersar mais.” 


DESAPROPRIAÇÃO. O relatório 
informa que as obras, se apro- 
vadas, levarão a uma desapro- 
priação de 91.087 m?, o que po- 
de atingir 189 lotes, a maioria 
de características residenciais. 
Segundo o estudo, 369 morado- 
res teriam de ser desapropria- 
dos com a construção das seis 
estações, dos poços de ventila- 
ção (VSE) e das saídas de emer- 
gência (SE), que costumam 
serconstruídos entre os termi- 
nais e no fim das linhas, 

A Estação Morro Grande é a 
que deve ter mais impacto, 
atingindo 46 casas e afetando 
143 pessoas. Alguns desses en- 
dereços foram citados no rela- 
tório como blocos residen- 
ciais de baixo padrão, segundo 
classificação da Secretaria Mu- 
nicipal de Urbanismo e Licen- 
ciamento. Além disso, bancos, 
restaurantes, comércios, mer- 
cados e até uma indústria na 
Mooca podem ser atingidos. 

A concessionária diz que há 
casosem queos moradores po- 
derão voltar às casas após as 
obras, “Esses imóveis e popula- 
ções estarão sujeitos às desa- 
propriações e/ou a reassenta- 
mento, depois que emitido o 
Decreto de Utilidade Pública 
envolvendo essas áreas. Algu- 
mas delas não serão efetiva- 
mente desapropriadas, mas te- 
rào ocupação apenas no perío- 
do de obras, sendo devolvidas 
após o término”, diz trecho do 
relatório. 

Presidente da Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos 
de Metrô, Luis Kolle vê com 
bons olhos a ampliação da li- 
nha, mas diz que precisa ser 
melhor comunicada à popula- 
ção, sobretudo pelo impacto 
das obras. Segundo ele, a for- 
ma de estudo do empreendi- 
mento, o RAP, jáentregueà Ce- 
tesb, é menos aprofundada 


População beneficiada 
A ampliação com mais 6 
estações absorveria 273 

mil passageiros por dia 

útil, diz a Linha Uni 


que o EIA/RIMA - Estudo de 
Impacto Ambiental e Relató- 
rio de Impacto Ambiental -, 
que prevê mais mecanismos 
de discussão com moradores. 
“A associação não critica o 
avanço que precisaserfeito, só 
que tem de ser feito com au- 
diência pública, ouvira popula- 
ção”, diz. “Para a população, 
quanto mais metrô melhor. 
Mas tem de ser feito de forma 
que ajuda, e não atrapalha” 

A Linha Uni diz que o licen- 
ciamento ambiental da Fase 3 
foi aprovado pela Cetesb por 
meio do relatório ambiental 
preliminare queelaborou "um 
planode comunicação, aprova- 
do pelo órgão ambiental”, no 
qual foram feitas “duas reu- 
nióes com a comunidade”, nos 
dias 7 e 8 de agosto. 


ATRASO DE MIL DIAS. Em mar- 
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Expansão DO METRÔ 


Estado prevê a entrega do traçado inicial em outubro 
de 2027, mas a conclusão pode ficar para 2028 


Construção da Linha 6-Laranja 
Das 15 estações do ramal, oito estão com mais da 


metade das obras concluídas* 


EMPORCENTAGEM 


AMARELA 


| “DADOS DISPONIBILIZADOS NO SITE DA LINHA UNI EM 26 DE AGOSTO 


Ampliação da Linha 6-Laranja 
Ramal tem estudo para construir mais seis estações, com 
| sentidos para as regiões noroeste e sudeste de São Paulo 


y 
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© Estação Velha Campinas - 
trêsblocos no Jardim Sydney: 
na Estrada da Boiada; entre a 
Estrada da Boiada e Rua Salvo 
Veloso; e entre as Ruas Salvo 
Veloso e Cabo João Assunção. 
Cerca de 13mil me. 


© Estação Morro Grande - 
três blocos no Sítio Morro 
Grande: entre a Av. Eliseu Tei- 
xeira, a R. Aparecida do Taboa- 
do; entre R. Padre Achilles Sil- 
vestre e R. José Francisco Cha- 
ves;e entre R. Padre Achilles 
Silvestre e R. Aparecida do 
Taboado. Cerca de 9.792 mè, 


© Estação Aclimação -um 
bloco, de 5.513 m?, na Liberda- 
de, entre В. Conselheiro Fur- 


tado e R. Bueno de Andrade. 


Ф Estação Cambuci - Três 
blocos: entre a R. Albuquer- 
que Maranhão e a Av. Lins de 


© Estação São Carlos - trés 
blocos na Mooca: entre a R. 
Pres. Pinto Lima e R. Pres. 
Costa Pereira; entre Pres. Pin- 
to Lima, Pres. Costa Pereira e 
Av. Pres. Wilson; e na Pres. 
Wilson. Cerca de 24.985 пт, 
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со, a concessionária informou 
aogoverno que problemas geo- 
lógicos não previstos levariam 
aoatraso da construção dotra- 
çado inicial da Linha 6 em 
mais de três anos - 1.096 dias 
=, contados da primeira data 
prevista de entrega, que era 
2026. Ou seja, o acréscimo de 
dias faria com que a conclusão 
da linha fosse para 2028, me- 
ses depois da data almejada 
por Tarcísio, de implementar 
a fase 1 até outubro de 2027. 

A concessionária, porém, 
mantém a proposta de inaugu- 
rar parcialmente o trecho em 
2026, e a fase 1 inteira, em 
2027. Por conta dos proble- 
mas geológicos, a Linha Uni pe- 
diuum adicional de R$ 230 mi- 
Ihóes pelos gastos nào previs- 
tos no contrato, e o governo 
chegou a negociar com a con- 
cessionária uma aceleração 
nostrabalhos para que o prazo 
seja cumprido. 


Marcos Kiyoto critica 
traçado que termina na 
Estação S. Joaquim: 
"Acumula gente" 


Em nota, a gestão Tarcísio 
afirmou ter feito as próprias 
análises e aprovado ressarci- 
mento de R$ 204,1 milhões a 
ser pago no prazo estimado de 
90 dias à Linha Uni após o va- 
lor ser aprovado. Esse paga- 
mento foi feito, segundo o Es- 
tado, “após apresentação de in- 
formações técnicas exigidas 
em contrato pela Linha Uni” е 
о “parecer de um agente inde- 
pendente”, 


EVOLUÇÃO. A fase 1 da constru- 
ção da Linha 6 se encontra 
com 49,82% dos serviços con- 
cluídos, considerando a média 
das evoluções de estações, saí- 
das de emergências, postos de 
ventilação e do Pátio Morro 
Grande. Das 15 estações do tra- 
jeto da fase 1, a que mais avan- 
çou em termos de construção 
foi a da Estação Santa Marina, 
com 66,7396 dos serviçosjárea- 
lizados. A que menos evoluiu 
até agora foi a 14-Bis, com pou- 
co mais de 10% das obras con- 
cluídas. Da lista, oito já execu- 
taram mais da metade da obra 
esete ainda não atingiram 50% 
da construção necessária, se- 
gundo o site da Linha Uni. 

A construção é tocada pela 
empresa Acciona Constru- 
ción, que faz parte do grupo es- 
panhol Acciona, responsável 
pela execução das obras desde 
2020. A Linha Uni diz que tem 
enfrentado entraves nas obras 
pelas condições do solo “não 
previstas originalmente”, co- 
mo falhas geológicas. 

Em relação às obras na Esta- 
ção 14 Bis, a concessionária diz 
que um resgate arqueológico 
“está em andamento no local”, 
eos serviços de execução “só 
poderão avançar após a conclu- 
são do resgate”. e 
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Professores inovam para ensinar sobre a 
mudança climática, mas cobram formação 


Em pesquisa nacional, 
86% acreditam que 
suas casas ou escolas 
podem ser afetadas 
por esses fenômenos 
em algum momento 


ISABELA MOYA 


As enchentes no Rio Grande 
do Sul e as queimadas no País 
são alguns dos exemplos mais 
recentes dos graves impactos 
das mudanças climáticas nas 
escolas e na vida dos estudan- 
tes, Nesse sentido, a educação 
ambiental é um tema visto co- 
mo muito importante pelos 
professores, mas muitos não 
sabem como abordá-lo. 

Essa realidade é atestada 
por uma pesquisa feita pela No- 
va Escola, em que 98% dos 
mais de 13 mil docentes partici- 
pantes, de todas as etapas da 
educação básica, disseram ser 
importante ensinar sobre ote- 
ma. E 86% acreditam que suas 
casas ou escolas podem ser afe- 
tadas pelo fenômeno das mu- 
danças climáticas. 

Apesardisso, apenas s696tra- 
balham a temática com fre- 
quéncia na sala de aula; 25% de- 
les receberam alguma forma- 
ção e 23% se sentem pouco ou 
nada confiantes para trabalhar 
oconceito. O principal desafio 
apontado está na carência de 
recursos e materiais e na falta 
de tempo para aplicar o currí- 
culo. Os educadores expressa- 
ram necessidade de materiais 
educativos atualizados, ativi- 
dades práticas e formação pro- 
fissional para melhor ensinar 
sobre as alterações climáticas. 

“Este ano o Brasil presen- 
ciou uma situação extrema de 
crise climática no Rio Grande 
do Sul, mas esses desafios são 
vividos há décadas em todas as 


regiões do País com o aumen- 
to das secas, avanço do nível 
do mar, entre outros pontos, 
Para a construção de uma so- 
ciedade mais resiliente, a edu- 
cação desempenha um papel 
crucial”, afirma Cristiano Fer- 
raz, coordenador da área de 
Comunidades da Nova Escola, 
uma ONG que distribui mate- 
riais para docentes. Professo- 
res de escolas públicas e priva- 
das podem obter gratuitamen- 
teconteúdos sobre os mais va- 
riados assuntos. 


EXEMPLOS. А professora da re- 
de estadual de ensino de Per- 
nambuco Daniele Melo, que le- 
ciona para turmas de ensino 
médio, percebeu a necessida- 
de e procura encaixar conteú- 
dos nas aulas de Biologia e, 
principalmente, nas discipli- 
nas eletivas de Ciências Natu- 
rais. “É impossível trabalhar 
naquele modelo tradicional, 
de explicar o conteúdo, levar 
algum texto introdutório, com- 


LUGAR DE GENTE 


7 159. 
E Ñ Кый... 


“Poderia ser um tema 
que a escola toda 
respira, o próprio 
ambiente escolar 
poderia te convidar a 
refletir sobre. 
Idealmente deveria 
estar não só na sala de 
aula, mas em todo 
ambiente escolar” 

Ana Ligia Sachetti 


Pedagoga e CEO da Nova 
Escola 


plementar, e depois fazer uma 
atividade. Eles não se interes- 
sam nesse formato de aula. En- 
tão geralmente eufaço dinâmi- 
cas, apresento vídeos de notí- 
cias, não só vídeos conteudis- 
tas, e faço atividades que pren- 
dam a atenção deles." 

Para isso, Daniele foca em 
trabalhar temas ambientais 
queseconectem coma realida- 
de dos alunos, que vivem no 


FELIZ! 


Delta-Porcelanto 


pe, 54,90 


por: £ 7,90 
“mo 


sertão pernambucano. “É váli- 
do o meu aluno saber sobre a 
Amazônia, sobre o degelo nos 
polos, sobre o aumento da tem- 
peratura na Europa, mas pri- 
meiro ele precisa entender as 
mudancas climáticas que es- 
tão afetando onde nós vive- 
mos, na Caatinga”, afirma. 

Uma das atividades que 
maismarcou Daniele foi quan- 
do, em uma disciplina eletiva 
sobre cegueira botânica, ela 
instigou os alunos a criarem 
propostas de modificações pa- 
ra a cidade de Serra Talhada, 
ondeselocalizaa escola, “inse- 
rindo áreas de lazer, com árvo- 
res voltadas para a saúde e 
bem-estar da população, tudo 
seguindo os ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
ONU)". А escola recebeu, após 
alguns meses, o secretário de 
Meio Ambiente e, a partir do 
trabalho dos alunos, a prefeitu- 
ra realizou modificações na 
frente da escola, com replan- 
tio de árvores típicas. 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 
SÃO PAULO/SP 


Eveline Andrade, professora 
do ensino fundamental na re- 
de de ensino municipal de 
Elias Fausto, no interior paulis- 
ta, e do ensino médio na rede 
estadual de São Paulo, tam- 
bém usa materiais sobre mu- 
danças climáticas e sustentabi- 
lidade em suas aulas de Ciên- 
cias Humanas, A partir da pro- 
vocação de um de seus alunos, 
elacriouo projeto “Ser Susten- 
tável”, em que busca promo- 
vernas turmas uma nova men- 
talidade, mais propositiva e ati- 
va. “Ficamos a maior parte do 


Insegurança 

Apenas 1 
formação e 23% 
pouco ou nada confiantes 
para trabalhar o tema 


anoletivo imersos em calendá- 
rios festivos em que, porexem- 
plo, no Dia do Meio Ambiente, 
há cartazes com cartolinas, fi- 
tas, glitter e tintas que serão 
descartados na semana seguin- 
te sem o menor constrangi- 
mento e reflexão”, critica. 

Paraa educadora, o maior de- 
safio é conseguir sensibilizar e 
engajar crianças e adolescen- 
tes em práticas, hábitos e 
ações que não fazem parte da 
cultura cotidiana deles em 
suas comunidades. “Em uma 
atividade de engajamento dos 
estudantes para separação dos 
recicláveis e resíduos orgâni- 
cos, ouvi de um estudante que 
falaram para ele parar com es- 
safrescurae queera paraapro- 
fessora cuidar da lição e não do 
lixo da casa. Esse é um exem- 
plo bem corriqueiro e ilustra 
bemo quanto necessitamos de 
uma nova mentalidade, uma 
nova ética que está para além 
de separar tampinhas e pets pa- 
ra reciclagem.” ө 


Nacional Co- 
тит Curricular 

A habilidade EFo7CIo8 
consiste em avaliar como 
os impactos provocados 
por catástrofes naturais 
ou mudanças nos compo- 
nentes físicos, biológicos 
ousociais de um ecossis- 
tema afetam suas popula- 
ções. Já a habilidade 
EFo7CH3 consiste em 
descrever o mecanismo 
natural do efeito estufa, 
seu papel fundamental 
paraa vida na Terra, e 
discutir as ações huma- 
nas responsáveis pelo seu 
aumento artificial. 
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Ensino superior 


Judicialização para 
abrir curso médico 
considera regiões 


Após decisão do STF, 
MEC passou a usar 
critério de médicos 
por município; já as 
instituições defendem 
observar o entorno 


ISABELA MOYA 


A divergência entre faculda- 
des que pleiteiam criar cursos 
de Medicina e o Ministério da 
Educação (MEC) ganhou um 
novo capítulo nos tribunais 


Após uma batalha que chegou 
atéao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), as instituições agora 
têm contestado na Justiça um 
critério usado pela pasta para 
decidir quais locais podem re- 
ceber as graduações. 

O questionamento envolve 
o parâmetro de demanda so- 
cial por médicos nas áreas que 
receberão os cursos. Regiões 
com maior déficit têm sido 
priorizadas. A divergência é so- 
bre se o governo federal deve 
considerar apenas a realidade 
de cada município - como faz 


Baco2512 


o MEC - ou da região onde es- 
táa escola candidata a receber 
a graduação -, como querem 
as faculdades. 

O ministério tem permitido 
abrir cursos só em municípios 
com menos de 3,73 médicos 
por mil habitantes - taxa que 
segue uma recomendação da 
Organização para a Coopera- 
çãoe Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE). Esse requisito 
tem sido aplicado para a análi- 
sede 196 novos cursos cujo pe- 
dido de abertura já foi levado à 
Justiça. Um exemplo da dife- 
rença está em Sorocaba (SP). 
Lá a taxa é de 4,35 médicos por 
mil habitantes, mas a região de 
saúde (que engloba 19 cidades 
vizinhas) tem 2,87, Outro caso 
é o de Irecê (BA), com taxa 
3,97, enquanto a região de saú- 
de tem média 1,39. 


MAIS MÉDICOS. О STF ratificou 
em junho o entendimento do 
MEC de que os novos pedidos, 


a partir da decisão, devem se- 
guir as regras dos editais do 
programa Mais Médicos, que 
considerama cidade para aava- 
liação. O MEC diz queusou es- 
se parâmetro paraatender à es- 
tratégia de reordenar a oferta 
de cursos. “Consequentemen- 
te, é um padrão que pode ser 


Sorocaba como exemplo 
A cidade tem 4,3 médicos 
por mil habitantes, mas a 

região (que engloba 19 
cidades vizinhas) tem 2,87 


usado nos pedidos protocola- 
dos por decisão judicial em tra- 
mitação no ministério, refor- 
çandoacoerênciacoma expan- 
são de vagas de Medicina no 
sistema brasileiro”, afirma. 
Aideia do governo é descon- 
centrar a formação de médi- 
cos para áreas com déficit de 
profissionais, com o objetivo 
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de fixá-los depois nessas 
áreas. Já as faculdades argu- 
mentam que essa meta pode 
seratingida se for considerada 
a necessidade social da região 
de saúde como um todo (o que 
inclui municípios vizinhos), 
em vez de só uma cidade. O 
parâmetro de região é adotado 
em outras políticas do Sistema 
Único de Saúde (SUS). A finali- 
dade do modelo é integrar o 
planejamento e a execução de 
ações e serviços, 

“Há casos em que o municí- 
pio escolhido para a sede do 
curso, por sua importância so- 
cial e económica, constitui um 
polo de desenvolvimento para 
a região”, diz Esmeraldo Ma- 
lheiros, advogado da Associa- 
ção dos Mantenedores Inde- 
pendentes Educadores do En- 
sino Superior. Já outra entida- 
de do setor, a Associação Na- 
cionaldas Universidades Parti- 
culares, entende que se deve 
seguir lógica de município, e 


ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA 


OPORTUNIDADE 
IMPERDIVEL 
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Mudança de regra poderia beneficiar 43 pedidos 


Entre os 196 pedidos cuja análi- 
se foi judicializada, 76 cursos 
não estão em cidades com taxa 
deaté 3,73 médicos por milha- 
bitantes, segundo a Associa- 
ção dos Mantenedores Inde- 


pendentes Educadores do En- 
sino Superior, com base em da- 
dos oficiais, Desses, 43 cursos 
poderiam ser beneficiados pe- 
la regra de necessidade social 
dentro da região de saúde. 


VISÃO DOS ESPECIALISTAS. A 
discussão divide até os técni- 
cos. Henrique Sartori, presi- 
dente da Câmara de Educação 
Superior do Conselho Nacio- 
nalde Educação (órgão queas- 


LOTE 001 


61,20M2 
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LANCE 


IVAGA 


DE GARAGEM 


INICIAL 


praça R$462.147,25 
2'PRAGA R$307.582,56 
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39,68M2 IVAGA 


ÁREA PRIVATIVA 


LANCE 


DE GARAGEM 


INICIAL 


"PRAGA R$286.850,02 
z2 Praça R$183.771,32 


: 2) acredita que 
necessidade social dev 
avaliada por região. “O municí- 
pio pode ser gestor pleno da 
política, mas tudo - os recur- 
sos públicos e a política do Mi- 
nistério da Saúde - é trabalha- 
do pela região.” 

О Conselho Federal de Medi- 


tem uma visão diferente. 
“E melhor formar um médico 
ет шта área melhore depois o 
estimular a trabalhar em uma 
região remota do que formar 
mal em uma sem estrutura pa- 
ra formação”, diz Julio Braga, 
coordenador da Comissão de 
Ensino Médico do CFM. ө 


PREVISÃO DO TEMPO 


Última Atualização: 1408 


| METRÓPOLE 


TEMPO 
Сом, 


Chance de Chuva recitação 
QUANDO nose 
Tmile O MANHA ` TARDE NOME | 0009 
PREVISÃO MEZR E x 
CHOVE m " m m 


QUANTO? 


Baco2512 


TEMPERATURA 


TEMPERATURA 
Minima PC) 


DOMINGO, 1 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Temperatura e Umidade Relativa do Ar 
юк AMANHA TERÇA QUARTA. 
MANHÃ | TARDE NOTE [7] 0309 0409 
"a ка w ка ка ка 
т E w w ка т 
m m a a LEE 


Base ra geotordenad da Praça da Bandeira 


Precipitação Temperatura Tábua das marés: 
média Pode 
А А 
tm xe 
з. 
m 
-  previsao-do tempo estadao.com br 
= "| ago 
E - x 
Жїз 
(Л e sic е 
Lm - 
w. w Consulte a Previsão do Tempo 
«отон 
ponen il Es w Malo para até оваз 
Capitals com vanto mnou Capitais смо mum mca. Capitals cover Uwe WU. Capitals оюп woe sur | (айй тимир Caphais пло wu. Capitals ко мніх Capllis uso M. 
ТҮ Фм \т С CUm. Mom me ЫТ нА pn = ОИС ию EN RE O TUNE Pp mh нот 
эши rra rrrT шт энш # в ан иш | rr] а п: пан о» уйт МШШ ГЕТ yqa p Ə 
rm aa. юш ът оп xxm dass ы шн | MER э ишт им m иши мм w ПТТ: 
[MALI ме О Cd 2 2 em nur 
киз aap тт Жа э мшт Man s ээ шї бшш э їйї тшмш эшш з ишт 
юш Жл эт нут “МӘ ЖА ет ТШ оци а os мл MEUS @н\ эв BUE | ш э уштн A Wut MOON чә гэс 1000 з жуйт 
ФИОНА Ж pw эт шї u" Cfr pooo dom т мш u" lli P Gem ШШ! | aya uram” 
CUM MON Om MENTE н ЖА эз жат ОП Ф не ОНС йы Ж se үт | Ою а ЖЧ ЦМИ ён шун PAM PEA 
Capital e Guarulhos SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 
~ 
Falha em subestação Valor não creditado em informa que analisou o caso Movimento Associativo 
conta bancária e a questão foi solucionada Es 
4 SP de forma positiva, median- ASociedade Protetorados Ani- 
causa apagao em Reclamação de Walber Fer- te crédito do valor na conta maes, durante o mez de Agos- 
nandes: “Em 6 de agosto de do cliente. Seguimos à dis- to, executou, em resumos, os 
2024,foirealizadaumatransfe- posição do cliente em nossa seguintes trabalhos: Interven- 


O desligamento de todos os 
equipamentos da Subestação 
Guarulhos, de propriedade da 
Eletrobras, causou um apagão 
em vários bairros da cidade e 
nas zonas sul, leste e norte e 
no centro de São Paulo, no iní- 
cio da noite de ontem. 

Relatos de moradores apon- 
tavam que a Avenida Paulista e 
ruas próximas, como a Alame- 
da Santos, ficaram completa- 
mente sem luz. Por volta das 
20 horas, a energia elétrica ha- 
via sido restabelecida na maio- 
riados locais, conforme as ope- 
radoras de energia. 

O Operador Nacional do Sis- 
tema Elétrico (ONS) infor- 


FALECIMENTOS 


Dinaura Landini- Dia 29,a0s 73 anos. 
Foirepórter da Estadão! no início dos 
anos 1970, sendo uma das poucas mu- 
Iheresà época na redação. Deixa os fi- 
lhos Carol, Catherine e Max. O enterro 
foi no Cemitério e Crematório Horto 
da Paz, em Itapecerica da Serra. 
MISSAS 

Gilberto Peres Rodrigues - Hoje, às 
1Bhoras, na Pardquia de Nossa Senho- 
rado Carmo da Aclimação, na R. Brás 
Cubas, 163, Aclimação (T° dia). 


mou “que houve interrup- 
ção de carga de cerca de 870 
MW, às 17h31, após o desli- 
gamento de todos os equipa- 
mentos da Subestação Gua- 
rulhos. Em função do ocor- 
rido, houve interrupção das 
cargas da Enel atendidas pe- 
las Subestações Norte e Mi- 
guel Reale”. Já a Enel infor- 
mou que trabalhava “com 
manobras remotas na rede 
para reduzir o número de 
clientes afetados”, 

As causas do apagão ain- 
da eram investigadas. “O 
ONS ainda aguarda infor- 
mações dos agentes.” ө so- 
vamma CASTRO E MATHEUS mans 


João Francisco Franco Junqueira - 
Amanhã, às 11 horas, na Paróquia 


São José, na R. Dinamarca, 32, Jar- 
dim Europa (1 тёз). 

Cemitério Israelira do Butantã 
(Matzeiva) 

Mojsze Flejder - Hoje, às 10 horas, no 
50-@343- Sep. 46. 


Paulo Sergio Fichmann - Hoje, às 10 
horas, no SR- Q362- Sep. 47. 

Hilda Lazarevna Matvienko Hirsch 
- Hoje, às 10 horas, no S R - Q 393 - 


om rome do remetente, ende 


rência Pix no valor de R$ 1.200 
de uma conta corrente do Ban- 
co Santander para uma conta 
corrente do Banco Itaú. No en- 
tanto, o valor não foi creditado 
naconta de destino, o que está 
causando transtomos financei- 
ros, uma vez que o valor era 
destinado ao pagamento de 
uma fatura de cartão de crédi- 
to. Foi solicitado atendimento 
ao Banco Itaú, obtendo um 
protocolo do gerente da agên- 
cia. Solicito que investiguem o 
ocorrido e providenciem o 
crédito do valor transferido o 
mais breve possível” 


Resposta: “O Itaú Unibanco 


Sep.79. 
Bertha Rosenberg - Hoje, às 10h30 
noSR- Q378- Sep. 13. 

Sarah Schechtman Rabinovitch - 
Hoje, às I horas, no SO - Q 344 - Sep. 
165. 

Davi Jacques Adissi - Hoje, às 11 ho- 
ras,no S R - 0359 - Sep.17. 
Rywka Grynwald - Ноје às 1 horas, 
no SR- Q 406 - Sep.104. 

Thereza Helman Ноје, às11h30noS 
0- Q 345a - Sep. 15, 


ouvidoria corporativa, pelo 
telefone 0800-5700011. 
Agradecemosaoportunida- 
de de resposta e esperamos 
terauxiliado com os esclare- 
cimentos." e 


Teve algum direto como cidadão 
| ou consumidor desrespeitado? 0 
| tiop Seus Dvs pode ajadar 


suas reclamações, com os 
| devióos documentos. dados pes- 
sois e contatos, além do nor 
dos envolvidos na questão, para o. 
spreclamogestadao.com. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a 
mara do seu celular para o QR 
Code ou acesse http/taras. 


Dora Vogelsinger - Hoje, às 11h30 no 
SR-Q365 - Sep. 28. 

Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Luciano Hillel Rosmarin - Hoje, às 11 
horas, no SB - 027 - Sep. 22. 
(Shloshim) 

Sylvia Gejer - Hoje, às 11 horas, no SB. 
-Q16 - Sep. 48. 

Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: O serviço é 
feito por quatro concessionárias. 


"20h Domingo das 14 as 20 


ções amistosas, 45; prohibi- 
ções de trabalho com animaes 
incapazes, 19; apprehensões 
de objectos de tortura, 17; soc- 
corros a animaes feridos ou 
abandonados, 94, multas por 
intermedio da 3a, Delegacia, 
14. As reclamações, até segun- 
da ordem, devem ser dirigidas 
para; Hospital Zoophilo (...) Ө 


CORREÇÕES 


stina À corração de erros 
ção impressa do ESTADÃO. 


mal para 
correcoesthestadno.com Аз correções abran- 
“gem erros como de Informação, nome cargo 
dados numáricos entre outros 


Site das concessionárias 
Consolare: 


https;/consolare com br 
Cortel SP: 
https.//Www.cortelsp.combr 
Grupo Maya: 
https//grupomaya.com br 
Velar: 
https//velarspfuneraria.com.br/ 


гемма 
[E | o tie sete 
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de cono. 
contratar o servio funerário nesta nk 
https://www prefeitura sp qo. 
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Ambiente 


Brasil já registra em atlas 
Amazónia Azul ampliada 


País reivindica nas 
Nagóes Unidas um 
território marítimo 
que passará de 

3,5 milhóes de km? para 
5,7 milhões de km? 


ROBERTA JANSEN 


A região marítima sob jurisdi- 
ção brasileira - conhecida co- 
mo Amazônia Azul - foi inteira- 
mente incluída este ano no 
Atlas Geográfico Brasileiro, ela- 
borado pelo Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O novo mapa segue as 
delimitações da Marinha e já 
contempla a expansão de terri- 
tório reivindicada pelo gover- 
no federal na Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Não se trata só de um deta- 
lhe cartográfico. Na definição 
daMarinha, a Amazônia Azul é 
a região que compreende a su- 
perfície domar, as águas subja- 
centes ao leito do mar, solo e 


subsolo marinhos contidos na 
extensão atlântica que se proje- 
taapartir do litoral até o limite 
exterior da plataforma conti- 
nental brasileira, 

O nome foi dado pela seme- 
lhança com a Floresta Ama- 
zónica em termos de dimen- 
sões, abundância de recursos 


A Importância 

Por essa região do oceano 
passam 95% do comércio 
exterior e de lá são 
extraídos 95% do petróleo 


minerais e importância am- 
biental, científica, econômica 
eestratégica. É nessaregião do 
oceano que trafegam 95% do 
nosso comércio exterior e de 
onde são extraídos 95% do pe- 
tróleo nacional. 


PARA ENTENDER, O Brasil plei- 
teia a expansão dessa platafor- 
ma continental para ampliar 
sua Zona Econômica Exclusi- 


SUMMIT 


SAÚDE E BEM-ESTAR 


va (ZEE) - de200milhas náuti- 
cas (cerca de 370 quilômetros 
apartir da costa), vigentes ho- 
je, segundo as regras interna- 
cionais. Conforme a Conven- 
ção das Nações Unidas sobre o 
Direito do Mar, a plataforma 
continental de um país costei- 
ro compreende o leito e o sub- 
solo das áreas submarinas em 
toda a extensão do prolonga- 
mento natural de seu territó- 
rio terrestre ou até a distância 
de 200 milhas (370 km), no ca- 
so em que o bordo exterior da 
margem continental nào atin- 
ja essa distância. 

Por outro lado, ao demons- 
trar a ligação por relevos sub- 
marinos do continente até o 
Arquipélago de Trindade e 
Martins Vaz (na costa do Es- 
pírito Santo) e o Arquipélago 
de São Pedro e São Paulo, no 
Nordeste, o País reivindica a 
expansão desse limite. A am- 
pliação é dividida em trés mar- 
gens: sul (já aprovada), equato- 
rial e meridional (ainda a se- 
rem aprovadas). 


Conferén: 
da saüd 


Conheça a programação 
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A.C.Camargo 
Cancer Center 


AMAZÔNIA AZUL 
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Limite da plataforma continental em 2019 e em 2024, 


conforme o Atlas do IBGE 


IRÁREA ATUAL 


мт 


Ms 


Coma expansão aprovada, o 
quea Marinha espera que ocor- 
raaté meados doano que vem, 
o território marítimo brasilei- 
ro passará de 3,5 milhões de 
km: para 5,7 milhões de km? - 
ampliação já registrada pelo 
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novo mapa do IBGE. “É um ga- 
nhorelevante parao Brasil, en- 
volvendo questões políticas e 
econômicas, bem como de pro- 
teção e conservação”, diz Lu- 
ciana Temponi, chefe do setor 
do Meio Biótico do IBGE. e 
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São Paulo espera R$ 332 milhões de 
impacto econômico com jogo da NFL 


Green Bay Packers e Philadelphia Eagles se enfrentam na próxima sexta-feira na 
Neo Química Arena, na primeira partida da história da liga americana no Brasil 


GUSTAVO FALDON 


São Paulo será palco de um 
evento histórico na próxima 
sexta-feira, quando Philadelp- 
hia Eagles e Green Bay Packers 
abrem suas respectivas tempo- 
radas de 2024 da NFL. Essa se- 
ráa primeira vez que a liga es- 
portiva mais rica do mundo 
vem ao hemisfério sul, O con- 
fronto acontecerá па Neo Qui- 
mica Arena, às 21h15. Os mais 
de 45 mil ingressos se esgota- 
ram minutos depois de come- 
çarem a ser comercializados. 

Além do jogo em si, a NFL 
faz outrasações em sua primei- 
ra visita na capital paulista, co- 
mo ter lojas oficiais da liga no 
Shopping Morumbi, em São 
Paulo, eno Barra Shopping, no 
Rio de Janeiro. Fora isso,o Par- 
que Villa-Lobos receberá nos 
dias 6, 7 e 8 de setembro a fan 
fest, com direito a “NFL Expe- 
rience”, onde as pessoas pode- 
rão testar suas habilidades em 
exercícios do futebol america- 
no abertos ao público. 

Tudoisso faz parte de umes- 
forço da liga de anos em tentar 
cada vez mais internacionali- 
zaramarcado futebol america- 
noesua popularização. Naúlti- 
ma década, a NFL estabeleceu 
o Miami Dolphins como time a 
trabalhar o marketing no Bra- 
sil, o segundo maior consumi- 
dor da liga fora dos EUA, atrás 
apenas do México. 

“Esse sonho nosso de trazer 
a NFL pra São Paulo começou 
no final de 2021, quando a gen- 


Partida da NFL em São Paulo teve os ingressos esgotados rapidamente; brasileiros são fãs do esporte 


te vai pra SPTuris e entre os 
principais eventos globais que 
agente gostaria de captar eraa 
NFL. А gente inicia conversas 
com a NFL Brasil em 2021, ini- 
cia conversas globais em 2022, 
até que em 2023 eles abrem a 
possibilidade de um jogo para 
2024. São Paulo disputou con- 
tra Rio, Madrid e Barcelona. 
Foi muita dedicação e muito 
trabalho. No início fomos taxa- 
dos de loucos, mas deu tudo 
certo”, conta Gustavo Pires, 
CEO da SPTuris, ao Estadão. 

“O que pesou muito foi nos- 
sa base de fãs. O Brasil é a se- 


“O Brasil é a з 
maior base de 
fora dos EUA e 30% 
desses fãs estão em 
São Paulo. O impacto 
positivo que a NFL 
traz além do jogo... 
renda, turismo, 
ação de emp: , 

uma comunicação 
positiva do Estado de 
São Paulo para o 
resto do mundo” 
Gustavo Pires 
CEO da SPTuris 


nda 


Neo Química é a única arena que 
não tem o nome divulgado pela liga 


MURILLO CÉSAR ALVES 
LEONARDO CATTO 


Comaaproximação do primei- 
rojogo da NFL no Brasil, a liga 
de futebol americano passou a 
divulgar diariamente o evento 
por meio de seus canais ofi- 
ciais de comunicação. No en- 
tanto, em nenhum momento a 
Neo Química Arena teve seu 
nome oficial utilizado. O está- 
dio é sempre chamado por Are- 
na Corinthians, nome que ado- 


tou até 2020, antes da venda 
dos naming rights. 

A NFL permite a utilização 
dos nomes comerciais quando 
negocia o calendário interna- 
cional. Mas cobra uma taxa 
por essa utilização. Os valores 
no caso de São Paulo não fo- 
ram informados. A Hypera 
Pharma, proprietária da marca 
Neo Química, optou por não 
pagar por um acordo, por en- 
tender que não compensaria a 
exposição internacional pelo 
valor pedido, já que sua atua- 


ção como indústria farmacéu- 
tica é local. 

A reportagem do Estadão 
apurou que o Corinthians pe- 
diu, em contato recente com a 
NFL, esclarecimentos sobre a 
exclusão damarca Neo Quími- 
cana divulgação da partida en- 
tre Philadelphia Eagles e 
Green Bay Packers. O acordo 
entre oclubeea liga de futebol 
americano foi firmado na ges- 
tão de Duílio Monteiro Alves. 

Aotodo, 30 estádios são uti- 
lizados pela NFL nos Estados 


gunda maior base de fis fora 
dos EUA e 30% desses fãs es- 
tão em São Paulo. Além disso, 
teve a nossa proatividade e de- 
dicação, mostrando para a 
NFL que a gente gostaria que 
São Paulo fosse a capital do fu- 
tebol americano na América 
do Sul. Esse trabalho nos deu 
crédito com a NFL. O impacto 
positivo que a NFL traz além 
dojogo... renda, turismo, gera- 
ção de emprego, é uma comu- 
nicação positiva do Estado de 
São Paulo para o resto domun- 
do”, completa. 

A Prefeitura trabalha com 


Unidos. Além destes, na tem- 
porada 2024/2025, também se- 
rão disputadas partidas em 
Londres, Munique e São Pau- 
lo. Apenas a Neo Química Are- 
naé chamada pelo nome ante- 
rior ao acordo de naming righ- 
ts. Na Alemanha, o nome Al- 
lianz Arena é utilizado normal- 
mente, Os dois estádios ingle- 
ses (Wembley e Tottenham 
Hotspur Stadium) não têm de- 
signação comercial. 

Pode parecer um detalhe ao 
fã que se preocupa mais com o 
esporte do que com a organiza- 
ção do evento. Entretanto, 
Ivan Martinho, professor de 
marketing esportivo da ESPM, 
vê prejuízo para a marca ao ter 
seu nome ocultado. O jogo da 
NFL na Neo Química Arena é 


uma estimativa alta de impac- 
to económicona cidade duran- 
teo evento do futebol america- 
no. “A gente tem a estimativa 
de US$ 60 milhões (cerca de 
R$ 332,4 milhões) de impacto 
econômico, foi uma estimati- 
va feita bascada nos jogos glo- 
bais da NFL, na Cidade do 
México, Inglaterra e Alema- 
nha, E uma geração de empre- 
go de no mínimo s mil empre- 
gos diretos e indiretos, meu 
palpite é que será maior do que 
esse número, Muitos turistas 
americanos vão vir pra São Pau- 
lo, é muito interessante, a gen- 
tevai ter um retorno muito in- 
teressante”, explica Pires. 


CONTRATO LONGO, A ideia de 
SPTuris é ter um contrato de 
longo prazo com a NFL, ape- 
sar de o vínculo atual ser ape- 
nas para este jogo. “А позва ex- 
pectativa, e estou muito oti- 
mista, é que a gente consiga 
um contrato de quatro ou cin- 
coanos com a NFL. Outra me- 
ta nossa é que a partir de 2026 
que seja quem sabe dois jogos. 
Essa é a pretensão da cidade e 
da SPTuris”, disse Pires. 
Elerevelatambémo interes- 
se da cidade em receber a NBA 
-veioao Brasil em 2013€ 2014, 
com amistosos de pré-tempo- 
rada no Rio de Janeiro. “Mas 
esse ainda é um sonho um pou- 
comais distante. A possibilida- 
de uma nova arena existe den- 
tro da concessão do Anhembi, 
ficaria pronta pra 2026 ou 
2027, depois disso é perfeita- 
mente possível trazer NBA.” ө 


apontado como o maior even- 
toesportivo do estádio desde a 
Copa do Mundo de 2014. 

“É possível imaginar que a 
causa seja do respeito aosacor- 
dos comerciais, E uma das con- 
sequências é sem dúvida o pre- 
juízo da Neo Química de não 


Há dez anos 

Em 2014, o estádio do 
Corinthians recebeu 
seis jogos na Copa, entre 
eles Brasil x Croácia 


ter seu nome atrelado no 
maior acontecimento interna- 
cional da Arena depois do jogo 
de abertura da Copa do Mun- 
do 2014”, aponta Martinho.e 
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Campeonato Brasileiro 
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Corinthians precisa dar início à 
reacáo no jogo contra o Flamengo 


Bastante ameagado de 
rebaixamento e vindo 
de apresentações 
ruins, time alvinegro 
tem de retomar a 
trilha das vitórias 


O em 


Aderrota por2a1parao Juven- 
tude no jogo de ida das quartas 
de final da Copa do Brasil, em- 
bora reversível, mostrou ao 
torcedor do Corinthians que a 
briga contra o rebaixamento 
no Brasileirão deve ser árdua 
até o fim. O futebol apresenta- 
do no Alfredo Jaconi foi ruim, 
e será necessário muito mais 
р vencer о Flamengo hoje, 
s 16 horas, na Neo Química 
Arena, em jogo da 25º rodada. 
A partida vai marcar o retor- 
no do atual treinador flamen- 
guista Tite ao estádio de Ita- 


Palmeiras visita 
o Athletico-PR 
disposto a 
‘pegar embalo 


O 

O Palmeiras dá sequência hoje 
à sua jornada no Brasileirão, 
única possibilidade de título 
que restou ao clube. Hoje tem 
mais uma do que tem chama- 
do de “finais”, O adversário é o 
Athletico-PR, na Ligga Arena, 
às18h30. Depois de tera sema- 
na livre, o técnico Abel Ferrei- 
ra vai escalar o que tem de me- 
lhor à disposição no momento 
em Curitiba.e 


quera, oito anos após sua últi- 
ma passagem pelo Corin- 
thians, onde conquistou dois 
Brasileiros, uma Libertadores 
eum Mundial. Quando se des- 
pediu, em 2016, foi para assu- 
mir a seleção brasileira. 

Atual dono do posto que foi 
de Tite, Ramón Díaz mandou 
um time alternativo a campo 
em Caxias do Sul, mas isso não 
diminui a apreensão corintia- 
na. Os reservas estão jogando 
as Copas, em razão da priorida- 
de da fuga do Z-4. Porém, atua- 
ções boas, seja com qual for a 
formação, têm sido raras. 

Falta equilíbrio ao time. 
Quando não é oataque que des- 
perdiça chances de gols cria- 
das porum meio decampoque 
temseus lampejos, a equipe pa- 
dece por erros defensivos, co- 
тооз vistos contra o Juventu- 
de, Não é à toa que a equipe 
alvinegra, com apenas 22 pon- 
tos, ocupa a 18º posição. 

Um dos poucos pontos posi- 
tivos tem sido o goleiro Hugo 
Souza. Por isso, a diretoria pa- 


Ainda abalado, 
Sáo Paulo vai 
ao Rio encarar 
o Fluminense 


O = 


O São Paulo visitao Fluminen- 
se, no Rio, às 18h30, ainda com 
o pensamento na Copa do Bra- 
sil. A derrota para o Atlético- 
MG em casa obriga o time a 
vencer em Minas no dia 12 de 
setembro. Com tempo para o 
jogo devolta, a tendência é que 
o técnico Luis Zubeldía apro- 
veite atletas titulares hoje. Ro- 
drigo Nestore Luciano voltam 
de suspensão. e 
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ATHLETICO-PR PALMEIRAS 


ATHLETICO-PR: Léo Linck; Erick, 
Kalque Rocha, Thiago Heleno e Es- 
quivel; Gabriel, Christian e Zapelli; 
Canobbio, Cuello e Mastriani 
Técnico: Martín Varini. 
PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha, Gustavo Gómez Murilo e 
Caio Paulista; Richard Rios, Anibal 
Moreno e Raphael Veiga; Estêvão, 
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RODADA DO BRASILEIRÃO. 
FLUMINENSE SÃO PAULO 


FLUMINENSE: Fábio; Samuel 
Xavier, Thiago Santos (Felipe 
Melo) Thiago Silva e Marcelo, 
Martinelli, Bernal, Lima, Arias e 
Ganso; Germán Cano. 
Técnico: Mano Menezes. 

SÃO PAULO: Rafael: Rafinha, 
Arboleda, Alan Franco e 
Welington; Luiz Gustavo e 
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"S RODADA DO BRASILERAO | 


CORINTHIANS: Hugo Souza; Gusta: 
vo Henrique, André Ramalho e Cacá; 
Matheuzinho, Ryan (José Martínez), 
Charles, Rodrigo Garro e Matheus 
Bidu: Yuri Alberto (Hector Hernán 
dez) e Talles Magno. 
Técnico: Ramón Diaz 
FLAMENGO: Rossi; Varela, Fat cio 
Bruno, Léo Pereira e Ayrton Lucas; 
Erick Pulgar, Léo Ortiz Gerson е 
Carlos Alcaraz (Pedro) Luiz Araújo е 
Bruno Henrique. Téenlco: Tite. 
Ramon Abatti Abel (SC). 
Horário: 16 horas. 
Local: Neo Química Arena. 


gou R$ soo mil ao Flamengo 
para poder utilizar o jogador, 
que pertence ao time rubro-ne- 
gro e está emprestado ao Co- 
rinthians. O valor para libera- 
ção foi estabelecido porcláusu- 
la no contrato. 

O duelo com o Flamengo 
vem sendo tratado como uma 


decisão pelos corintianos, 
“Vai ser uma guerra. Vamos fa- 
тег um grande jogo, não tenho 
dúvidas disso, o time está pre- 
parado para isso. Os jogadores 
estão mentalizados para saber 
que tem uma guerra, os torce- 
dores podem ter certeza que 
vamosdara vida”, disse um oti- 
mista Emiliano Díaz, auxiliar e 
filho de Ramón. 

O treinador argentino deve 
voltar a escalar Talles Magno, 
que deslocou o ombro com 
apenas cinco minutos de jogo 
na derrota por1 ao para o For- 
taleza e nào saiu do banco no 
Alfredo Jaconi” 


RIVAL DESFALCADO. Embora o 
Flamengo chegue como favori- 
to ao jogo, até por ocupar a 
quarta posição, com 44 pon- 
tos, o Corinthians tem ao seu 
favor o fato de o rival carioca 
estar desfalcado. Michael e De 
La Cruz têm lesão no músculo 
posterior da coxa direita. Os 
dois se juntam a Arrascaeta e 
Gabigol, também com proble- 


ESPORTES от 


CLASSIFICAÇÃO 
PO у 


13 Juventude — 28 23 
14 Grêmio an 
15 RB Bragantino 27 23 
[2r meme dé 2 A 6 


18% 4 Car 


* Libertadores * Sl Amaicana = Raboiameno 


25^ RODADA 
ONTEM 
Cuiabá 2x1. Cricums. 
Botafogo x Fortaleza” 
HOJI 
m Grêmio x Atlético MG. 
m Cruzeiro x Atlético O 
Mh Corinthians x Flamengo. 
ию Vitória x Vasco 
18h30 Fluminense х São Paulo 
18h30 RB Bragantino x Bahia. 
10N3O  AthieücoPR х Palmeiras 
18080 Juventude х Internacional 


° gO NÃO ENCERRADO ATÉ O FECHAMENTO 


masna coxa. Cebolinha e Viña, 
com contusões mais graves, es- 
tão fora de combate e não jo- 
gam mais neste ano. 

Por outro lado, o atacante 
Pedro, um dos protagonistas 
da equipe, voltou a treinar 
com bola nesta semana e pode 
ficar ao menos no banco. @ 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


Refúgio de Tranquilidade 
e Natureza 


Em meio a exuberantes jardins e vastas áreas verdes, o Hotel Resort e Golfe 
Clube dos 500 oferece um verdadeiro refúgio de tranquilidade. Permita-se 
mergulhar nesta atmosfera de paz e serenidade. 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 


combina arte, bom gosto e hospedagem de excslincia, oferecendo um 
ambiente único com 600.000т de área 


Bobadilla; Wellington Rato, ^ 


López e Felipe Anderson. " Rod. Presidente bip Km 60 


Técnico: Abel Ferreira, Luciano e Lucas; Calleri. CLUBE DOS Guaratinguetá. SP 

Técnico: Luis Zube с 
Árbitro: Bráulio da S. Machado. AO, 0 О Ghhotelclubedos500 escaneando il 
Horário: 18h30, Horário: 18h30 (de Brasilia) reservas(Qh500.com.br o QR Code! 


Local: Ligga Arena, em Curitiba. Local: Maracanã, no Rio. 
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Olimpíada de Los Angeles 
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Jogos de 2028 devem 
atrair mais brasileiros 
para treinar nos EUA 


Guilherme Caribé treina nos Estados Unidos desde 2022; está na equipe da Universidade do Tennessee 


Território americano 
Já serve como base 
para atletas do Brasil, 
mas fato de os Jogos 
serem na Califórnia 
deve aumentar fluxo 


BRUNO ACCORSI 
INGRID GONZAGA 


A escolha de Los Angeles para 


Jogos Paralímpicos 


sede da Olimpíada de 2028 ten- 
de a aumentar o fluxo de atle- 
tas de outros países para os Es- 
tados Unidos, potência olímpi- 
ca e dono de estrutura para 
treinamentos e suporte técni- 
co de alto nível. Atletas brasi- 
leiros estão nesse grupo que 
planeja passar os próximos 
anos em território americano 
para treinar e se preparar du- 
rante o novo ciclo olímpico. 
A busca pelos EUA já era 


Carol Santiago fatura 
ouro em Paris e iguala 
marca de Adria Santos 


SERGIO NETO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


O Brasil conquistou mais duas 
medalhas de ouro ontemnana- 
tação nos Jogos Paralímpicos 
de Paris-2024. Gabriel Araújo, 
o Gabrielzinho, ganhou a pro- 
vados som costas e Carol San- 
tiago venceu os 100m costas. 

Experiente, a pernambuca- 
na de 39 anos conquistou sua 
quarta medalhade ouro em Pa- 
ralimpíadas. Ela fez tempo de 
1mino8s23 melhorando o re- 
corde das Américas dos 100m. 
costas, que também era dela. 
Carol compete na categoria 
Sia, para pessoas com deficién- 
cia visual. 

Carol nasceu com síndro- 


me de Morning Glory, condi- 
ção congênita naretina que re- 
duz consideravelmente seu 
campo de visão. Porém, isso 
nunca foi uma barreira para 
ela. A atleta praticou natação 
convencional até 2018, quan- 
do passou a se dedicar ao es- 
porte paralímpico. Nadou dos 
4 aos 17 anos, quando ficou 
completamente cega por cau- 
sa do acúmulo de água nos 
olhos. Ficou afastada das pisci- 
nas por uma década. Então de- 
cidiu retornar. 

Com a conquista em Paris, 
ela chega à marca de 6 meda- 
Ihas paralímpicas. São 4 ouros, 
1 prata e 1 bronze. As 5 meda- 
lhas anteriores foram ganhas 
em Tóquio. Os pódios foram: 
ошо nos som e 100m livre e 


uma tendência. Medalhista de 
bronze nos 400 metros com 
barreiras nos Jogos de Tóquio- 
2021 e de Paris-2024, Alison 
dos Santos se mudou para a 
Flórida em 2023. Vários skatis- 
tas têm residência nos EUA, 
entre eles Felipe Gustavo e do 
medalhista olímpico Kelvin 
Hoefler. 

O nadador Guilherme Cari- 
bé mora nos Estados Unidos 
desde 2022 e faz parte da equi- 


pe de natação da Universidade 
do Tennessee. Bruno Fratus, 
medalhista de bronze nos so 
metros livres dos Jogos de Tó- 
quio, também treina no país. 

Paraos esportistas que dese- 
jam se preparar no país-sede 
dos próximos Jogos, a opção 
mais rápida é o visto P-1, “É o 
ideal para quem compete indi- 
vidualmente ou como parte de 
umaequipeesportivareconhe- 
cida. O processo de obtenção é 
ágil e os requisitos incluem a 
demonstração de habilidades 
excepcionais e um histórico 
comprovado em competições 
dealtonível," explicao advoga- 
do especialista em imigração, 
André Linhares. 

A obtenção do P-1 nào é ga- 
rantida para todos os atletas, 
pois depende dos resultados 
esportivos que forem apresen- 
tados. Desportistas de menor 
expressão podem encontrar 
mais de dificuldade para conse- 
guir a permissão. 

“Atletas que ainda não atingi- 
ram um destaque comparável 
ao de medalhistas olímpicos 
podem, sim, obter o P-1, mas o 
processo se torna mais desafia- 
dor. É necessário apresentar 
evidências convincentes de 
participação em competições 
internacionais, além de cartas 
derecomendação de autorida- 
des no esporte”, diz Linhares. 


ALTERNATIVAS. Existem ou- 
tras opções de visto, que seen- 
caixam em diferentes perfis de 
atletas, como os О-1, ЕВ-1 е 
EB-2"O visto O-1é perfeito pa- 
ra atletas de habilidades ex- 
traordinárias que desejamtrei- 
nar temporariamente nos 
EUA, oferecendo flexibilidade 
e possibilidade de renovação. 
Ovisto EB-1 é voltado para atle- 
tas de destaque mundial que 


Carol Santiago conquistou ontem seu quarto ouro paralímpico 


nos 100m peito; prata no reve- 
zamento 4xioom livre misto; e 
bronze nos 100m costas, pro- 
va da qual agora é a primeira 
colocada do mundo. 

Com a quarta medalha de 
ouro, Carol iguala o recorde de 
Ádria Santos entre as mulhe- 
res. Elaéaatual donadorecor- 
de mundial dos som livre, com 
26565, além da marca anotada 
nos 100m costas ontem. 

Gabrielzinho, por sua vez, 
tem apenas 22 anos e é natural 
de Santa Luzia, Minas Gerais. 
Ele nasceu com uma condição 
rara chamada focomelia, que 


causa o encurtamento dos 
membros. Por causa disso, 
seus braços e pernas não ti- 
veram formação completa. 
Conheceu a natação por 
meio de um professor de 
educação física. Ontem, ele 
fez o tempo de 50593 nos 
Som costas, na classe S2 e, 
assim como Carol, quebrou 
o recorde americano. 
Outro ouro foiganhoon- 
tem pelo Brasil no atletis- 
mo. Fernanda Yara ganhou 
os 400m da classe T47, para 
pessoas com deficiéncia 
nos membros superiores. @ 


DOMINGO, 1 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


buscam aimigracào permanen- 
te, concedendo o Green Card. 
OEB-2NIWéexcelente opção 
para aqueles que podem de- 
monstrar que sua presença 
nos EUA trará beneficios ao 
país,” afirma o advogado. 
Outro caminho para conse- 
guir se preparar nos Estados 
Unidos é obter o visto de estu- 
dante, o F-1, por meio do in- 
gresso em universidades ame- 
ricanas, conhecidas por seus 
programas esportivos e times 
competitivos. Na Olimpíada 
de Paris, 330 medalhas olímpi- 
cas foram conquistadas por 
atletas de 27 países diferentes 
que participaram de competi- 
ções da National Collegiate 
Athletic Association (NCAA). 


“A NCAA (atua no 
esporte universitário) é 
uma plataforma global 
para transformar 
atletas em campeões” 
Ricardo Silveira, Especialista 
em intercâmbio esportivo 


“A NCAA não é apenas um 
caminho paraa educação supe- 
rior nos Estados Unidos, mas 
também uma plataforma glo- 
bal para transformar atletas 
em campeões”, Ricardo Silvei- 
га, CEO da 25У e especialista 
em intercâmbio esportivo. 

A jogadora de vôlei Julia 
Bergmann é um exemplo de 
brasileira que competiu na 
NCAA eobteve sucesso olímpi- 
co. Jogou pela universidade 
Georgia Tech e se formou em 
2022, Em Paris, fez parte do 
grupo que conquistou a meda- 
lha de bronze. “А NCAA é uma 
plataforma global para trans- 
formar atletas em campeões”, 
afirma Silveira.e 


Selecáo brasileira 


Lucas Moura é 
convocado e 
volta à equipe 
após 6 anos 


Lucas Moura está de volta à se- 
lecào brasileira após seis anos. 
O atacante do Sào Paulo foi 
convocado ontem pelo técni- 
co Dorival Júnior рага os jogos 
com Equador e Paraguai, nos 
dias6e10 de setembro, respec- 
tivamente, pelas eliminatórias 
da Copa do Mundo. Ele substi- 
tui Savinho, do Manchester 
City, que está machucado. 

“Acabamos de receber um 
comunicado do Departamen- 
to Médico da Seleção sobre а 
impossibilidade de contarmos 
com Savinho. Por isso, convo- 
co o Lucas Moura”, afirmou 
Dorival, 

Lucas jogou pela seleção pe- 
la última vez em 2018, em um 
amistoso contra a Arábia Sau- 
dita, sob o comando de Tite, 
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McLaren domina a primeira fila e 
Norris sai na pole no GP da Itália 


MONZA 


Lando Norris conquistou on- 
tem a sua quarta pole na atual 
temporadade Fórmula 1a0 cra- 
vara volta mais rápida no trei- 
no classificatório do GP da Itá- 
lia, com 1min195327. O britâni- 
CO se mostrou surpreso, mas 
comemorou muito o resulta 


do que o coloca cada vez mais 
na briga pelo título do Mun- 
dial de Pilotos com o holandés 
Max Verstappen. A corrida, ho- 
je, tem largada prevista para as 
10h, horário de Brasília, e a 
Band transmite ao vivo. 
Aolado de Norris na primei- 
ra fila está seu companheiro 
de equipe, o australiano Oscar 
Piastri. Verstappen colocou 
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О MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

* Campeonato Inglês 
Newcastle x Tottenham 
9h3o / ESPN e Disney+ 
Manchester United x Liverpool 
12h /ESPN e Disney+ 

* Campeonato Brasileiro 
Feminino 

Palmeiras x Corinthians 
Semifinal - jogo de ida 
10h30 / Globo e SporTV 

* Campeonato Brasileiro 
Grêmio x Atlético-MG 

uh / Premiere 


Cruzeiro x Atlético-GO 
uh / Premiere 
Corinthians x Flamengo 
16h / Globo e Premiere 
Athletico-PR x Palmeiras 
18h30 / CazéTV е Rede 
Furacão 

Vitória x Vasco 

18h30 / Premiere 
Fluminense x São Paulo 
18h30 / Premiere 

Red Bull Bragantino x Bahia 
18h30 / Premiere 
Juventude x Internacional 


sua Red Bull apenas no sétimo 
posto do grid e reclamou do 
carro, “difícil de pilotar” se- 
gundo ele, Lewis Hamilton sai 
em sexto e disse que a Merce- 
des lhe deu um carro em condi- 
ção de fazer a pole, mas ele nào 
correspondeu no treino. 
“Outra pole é incrível. Não 
estou esperando uma corrida 
cil, mas ter a primeira fila 


quando o grid se mostrou tào 
apertado é surpreendente. Dói 
dizer isso, mas minha volta 
não foi muito boa. Há algumas 
questões desconhecidas com 
os pneus e a degradação, mas 
estou muito feliz e ansioso pa- 
ra amanhã”, afirmou Norris. 
No treino classificatório, 
Norris vinha sendo discreto, 
mas mostrou todo o potencial 
da McLaren no Оз. Potencial 
confirmado por Piastri. "Foi 
um trabalho em equipe muito 
bom. Não tínhamos nenhuma 
certeza de que conquistaría- 
mos a primeira fila, então foi 
incrível conseguir isso. Come- 
çarem segundo nem sempre é 


ESPORTES 


a pior coisa, então vamos ver 
como os pneus se saem. Com 
todos tão próximos, será emo- 
cionante”, disse Piastri. 

George Russell, da Merce- 
des, larga em terceiro, e os “pi- 
lotos da casa”, Charles Leclerc 
e Carlos Sainz Jr., levaram a 
Ferrari ao quarto e ao quinto 
posto do grid de largada, res- 
pectivamente. 


CARA NOVA. А Mercedesanun- 
ciou ontem Kimi Antonelli co- 
mo companheiro de George 
Russell na Fórmula 1 em 2025. 
Ele substituirá o heptacam 
peão mundial Lewis Hamil- 
ton, que vai para a Ferrari. @ 
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18h30 / SporTV e Premiere 
e Campeonato Alemão 
Bayern de Munique x Freiburg 
12hi5/ Cultura 

* Campeonato Italiano 
Fiorentina x Monza 

13h30 / ESPN 4 e Disney+ 
Juventus x Roma 

15145 / ESPN e Disney+ 

e Série B 

Amazonas x Ceará 

16h/ Band e Premiere 
Goiás x Paysandu 

18h30 / Premiere 

* Campeonato Argentino 


Atlético Tucumán x Racing 
19h/ ESPN4 e Disney 


AUTOMOBILISMO 

e Fórmula1 

GP да Itália 

10h / Band 

Fórmula Indy 

Etapa de Milwaukee 
15h30 / ESPN4, Disney« e 
Cultura 


TÉNIS 

e USOpen 

Oitavas de final 

12h /ESPN 2e SporTV 3 


JOGOS PARALÍMPICOS 
e Natação 

Finais 

12h30 / SporTV 2 

e Futebol de 5 
Brasil x Turquia 

13h30/ SporTV 2 

e Atletismo 


15h/SporTV2 


FUTSAL 

* Copa do Mundo Sub-19 
Final 

13h/ BandSports 
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A chuva pode ter sido um in- 
grediente essencial à origem 
da vida, segundo estudo pu- 
blicado na semana passada. 
Hoje, a vida existe na forma 
de células, que são sacos re- 
pletos de DNA, RNA, proteí- 
nas e outras moléculas. Mas 
quando a vida surgiu, há cer- 
ca de 4 bilhões de anos, elas 
eram muito mais simples. Al- 
guns cientistas investigaram 
comoas chamadas protocélu- 
las surgiram, tentando re- 
criá-las em laboratórios. 

Muitos pesquisadores sus- 
peitam que as protocélulas 
só continham RNA, uma ver- 
são de fita simples do DNA. 
Tanto o RNA quanto o DNA 
armazenam informações ge- 
néticas em suas longas se- 
quências de "letras" moleci 
lares. Maso RNAtambém po- 
dese dobrar em formas com- 
plexas, transformando-se 
em uma ferramenta para cor- 
tarou unir outras moléculas. 
As protocélulas poderiam ter 


sereproduzido se suas molécu- 
las de RNA pegassem blocos 
de construção genéticos para 
montar cópias de si mesmas. 

Um desafio para a constru- 
ção de protocélulas é escolher 
em que envolvê-las. As células 
modernas são envolvidas por 
membranas, barreiras que con- 
trolam rigidamente como as 
moléculas entram e saem. Mas 
esse arranjo teria representa- 
do um problema às protocélu- 
las. Elas não teriam sido capa- 
zes de absorver as moléculas 
necessárias para crescer ou pa- 
ra expelir resíduos. 

Os pesquisadores analisa- 
ram a possibilidade de as pro- 
tocélulas se formarem sem 
membrana. Eles se inspiraram 
em experimentos químicos 
centenários nos quais cientis- 
tas misturavam substâncias 
em um líquido. Em alguns ca- 
sos, certos produtos químicos 
se condensavam em gotículas 
que flutuavam na mistura. 


GOTÍCULAS SEM MEMBRANA. 
As protocélulas poderiam, en- 
tão, ter começado como gotí- 
culas flutuantes sem membra- 


Primeiras células surgiram 
em processo químico gerado 
pela chuva, diz estudo 


Para pesquisadores, chuva que caía na Terra primitiva 
pode ter fornecido a água necessária para produzir RNA 


A formação de células 
com a ajuda da chuva) 
É algo que você pode 
imaginar acontecendo 
nos primórdios da 
Terra (...) A 
simplicidade é boa 
quando pensamos em 
questões como essa” 
Neal Devaraj 

Biólogo químico da 
Universidade da Califórnia 
em San Diego 


na? Nos ültimos anos, os pes- 
quisadores exploraram essa 
possibilidade, criando gotícu- 
las com RNA em seu interior. 
Agitar as gotículas foi suficien- 
te para dividi-las em duas. Isso 
pode ter sido um simples pre- 
cursor de como as células se 
dividem na reprodução. 

Mas as gotículas de RNA não 
conseguiam se manter distin- 
tas como as células fazem. As 


Segundo os autores da pesquisa, gotas contendo RNA flutuam na água; na imagem, cada cor é produzida por um tipo diferente de RNA 


fitas de RNA se deslocaram ra 

pidamente de uma gotícula pa- 
ra outra e, com o tempo, todas 
as gotículas se fundiram, como 
bolhas de óleo se fundindo em 
uma película sobre a água. 

Em 2018, Aman Agrawal, um 
engenheiro químico, desco- 
briu uma possível solução para 
esse problema. Mas levaria 
três anos para que ele percebes- 
se o que havia encontrado. Na 
época, Agrawal era estudante 
de pós-graduação na Universi- 
dade de Houston, pesquisando 
gotículas feitas de produtos 
químicos sintéticos. Ele espe- 
rava transformar as gotículas 
em fábricas em miniatura para 
produzir compostos importan- 
tes, como a insulina. 

Para isso, primeiro seria ne- 
cessário tornar as gotículas 
mais estáveis. Agrawal ficou 
impressionado com um estu- 
do de 2015 no qual cientistas 
suíços conseguiram fazer com 
que as gotículas durassem seis 
dias bombeando produtos quí- 
micos em canais microsc 
cos cheios de água purificada. 

Ele reproduziu os resulta- 
dos, mas não conseguiu desco- 
brircomoos canais produziam 
gotículas tão estáveis. Quatro 
meses depois, encontrou um 
frasco que havia sobrado do ex- 
perimento. Ele havia jogado al- 
guns produtos químicos ex- 
tras e água purificada no fras- 
co, que foi selado, e se esqueci- 
do dele. Mas agora, ao olhar pa- 
ra o frasco, se surpreendeu ao 
verqueo líquido tinhauma cor 
leitosa. Isso significava que as 
gotículas ainda estavam láe flu- 
tuando dentro dele. 

Agrawal descobriu então 
que a água era responsável por 
manter as gotículas estáveis. 
Ela fez com que as moléculas 
da camada externa das gotícu- 
Таз зе unissem. “Você pode ima- 


ginar uma malha se forman- 
do em torno dessas рос 
las”, disse Agrawal, queagora 
é pesquisador de pós-douto- 
rado na Escola Pritzker de Ei 
genharia Molecular da Uni- 
versidade de Chicago. 

Em 2021, o trabalho de 
Agrawal chegou ao conheci- 
mento de Jack Szostak, quí- 
mico da Universidade de Chi- 
cago e ganhador do Prêmio 
Nobel, que havia trabalhado 
em protocélulas por mais de 
anos. Szostak se pergun- 
tou se a água também pode- 
ria tornar as gotículas de 
RNA mais estáveis. 

Os dois cientistas e seus co- 
legas uniram forças para uma 
nova rodada de experimen- 
tos. Combinaram RNA e ou- 
tros produtos químicos com 
água purificada. Quando agi- 
tarama solução, ela produziu 
espontaneamente gotículas 
de RNA, que permaneceram 
estáveis por dias, relataram 
no novo estudo, publicado 
na revista Science Advances. 

Os pesquisadores especul 
ram que à chuva que caía na 
Terra primitiva pode ter for- 
necido a água necessária para 
produzir gotículas de RNA. 
Para testar essa possibilida- 
de, Anusha Vonteddu, outra 
estudante de pós-graduação 
da Universidade de Houston, 
colocou béqueres do lado de 
fora durante uma tempesta- 
de. Quando ela e os colegas 
usaram a água da chuva nos 
novos experimentos, as gotí- 
culas de RNA se mostraram 
estáveis mais uma vez. 


"Basta misturar e agitar" 
Para biólogo, clentistas 
não precisaram fazer 
muito para formar 
gotículas estáveis de RNA 


Masachuvana Terra primi 
tiva provavelmente tinha 
uma química diferente da 
atual, porque se formou em 
umaatmosfera com um equi- 
líbrio diferente de gases. O al- 
to nível de dióxido de carbo- 
no que se acredita estar no ar 
há bilhões de anos teria tor- 
nado as gotas de chuva mais 
ácidas. Agrawal e seus cole- 
gas descobriram que ainda 
podiam formar gotículas está- 
veis de RNA com água tão áci- 
da quanto vinagre. 


ORIGEM DA VIDA. Neal Deva- 
raj, biólogo químico da Uni- 
versidade da Califórnia em 
San Diego, que nào partici 
pou do novo estudo, disse 
que ele poderia esclarecer a 
origem da vida porque os pes- 
quisadores nào precisaram fa- 
zer muito para formar gotícu- 
las estáveis de RNA: basta 
misturar e agitar, “É algo que 
vocé pode imaginar aconte- 
cendonos primórdios da Ter- 
ra", disse ele. “A simplicida- 
de é boa quando pensamos 
em questões como essa." e 
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Bets movimentam R$ 100 bilhões e 
põem em alerta BC, bancos e varejo 


Brasil já é o 3.º maior mercado de apostas online do mundo; há o temor de que 
o dinheiro destinado ao jogo tire recursos do consumo e do pagamento de dívidas 


SÃO PAULO 
BRASÍLIA 


Sejano campo de futebol, naca- 
misa dos jogadores, nas propa- 
gandas de rádio e TV ou nas re- 
des sociais, as plataformas de 
apostasonline, as bets, se torna- 
ram onipresentes no Brasil. No 
ano passado, as cerca de 300 em- 
presas do segmento movimen- 
taram entre R$ 60 bilhões e R$ 
100bilhóes, quase 1% do Produ- 
to Interno Bruto (PIB), segun- 
do projeções da Strategy& Bra- 
sil, consultoria estratégica da 
PwC. O movimento acendeu 
um alerta no Banco Central, 


nosbancos e nas empresas, que 
temem que o dinheiro usado 
emapostasdiminua a renda dis- 
ponível para consumo e paga- 
mentode dívidas (mais informa- 
ções nas págs. Ba e B3). 

O Estadão procurou empre- 
sas do setor, como Bet7K, Bet 
Nacional e Betano, mas não ob- 
teve retorno. Segundo Magnho 
José, presidente do InstitutoJo- 
go Legal, que representa o se- 
tor,o mercado de apostas brasi- 
leirochegou ao estágioatualem 
razão da falta de regulamenta- 
ção no prazo inicialmente pre- 
visto, Na proposta do governo 
de Michel Temer, em 2018, o 
segmento deveria ter sido regu- 
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lado dentro de dois anos, com 
prazo prorrogável por mais 
dois, mas isso só ocorreu agora. 

Pelos dados disponíveis, ho- 
je,o setor de bets gira mais capi- 
tal por ano do que grandes em- 


Resposta 

Empresas procuradas não 
falam; Instituto Jogo 
Legal culpa morosidade 
para regulamentação 


presas, como Santander (R$ 74 
bilhões), Assaí (R$72,8bilhões), 
Gerdau (R$ 68,9 bilhões) e Ma- 
gazine Luiza (R$ 634 bilhões) 


Do total movimentado em 
2023,entre R$ 4obilhóese R$ so 
bilhões deixaram de ser gastos 
com bens e serviços (ou investi- 
dos em alguma aplicação), diz o 
diretor da Strategy8 Brasil, Mau- 
roToledo. Em casos mais drásti- 
cos, os gastos com apostas leva- 
ram ao endividamento. 

Hoje, o Brasil já é o terceiro 
maiormercado de apostas onli- 
ne do mundo. Para o próximo 
ano, a consultoria projeta que o 
faturamento com o jogo online 
alcance R$130 bilhões no País. 

As estimativas são feitas com 
baseem vários dados de diferen- 
tes fontes, como as remes: 
exterior de recursos das b 


gistradas no BC, o número de 
apostadores, o valor médio e a 
frequência das apostas, assim 
como estimativas de quanto as 
empresas de jogos esportivos 
online desembolsaram com 
marketing, por exemplo. 

Em 2020, antes mesmo da 
regulamentação das casas de 
apostas, o País já contava com 
51 marcas, com movimentação 
de R$ 10 bilhões. Hoje, as esti- 
mativas do setor dão conta de 
que existem, ao menos, 2 mil. 

Para especialistas, essa rápi- 
da expansão pode explicar re- 
sultados aquém do esperado 
no comércio, Hoje, apesar do 
desemprego em baixa, da renda 
em alta e da inflação mais con- 
trolada, as condições favorá- 
veis na economia não têm se tra- 
duzido em avanço do consu- 
mo, “Escutamos cada vez mais 
dos varejistas que eles não es- 
tão sentindo o impacto espera- 
do de aumento do consumo pa- 
ra itens de vestuário e alimen- 
tos”, ciana Medeiros 
cia e líder de varejo e consumo 
da PwC Brasil 


LUCAS AORELA E ALVARO onmeL 
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exta-feira, o Banco Cen- 
tral (BC) enfrentou a al- 
ta do dólar com mão pe- 
sada. Vendeu US$ 1,5 bi- 
Ihàonomercadoàvista, opera- 
ção que não realizava desde 
2022. Como não conseguiu de- 
teraescalada, empurrou outro 
US$1,5 bilhão em contratos de 
swap cambial, títulos em reais 
queequivalemàvendade dóla- 
res no mercado futuro. 
Mesmo assim, o dólar à vista 
fechouem R$ 5,63, alta de 0,21% 
sobrea posição finaldodia ante- 
rior. Nosoitomeses de 2024,as 
cotações do dólar aumentaram 
16,34% ante о real. 
Comoascontasexternascon- 
tinuamexuberantes ecomoaen- 
tradadedólarestanto pelabalan- 
ça comercial como por meio de 
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Pesquisa mostra 
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investimentos estrangeiroscon- 
tinua intensa, é preciso rastrear 
aforte saída de moeda estrangei- 
ra por trés outros canais. O pri- 
meiro deles foi a mudança de 
composição deumíndiceimpor- 
tante de ações nos Estados Uni- 
dos que retirou algumas ações 
brasileiras da carteira. O segun- 
do, o fortalecimento da moeda 
dos Estados Unidos em relação 
às demais moedas, dado que o 
Fed (bancocentral) talveztenha 
dereduzirosjurosmaisdevagar. 

E, mais importante, foi a per- 
cepção de nova deterioração fis- 
cal, depois de um rombo maior 
doqueo esperado nas contas do 
governo central em julho e do 
anúncio de novos subsídios, des- 
ta vez ao gás natural, com a am- 
pliação de benefícios sociais, co- 


que 63% tiveram 
renda principal 
afetada por 
apostas online 


Levantamento de 
entidade do varejo 
aponta ainda que 11% 
deixaram de pagar 
água, luz e gás 

para jogar em bets 


MÁRCIA DE CHIARA 
LUCAS AGRELA 


Pesquisa feita pela Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC) e pela AGP mostraaatra- 
ção despertada pelas apostas on- 
line, De 1.337 entrevistados, 38% 
confirmaram ser apostadores 
online; desse total, 51% respon- 
deram que fazem pelo menos 
um jogo na semana, enquanto 
quase metade (49%) reconhe- 
ceu ter aumentado o volume de 
apostas neste ano. O dado que 
chama mais atenção é de que 
63% tiveram, pelo menos uma 
vez, sua renda principal afetada 
por causa do gasto com bets. 
De acordo com amesma pes- 
quisa, quem apostou deixou de 
direcionar o dinheiro para ou- 
tro fim. O segmento que mais 
perdeu vendas para as apostas 
esportivas online foi o de aces- 
sórios, incluindo calçados, biju- 
terias, bolsas e joias, por exem- 


plo: 24% dos entrevistados in- 
formaram que deixaram de 
comprar acessórios para apos- 
tar. Na sequência, aparecem ar- 
tigos de vestuário (239%), itens 
de supermercado (19%), via- 
gens (1996), alimentação fora de 
casa (15%), produtos de higiene 
e beleza (14%), cuidados com a 
saúde e medicações (1196) econ- 
tasdeágua, luz e gás (11%). “São 
resultados relevantes (para a 
economia)", diz o presidente da 
SBVC, Eduardo Terra. 

O Estadão procurou empre- 
sas do setor, como Bet7K, Bet 
Nacional e Betano, mas não obte- 
veretorno. Segundo o presiden- 
te do Instituto Jogo Legal, que 
representa o setor, Magnho Jo- 
sé, o mercado deapostaschegou 
aoestágioatualem razãoda falta 
deregulamentaçãono prazo pre- 
visto. Na proposta original, de 
2018, o segmento deveria ter si- 
doregulado dentro de dois anos, 
com prazo prorrogável por mais 
dois, mas isso só ocorreu agora. 


LAZER. Um levantamento da 
Strategy& Brasil, consultoria 
estratégica da PwC, mostrou 
que o maior impacto das bets 
no orçamento familiar ocorre 
nos gastos com esportes, lazer 
ecultura, para alcançar depois 
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mo o Auxílio Gás, que apesar 
dos disfarces, aumentaram as 
despesas públicas. 


PERFIL 


OBCnãoqueradesvaloriza- 
ção excessiva do real porque 
produz indesejávelimpactoin- 
flacionário, na medida em que 
aumenta em reais os preços 
dos importados e dos alimen- 
tos que, embora produzidos 
aqui, são cotados em dólares. 

Issoindicaque, em persistin- 
doaalta, novas intervenções vi- 
rão. Mas o fechamento do mer- 
cado futuro do dólar nesta sex- 
ta-feira já mostrou que os agen- 
tessentiramaforca datacadado 
BCno câmbio, com impacto so- 
bre оз juros, às vésperas da elei- 
ção municipal, portanto da re- 
composição das bases políticas 
para as eleições de 2026. 

Nos próximos dias, deverá fi 
carmaisclaroatéonde o BCestá 
dispostoatolerar novasaltas do 
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outras despesas discricioná- 
rias, como cabeleireiro e ves- 
tuário. O terceiro item mais 
afetado é alimentação, com 
substituição de marcas. 
Segundo Mauro Toledo, dire- 
tor da Strategy& Brasil, proje- 
ções feitas com base na Pesqui- 
sa de Orçamento Familiar do 
IBGE e em pesquisas paralelas 
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câmbioque exigiriammaisdure- 
zanapolíticadejuros,demodoa 
conduzir a inflaçào para a meta 
de396em 12 meses. É oque pare- 
ce esperar o mercado financei- 
TO, que puxou para cimaos juros 
no mercado futuro, 

Também nesta sexta-feira, о 
IBGErevelouqueoíndicedede- 
semprego voltou a cair no tri- 
mestreterminado emjulho, des- 
ta vez de 6,9% para 6,8%. É um 
indicador positivo que aponta 
paramelhorasno poder aquisiti- 
vodoassalariado. Em contrapar- 
tida, passa a ser avaliado como 
fator adicional de aumento da 
demanda e, portanto, de infla- 
ção, senão forcompensadocom 
aumento da oferta. Ө 
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O que deixou de consumir para apostar 


nas bets 

EM PORCENTAGEM 

ACESSÓROS mmm 2 

(CALÇADOS, BOLSAS, JOIAS BIJUTERIAS 

коз [ 2: 
DESTE ITENS DE MERCADO = 19 

50 VIAGENS, = 19 

REFEIÇÕES FORA DOLAR [= 15 

PROQUTOS DE HIENE E BELEZA = 14 

CUIDADOS COM SAUDE/MEDICACÓES. nu 

PAGAMENTOS DE CONTAS LJ n 


(DESPESAS BÁSICAS COMO ÁGUA LUZ/ GÁS) 


mostram quea parcela dos gas- 
tos com apostas (incluindo os 
jogos online) na renda familiar 
passou de 0,2%, em 2018, para 
0,7% em 2023. A categoria equi- 
vale agora a38% detodoo valor 
gasto com lazer e cultura (ante 
10%em 2018) e 4,4% das despe- 
sas com alimentação (ante 
1,5% em 2018). 


rare savan пмепашел FG. 


"TIGRINHO'. Segundo estudo fei- 
to pela empresa de pesquisas 
Hibou, consultando 2.839 pes- 
soas em agosto desteano, o gas- 
to mensal do brasileiro com 
apostas online vai de R$ 100 e 
R$ 500. Em jogos online, como 
o “jogo do Tigrinho" (Fortune 
Tiger), 78% afirmaram não sa- 
ber quanto já gastaram. & 
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ECONOMIAS NEGÓCIOS = 


BC entra em alerta; bancos falam em 
'bomba-relógio” nas contas familiares 


Para Banco Central, 
movimento pode frear 
queda no endividamento; 
instituições financeiras 
dizem ver cenário 


“com preocupação” 


ALVARO ORIBEL 
BRASÍLIA 


Banco Central e instituições fi- 
nanceiras estão alertas com o 
crescimento do mercado de 
apostas online, Para BC, recur- 
sos destinados às bets podem in- 
terrompera queda dos níveis de 
endividamento - que vêm re- 
cuando, ainda que lentamente, 
nosúltimos meses. Jánavisãoda 
Federação Brasileira dos Bancos 
(Febraban), há uma “bomba-re- 
lógio" contratada sobre as finan- 
ças de milhões de famílias - o 
que, em última instância, levaria 
os bancos a ficar mais seletivos. 
naconcessão do crédito, comen- 
carecimento de diversas linhas. 

Em palestra realizada no 
Rio em meados de agosto, o di- 
retor de Política Monetária, Ga- 
briel Galípolo, indicado pelo 
governo Lula para assumir a 
presidência do Banco Central, 
afirmou que “o aumento daren- 
da, sem acompanhamento da 
poupança e consumo, pode es- 
tar vazando para as bets", Ele 
apontouque relatos de preocu- 
pações de bancos e redes de va- 
rejo já haviam chegado ao BC. 

Segundo integrantes do BC 
ouvidos pelo Estadão, o enten- 
dimento é de que a regulação 


desse segmento cabe ao Execu- 
tivo, e não à autarquia; mas a 
avaliação é de que a situação é 
grave e demandaria medidas 
“enérgicas” de políticas pübli- 
cas, como campanhas estrutu- 
radas de conscientização. Para 
o BC, a principal preocupação 
é de que isso possa aumentar a 
inadimplência. 

Em postagem nas redes so- 
ciais no dia 20 de agosto, o BC 
abordou o tema de forma críti- 
ca. Emumvídeo, é feitaa seguin- 
tepergunta: “Você prefere guar- 
dar um pouco do salário para 
viajar com a galera no carnaval 
ougastartudo no jogo do Tigri- 
nho*”, Uminterlocutor respon- 
de que o melhor é focar no car- 
naval, Na sequência, a represen- 
tante do BC fala: “Ótima esco- 
Tha, até porque, no ‘jogo do Ti- 
grinho’, você nunca ganha”. 

Procurado, o Ministério da 
Fazenda afirmou quea legaliza- 
ção das bets ocorreu em 2018, 
mas sem a sua devida regula- 
ção. Isso, na visão da pasta, per- 
mitiu um crescimento descon- 
trolado das apostas, com agen- 
tes operando fora doterritório 
nacional, e grupos praticando 
fraudes e delitos como lava- 
gem de dinheiro. 

“Desde janeiro de 20240 Mi- 
nistério da Fazenda tem inten- 
sificado o processo de regula- 
ção. Para isso, criouuma Secre- 
taria própria, que já editou 10 
Portarias temáticas, tratando, 
dentre outros, da regulação de 
meiosde pagamento (com proi- 
bição de uso de cartão de crédi- 
toerestrição ao uso de institui 


Presidente da Febraban 
quer vetar já uso de cartão 


BRASÍLIA 


O presidente da Federação Bra- 
sileira dos Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, defendeu a proi- 
bição imediata do uso de car- 
tões de crédito para o paga- 
mento de jogos de apostas onli- 
ne, Desde abril, uma portaria 
do Ministério da Fazenda já de- 
termina essa proibição, mas as 
empresas só serão obrigadas a 
cumprir a regra a partir de ja- 
neiro de 2025. 

Ao Estadão, Sidney ressal- 
tou que é preciso antecipar es- 
sa limitação, porque há uma 
preocupação crescente no se- 
tor financeiro sobre o poten- 
cialefeito das bets no endivida- 
mento e no aumento da ina- 
dimplência das famílias. 

“Eu particularmente enten- 
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Cartão em apostas é convite ao 
endividamento, afirma Sidney 


do - é uma posição pessoal - 
que o governo deveria usar to- 
dos os meios legais para proi- 
bir, imediatamente, o uso do 
cartão de crédito para a realiza- 
çãodos jogos. A proibição feita 


Apostas online ganham força; setor financeiro mostra preocupação 


ções financeiras e de pagamen- 
tos autorizadas pelo BC, por 
exemplo)”, disse a pasta. 

Oentendimento daSecreta- 
ria de Apostas Esportivas 
(SAP) é de que isso irá afastar 
grupos criminosos, de um la- 
do, e trazer regras para prote- 
ção dos apostadores. 

"Osconsumidores deverão 
ser informados (tanto por 
campanhas educativas, quan- 
to na própria relação com as 
casas de apostas) que apostar 
deve ser entendido como me- 
ro meio de entretenimento, 
não como complemento de 
renda ou investimento, e que 
tais gastos não podem colocar 
sua saúde mental e financeira 
emrisco”, disse a Fazenda por 
meio de nota. 

Empresas procuradas pelo 
Estadão, como Bet7K, Bet Na- 
cionale Betano, não falaram. O 
Instituto Jogo Legal, que re- 


ainda não está sendo obser- 
vada. O cartão é um produ- 
tofundamental e seuuso pa- 
raapostas vai afetar bastan- 
te o consumo das famílias e 
a economia”, disse. 

Pela portaria da Fazenda, 
os apostadores só poderão 
realizar as apostas por meio 
de pagamento instantâneo, 
como Pix, TED, cartão de 
débito ou pré-pago. Sidney 
defende essa regra, porque 
avalia que o cartão de crédi- 
to é um estímulo ao supe- 
rendividamento. 

“Umacoisa é fazer aapos- 
tacom Pixoucartão de débi- 
to. À pessoa vai fazer, mas 
sóvai usar o que estánacon- 
ta. O cartão, ao contrário, é 
endividamento para o futu- 
ro. O cartão de crédito éum 
convite à bola deneve doen- 
dividamento”, afirmou. 

Para Sidney, o crescimen- 
to desse tipo de jogo de azar 
tem assumido proporções 
“alarmantes e gigantescas”, 
que vão se transformar em 
uma “tragédia anunciada”.e 


presenta o segmento, disse 
queademora na regulamenta- 
ção permitiu que o segmento 
chegasse ao estágio atual, 

O BC não se manifestou. 


SAÚDE FINANCEIRA E MENTAL. 
Nas últimas semanas, os ban- 
cos Santander e Itaú divulga- 
ram estudos sobre o tamanho 
dos gastos das famílias com as 
bets, e redes de varejo e super- 
mercados apontaram que hou- 
ve redução de consumo em 
função desses gastos, 

O diretor executivo de Cida- 
dania Financeira da Febraban, 
Amaury Oliva, entende que há 
umabomba-relógio armada no 
orçamento das famílias, “Esta- 
mos acompanhando com mui- 
ta preocupação, É uma bomba- 
relógio, com impacto sobre o 
orçamento das famílias, com 
aumento do endividamento, e 
piora da saúde financeira е 
mental das pessoas”, disse. 

Nicolas Tingas, economis- 
ta-chefe da Associação Nacio- 


“É importante não só 
para o mercado 
financeiro, mas para 
a sociedade como um 
todo. É uma 


nal das Instituições de Crédito, 
Financiamento e Investimento 
(Acrefi), disse que o assunto foi 
tratado em reunião mensal do 
órgão. “Há preocupação real- 


bomba-relógio, com mente sobre a extensão do com- 
impacto sobre o prometimento da renda com o 
orçamento das famílias” que chamamos de diversão ou 
Amaury Oliva lazer, Falamos também da im- 
Diretor da Febraban portância de se ter campanhas 


de conscientização”, afirmou. 

“O momento nos lembra o 
fenômeno dos bingos e caça- 
níqueis de anos atrás, só que 
agora háumacapilaridade mui- 
to grande, porque é online", 
diz Oliva. “Atinge até crianças 
e adolescentes, que é outro 
ponto que preocupa. O Institu- 
to Locomotiva tem estudo 
mostrando que 25 milhões de 
brasileiros apostaram nos últi- 
mos seis meses, e 86% dos 
apostadores já estão endivida- 
dos”, afirma. e 


Interligação Elétrica Biguaçu S.A. 
Companhia Aberta 
NP: 28.218.051/0001-03 


Edital de Compartilhamento 
de Disponibilização de Infraestrutura 


A Interligação Elétrica Biguaçu S.A. ("IE BIGUAÇU"), concessionária de serviço público de 
алдо de energia eic Localizada та Avenida би Nações Unidas, n* 16478, 
Torre Crystal, 6º andar, Vila Gertrudes, São Pa 00, consoante o 
disposto pela Resolução Conjunta ANEEL/ANATEL/M e novembro de 1999, 
comunica que tem intenção de Compartilhar Infraestrutura para compartilhamento de 
telecomunicações, disponível п 
1.4 (quatro) fibras ópticas em cabo tipo OPGW, com 28 km de extens 

Subestação Biguaçu localizada па Rua Elesbão Miguel Cardo 

CEP: 88160-001 e término na Subestação Ratones localizada na 

Daux, KM 7,5, Bairro Santo Antônio de Lisboa, Florianópolis/SC, CEP: 88050-000. 
Informamos qu em atendimento an artigo 21 da Rasoluclo Conjunta ANE /ANATELAMP 
m 001/1999, objetivando assegurar a remuneração do custo alocado à Inf 
compartilhada e demais custos percebidos pela TE BIGUAÇU, o lance minimo da compensação 
económica pelo compartilhamento da infraestrutura antes descrita, não poderá ser inferior 
a R$ 8.576,00/mès. 
As empresas que manifestarem interesse no compartilhamento da referida 
infraestrutura deverão apresentar oferta no prazo de 10 (dez) dias corridos, contados a 
panir da publicação deste Edital. A oferta deverá ser enviada par o еч 
(i) а aceitação 


CTEEP. 


[x 


(regulação tecnicadeisacteep.com.br), com os seguintes requisito 
expressa е incondicional dos termos do Contrat 
Infrestrutur-CCOI, cuja minuta será disponibiliza 
pelo e-mail indicado anteriormente; (Н) o valor m 
compartilhamento e, (i) comprovação de exper 
telecomunicação no setor elétrico. 

A TE BIGUAÇU somente consider 
todos os requisitos citados ant 
melhor proposta técnica e econômica, não havendo exclusividade sobre 
compartilhamento existentes. A IE BIGUAÇU decidirá em até 30 (trinta) 

fim do prazo para apresentação de propostas, ressalvando-sa o direito de desistir da 
formalização final do Contrato de Compartilhamento Oneroso de Infraestrutura-CCOI, caso 
as propostas recebidas não atendam às suas expectativas técnicas e econômicas. 

Maiores informações, poderão ser obtidas junto à IE BIGUAU, em até 5 (cinco) das corridos, 
contados a partir da publicação deste Edital, no: (I) Departamento da Gestão da Regulação 
no telefone (11) 3138-7631 ou através do e-mail regulacao tecnica(Disacteep.com.br ou 
no (1) Departamento de Telecomunicações no telefone (11) 3138-7157 ou através do 
e-mail telecom (Bisacteep.com br. 
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Mercado de trabalho ‘Pleno Emprego" 


Escassez de mão de obra 
afeta 40% das profissões 
que mais geram vagas 


Desemprego no menor 
nível em uma década e 
recuo na participação 
de brasileiros na força 
de trabalho esvaziam 
Mutirão do Emprego 


MÁRCIA DE CHIARA 


Quem passou pelo centro da ca- 
pital paulista na primeira quin- 
zena do mês passado presen- 
ciou uma situação incomum 
nos últimos anos. A fila quilo- 
métrica de desempregados em 
busca de uma colocação, que 
normalmente serpenteava o 
Vale do Anhangabaú por conta 
do Mutirão Nacional do Em- 
prego, neste ano não se for- 
mou. Os gradis, usados para en- 
fileirar os candidatos na rua, fo- 
ram deixados de lado nos can- 
tos das calçadas. 

Pela primeira vez, desde 2018, 
o Mutirão do Emprego, promo- 
vido pela União Geral dos Traba- 
lhadores (UGT) e pelo Sindica- 
todos Comerciários de São Pau- 
lo, virou o “mutirão do pleno 
emprego”. Ou seja, teve mais va- 
gas do que candidatos. 

Nos cinco dias do evento, 3,58 
miltrabalhadores passaram por 
lá, menos da metade dos 7,4 mil 
candidatos da primeira edição, 
em 2018, O número de postos 
de trabalho oferecidos neste 
ano bateu recorde: 25.046. 

“Foi o mutirão com mais va- 
gas ofertadas de todas as nove 
ediçõese com menos candida- 
tos”, afirma o presidente da 
UGT e do Sindicato dos Co- 
merciários de São Paulo, Ricar- 
do Patah. Do total de posições 
abertas, 200 foram preenchi- 
das no evento, menos de 1%. 

Esse resultado é um retrato 
da dificuldade enfrentada hoje 
pelas empresas para contratar 
trabalhadores qualificados. A 
taxa de desemprego de 6,8% re- 
gistrada no trimestre encerra- 
doemjulho foiamenordasérie 
histórica, iniciada em 2012, se- 
gundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). 

Com isso, a escassez de mão 
de obra atingiu níveis recor- 
des. Já afeta 40% das profis- 
sões que respondem pela 
maior fatia dos empregos for- 
mais no País, revela um estudo 
feito pela Confederação Nacio- 
nal de Bens, Serviços e Turis- 
mo (CNC), a pedido do Esta- 
dão. Profissões onde há maior 
escassez de trabalhadores es- 
tão ligadas ao setor de serviços 
e à construção civil. 


Para chegara esse resultado, 
o economista da CNC, Fabio 
Bentes, cruzou dados do Ca- 
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) com 
o Relatório Anual de Informa- 
ções Sociais (Rais) e selecio- 
nou um grupo de 231 profis- 
sões que respondem por 80% 
da ocupação do País. 

Constatou que, em junho, 
92 das profissões que mais em- 
pregavam apresentavam indí- 
cios de escassez. Ou seja, osalá- 
rio para admitir trabalhadores 
tinha crescido acima da média 
nominal do mercado de traba- 
lho (5,8%) entre junho de 2023 
e junho de 2024 e o estoque 
trabalhadores também tinha 
aumentado no período. 

“Estamos no ponto mais al- 
to de indício de escassez no 
mercado de trabalho”, afirma 
Bentes. Ele observa que um ce- 
nário parecido com o atual 
ocorreu em meados de 2021. 
Só que, naquela época, a escas- 
sez era por causa da reposição 
de trabalhadores na saída da 
pandemia, não em razão do 
crescimento da atividade. 

Tirando esse período após a 
pandemia, o economista consi- 
dera que não há registro de es- 
cassez tão elevada no mercado 
de trabalho como a que houve 
ao final do primeiro semestre 
deste ano. 


SETORES. Outro estudo feito 
pelo Departamento de Pes- 
quisa Econômica do Banco 
Daycocal, com base nos da- 
dos da Pnad, aponta para a 
mesma direção. Revela que, 
até junho deste ano, de dez 
setores da economia analisa- 
dos, seis estavam com alta de- 
manda por mão de obra há 
mais de seis meses. Isto é, o 


На vagas 
25.046 vagas foram 
oferecidas no último Muti- 
rão do Emprego promovi- 


do por UGT e Sindicato 
dos Comerciários de SP 


3,5 mil pessoas com- 
pareceram ao mutirão 
atrás de uma vaga 
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salário e o número de ocupa- 
dos no setor cresciam acima 
da média histórica. Nesse rol 
estão indústria, comércio, 
transporte, tecnologia e fi- 
nanças, administração públi- 
ca e outros serviços. 

A situação é ainda mais críti- 
canosetor de alimentação e alo- 
jamento, onde os salários têm 
subido acima da média históri- 
ca, porém o número de contra- 
tados tem avançado abaixo des- 
se parâmetro, Na prática, os em- 
presários querem contratar, 
mas não encontram trabalhado- 
res para preencher as vagas. 

“Isso denota que está faltan- 
do trabalhador”, afirma o eco- 
nomista-chefedo Daycoval, Ra- 
fael Cardoso. O estudo do ban- 
co indica que o setor de aloja- 
mento ealimentação chegou ao 
limite. Um dos motivos, segun- 
do Cardoso, é que esse segmen- 
to teve uma recuperação muito 
forte na saída da pandemia. 

Sondagem do setor de servi- 
ços da Fundação Getulio Var- 
gas (FGV) confirma o movi- 
mento constatado pelos estu- 
dosda CNC e do Daycoval. Em 
julho, 36,6% das empresas de 
alojamento, restaurante e ali- 
mentação apontaram a escas- 
sez de mão de obra qualificada 
como um fator limitante ao 
avanço das atividades. 

Jána média do setor de servi- 
ços da sondagem da FGV, esse 
problema foi indicado por 
21,2% das companhias no pe- 
ríodo. Falta de mão de obra foi 
oterceiro obstáculo ao avanço 
das atividades no setor de ser- 
viços em geral. 

“Alojamento, restaurante e 
alimentação foi o segmento 
com o maior resultado entre os 
demais dosetor de serviços nes- 
se quesito de escassez de mão 
de obra e também o que regis- 
trou o maior aumento em rela- 
ção a julho do ano passado”, 
afirmao coordenador de sonda- 
gensda FGV, Rodolpho Tobler. 

Afaltadetrabalhadores quali- 
ficados é clarana construção ci- 
vil e o principal problema para 
as companhias, segundo a son- 
dagem da FGV. Em julho deste 
ano, mais de um quarto das em- 
presas (26,7%) apontoua escas- 
sez de mão de obra como um 
problema. É o maior patamar 
desse quesito para os meses de 
julho desde 2014. “A reclama- 
ção de falta de trabalhadores é 
constante nos serviços e na 
construção”, ressalta Tobler. 

Nocomércio,a FGV não pes- 
quisa diretamente os obstácu- 
los ao avanço da atividade en- 
tre as empresas dos setores. 
No entanto, os indícios de es- 


“Um trabalho só não 
está sendo suficiente. 
“Procuro uma 

segunda oportunidade 


cassez de trabalhadores apare- 
cem no elevado custo da mão 
de obra, apontado por 12,9% 
dasvarejistas como um proble- 
ma em julho último. Esse obs- 
táculotem aparecido deforma 
recorrente nas sondagens do 
comércio feitas pela FGV nos 
últimos meses. 


DIFICULDADE. A demanda por 
salários maiores já foi percebi- 
da, por exemplo, pela Pernam- 
bucanas. No último Mutirão 
do Emprego, a varejista ofere- 
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“Pedi demissão para 
procurar uma vaga 
melhor, ajudar em 
casa, mas com 

horário mais 

flexível” 

Emily de Melo 

Operadora de telemarketing 


cia salário fixo de R$ 2 mil para 
vendedor mais comissão. Se- 
gundo Michele Dantas Teodo- 
To, analista de recursos huma- 
nos da varejista, os candidatos 
que compareceram ao evento 
pleiteavam de 1096a1596a mais 
no salário fixo. “Isso dificulta 
também as contratações,” 

A Pernambucanas ofertou 
100 vagas para a cidade de São 
Paulo no mutirão da semana 
passada. Até quarta-feira, 
preencheu dez vagas ea expec- 
tativa até aquela data era ter 
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completado a metade dos pos- 
tos de trabalho. 

Também no Grupo GR, em- 
presa de vigilância e limpeza, аз 
contratações estavam em mar- 
cha lenta até meados da sema- 
na passada, comparado a even- 
tos de anos anteriores. A com- 
panhia levou 300 vagas para o 
mutirãoe tinha contratado ape- 
nas 15,após entrevistar 18 candi- 
datos. “Esperava chegar na 
quarta-feira com 100 contrata- 
ções”, disse Fabiana Amorim, 
analista de treinamento. 

O que dificultou as admis- 
sões neste ano foi a falta de 
candidatos, observou a analis- 
ta. “A situação se inverteu: no 
ano passado, os candidatos vi- 
nham até a gente e agora es- 
tou indo atrás deles”, expli- 
cou Fabiana, contando que 
deixou a sala onde esperava 
os entrevistados e foi até a fila 
da triagem do mutirão para 
“caçar” trabalhadores. 


Alta ocupação 

Taxa de desemprego de 
6,8% no trimestre encerrado 
em julho foi a menor da 
série histórica, diz a Pnad 


Oapertono mercadode tra- 
balho mudou o perfil dos tra- 
balhadores que hoje estão em 
busca de emprego. Entre os 
que estavam à procura de uma 
vaga na semana passada no 
Mutirão do Emprego, a repor- 
tagem encontrou pessoas 
com mais idade, aposentados, 
os que queriam um segundo 


emprego para complementar 
a renda e até quem pediu de- 
missão recentemente, acredi- 
tando que conseguiria coloca- 
ção melhor. 

Emily de Melo, de 20 anos, 
por exemplo, que trabalhava 
como operadora de marketing 
emhomeoffice, saiu doúltimo 
emprego devido ao horário. 
“Pedi demissão para procurar 
uma vaga melhor, ajudar emca- 
sa, mas com horário mais flexí- 
vel”, contou ao Estadão. No 
emprego antigo, ela entrava às 
16h e saía às 2h da manhã. 

Emily, que concluiu o ensi- 
nomédio, procurava uma vaga 
de operadora de marketing ou 
па área de administração, mas 
com horário mais cedo. “No 
trabalho anterior recebia um 
salário mínimo e agora espero 
ganhar um pouco mais.” 

Jáo porteiro Leonardo Mar- 
tins, de31 anos, mesmo empre- 
gado desde 2019, foi ao muti- 
rào em busca de um segundo 
emprego para complementar 
a renda. "Um trabalho só nào 
está sendo suficiente", disse. 

Divorciado e com uma filha, 
ele ganha um pouco menos de 
R$ 2 mil por més, trabalhando 
das 19 horas às 7 horas da ma- 
nhà. “Procuro uma segunda 
oportunidade para fazer uma 
renda extra." 

Rosana Siano, de 65 anos, 
aposentada, por sua vez, traba- 
Thavacomovendedora e foi de- 
mitida em abril. Decidiu ir ao 
mutirão à procura de uma reco- 
locação, porque a aposentado- 
ria nào é suficiente para cobrir 
as despesas. @ 
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REAJUSTES SALARIAIS 
Quanto subiu o salário acima da inflação no 1° sen. de 2024 


EM PORCENTAGEM 
POR ATIVIDADE 
LIMPEZA URBANA ASSEI E CONSERVAÇÃO 
REFEÇÕES COLETIVAS. 
ARTEFATOS DE BORRACHA 
BARES, RESTAURANTES, НОТЁЗ, SPALARES E DIVERSÃO E TURISMO 
CONDOMNOS E EDrCIOS 
TRANSPORTE. ARMAZENAGEM E COMUNICAÇÃO 
CONSTRUÇÃO CL 
AGRICULTURA, PECUÁRIA SERVIÇOS AGROPECUÁRIOS E PESCA 
ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS 
ADMNSTRAGÀO PÚBLICA 
INDÜSTRAS DE ALIMENTOS 
CONFECÇÕES | VESTUÁRIO __ 
SERVÇOS A TERCEIROS E FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA 
ASSESSORIA. CONSULTORIA E CONTABLIOADE 
NOUSTRIA METALURGCA 
ENERGA ELÉTRICA / UTILIDADE PÚBLICA 
INDÜSTRAS EXTRATIVAS 
INGUSTRA DO VORG 
OUTRAS CATEGORIAS 
GRÁFICAS E EDITORAS, 
FAAO E TECELAGEM 
INGUSTRA QUÍMICA FARMACÊUTICA E DE PLÁSTICOS. 
COMÉRCIO ATACADISTA E VAREJISTA 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA PRIVADA 
HOSPITAS E SERVIÇOS DE SAUDE 
BANCOS E SERVIÇOS FINANCEIROS 
VENDA COMPRA, LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE MÓVEIS. 
EDUCAÇÃO, ENSINO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
AGRONEGÓCIO DA CANA 
LAVANDERIAS E TINTURARIAS 
TELECOMUNCAÇÕES TELEMARKETING, PROCESSAMENTO DE DADOS E T1 lË 
PAPEL PAPELÃO, CELULOSE E EMBALAGENS. . 
RADICOFUSÃO E TELEVISÃO LI os 
Т 
1 


SEGUROS PRIVADOS 
COMÉRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 
CEMITÉRIOS E ADÊNCIAS FUNERÁRIAS ° 


TODAS AS ATIVIDADES Lj 13 


ез. INPC ACUMULADO NO PRIMERO SEMESTRE DE 2024 FO DE 260% 


тэт эл бунту CON BASE DH DADOS DO MEDIADOR MASTER DO АВА но ГЕМЕ, 
NGA CO ESTADÃO 


Mesmo com 
recuo na taxa, 
País ainda tem 
7,4 milhões de 
desempregados 


Apesar do recuo da taxa de de- 
semprego, há ainda no País um 
grande número de desempre- 
gados. São 7,431 milhões de 
pessoas, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE) no trimestre en- 
cerrado em julho. O economis- 
tada LCA Consultores, Bruno 
Imaizumi, observa que o pro- 
blema de escassez de trabalha- 
dores enfrentado pelas empre- 
sas se refere à falta de mào de 
obra qualificada. 

Tantoéqueomaiorcontingen- 
te de desempregados atualmen- 
teé formado pelostrabalhadores 
com menor grau de instrução. 
Profissionais com ensino supe- 
rior completo e incompleto res- 
pondem hoje pormenos de 20% 
do total das pessoas que não têm 
emprego, diz o economista, 

No entanto, o mercado de 
trabalho aquecido abre espaço 
para incorporar pessoas com 
menos experiência. “Isso é 
bom parao trabalhador que ob- 
tém ganhos salariais ou novas 
oportunidades”, diz Imaizumi, 


Os ganhos de renda para os 
trabalhadores são nítidos em 
duas pesquisas. Em 12 meses até 
junho, orendimentoreal dostra- 
balhadores, isto é, descontada a 
inflação, cresceu 4,4%, segundo 
IBGE. Também no primeiro se- 
mestre desteano, 87,2%6dos rea- 
justes salariais superaram ainfla- 
ção, segundo o Boletim Salarió- 
metro da Fipe. Foi o melhor pri- 
meiro semestre em dez anos pa- 
ra os reajustes salariais. 

Na opinião do economista 
da CNC, Fabio Bentes, embora 
ataxadecrescimento daecono- 
miatenha superado as expecta- 
tivas na primeira metade deste 
ano, osrecordes de escassez de 
mão de obra não estão atrela- 
dos somente ao aumento do 
Produto Interno Bruto (PIB). 
“A economia mudou depois da 
pandemia. Isso reduziua parti- 
cipação da população na força 
de trabalho e deixou de pres- 
sionar a taxa de desemprego.” 

No segundo trimestre encer- 
rado em junho, 62,1% da popu- 
lação total participava da força 
de trabalho, ante 63,8% no se- 
gundo trimestre de 2019, antes 
da pandemia. Caso a força de 
trabalho retomasse o nível 
pré-pandemia, 3 milhões de 
brasileiros estariam procura 
do emprego, calcula Bentes. 
não estaríamos experimentan- 
doomenornível de desempre- 
go dos últimos dez anos.” eme. 
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debate sobre os rumos 

da taxa de juros nos 

próximos meses segue 

intenso no mercado fi- 
nanceiro. Há uma divisão inte- 
ressante: a maioria dos econo- 
mistas não acredita que o BC 
irá elevar a taxa Selic; por ou- 
tro lado, os operadores, que 
põem dinheiro na mesa, apos- 
tam numa elevação da ordem 
de1,50 ponto porcentual, Mais 
curioso ainda, a despeito de 
conclusões distintas, ambos 
оз grupos parecem concordar 
que a alta é necessária. 

A causa próxima é o com- 
portamento da inflação, Da- 
dos mais recentes mostram 
que seus componentes mais 
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Alexandre Schwartsman 5. 
Sobe ou nào sobe? 


duradouros voltaram a se ace- 
lerar nos últimos meses. As ex- 
pectativas do setor privado 
(não só do mercado financei- 
ro!) apontam para o IPCA cer- 
cade1 ponto porcentualacima 
da meta para 2024 e 2025, bem 
como as projecóes do próprio 
BC, embora neste caso a dife- 
rença seja bem menor. 

Por sua vez, a piora da infla- 
ção, tanto corrente como futu- 
ra, pode ser atribuída à econo- 
mia já bastante aquecida, con- 
forme os sinais mais recentes. 
A escassez de mão de obraleva 
ao aumento de salário além do 
crescimento da produtivida- 
de, gerando custos mais altos, 
repassados aos preços, proces- 
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Orçamento Previsão para 2025 


Governo corta verba de 


Bolsa Família, Farmácia 
Popular e Auxílio Gás 


Mudança no benefício 
para compra de botijão 
ocorre em meio à 
proposta de turbinar 
programa com drible 
no arcabouço fiscal 


BRASÍLIA 


O governo cortou o orcamen- 
to de programas sociais ao en- 
viar o Projeto de Lei Orçamen- 
tária Anual (PLOA) de 2025 
para o Congresso Nacional. 
Entre as ações que tiveram 
verbas cortadas, estão Bolsa 
Família, Farmácia Popular e 
Auxílio Gás. O texto foi entre- 
gue na noite de sexta-feira ao 
Legislativo. 

Para o Farmácia Popular, o 
valor proposto é de R$ 42 bi- 
lhões, menor do que o propos- 
to em 2024 (R$ 5,9 bilhões) e 
que o disponível atualmente 
(R$ 5,2 bilhões). O programa 
foi o mais atingido pelo corte 
de gastos neste ano. 

Houve diminuição tanto no 
valor do sistema gratuito, em 
que o governo entrega o remé- 
dio de graça para a população 
(de R$ 5,3 bilhões para 3,8 bi- 
lhões), quanto do sistema de 
copagamento, em que o poder 
püblico paga uma parte e o pa- 
cientebancaaoutra (de R$ 574 
milhões para R$ 419 milhões). 

Na distribuição gratuita de 
medicamentos, o governo esti- 
maatender 21,6 milhõesde usuá- 


rios, mais do que o número pro- 
gramado para 2024 (17,6 mi- 
Thóes). Ouseja, o orçamento me- 
nor vai significar um benefício 
menor para cada atendimento. 


BENEFÍCIO. O programa Bolsa 
Família, por sua vez, terá R$ 
167,2 bilhões em 2025 - uma 
queda em relação aos R$ 169,5 
bilhões autorizados para 2024. 
O programa entrou na agenda 
de corte de gastos feita pela 
equipe econômica em despe- 
sas com benefícios e assistên- 
cia social. Não haverá reajuste 
paraos beneficiados. O gover- 
no prevê uma queda de 128 mil 
famílias atendidas, entre as 
20,9 milhões beneficiadas no 
Orçamento de 2024. 

“O Bolsa Família visa resga- 
tar a dignidade e a cidadania 
das famílias, garantindo do 
renda básica para as famílias 
em situação de pobreza, bem 


e 


R$2,3 bilhões 
é о corte previsto na verba 
do Bolsa Família em 2025 


sofacilitado pela expansão for- 
te do consumo. De maneira si- 
milar, há também indicações 
de esgotamento da capacidade 
ociosa na indústria, fenômeno 


Uma política de 
gastos mais 
moderada teria 
evitado as pressões 
inflacionárias 


que, num ambiente de dólar 
mais caro, favorece preços 
mais altos. 

Indo mais um passo atrás 
na cadeia de eventos, boa par- 
te, senão a maior, do vigor do 


QUA. Fi Alves e QUI Alvaro ri 


como integrando políticas 
públicas que fortalecem o 
acesso a direitos básicos 
como saúde, educação e as- 
sistência social”, disse ogo- 
verno na mensagem que 
acompanha o Orçamento 
enviado para o Congresso 
anteontem. 


PROGRAMA. O Auxílio Gás, 
que banca a compra do bo- 
tijão de gás para famílias 
carentes, terá uma redu- 
ção ainda maior de orça- 
mento, saindo de R$ 3,5 bi- 
lhões para R$ 600 mi- 
lhões. A redução represen- 
taum corte de 84% em rela- 
ção ao proposto em 2024, 
mesmo com a previsão de 
aumento no número de fa- 
mílias atendidas (de s,s mi- 
lhões para 6 milhões). 

A diminuição no Orça- 
mento faz com que, na práti- 
ca, o programa consuma 
um espaço menor no teto 
de gastos após o Poder Exe- 
cutivo ter encaminhado um 
projeto de lei para turbinar 
obenefício. A engenharia fi- 
nanceira foi recebida com 
preocupação porespecialis- 
tas em contas públicas. 

Aavaliação é de que setra- 
tadeum potencial drible pa- 
raa realização de gastos fo- 
ra do Orçamento público e, 
portanto, fora do limite de 
despesas do arcabouço fis- 
Cal. © vamm WETERMAN, ALVARO oni- 
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consumo seorigina doaumen- 
to do gasto federal, assunto da 
coluna passada. Uma política 
de gastos mais moderada teria 
evitado as pressões inflacioná- 
rias e, portanto, os riscos de 
elevação de juros, mas os avi- 
sos foram (e serão, como de 
hábito) ignorados. É sempre 
mais fácil botaraculpanoBCe 
continuar a gastança. 

Se há, contudo, convergên- 
cia quanto à origem do proble- 
ma, por que haveria divergên- 
cia quanto às consequências? 

Porque, eu diria, operado- 
res parecem acreditar que o 
BC vá se comportar como tem 
se comportado no período 
mais recente, isto é, respeitan- 


do as regras do regime de me- 
tas para a inflação, que reque- 
rem juros mais altos quando a 
inflação se acelera, 

Já economistas, eu incluso, 
aparentammaiorceticismoquan- 
to a este respeito, ainda mais da- 
da aindicação de Galípolo para o 
comando do BC. As manifesta- 
ções de Lula nos 20 meses de seu 
atual governo sugerem into- 
leránciaajuros mais altos eo indi- 
cado se conforma a este perfil. 

Se estivermos certos, as 
pressões sobre o dólar que se 
seguiram à indicação de Galí- 
polo serão apenas o aperitivo 
da refeição principal. e 
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*Qualquer projeto que 
aumenta tributo é difícil 
deser aprovado”, diz Lira 


BRASÍLIA 
SÃO PAULO 


O presidente da Câmara dos De- 
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
descartou ontem a elevação da 
alíquota da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
tributo cobrado sobre o lucro 
das empresas, e do Imposto so- 
brea Renda Retido na Fonte In- 
cidentenos Juros sobre Capital 
Próprio (ЈСР), tipo de remune- 
ração paga pelas companhias 
aos seus acionistas. 

“Discussão de JCP e CSLL 
para aumento de arrecadação 
paracumprirametaé imprová- 
vel, é quase impossível” disse 
em painel realizado no Expert 
Week, em São Paulo. “Qual- 
quer projeto de aumento de tri- 
buto é muito difícil de ser apro- 
vado", mencionou. 

Projeto de lei encaminha- 
do pelo governo ao Congres- 
so anteontem eleva a alíquo- 
ta da CSLL em 1 ponto por- 
centual para empresas e em 2 
pontos porcentuais para ins- 
tituições financeiras. Tam- 
bém aumenta de 15% para 
20%a alíquota do imposto so- 
bre a renda retido na fonte 
incidente sobre JCP. O gover- 
no espera arrecadar R$ 20,94 
bilhões em 2025. 

Noevento, Liratambém des- 
cartou eventual alteração na 
meta de resultado primário, 
de déficit zero. Por outro lado, 
elecriticouogovernono esfor- 
ço para atingir a meta de resul- 
tado primário com base no au- 
mento de arrecadação. 

“Não há essa possibilidade 
(de alterar a meta), o próprio 


ministro (da Fazenda, Fernan- 
do Haddad) não proporia essa 
mudança. O arcabouço fiscal 
vai ser respeitado pelo Con- 
gresso, não tenho dúvida”, afir- 
mou, Ele lembra que, no regra- 
mentoda lei, emrelação à limi- 
tação de gastos estabelecida, 
há gatilhos a serem acionados 
se houver descumprimento da 
meta de primário. 


DESINDEXACÁO. O presidente 
da Câmara defendeu que a so- 
lução para garantir a sustenta- 
ção do arcabouço fiscalnolon- 
goprazo é a desindexaçãoorça- 
mentária. Ele reforçou que o 
Congresso deve avançar com 
mais força nessa discussão, já 
ventilada pela equipe econômi- 
ca do governo. 


Contas públicas 
Presidente da Câmara 


mud 
zerar o déficit primário 


“O início de uma discussão 
forte do Congresso de desvin- 
culação e desindexacào orça- 
mentária é quase obrigatória. 
Porque o arcabouço fiscal não 
será ultrapassado em hipótese 
nenhuma”, disse o presidente 
da Câmara. 

A discussão sobre reduzir 
despesas obrigatórias indexa- 
das passa pelos pisos consti- 
tucionais da Saúde e Educa- 
ção, bem como pela desvincu- 
lação entres os benefícios do 
INSS e o reajuste do salário 
mínimo. € пеман MONTERO E EDUARDO 
toma 
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A indústria vai se adaptar às novas dietas? 


Alimentos ultraprocessados preocupam consumidores e formuladores de políticas públicas 


- Em 
s grandes empresas de 
alimentos, ao que pare- 
ce, têm uma queda por 
doces. Em 14 de agosto, 

a Mars, uma gigante de alimen- 

tos embalados mais conhecida 

por seus produtos achocolata- 
dos, anunciou que iria devorar 

a Kellanova, que fabrica Prin- 

glese Pop-Tarts, por US$ 36 bi- 

Ihóes. Ela não é a única empre- 

sa apostando alto em gulosei- 

mas calóricas. Em novembro 
do ano passado, a Smucker's, 
fornecedora de geleias e man- 
teigas de amendoim, concluiu 
sua aquisição de US$ 6 bilhões 
da Hostess Brands, que fabrica 

Ho Hos e Twinkies, 

Encher barrigas é um negó- 
cio lucrativo, As dez empresas 
dealimentos embalados e refri- 
gerantes mais valiosas do Oci- 
dente têm uma capitalização 
de mercado combinada de cer- 
ca de US$ 1 trilhão. Sua mar- 
gem operacional média no ano 
passado foi de 17%; os super- 
mercados geralmente ganham 
apenas entre 2%e 496. Os consu- 
midores continuaram a se deli- 
ciarcomascalorias baratas ser- 
vidas por essas empresas, ape- 
sar da recente alta na inflação. 

No ano passado, as vendas 
do grupo cresceram 5%, em mé- 
dia, A crescente demanda no 
mundo em desenvolvimento 
está impulsionando o cresci- 
mento. Cerca de metade da re- 
ceitada Coca-Cola jávem de fo- 
ra dos mercados ocidentais. O 
banco HSBC avalia que a de- 
mandaglobal por alimentos au- 
mentará em mais de 40% até 
2040. 

Noentanto, a indústria tam- 
bém enfrenta ameaças. Faz 
tempo que o impacto de seus 
produtos na saúde daqueles 
que os consomem preocupa 
compradores e formuladores 
de políticas. Talvez os consumi- 
dores agora se entreguem me- 
nos a eles, pois os medicamen- 
tos para perda de peso se tor- 
nam mais baratos e convenien- 
tes, Além disso, um crescente 
conjunto de pesquisas indica 
quetalvez não seja apenas o ex- 
cesso de açúcar, gordura e sal 
que causa problemas de saúde, 
mas também o processamento 
pesadousado para preparar pe- 
tiscos baratos. Ambas as amea- 
ças podem remodelar a indús- 
tria - e transformar aquilo que 
o mundo está ingerindo. 

As raízes da indústria ali- 
mentícia atual remontam às 
inovações do século 19, como a 
pasteurização e os alimentos 
enlatados, que ajudaram a tor- 
naracomida abundante, conve- 


niente e segura. Hoje, um hu- 
milde saco de batatas fritas é 
fabricado em uma linha de 
montagem onde as batatas são 
fatiadas, fritas, encharcadas 
em temperos, conservantes e 
corantes, e então seladas em 
um saco com nitrogênio para 
evitarque fiquem velhas. O pro- 
cesso leva cerca de 30 minutos. 


OBESIDADE. Esses produtos sa- 
borosos contribuíram para o 
aumento da obesidade nas dé- 
cadas mais recentes. De acor- 
do com a Organização das Na- 
ções Unidas para Agricultura e 
Alimentação, a ingestão média 
diária de calorias entre as pes- 
soas no mundo rico aumentou 
em um quinto desde a década 
de 1960, para 3.500 calorias, 
bem acima do que seus corpos 
precisam. Até o final desta dé- 
cada, espera-se que quase me- 
tade da população mundial es- 
teja obesa ou acima do peso, 
Os consumidores que acha- 
ram dificilalterar suas dietas po- 
dem finalmente conseguir fazê- 
lo graças ao sucesso dos novos 
medicamentos de perda de pe- 
so, incluindo Wegovy (da Novo 
Nordisk, uma empresa farma- 
cêutica dinamarquesa) e Zep- 
bound (da Eli Lilly, uma rival 
americana). Por enquanto, o al- 
to preço e a inconveniência das 
injeções semanais significam 
queapenas uma pequena parce- 
la da população dos países ricos 
estátomando esses medicamen- 
tos, Mas a aceitação deve au- 
mentar conforme a concorrên- 
cia reduz os preços e as versões 
em pílulas chegam ao mercado. 
As grandes empresas de ali- 
mentos podem muito bem li- 
dar com esses desenvolvimen- 
tos comcalma. A indústria tem 
um histórico de lançar novos 
produtos paraatender aos con- 
sumidores que estão de olho 
no peso. A Coca-Cola lançou a 
Diet Coke pela primeira vez 
em 1982 e lançou várias outras 
alternativas sem açúcar desde 
então. A maioria das empresas 
de alimentos e bebidas agora 
oferece produtos com redução 
de açúcar, gordura ou sal. De 
acordo com a Mintel, uma em- 
presa de pesquisa de mercado, 
o número de novos lanches 
saudáveis lançados anualmen- 
te aumentou 2% entre 2015 е 
2020,em comparação comum 
declínio de 1% para lanches tra- 
dicionais. Algumas empresas, 
como a Mondelez, uma gigan- 
te americana de lanches, agora 
oferecem porções menores. 


MEDICAMENTOS. Na verdade, 
várias empresas de alimentos 
veem os medicamentos para 
perda de peso como uma opor- 
tunidade de crescimento. Em 


Colômbia taxa série 
de ultraprocessados; 
Brasil, Bélgica e 
Canadá pedem que 
produto seja evitado 


maio, a Nestlé, a maior empre- 
sado mundo neste ramo, disse 
que lançaria uma nova marca 
dealimentos congelados, Vital 
Pursuit, voltada para usuários 
desses medicamentos, que ain- 
da precisam garantir que rece- 
bem quantidades adequadas 
de proteína e outros nutrien- 
tes, apesar de consumirem 
quantidades menores de ali- 
mentos. Mark Schneider, o 
chefe da empresa, diz que a 
Nestlé já está se preparando pa- 
ra um “futuro de menos calo- 
rias e maior teor de nutrien- 
tes”. Noano passado, a empre- 
saestabeleceu uma metade au- 
mentar as vendas de produtos 
“mais nutritivos” em 50% an- 
tes do final da década. Outras 
empresas de alimentos emba- 
lados, como Conagra e Gene- 
ral Mills, também têm produ- 
tos voltados para usuários de 
injeções de emagrecimento. 
Os novatos podem tentar 
roubar seu almoço, mas os titu- 
lares devem estar bem posicio- 
nados para atender aos consu- 
midores que buscamopções nu- 


tritivas de baixas calorias. Leva 
apenas de seis a nove meses pa- 
ra desenvolver e lancar um no- 
vo produto, observa Schneider. 
Elos profundos com supermer- 
cados e outros varejistas facili- 
tam para as grandes empresas 
colocaros produtos nas pratelei- 
ras quando estão prontos. Gran- 
des orçamentos de marketing 
podem ser empregados para 
mostrá-los aos consumidores. 


PROCESSADOS. A ameaça de 
uma repressão aos alimentos 
processados, caso se materiali- 
ze, será mais difícil de lidar. 
Em 2009, Carlos Monteiro, 
um cientista brasileiro, classifi- 
cou os alimentos em quatro 
grupos com base em seu grau 
de processamento. O primeiro 
abrange itens não processa- 
dos, como frutas e vegetais. O 
último, chamado de alimentos 
ultraprocessados | (UPFs), 
abrange itens como cereais ma- 
tinais e batatas fritas, bem co- 
mobarras de proteína e carnes 
falsas, que contém quantida- 
des significativas de ingredien- 
tes que normalmente nào sào 
encontrados em uma cozinha 
doméstica. Desde a década de 
1990, a participação de UPFs 
nas dietas em todo o mundo 
vem aumentando. De acordo 
com um estudo, eles agora res- 
pondem por cerca de metade 
da ingestão de calorias nos Es- 
tados Unidos, no Reino Unido 
e no Canadá. Muitos estudos 
relacionaram o consumo de 
grandes quantidades de UPFs 
aoganhode pesoe avários pro- 
blemas de saúde, embora al- 
guns não delimitem os efeitos 
do processamento pesado em 
relação às grandes doses de 
gordura, açúcar e sal que são 
frequentemente encontradas 


HÉLVIO ROMERO ESTADÃO оло 


nesses alimentos. 

Apesquisa éincipienteenem 
Todos estão convencidos, Ame 
Astrup, pesquisador da Funda- 
ção Novo Nordisk na Dinamar- 
ca, acredita que a definição de 
UPFs é muito confusa. Mas os 
formuladores de políticas em al- 
guns países já estão tomando 
medidas. Em novembro do ano 
passado, a Colômbia impôs um 
impostoa uma série de UPFs. As 
diretrizes alimentares na Bélgi- 
ca,no Brasil, no Canadáe em ou- 
tros lugares recomendam que 
os produtos sejam evitados. 
Monteiro pediu que os perigos à 
saúde fossem incorporados aos 
rótulos. 

A abordagem da indústria 
aos UPFs até agora variou do ce- 
ticismo à suspensão do julga- 
mento. Ramon Laguarta, o presi- 
denteexecutivoda PepsiCo, dis- 
se que não acredita no termo; 
Schneider diz que a Nestlé está 
acompanhando o debate “mui- 
to de perto”. As apostas são al- 
tas, Se a pressão dos governos 
aumentar, a indústria terá de fa- 
zer mais do que ajustar suas re- 
ceitas ou lançar algumas novas 
linhas de produtos. As empresas 
teriam de reformular completa- 
menteseus processos de fabrica- 
ção. Abandonar os aditivos pode 
tornar os produtos mais caros 
de produzir e encurtar sua vida 
útil, cortando os lucros. As gran- 
des empresas alimentícias соп- 
seguiram prosperar até agora, 
mesmo comas preocupações gi- 
rando em torno da saúde dos 
consumidores. Com os UPFs, 
elas podem enfrentar seu desa- 
fio mais assustador até agora. @ 
TRADUÇÃO DE AUGUSTO CALIL 
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Entrelaçados: uniu forças para discutir 
o combate ao Câncer de Colo do [Лего 


Evento reuniu autoridades do governo e especialistas em Brasília para reforçar a importância 
da vacinação, do diagnóstico precoce e do tratamento adequado 


Para comemorar os 10 anos 
da vacinação contra o HPV no 
Sistema Único de Saúde por 
meio do Programa Nacional de 
Imunizações, o evento Entrela- 
с̧айоѕ reuniu um time de espe- 
cialistas, profissionais da saúde 
eautoridades no último mês de 
junho, em Brasília. Organizado 
pelo Estadão, com criação do 
Estadão Blue Studio e apoio da 
MSD, o debate foi transmitido 
ao vivo pelo canal do Grupo Es 
tado. Com um foco inspirador 
no combate ao cáncer de colo 
de útero, foram discutidos te 
mas essenciais, como a equida 
de em saúde e o compromisso 
com a disseminação de infor- 
mações precisas. 

Sob a mediação do psiquia 
tra, especialista em sexualidade, 
educação sexual e saúde em ge 
ral Jairo Bouer, o encontro de- 
bateu a saüde pública e buscou 
jogar luz sobre a importância 
da vacinação como uma das 
formas de prevenção contra a 
doença. Além disso, tratou dos 
avanços alcançados nos últimos 
anos e dos desafios futuros na 
ampliação do acesso à vacina 
ção, ao diagnóstico precoce e 
comunicação com a sociedade. 

“Todas as vacinas são confi. 
áveis e é inadmissível nós ter- 
mos mortes ou agravos por do. 
enças que são preveníveis por 
vacinas. Isso tem que ser um 
alinhamento de toda a socie- 
dade”, explicou o presidente do 
Conselho Nacional de Secreta: 
rias Municipais de Saúde (Co. 
nasems), Hisham Mohamad 
Hamida, um dos convidados a 
debater a equidade em saúde. 
Além de Mohamad, o painel ге 
cebeu a diretora médica da Far- 
macéutica MSD, Márcia Abadi, 
ea secretária de Saúde do Сеа. 
rá, Tânia Mara, representando 
o presidente do Conselho Na- 
cional de Secretários de Saúde 
(Conass). Um dos temas em 
discussão foram as estratégias 
para garantir acesso igualitá- 
rio à vacinação contra o HPV, 
destacando desafios regionais 
e iniciativas bem-sucedidas na 
promoção da saúde pública. 

A vacinação é o pilar mais 
efetivo em termos de acesso 
e disponibilidade, evitando a 
ocorrência dos cânceres cau: 
sados pelo HPV, em mulheres e 
homens. Dos casos de câncer de 
colo do útero, 99% são conse- 
quência de infecção persistente 


Fotos: Pryscilla Dantas/ Estadão Blue Studio 


O seminário Entrelaçados - Unindo Forças no 
Combate ao Câncer de Colo de Útero reuniu 
autoridades e para refletir sobre os avanços 
alcançados e discutir os desafios 

futuros na luta contra a doença 


Ethel Maciel, Secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério 
da Saúde no painel sobre os 10 anos da vacinação do HPV pelo SUS 


O Dr. jairo Bouer, psiquiatra e 
especialista em sexualidade, mediou 
os painéis durante toda a tarde de 
conversas, em Brasília 


por tipos de HPV de alto risco. 
Esse e outros dados foram apre- 
sentados com um panorama 
geral de incidências da doença. 
A diretora do Departamento de 
Prevenção e Promoção da Saú- 
de (DEPPROS), do Ministério da 
Saúde, Gilmara Lucia dos San- 
tos; a pesquisadora do Centro 
Universitário Icesp e livre-do- 
cente na Faculdade de Medicina 
da USP Luisa Lina Villa; e o dire- 
tor-geral do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), Roberto Gil, 
foram os responsáveis por levar 
insights fundamentais sobre a 
atual situação do câncer de colo 
de útero no Brasil. 

Para além das políticas pú- 
blicas, quem acompanhou o 
evento teve a oportunidade de 
ouvir sobre as novas tecnologias 
disponíveis para o diagnóstico e 
tratamento da doença. O painel 
foi composto pela oncologista e 
diretora da Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica (SBOC), 
Angélica Nogueira, pelo mem- 
bro das comissões de ginecolo- 
gia oncológica e defesa profis- 
sional da Federação Brasileira 
das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo), Etelvi- 
noTrindade, e pela ginecologista 
especialista em citopatologia e 
prevenção de câncer de colo do 
útero e coordenadora técnica do 
Programa Útero é Vida em Per- 
nambuco, Letícia Katz. “O cáncer 
de colo de útero é uma doença 
que evidencia a desigualdade so- 
cial porque está diagnosticada, 
principalmente, em pacientes 
pobres e negras. A gente precisa 
lutar para que essas pacientes 
tenham melhor rastreio, preven- 
ção primária com vacinação e o 
melhor tratamento”, finalizou 
Angélica Nogueira 


— Conteúdo patrocinado 
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Tânia Mara no 
para garan 


MSD 


INVENÇÕES PARA A VIDA. 
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la, Márcia Abadi e 
inel que discutiu as estratégias. 
ualitário à vacinação 
contra o HPV e ao dias 


Aumento da cobertura vacinal e os avanços 
para uma imunização mais completa 


Debates destacaram avanços, desafios e a importância da informação 
precisa na imunização e na luta contra o câncer de colo de útero 


A vacinação contra o HPV, 
que agora completa uma déca- 
da, foi um marco importante 
que contou com uma campa 
nha histórica, da qual o mi 
nistro-chefe da Secretaria de 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, fez parte. “No 
ano em que decidimos incor- 
porar a vacina, junto à luta das 
mulheres, dos profissionais da 
saúde e da comunidade acadé- 
mica, o Brasil passou a ser o 
primeiro país a ter todas as va- 
cinas recomendadas pela OMS 
no seu calendário vacinal do 
Sistema Único de Saúde”, ex- 
plicou o ministro. Além dele, 
esteve presente a secretária 
de Vigilância em Saúde e Am- 
biente do Ministério da Saúde, 
Ethel Maciel, que falou sobre 
o complexo econômico indus- 
trial da saúde e dos 10 anos de 
disponibilidade da vacinação 
contra o HPV. 

A secretária Ethel Maciel 
explicou que após esses 10 
anos foi preciso recuperar al- 
gumas estratégias de amplia- 
ção no acesso à vacina, como 
é o caso da vacinação nas es- 
colas. “Também lançamos al- 
gumas estratégias diferentes, 
assim como o alinhamento 
com a Organização Mundial 
da Saúde para a dose única 
da vacina, e o microplaneja- 
mento. Nem todos os luga- 
res têm o mesmo problema e 
alguns apresentam maiores 
dificuldades. Por exemplo, 
conseguir chegar aonde vi- 
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No ano em 

que decidimos 
incorporar a 
vacina, o Brasil 
passou a ser o 
primeiro país a ter 
todas as vacinas 
recomendadas 
pela OMS no seu 
calendário vacinal 
do Sistema Único 
de Saúde 


vem as populações indígenas. 
Fizemos uma ampliação com 
as Forças Armadas para uma 
operação chamada de Opera- 
ção Gota para levar a vacina a 
esses territórios de mais difi- 
cil acesso. O PNI foi em cada 
Estado da Federação para en- 
tender quais as dificuldades 
de cada local" explicou Ethel. 

Na parte final do evento, foi 
apresentado pela secretária-- 
-geral da Sociedade Sueca do 
Cáncer, Ulrika Аһегей Kàgs- 
trôm, um case de sucesso. Em 
entrevista, ela relatou como 
está sendo a experiência da 
Suécia no promissor avan- 


Conteúdo patrocinado 


ço da jornada de combate ao 
Câncer de Colo do Útero. 

O país prevé para 2027 a 
eliminação da doença. Além 
de Ulrika, também esteve pre- 
sente a presidente da Socieda- 
de Brasileira de Imunizações 
(SBIm), Mônica Levi. Preven- 
ção, rastreio e tratamento 
como pilares para um futuro 
livre de câncer de colo de úte- 
ro foram os temas trazidos pe- 
las especialistas. Além desses 
temas, a cirurgià e ginecolo- 
gista especializada em cáncer 
ginecológico Ailma Fabiane de 
Andrade e o gerente médico 
de vacinas da MSD, Estevam 


Baldon, abordaram as estraté- 
gias integradas para aumentar 
a conscientização, melhorar o 
acesso ao diagnóstico precoce 
e promover a vacinação em 
populações vulneráveis. 

Para fechar o evento, o edi- 
tor-assistente do Estadão Veri- 
fica, Pedro Prata, e a jornalis- 
ta de saúde do portal Futuro 
da Saúde, Natalia Cuminale, 
falaram sobre o compromisso 
com a informação, o combate 
à desinformação e a hesita- 
ção vacinal, Eles enfatizaram 
a importância do jornalismo 
responsável na dissemina- 
ção de informações precisas 
sobre vacinação e saúde pú- 
blica, destacando estratégias 
para enfrentar os desafios da 
desinformação na era digital. 

O evento fomentou a discus- 
são necessária sobre a equidade 
no acesso à vacinação, diag- 
nóstico precoce, tratamento 
adequado e a disseminação de 
informações precisas, e reafir- 
mou que a vacinação é a ferra- 
menta mais eficaz na luta con- 
tra o câncer de colo de útero. 
Este também foi um momento 
de destaque para a importância 
da conscientização pública e do 
jornalismo responsável no com- 
bate à desinformação. O Entre- 
laçados é o simbolismo do for- 
talecimento do compromisso 
coletivo de eliminar o câncer de 
colo de útero, promovendo es- 
tratégias integradas e inovado- 
ras para um futuro livre de um 
câncer que pode ser prevenido. 
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Mercado financeiro Crédito 


Para crescer, 
Agibank abre 
novas agéncias 
e atrai recursos 
do exterior 


Banco espera chegar a mil pontos 
em dois meses e deve receber injeção 
de R$ 40 bilhões do Citi para linhas 
de financiamento para seus clientes 


CARLOS EDUARDO VALIM 


Classificado como um banco 
médio е especializado em 
crédito consignado, o Agibank 
tem metas agressivas para 
cumprir. Quer atingir a marca 
de mil pontos de atendimento 
em operação, que funcionam 
como as tradicionais agências 
bancárias. A empresa chama 
essas agências de smart hubs, 
algo como “centros inteligen- 
tes”, em inglês. Além disso, ain- 
da planeja ter R$ 100 bilhões 
disponíveis para emprestar a 
seus clientes. 

A primeira meta está prestes 
a ser alcançada. Atualmente, 
são 974 unidades abertas. “Em 
dois meses, chegaremos lá, e 
esperamos ter entre 2,2 mil e 
2,5 mil, ao fim da década”, afir- 
ma o fundador do banco, o 
gaúcho Marciano Testa. 

A segunda meta pode pare- 
cer mais distante, e está previs- 
tapara 2030, mas avançou rapi- 
damente neste ano. Em julho, 


о Agibank anunciou ter recebi- 
do carta de intenção do ameri- 
cano Citi de até R$ до bilhões 
(US$ 7,4 bilhões), para linhas 
de financiamento e emissões 
de mercados de capitais. 

Esses recursos podem serle- 
vantados num horizonte de 
cerca de seis anos, pormeio de 
operações financeiras que po- 
dem contemplar empréstimos 
ao Agibank ou operações de 
captação no mercado, como 
emissão de dívida, venda de 
ações ou abertura de capital 
em Bolsa de Valores. 

O anúncio do interesse do 
Citirepresentou asegunda car- 
ta de intenções de negócios re- 
cebida pela empresa no ano. 
Dois meses antes, outro banco 
internacional com operação 
no Brasil, de nome não revela- 
do, também assinou carta de 
intenções para aplicar outros 
R$ 44 bilhões (US$ 8 bilhões). 

Para os grandes bancos glo- 
bais, direcionar recursos para 
uma instituição como o Agi- 
bank pode ser interessante de 
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Fundador do Agibank, Marciano Testa espera expansão de negócios 


diversas formas, Isso permite 
aelesacessar públicos diferen- 
tes para aplicar os seus recur- 
sosemrelação aos quais costu- 
ma lidar, já que o banco brasi- 
leiro atua coma parcela da po- 
pulacào de menor poder aquisi- 
tivo, muitos deles com mais de 
so anos, mas que detém renda 
recorrente, Também os posi- 
cionam como prestadores de 


“Estamos cobrindo 
um espaço deixado 
pelos bancos 
tradicionais” 
Marciano Testa 
Fundador do Agibank 


serviços financeiros para o Agi- 
bank, que pode se tornar um 
cliente de maior porte nos 
próximos anos, à medida que 
ele desejar acessar os merca- 
dos de capitais. 

Em 2020, o fundo de private 
equity Vinci Partners aplicou 
R$ 400 milhões para comprar 


Fundador já teve uma confecção 
e uma distribuidora de alimentos 


Apesar de sediado em Campi- 
nas (SP), próximo do Aeropor- 
to de Viracopos, e do seu cará- 
ter fortemente digital, o Agi- 
bank tem origens que remon- 
tamao sul do Brasil e estáforte- 
mente ligado à história do seu 
fundador, o empresário Mar- 
ciano Testa. 

“Eu conheço muito bem o 
meu püblico. A minha família, 
a minha origem, é bem como 
as famílias que atendo hoje. Eu 
vias necessidades do Brasil de 
verdade”, diz Testa. “Vim de 


uma família muito simples.” 
O empresário nasceu numa 
família de operários com pou- 
cos recursos e com seis filhos, 
em um povoado de coloniza- 
ção italiana de Veranópolis 
(RS), na Serra Gaúcha, ondeho- 
je fica o município Fagundes 
Varela, batizado em homena- 
gemaumdos principais poetas 
do Romantismo brasileiro, “Eu 
aprendia falar italiano antes do 
português, e comecei a traba- 
Ihar aos oito anos de idade.” 
Com apenas 14 anos e uma 


veia empreendedora, Testa 
saiu de casa, e, dois anos de- 
pois, abriu uma confecção de 
roupas com duas lojas, em Ca- 
xias do Sul. Ainda teve uma dis- 
tribuidora de alimentos, que 
Testa afirma que cresceu aci- 
ma da sua capacidade de ges- 
tão na época. 

Ao perceber com esses pri- 
meiros negócios as dificulda- 
des de acesso ao crédito de 
seus clientes e que o ambiente 
financeiro brasileiro se estabi- 
lizava após o Plano Real, abriu 


participação minoritária no 
Agibank, Em algum ponto, ele 
deve buscaro retorno deste ca- 
pital, oque pode acontecer por 
meio de abertura de capital. 


REFORMULAÇÃO. Nesse mes- 
mo ano de 2020, o Agibank - 
fundado em Porto Alegre, mas 
baseado atualmente em Campi- 
nas - passou por uma reformu- 
lação de marca e de operação, 
chegando ao seumodelo de ne- 
gócios atual. Ele combina uma 
plataforma digital em que tudo 
pode ser feito de forma online, 
sem no entanto fechar os pon- 
tos de atendimento presencial, 
característicos das “financei- 
ras". O modelo híbrido faz o 
banco se aproximar das finte- 
chs e das instituições tradicio- 
nais voltadas para o varejoe pa- 
raa população de menorrenda. 

Focado nas classes C e D, o 
Agibank tem 3,2 milhóes de 
clientes ativos e começa a ta- 
tear um mercado consumidor 
muito maior, estimado em 101 
milhóes de clientes poten- 


em 1999, aos 23 anos, a Agi- 
plan, durante a faculdade. 


CONSIGNADO. А primeira encar- 
nação do Agibank representa- 
vaos bancostradicionais e che- 
gou a se tornar o maior distri- 
buidor de crédito consignado 
do Bradesco. Em 2012, o em- 
presário fundou a Agiplan Fi- 
nanceira, Um novo salto acon- 
teceu quando a companhia 
que evoluiu para se tornar o 
Banco Agiplan, em 2016. Na 
mesma época, ele comprou o 
banco Gerador e, em 2020, 
atraiu mais de R$ 400 milhões 
do fundo de investimentos 
Vinci Partners. 

Depois dessa transforma- 
ção, ainstituição finalmente se 
tornou o Agibank, com o seu 
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ciais. “Estamos cobrindo um 
espaço deixado pelos bancos 
tradicionais”, diz Testa. “Cer- 
ca de 80% dos nossos recursos 
vêm dos chamados security 
loans, como crédito consigna- 
do e FGTS dos clientes.” 

Os outros 20% estão ligados 
aprodutos como conta corren- 
te, cartão de pagamentos, Pix, 
crédito pessoal e seguros. “Te- 
mos um negócio anticíclico, 
quenão depende de comovaia 
economia”, diz, 

Isso significa que há bastan- 
te segurança nos empréstimos 
realizados, ampliada com os 
modelos tecnológicos aplica- 
dos para fazer a decisão de con- 
cessão de crédito. Nos resulta- 
dos do segundo trimestre des- 
te ano, a inadimplência acima 
de 90 dias ficou em 3,3%, uma 
queda 1,2 ponto porcentual 
em um ano, 

Jáo lucro líquido do Agibank 
no segundo trimestre subiu 
154,5%, em um ano, para R$ 225 
milhões, No primeiro semes- 
tre do ano, o lucro de R$ 440,5 
milhões superou o total de 
2023, O retorno sobre o patri- 
mônio líquido, no segundo tri- 
mestre, atingiu 47,2%, acima 
dos 17,7% do mesmo período 
de 2023. “Estamos começando 
a capturar o resultado de efi- 
ciência operacional, dos inves- 
timentos no negócio nos últi- 
mos anos”, afirma o fundador. 
“Por meio da plataforma digi- 
tal e dos smart hubs podemos 
abrir uma conta e conceder 
crédito em apenas 20 minutos. 

O banco foi considerado pe- 
la agência de rating Moody's, 
em relatório do começo de 
agosto, um dos que mais de- 
vem se beneficiar com ойт do 
longo ciclo de juros altos no 
Brasil. Ele foi citado ao lado de 
outros bancos médios, sobre- 
tudo aqueles com foco em em- 
préstimo consignado, como o 
BMG, Banco Mercantil do Bra- 
sil, Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul e Banco de Brasí- 
lia (BRB). Já a S&P concedeu, 
em março, nota de investimen- 
to brA para o banco, que agora 
é acompanhado por todas as 
principais agências de riscos.e 


modelo ao mesmo tempo de 
banco tradicional e digital, que 
começou a ser adotado em 
2017. Mas Testa acredita que 
precisa continuar ganhando co- 
nhecimento, e fará uma imer- 
são de 10 dias em inteligência 


Inteligência artificial 
Fundador do Agibank fará 
uma imersão de 10 dias em 
IA, visitando neste mês 


artificial, visitando neste mês 
empresas do Vale do Silício. 
“Nenhum negócio é maior do 
que as capacidades do seu li- 
der”, diz. “Sou um eterno in- 
quieto." e csv. 
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ECONOMIAS NEGÓCIOS m 


CIRCE BONATELLL, CYNTHIA DECLOEDT, CRISTIANE BARBIERI, 
BRUNA CAMARGO E EDUARDO PUCCIONI 


TWITTER: DCOLUNADOSROAO 
COLUNABROOCASTOESTADAO.COM 


Ex-presidente da CVC, 
Valter Patriani vende imóvel 
‘como se fosse viagem’ 


Patriani está se consolidando entre as grandes 
incorporadoras da região metropolitana de São 
Paulo, com previsão de lançar empreendimen- 
tos avaliados em R$ 1,5 bilhão este ano, opera- 
ção com porte comparável ao de empresas já tradicio- 
nais como Eztec, Mitre e Trisul. Em 2023, a empresa fez 
mais de R$ 1 bilhão em vendas líquidas. O fundador, Val- 
ter Patriani, de 66 anos de idade, entrou na área há pou- 
co mais de dez anos. Até os 53 anos, nunca havia cons- 
truído nem sequer uma casa, tendo dedicado sua vida 
profissional ao mercado de turismo e lazer. Começou 
como office boy na Varig e passou 35 anos na operadora 
CVC, na qual subiu ao cargo de presidente e ficou até a 
chegada dos sócios americanos da gestora Carlyle. 


Plano B virou reinício 


Se viu “desempregado” e com um contrato de não 
competição com a CVC, o que o impedia de seguir na 
área. Ele havia feito um pé-de-meia comprando apar- 
tamentos para alugar, de olho na aposentadoria, mas, 
em vez de pendurar as chuteiras, decidiu empreender, 


Localização é chave em estratégia 


Fundada em 2012, em Santo André, a Patriani tem em- 
preendimentos espalhados por 11 cidades, localiza- 
das a até 100 quilômetros da capital paulista, onde es- 
tão os municípios mais ricos do Estado. É também 
um raio acessível em até 1 hora e meia, sem complicar 
demais a logística de monitoramento dos canteiros. 


e PÁPUM. Outra diretriz é a agi- 
lidade nas vendas. A proposta 
é comercializar 100% dos apar- 
tamentos em até cinco meses 
após o lançamento. No ano 
passado, conseguiu vender 
90% de tudo que lançou den- 
tro do mesmo ano. Trata-se 
de uma velocidade bem acima 
da média de São Paulo, onde o 
giro é de 55% a 60% no ano. 


© NERVOSINHO, Esta estratégia 
nãoé unanimidade no setor. Há 
quem diga que a incorporadora 
que vende rápido demais perde 
a oportunidade de aproveitar a 
alta demanda para subir os pre- 
ços e faturar mais, ainda que 
num tempo maior. Mas Valter 
não pensa assim. Ele vem do tu- 
rismo, onde as vendas são uma 
batalha contra o tempo. 


ALTO ESCALÃO Por Luana Pavani (luana pavanicbestadao.com) 


VALE. O CFO Gustavo Pimen- 
ta se tornará CEO em janeiro, 
no lugar de Eduardo Bartolo- 
meo. 


DOW. Mariana Orsini, diretora 
de assuntos Institucionais pa- 
ra América Latina, agora tam- 
bém é líder regional do Brasil. 


AZZAS. Anuncia Ruy Kameya- 
ma como CEO da divisão 
AR&CO. 


BRADESCO SAÚDE. Carlos Mari- 
nelli passa a CEO, deixando o 
posto de head da Atlántica 
Hospitais para Rodrigo Bacel- 
lar, antes presidente da Odon- 


toprev. Para esta posiçào foi 
promovido Elsen Carvalho. 


THALES. Luciano Macaferri, di- 
retor-geral no Brasil, ampliaes- 
copo como vice-presidente de 
América Latina. 


IFOOD. Gustavo Mendes passa 
a CFO. 


TAESA. Antes CFO, Rinaldo 
Pecchio assume a presidência. 


NUVEMSHOP. Laíza Buchala 
(ex-Zé Delivery) chega como 
diretora global de marketing 
de produto e Vitor Peçanha 
(ex-Rock Content), diretor de 


Coluna do 
Broadcast 


NO MEIO DAS GRANDES 


Estande: 
alto padrões, com valor de metro quadrado acima dos R$ 10 mil 


Patriani se especializou em apartamentos de médio e 


cançou R$ 1 bilhão sob gestão 

no ano passado, a empresa 

criou agora o braço Veedha 
| Wealth Management. 


© PARALELO. “O estoque no tu- 
rismo é altamente perecível. 
Cadanoite semhóspedenoho- 
tel, cada assento desocupado 
no voo são coisas que não vol- 
tam”, diz Valter. “Como venho 
da indústria do entretenimen- 
to, não sei vender apartamen- 
to, sei vender viagem. Então fa- 
ço assim”, acrescenta. 


* MENOS RICOS. A ideia é abrir 
frentes de atuação, com oaten- 
dimento a famílias com patri- 
móniosuperiora R$ smilhóes. 
Antes, o património mínimo 
paraatendimento ега de R$ 10 
milhões. Com a nova estraté- 


CAPÍTULO. O Conselho Admi- | gia, a expectativa é de chegar 
nistrativo de Defesa Econômi- | aos R$ 2 bilhões em gestão pa- 
ca (Cade) aprovou na quinta- | trimonial até o fim do ano. 
feiraa compra da Tok&Stok pe- 
la Mobly. Esse ега um dos pas- | 
sos esperados para que a tran- | e SPEAK ENGLISH? A Wi Capital, 
sação possa seguir em frente. | empresaligada à rede da XP, vai 
Anunciada no início de agosto, | abrir uma filial em Miaminoiní- 
a aquisição criará a maior em- | cio de 2025. Quer ter estrutura 
presa de móveis e decorações | própria para atender brasilei- 
da América Latina, com fatura- | ros que residem no exterior. O 
mento anual de R$ 1,6 bilhão. | presidente da Wi, Gabriel Man- 
gueira, afirmou que aassessoria 
| temcercade s%dos3omilclien- 


POLVO. A Veedha Investimen- | 
tos, escritório com R$ 11 bi- 
Ihóes sob assessoria, está ex- 
pandindo sua área de gestão 
de fortunas. Além da Aurum, 
lançada há trés anos e que al- 


tes ativos no exterior. Inicial- 
mente, o escritório americano 
terádez funcionários. O investi- 
mentoinicial seráde R$ soo mil 
de um total de R$ 2 milhóes a 
| serem investidos em 2025. 


marketing para Nuvemshop 
Next. 


AMAZON ADS. Flavia Spinelli 
(ex-Accenture) lidera agén- 
cias e parcerias estratégicas. 


VITRU. Trouxe Gabriel Lobo 
(ex-Grupo Soma) para diretor 
financeiro e de Relações com 
Investidores. 


Carlos Lisboa 
Ambev 


CONTA SIMPLES. Contratou 
Conrado Tourinho (ex-Gym- 
pass) como CMO. 

Executivo, até então líder de 


XS GLOBAL. Contratou New- operações da AB InBev na 
ton Queiroz (ex-Europ Assis- América Central, troca de 
tance) como country manager. cargo com Jean Jereissati 


Número de passageiros em 
cruzeiros sobe 5,2% no País 


США BRASIL 


Onúmero de turistas 

emcruzeiros no Bra- 

silna temporada 
2023/2024 chegou a 844.462, 
um aumento de 5,2% sobre o 
ciclo anterior, segundo pes- 
quisa da Clia Brasil, associa- 
ção do setor, e da Fundação 
Getulio Vargas (FGV). А ati- 


| vidade injetou R$ 5,2 bilhões 


na economia, valor recorde e 
um crescimento de 2,65% so- 
bre a temporada 2022/2023. 


DESCE 


Vendas em shopping centers 
caíram 0,8% em julho 


TIAOO QUERO ESTADÃO 247034 


As vendas nos shop- 

ping centers do Bra- 

sil em julho tiveram 
um recuo nominal médio 
de 0,8% na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado. Se considerada a 
inflação no período, as ven- 
das no setor mostraram 
uma queda real média de 
5%. Os dados são da Asso- 
ciação Brasileira de Shop- 
ping Centers (Abrasce). 


TECNOFIT. Pedro Cruz torna- 
se CEO. 


TICKET. Chega André Martins 
para diretor da unidade de va- 
le-transporte. 


FM LOGISTIC. Viviane Lima 
(ex-Suez) é a nova diretora de 
RH. 


KABUM. Fábio Gabaldo (ex-Ma- 
gazine Luiza) entra como dire- 
tor de marketplace e canais. 


BANCOFIBRA. Tem novos dire- 
tores: de crédito, Giuseppe Pa- 
ternostro; e comercial, Eduar- 
do Antonelli. ө 


" wf CARREIRAS& EMPREGOS 


Trabalho Em busca de uma vaga 


Você tem alguma 
pergunta?. Como 
responder a isso 


Recrutadores dizem o que esperam 
como resposta quando fazem essa questão 
para candidatos no fim da entrevista 


AMANDA FUZITA 


Ao final de uma entrevista de 
emprego, é comum que o re- 
crutador questione: “Você 
tem alguma pergunta?”, Esse é 
um dos momentos do proces- 
so seletivo em que o candidato 
tem a chance de demonstrar 
um genuíno interesse pela em- 
presa e pela posição, o que po- 
de ser decisivo para os recruta- 
dores. 

Fazer perguntas, nesse mo- 
mento final, pode criar uma co- 
nexão mais profunda como en- 


EMPREGOS 
PCD 


COZINHEIRA 


OLAR - PCD 
Emos do Grupo Angh (ANGA, 
GAT Pach Food е COLLIER) ad 
тшт Vga cla ру ponaos 
Тот секта Emar Curcu: 


oolcosaupsang com 
Beco ao e 
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КЕ 
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BORRACHEIRO 


A отра OSESP fave Espe- 
tados Lida atá constando 
io. 
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— CONTRATA: M/F —1 
Loga Logística Ambien | 
Empresa líder em serviços. 

especializados de coleta 


PCD - AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
PCD- AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
PCD - AGENTE AMBIENTAL 
MOTORISTA CARRETEIRO 
MECANICO DIESEL 
MECÂNICO SOCORRISTA 


trevistador e diferenciar você 
dos outros candidatos. 

Angélica Peres, diretora de 
Gente, Gestão e Desempenho 
na Cielo, defende que não há 
fórmula mágica, mas afirma 
que mostrar brilho nos olhos е 
capacidade de adaptação pode 
encantar o entrevistador, 

“É importante que a pessoa 
semostre disponível e preocu- 
pada de forma genuína, plane- 
jando a conversa, mas sem sa- 
crificar a naturalidade”, acon- 
selha. 

Segundo ela, o principal er- 
ro dos candidatos é ir para a 


entrevista com um roteiro 
pré-pronto de perguntas para 
impressionar o recrutador, 
nào se atentando a pontos já 
abordados durante a conversa. 

Para evitar uma impressão 
negativa, nào faca perguntas 
que possam serfacilmente res- 
pondidas por uma pesquisa 
rápidaouinformações disponí- 
veis no site da empresa. 

Evite fazer perguntas foca- 
das exclusivamente em benefí- 
cios como salário, férias e horá- 
rio. Também éimportante evi- 
tar perguntas que soem críti- 
casou possam colocar o entre- 
vistador em uma posição de- 
fensiva. 


CONTEXTO. “Qualquer pergun- 
ta que o candidato traga com 
contexto sobre a empresa é 
sempre bem-vinda,” afirma 
Marília Montagnoli, diretora 
de Recursos Humanos da 
Gupy, plataforma de seleção 
de candidatos a vagas. 

Ela exemplifica: “Vi no site 
que vocês estão se posicionan- 
do de forma ‘X’, ou assisti aum 
vídeo da empresa no evento 
"Y". Para ela, esse tipo de con- 
texto para trazer uma pergun- 
tamostra curiosidade, interes- 
se e dedicação. 

As perguntas mais interes- 
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* Quais são os principais 
Dicasparavocë | MR) | desafios que a empresa 
ЕР I enfrenta atualmente? 
As perguntas qua € Como é a dinâmica da 


© A pessoa que ocupava 
anteriormente a posição saiu 
por qual motivo? 


© Qual estratégia de longo 
prazo da empresa de forma 
resumida? 


© Poderia detalhar mais 
sobre a cultura da empresa e 
perfis dos profissionais? 


© Quais oportunidades de 
desenvolvimento 
profissional que a 
empresa oferece? 


santes abordam o dia a dia na 
empresa, principais desafios 
davaga, oportunidades de cres- 
cimento e o momento de mer- 
cado do segmento em que a 
empresa atua. 

Angélica Peres também con- 
corda que perguntas contex- 
tualizadas com o momento 
atual da empresa são uma boa 
ideia. 


equipe que vou integrar? 


9 Quais são as principais 
qualidades que vocês buscam 
em um novo membro 

da equipe? 


| © Quais são as expectativas 
para os primeiros 90 dias 
nesta posição? 


| ө Quais são os principais 
objetivos que você espera que 
eu atinja no primeiro ano? 


© Como a empresa avalia 
e recompensa o desempenho 
dos funcionários? 


Em empresas de tecnolo- 
gia, por exemplo, o candidato 
pode perguntar como está sen- 
doa adaptação diante das novi- 
dades e quais estratégias estão 
sendo implementadas para 
sempre se manter à frente da 
concorrência. Além disso, o 
candidato pode se colocar à 
disposição para fornecer con- 
tatos de referência. Ө 
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Empreendedorismo Prestacáo de servico 


Empresa ganha dinheiro ao tirar 
peso da burocracia das companhias 


Grupo A2 é uma “burotech”, que usa tecnologia para diminuir trabalho com 
serviços burocráticos; empresa faturou cerca de R$ 23 milhões no ano passado 


ALEX SILVA ESTADÃO 18/7/2024 


ção para um processo de IPO 
(abertura de capital em Bolsa). 
Com apenas R$ 500 em cai- 


JOÃO SCHELLER 


OPORTUNIDADES & LEILÕES 


Numaconversadebar, dois jo- 
vens advogados discutiam so- 
breolongocaminho que ainda 
teriam detrilhar em seus escri- 
tórios até chegarem a cargos 
de chefia ou mesmo de sócios. 
Eles falavam também sobre to- 
das as oportunidades que exis- 
tiam no mercado de prestação 
de serviços paralegais (de auxí- 
lio aos departamentos jurídi- 
cos das empresas) e que os es- 
critórios onde trabalhavam 
nào conseguiam atender. 

Foi nessa mesma noite, em 
2014, que os advogados Ga- 
briel Loschiavo, de 34 anos , e 
Anderson Silva, 40, decidiram 
que poderiam abrir a própria 


Gabriel Loschiavo, Anderson Silv; 


companhia para atender de- 
mandas burocráticas das em- 
presas. 

A ideia era fazer os serviços 
que as próprias companhias 


e Guilherme Franca, sócios da AZ 


não queriam fazer, como a 
emissão de certidões em cartó- 
rio, registro e consultade docu- 
mentos e até mesmo o cadas- 
trodenovos sócios ou prepara- 


xa, nascia ali o Grupo A2, de 
São Paulo, e que hoje conta 
com cerca de 100 funcioná- 
rios e atende mais de 2 mil 
companhias, de pequenas em- 
presas a grandes corporações. 
Entreosclientes estão compa- 
nhias como Magazine Luiza, 
Vivoe Shopee. Em 2023, a em- 
presa faturou cerca de R$ 21 
milhões. 

“A gente percebeu que havia 
um oceano azul no mercado ju- 
rídico”, diz Loschiavo, mencio- 
nando o número de empresas 
noPaís -cercade 21 milhões de 
CNPJsativos, segundo o gover- 
no-eaquantidade de burocra- 
cia em diferentes instáncias. 


TECNOLOGIA. "Atendemos os 
próprios escritórios de advoca- 
cia dentro da área consultiva, 
Sobre questóes societárias, 
imobiliárias, empresariais. 
Além disso, atendemos os clien- 
tes deles, empresas de qual- 
quer porte, porque a burocra- 
ciaatinge empresas de todos os 
tamanhos”, diz Loschiavo. 

A A2se autointitulauma “bu- 
rotech", ou seja, uma compa- 
nhia que usa tecnologia para so- 
lucionar problemas burocráti- 
cos, А ideia é fazer com que a 
maioria das operações ocorra 
de forma digital. Assim, com 
profissionais especializados 
na realização destes proces- 
sos, é possível reduzir custos. 

“Temos um time de tecnolo- 
giaolhando somente paraisso, 
vendo o que a gente consegue 
digitalizar”, afirma Silva. Ele 
explica, porém, que isso depen- 
de dos órgãos e dos tipos de 
serviço, considerando que em 
muito setores há a necessida- 
de de realização das atividades 
presencialmente. 

Os concorrentes da Az se- 
riam, em menor escala, conta- 
dores e despachantes e até 
mesmo escritórios de advoca- 
cia, que oferecem serviços se- 
melhantes, mas em menor es- 
cala ou cobrando mais. ө 


a: a 


"o 


ZAA SODRÉ SANTORO 
VA 


LA 


LEILÕES 
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Telegram fala em “liberdade” para seus 
usuários, mas vira refúgio de chats ilegais 


Promotores franceses acusam o bilionário russo Pavel Durov, CEO da empresa, de 
cumplicidade na distribuição de imagens de abuso sexual de crianças e em outros delitos 


WASHINGTON 


Quando o CEO do Telegram, 
Pavel Durov, se sentou em 
seus escritórios em Dubai com 
Tucker Carlson em abril, ele 
transmitiu uma mensagem de 
alto nível: a “humanidade” pre- 
cisade umaplicativo de mensa- 
gens neutro como o Telegram, 
que respeite “a privacidade e a 
liberdade das pessoas”. 

Essa visão trouxe ao russo 
Durov um grande sucesso. O 
Telegram acumulou mais de 
950 milhões de usuários atraí- 
dos por sua atmosfera de liber- 
dade e sua promessa de não 
compartilhar dados comasau- 
toridades policiais. 

No entanto, a abordagem do 
serviço de mensagens que per- 
mite qualquer coisa em rela- 
ção ao conteúdo online tam- 
bém o tornou um dos maiores 
paraísos da internet para pre- 
dadores de crianças, segundo 
especialistas, Os promotores 
franceses acusaram Durov na 
quarta-feira passada de cum- 
plicidade na distribuição de 
imagens de abuso sexual de 
crianças e outros delitos no Te- 
legram, após a dramática pri- 
são do bilionário na semana an- 
terior em Paris. 


lerreiro' 
Em algumas áreas da rede, 
Durov é retratado como um 
guerreiro destemido pela 
liberdade de expressão 


As dificuldades legais de Du- 
rovna França, onde ele tem de 
pagar uma fiança de US$ 5,6 
milhões e se apresentar à polí- 
cia duas vezes por semana en- 
quanto as investigações conti- 
nuam, fizeram dele uma causa 
célebre entre alguns conserva- 
dores americanos. Em algu- 
mas áreas da internet, ele é re- 
tratado como um guerreiro 
destemido pela liberdade de 
expressào e contra autorida- 
des estatais muito zelosas. 

Enquantoisso, os críticos de 
Durov dizem que seu idealis- 
mo público mascara um mode- 
lo de negócios oportunista que 
permite ao Telegram lucrar 
comopiorqueainternettema 
oferecer, incluindo material 
de abuso sexual infantil, 
CSAM na sigla em inglês. 

“Não acho que a liberdade 


de expressão seja sua ideolo- 
gia”, disse Anton Rosenberg, 
um engenheiro de software 
russo que ajudou a cofundar o 
Telegram com Durov e seu ir- 
mão Nikolai Durov em 2013, 
antes de se desentender com 
os irmãos e deixar a empresa. 
“Pavel encontrou a ideia que 
ajudou seu projeto a crescer. E 
ele explorou esse tópico. Mas 
seu comportamento regular- 
mente contradiz seus próprios 
slogans públicos.” 

O Telegram não respondeu 
a um pedido de comentário. 


MENSAGEIRO. Em um mundo 
online dividido entre grandes 
redessociais püblicase aplicati- 
vos de mensagens privadas, o 
Telegram combina os dois. Os 
usuários podem manter con- 
versas privadas e criptografa- 
das, como no iMessage, da Ap- 
ple, ouno WhatsApp. Mas tam- 
bém podem formar grandes 
grupos de bate-papo ou "ca- 
nais” públicos, cujos membros, 
àsvezescomcentenas de milha- 
res de pessoas, podem perma- 
necer anônimos e, em muitos 
casos, sem policiamento. 

Ao longo dos anos, essa 
abordagemhíbrida fez do Tele- 
gramo aplicativo preferido pa- 
raorganização política, inclusi- 
ve por dissidentes sobregimes 
repressivos. Mas ele é igual- 
mente atraente para grupos 
terroristas, organizações cri- 
minosas e predadores sexuais, 
queousam comoumcentro pa- 
ra compartilhar e consumir 
pornografia nào consensual, 
nudes "deepfake" de IA e ima- 
gens vídeos sexuais ilegais de 
menores explorados, disse 
Alex Stamos, diretor de segu- 
rançada informação daempre- 
sa de segurança cibernética 
SentinelOne. 

“Devido àsua política anun- 
ciada de não cooperar com a 
aplicação da lei e ao fato de que 
elessãoconhecidos pornão ve- 
rificar o CSAM, o Telegram 
atraiu grandes grupos de pe- 
dófilos que negociam e ven- 
dem materiais de abuso infan- 
til", disse Stamos. Esse alcance 
ocorre mesmo que muitas tro- 
cas de mensagens do Telegram 
não usem as formas fortes de 
criptografia disponíveis nos 
verdadeiros aplicativos de men- 
sagens privadas, acrescentou. 

O Telegram é usado para 
mensagens privadas, posta- 
gens públicas e bate-papos em 


TATANSYUFLANN AP: 42017 


Durov deve se apresentar à polícia francesa duas vezes por semana 


grupo. Somente as conversas 
individuais podem ser cripto- 
grafadas de forma que nem 
mesmoo Telegram possaaces- 
sá-las, E isso ocorre apenas se 
os usuários escolherem a op- 
ção,oquesignificaqueaempre- 
sa poderia entregar todo o res- 
to aos governos, se quisesse. 
O porta-voz do Telegram, 
Remi Vaughn, disse ao jornal 
The Washington Post em março 


“Devido à sua política 
anunciada de não 
cooperar com a 
aplicação da lei e ao fato 
de que eles são 
conhecidos por não 
verificar o CSAM, o 
Telegram atraiu 

'andes de 
Fead aa apaina e 
vendem materiais de 
abuso infantil” 
Alex Stamos 
Diretor de segurança da 
informação da empresa 
SentinelOne 


que “abuso infantil e apelos à 
violëncia sào explicitamente 
proibidos pelos termos de ser- 
viçodoTelegram”.Emumade- 
claração após a prisão de Du- 
rov,o Telegramdisse que “cum- 
preasleisda União Europeia"e 
caracterizou sua moderação 
deconteúdo como “dentro dos 
padrões da indüstriaeem cons- 
tante aperfeiçoamento”. 

Ospromotoresfrancesesar- 
gumentam que Durov é de fato 
responsável pelo surgimento 
do Telegram como um paraíso 
global para conteúdo ilegal, in- 
cluindo o CSAM, devido à sua 
relutância em moderá-lo e à 
suarecusa em ajudar as autori- 
dades a policiá-lo, entre outras 
alegações. 

Antes do Telegram, Durov 
fundouumarede social chama- 
da VKontakte, que se tornou a 
resposta russa ao Facebook. 
Ele deixouo paísea VKontakte 
em 2014 devido ao que ele dis- 
se ser umadisputa comas auto- 
ridades russas que queriam 
queele entregasse dadossobre 
manifestantes ucranianos. 


VIAGENS. Desde então, o 
“Mark Zuckerberg da Rússia” 
tem viajado pelo mundo, mas 
raramente concede entrevis- 
tas - preferindo enviar selfies 
sem camisa para sua conta no 
Instagram, onde também exi- 
biu seu luxuoso estilo de vida. 

Depois veio sua impressio- 


nante prisão, que o transfor- 
mou em um ícone da liberdade 
de expressão online, especial- 
mente entre a extrema direita. 

O grupo The Patriot Voice, 
ligado ao QAnon, disse que a 
detenção de Durov era parte 
de uma campanha maior para 
suprimiraliberdadedeexpres- 
são, Outras contas do X disse- 
ram que o Telegram é menos 
perigoso para as crianças do 
que os verdadeiros inimigos, 
comoos organizadores da ceri- 
mônia de abertura da Olimpía- 
da, que eles consideraram uma 
zombaria decadente da Última 
Ceia de Jesus, 

Durovtambémrecebeuelo- 
gios de outro autoproclamado 
campeão da liberdade de ex- 
pressão: Elon Musk, proprierá- 
rio do X, que publicou a 
hashtag 4FreePavel no dia 25 
deagosto, com umclipe de Du- 
rov elogiando-o na entrevista 
de abril com Carlson. 

No dia 23 do més passado, o 
ex-candidatorepublicanoàpre- 
sidéncia Vivek Ramaswamy su- 
geriu que os destinos do X e do 
Telegram estão ligados, dizen- 
do: “Hoje é o Telegram. Ama- 
nhà seráo X", Musk respondeu 
comum emoji 100", sinalizan- 
do concordáncia. 

Alguns especialistas em dis- 
curso online e defensores da 
privacidade concordaram que 
о indiciamento de Durov pela 
França levanta preocupações 
quanto às liberdades online, 
apontando em particular para 
acusações relacionadas ao uso 
decriptografia pelo Telegram, 
quetambémé empregado pelo 
iMessage da Apple, WhatsApp 
da Meta e Signal. 

“Apolíciafrancesahámuito 
tempo odeia a criptografia”, 
disse David Kaye, professor da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade da Califórnia em Irvi- 
ne e ex-relator especial da 
ONU sobre liberdade de ex- 
pressão. “Isso pareceserumca- 
minho em potencial para eles 
culparemo que aconteceno Te- 
legram, pelo menos em parte, 
pelacriptografia, quando aver- 
dade é que аз outras acusações 
sugerem que a não cooperação 
doTelegram com as ordens ju- 
diciais é o verdadeiro proble- 
ma.” Ф THE WASHINGTON POST 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM 0 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL. 


ШЕЙ A fundo 


Comoo 
TUM Festival de 
VE Veneza se 
ә tornou uma 
prévia do Oscar 


Diretor adaptou para o s! 


MATHEUS MANS 


Miguel Falabella gosta de 
abraçar a versatilidade, Não 
só seus créditos profissio- 
nais são longuíssimos, com 
atuações como ator, diretor, 
escritor, dramaturgo, rotei- 
rista e encenador, como ele 
também não se contenta em 
contar um só tipo de história: 
só em 2024, ele está no elen- 
co do musical Elvis, prepara 
peça sobre Martinho da Vila 
e agora, estreia O Som ea Síla- 
ba, série original do Disney+. 

A produção criada e roteiri- 
zada por ele é inspirada na pe- 
çateatral homônima de suces- 
so, de 2017. Na história, Sarah 
Leighton (Alessandra Maestri- 
ni), que quer ser estrela de 
ópera, sempre foi tratada co- 
mo uma menina "diferente", 
até o dia em que é diagnostica- 
dacomoumacriangado espec- 
tro autista. É quando ela final- 
mente entende quem é, 

Mais tarde, ela também des- 
cobre as razóes pelas quais con- 
segue ouvir e cantar qualquer 


canção: Sarah é uma savant - 
termo usado para indivíduos 
com a síndrome que têm uma 
condição rara na qual pessoas 
possuem habilidades extraor- 
dinárias relacionadas à memó- 
ria e a criações artísticas. 
"Acredito que o tema da 
sérietemtudoa ver com omo- 
mento atual, com a necessida- 
de de desaprender para apren- 
dercoisas novas", resume o ca- 
rioca Falabella, aos 67 anos, 
em entrevista ao Estadáo. 


SURPRESA. A ideia de O Sonho e 
a Sílaba, que tem direção-geral 
de Cininha de Paula e Juliana 
Vonlanten, surgiu duranteuma 
gravação, que ele nem lembra 
mais qual era. “Eu estava ouvin- 
doa soprano sul-coreana Sumi 
Jo, de quem sou fã, e а Alessan- 
dra Maestrini me disse que con- 
seguia cantar como a soprano. 
Nunca imaginei que ela cantas- 
selírico. Sabia que eraumacan- 
tora maravilhosa, mas ela me 
surpreendeu”, lembra. 

Na mesma época, o ator e 
diretor conta que assistiu a 
um documentário sobre sa- 
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vants e autistas e tomou co- 
nhecimento de uma menina 
chinesa que conseguia repro- 
duzir perfeitamente qual- 
quer tonalidade que ouvisse. 
“Ela imitava Alicia Keys, 
Montserrat Caballé, qual- 
quer cantora. Fiquei fascina- 
do e comecei a pensar em co- 
mo poderia unir essa paixão 
pela ópera aessa temática. Foi 
então que criei a personagem 
principal de O Sonho e a Síla- 
ba: uma mulher com síndro- 
me de savant, neuroatípica." 


apr 
Miguel Falabella 
Ator e diretor 


doom: 


uel Fa labella 


TIADO QUEIROZ/ESTADÃO 


com o 


estreia a série “O 


ming peça teatral que foi sucesso em 2017; enredo traz Alessandra Maestrini como jovem no espectro autista que quer 


Para Falabella, a elaboração 
do espetáculo foi, principal- 
mente, um processo de aceita- 
ção e acolhimento. “Para tra- 
tarotema com responsabilida- 
de, tivemos a assessoria de Ju- 
lia Balducci. Formada em cine- 
mae com síndrome de Asper- 
ger, ela trouxe questões sobre 
sexualidade, solidão, afeto eto- 
que, que foram essenciais para 
a construção da narrativa.” 

Ele conta que foi muito grati- 
ficante ver a peça sendo tão 
bem recebida. “A Disney se in- 
teressou pelo tema, e consegui- 
mos adaptar a obra para o for- 
mato de série com as mesmas 
atrizes da peça, pois elas já ti- 
nham intimidade com os per- 
sonagens e com a história.” 

E foram a relevância e a ur- 
gência do tema para os dias de 
hoje que levaram a Disney a 
comprar aideia. “Talvez aorigi- 
nalidade da série estejanacom- 
binação da ópera com o estra- 
nhamento social que a protago- 
nista vive. Ela busca uma har- 
monia que só encontra na 
música, algo muito bonito de 
se explorar. Ela não escuta a 


= Som e a Sílaba’ 


ғ cantora de ópera 


música como nós escutamos. 
Respeita as pausas, algo que 
nós, muitas vezes, ignora- 
mos”, diz Falabella. 


NOVA GERAÇÃO. Em suas últi- 
mas produções, as séries O Co- 
тое O Som e a Sílaba, Falabella 
tem se aproximado mais da no- 
va geração, “Eu trabalho com 
jovenshámuito tempo, princi- 
palmente graças ao teatro mu- 
sical, Por exemplo, pessoas de 
15, 16 anos me conhecem por 
causa do teatro, mesmo sem 
terem visto os meus trabalhos 
natelevisão. Isso é algo que me 
abre um canal muito bacana 
com essa nova geração”, diz, 
Trabalhar com jovens talen- 
tos traz novas camadas e olha- 
res para a obra original. “Gosto 
de formar gente, de estar perto 
dessa energia jovem. Recente- 
mente, montei uma nova ver- 
são de A Partilha com quatro 
atrizes negras e foi muito inte- 
ressante ver como cada monta- 
gem ganha nova potência.” ө 


CONTINUAÇÃO DA ENTREVISTA СОМ 
MIGUEL FALABELLA NA PÁG. C3 
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Saúde e Esporte 


mnovo centro esporti- 

vo, batizado de Casa 

do Esporte, será inau- 

gurado ao lado do Par- 
que do Ibirapuera. Trata-se 
de um projeto da Newon, em- 
presaqueatuana área da saú- 
de e desempenho esportivo, 
que irá atender tanto atletas 
profissionais quanto espor- 
tistas ocasionais. 

Com inauguração marca- 
da para o próximo dia 12 de 
setembro, o espaço, com 
mais de 2 mil metros quadra- 
dos, irá oferecer serviços de 
preparação, avaliação e recu- 
peração física. 

Anexa ao Parque do Ibira- 


Um ‘passeio das artes” 
em Campos do Jordão 


O Hotel Toriba, um dos mais 
icónicos destinos de hospeda- 
gemde Campos do Jordão, aca- 
badelançar um programa para 
os apreciadores de arte: o Pas- 
seio das Artes. O novo tour guia- 
doleva osvisitantes a uma jor- 
nada pela coleção de obras de 
arte do hotel Toriba, reunindo 
mais de 30 artistas nacionais e 
internacionais. Inaugurado 
em 1943, o hotel abre pela pri- 
meira vez o seu acervo. 


ARQUIVO TORIDA 


Orquestra: $ 


2 Direto da Fonte 


Um novo centro esportivo ao 
lado do Parque do Ibirapuera 


puera, a Casa do Esporte vai 
abrigaruma equipe com mais 
de 25 profissionais de diver- 
sas especialidades médicas 
focadas no esporte, incluin- 
doortopedia, cardiologia, nu- 
trologia, medicina esportiva, 
nutrição, fisioterapia, educa- 
ção física, fisiologia, psicolo- 
giae ginecologia. Entreas no- 
vidades do espaço, aparelhos 
de academia que utilizam tec- 
nologia pneumática, elimi- 
nando a necessidade de ani- 
Ihas e pesos tradicionais. 
Pedro Parrillo, CEO da 
Newon, explica que a Casa 
do Esporte foi criada para 
atendera uma demanda cres- 


Romero Britto abre as 
portas do seu palácio 


Romero Britto recebeu a visita 
de seu irmão e representante 
no Brasil, Robson Britto, e dos 
amigos e empresários brasilei- 
ros para um jantar em Miami. 
Na foto, além dos irmãos Brit- 
to, estão Carlo Collet, Péricles 
Diogo Matos e Marcelo Camar- 
go - que, aliás, é colecionador 
das obras do artista. Romero 
Britto levou os convidados pa- 
raconhecer o seu novo espaço, 
о ‘Palácio Romero Britto’. 


ARQUIVO PESSOAL 


Pedro 


1. Vera Viel na apresent 
Milazzo, no Tomie Ohtal 
Jordanna Maia. 


Fabiar 
Carla Diaz. 


gilberto.amendolaGestadao.com 


irrillo, CEO da Newon, e o médico Gustavo Arliani 


ão da nova coleção da grife Fabiana 
Milazzo. 
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cente por serviços integra- 
dos de medicina e performan- 
ce, acessíveis nào só a atletas 
dealto rendimento, mas tam- 
bém a entusiastas do espor- 
te, “Centros de excelência es- 
portiva no modelo one stop 
shop, onde o usuário encon- 
tra tudo o que precisa em um 
só lugar, são comuns no exte- 
rior, mas ainda eram raros no 
Brasil”, afirma Parrillo. 

Já Gustavo Arliani, ortope- 
dista e médico do esporte à 
frente da equipe médica da 
Newon, destaca a im- 
portância da nova unidade 
para fomentar a prática es- 
portiva segura e eficaz na ci- 
dade. “A possibilidade de um 
corredor amador realizar um 
treinono Parque do Ibirapue- 
ra e, em seguida, se recuperar 
ou realizar um trabalho pre- 
ventivo no centro esportivo, 
contribui para que ele conti- 
nue praticando seu esporte 
de forma segura”, explica. 


Bloco de Notas 


PORSCHE 1. Está confirmado: 
50 carros Porsche vão atraves- 
sara fronteira entre Brasile Ar- 
gentina nos próximos dias. O 
Grupo SADA, conglomerado 
de logística e transporte de veí- 
culos zero quilômetro, é o res- 
ponsável pelo transporte dos 
veículos que vào participar da 
categoria Endurance da Pors- 
che Cup Argentina. 


PORSCHE 2. No total, sào seis 
cegonheiras, conduzidas por 
umseleto grupo de 9 experien- 
tes motoristas ao longo de 
2.580 quilômetros. O percur- 
so, com duração prevista de oi- 
to dias, vai cruzar os estados 
de São Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul, até chegar em 
Termas do Río Hondo, circui- 
todacompetição, 21200 quiló- 
metro de Buenos Aires. 
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Streaming Estreia 


“Ноје em 


dia, a 


originalidade 
assusta as pessoas’ 


Miguel Falabella lança 
nova série e diz que 
não há mais espaço 
para o humor como o 
de ‘Sai de Baixo’: *O 
teatro é a salvação” 


Miguel Falabella, que no ano 
passado lançou no teatro a co- 
média A Mentira, não pensa 
mais em fazer uma série como 
Sai de Baixo, mesmo diante de 
seu enorme sucesso, 

“Acho que as coisas muda- 
ram, Hoje emdia, a originalida- 
de assustaas pessoas. Elas que- 
rem maisdo mesmo, e serorigi- 
nal hoje é um desafio. É preci- 
so alguém muito poderoso pa- 
ra bancar projetos origin 
Imagina hoje um projeto co- 
mo Pé na Cova, Não iria nem 
entrar na sala do diretor”, acre- 


`= 
CONAREC 


dita. “Tinha um porteiro na 
Globo que falava que, quando 
começava achegar gente esqui- 
sita, sabia que era uma produ- 
ção de Miguel Falabella. Eu 
sou assim mesmo. Amo gente 
esquisita”, lembra, rindo. 


CAOS. Рага ele, a internet, ape- 
sar de democratizar o acesso à 
informação, também trouxe, 
entre as muitas mudanças, um 
lado raso. Ele enxerga, porém, 
um lado positivo. “Mas isso 
também tem feito com que as 
pessoas que buscam entreteni- 
mento de qualidade procurem 
mais o teatro”, afirma. 

É um ponto a ser celebrado 
no meio do caos. “O teatro se 
beneficia dessa busca por quali- 
dade, Quando as pessoas assis- 
temaalgo bem-feito, com con- 
sistência e humanidade, elas 
gostam. O problema do humor 
é quando ele perde essa huma- 
nidade e cai no estereótipo.” 


PARTICIPE DO MAIOR EVENTO DE EXPERIÊNCIA DO CLIENTE 


ESSE ANO COM O TEMA “IA & C. 


10 e 11 de setembro 
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Elvis em cartaz e Martinho 
da Vila em preparação 


TABA BENEDICTOESTADIO - 372024 


Ao ser chamado para dirigir 
Elvis: A Musical Revolution, 
espetáculo em cartaz no Tea- 
tro Santander, em São Paulo, 
Miguel Falabella usou como 
ponto de partida para seu pro- 
cesso criativo o figurino de 
uma showgirl - figura que o 
fascina e que ele traz tatuada 
no braço esquerdo. No entan- 
to, havia um problema: no 
texto original de Sean Cerco- 
nee David Abbinanti a histó- 
ria de Elvis Presley (1935- 


No final, isso também ajuda 
oteatro musical, antes tido co- 
mo incipiente. “Hoje, somos o 
quinto país do mundo em pro- 
dugóes de teatro musical. Te- 
mos nome, respeito. Recente- 
mente, os americanos vieram 


REVOLUÇÃO DEFINITIVA” 


des 


profissionais confirmados па 222 edição: 


1977) ia apenas até o lendário 
concerto de 1968 para a NBC, 
aquele em que o cantor apare- 
ceu de macacão preto. 


Para ter as showgirls no palco, 
Falabella precisava, então, avan- 
car no tempo e chegar ao perio- 
do em que o rei do rock foi o 
astro de Las Vegas - uma tercei- 
rae derradeira fase da vida do 
cantor, marcada por sua mu- 
dança física, roupas extravagan- 
tes eum tanto de gravações 
sensacionais. 


Para implementar as mudan- 
ças que julgou necessárias, Fala- 
bella não alterou o texto origi- 
nal. Apenas reorganizou as ce- 
nas. Pediu que o menino Elvis 
fosse substituído por um jovem 
Elvis. O encontro do astro jo- 
vem com o cantor adulto - um 
clássico dos musicais - ficou 
mais “interessante”, segundo o 
diretor, “Elvis mudou o mun- 
do. Libertou os homens, a 


ver Elvis e ficaram impressio- 
nados, Um amigo inglés disse 
que a produção deveria estar 
noWest End. Estamos atingin- 
do um nível técnico muito al- 
to, o que é maravilhoso”, diz. 

Falabella, que deixou a Rede 


pélvis. Nas audições, busca- 
mos bailarinos e atores que 
tivessem flexibilidade e sexua- 
lidade em cena. A Dercy (Gon- 
çalves) dizia que teatro é se- 
xo, O ator tem de ter sexo em 
сепа!”, contou Falabella em 
entrevista ao ‘Estadão’ às vés- 
peras da estreia do espetácu- 
lo, no início de agosto. А peça 
segue em cartaz no Teatro 
Santander até o dia 1.º/12. 


LEDAVERSA 
vA 


O musical Martinho, Coração 
de Rei, selecionou elenco em 
junho deste ano. Trata-se da 
segunda colaboração entre 
Miguel Falabella e Jó Santa- 
na. Os dois são responsáveis 

| por Marrom, o Musical, sobre 

| avida da cantora Alcione, 


Globo em 2020, após 39 anos de 
contrato, conta como ficou sua 
carreiraapós asaída. *Na verda- 
de, essefoium novo começo pa- 
ra mim, uma oportunidade de 
mereinventare continuar crian- 
do”, acrescenta. © wwrurus mans 


Além disso teremos também: 


* de 


350 


Palestrantes 


* de 
100 


Painéis 
exclusivos 


+ de 


120 


CEOs líderes das т 
marcas do Brasil 


+ de 
10.000 


Participantes 


E, pra fechar com chave de ouro, 


em um talk show inédito 


De 


ntos exclusivos 
equipe pelo WhatsApp 


ubra d 


Para mais informações: 
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Araiva 
Data estelar; Plutão 
reingressa em Capricórnio 


e tua alma não estivesse 
de prontidão para en- 
contrar um inimigo que 
mereça a raiva que sen- 
te, então serias imune à desin- 
formação e as teorias de cons- 
piração se apresentariam a ti 
como o que são de verdade, 
fábulas retorcidas, produto da 
engenharia social de pessoas 
pervertidas, cientes de que 
quanto mais divididas e enrai- 
vecidas as pessoas estejam, 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Falar abertamente do 

que acontece no seu 

interior não precisa 
acontecer exclusivamente no 
âmbito terapêutico, porque ape- 
sar de esse ser essencial, mais 
importante ainda é encontrar 
pessoas com quem conversar. 


GÊMEOS 21-5 a 20-0 

É importante assumir a 
e responsabilidade que 

The couber, mas cuide 
para não a ampliar tanto que sua 
alma acabe assumindo o ônus 
das coisas que outras pessoas 
teriam de ter feito. Cada quem 
deve carregar sua própria cruz. 


LEÃO 2272228 

A pressão que as pes- 

soas fazem para que 

você tome as iniciati- 
vas e fique na linha de frente há 
de ser administrada com muito 
cuidado, porque, afinal, é você 
que dará a cara e se exporá. Pre- 
serve sua saúde mental. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Os contrastes se tor- 
gs naram tão gritantes 

que é muito difícil en- 
contrar equilíbrio em qual- 
quer dimensão existencial. É 
preciso aprender a surfar com 
destreza nessas ondas hostis 
e ameaçadoras do mundo. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Dojeito que o mundo 
anda, de ponta-cabeça, 
nào se pode esperar 

que as pessoas andem bem, não 

émesmo? É importante ter isso 
em mente para ampliar a mar- 
gem de compaixão e de solida- 
riedade, apesar de tudo. 


AQUÁRIO 2112192 
Aalegria, paradoxal- 
q mente, é uma condição 
que deve serlevada a 
sério, para que a alma sempre а 
tenha por perto, e possa ser des- 
frutada, em vez de se lançar ao 
poço de ansiedade que é o favori- 
to de nossa humanidade. 


Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


mais fácil será destruir o que 
deu tanto trabalho erguer. 

Tua raiva nào precisa de 
inimigos para se justificar, 
porque tua raiva nem é tua 
particularmente, ela navega 
ao longo das gerações como 
resultado da teimosia com 
que nossa humanidade se 
agarra à ignorância de nossa 
conexão com as hierarquias 
divinas, na ilusória tentativa 
de prescindir delas, mas cien- 
te de que todo seu esforço 
continuará sendo eternamen- 
te em vào, por isso lhe produ- 
zindo raiva. @ 


TOURO 21-4 a 20-5 

Você deve sempre de- 

fender seus interesses, 

mas com o cuidado de 
que esses não atropelem os inte- 
resses alheios nem muito menos 
produzam efeitos negativos para 
amaioria das pessoas envolvi- 
das. Tudo em sua justa medida. 


CÂNCER 26227 

Nem sempre é possível 

encontrar razões para o 

que se deseja fazer, há 
momentos em que a alma sente 
impulsos e se joga à vida sem 
nenhum tipo de cuidado. Para 
que serve isso? Sua alma precisa 
encontrara resposta. 


VIRGEM 23-8 a 22.9 

O estado de inércia de 

certas pessoas afeta ne- 

gativamente seus em- 
preendimentos, e isso precisa 
ser corrigido, mas de uma forma 
alegre e positiva, para que não 
aconteça de essa inércia grudar 
em você, Melhor isso não. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 
Justificar suas ações co- 
moresultado do que as 
outras pessoas fazem 

ou deixam de fazer não é algo 

justo, nem com sua alma nem 
muito menos com essas pes- 
soas. As ações empreendidas são 
da responsabilidade da alma. 


É importante você ter 
Y clareza sobre suas reais 

prioridades, medidas 
essas com o coração, e não com 
a razão nem com o bom senso. 
O coração sabe do que realmen- 
te gosta, e essa é a justa medida 
paraas prioridades. 


PEIXES 20-2 а20-3 
Ф Hácoisas quese fizem 
T nocalor da emoção, 
sem pensar direito em 
tudo que está envolvido. Não se 
pode julgar com severidade uma 
atitude dessas, mas ao mesmo 
tempo tampouco se pode permi- 
tir que isso aconteça sempre. 
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Carlota Portella 1950 - 2024 


Coreógrafa atuou na 
abertura dos Jogos 
Pan-Americanos do Rio 


OBITUÁRIO 


QUADRINHOS 


Minduim Chartes M. Schutz 


BEM PENSADO 


coreógrafa Carlota 
Portella, fundadora 
da escola The Jazz, 


morreuaos 74anos.A informa- 
ção foi confirmada neste sába- 
do, 31, pelo perfil oficial dainsti- 
tuição no Instagram. A causa 
da morte não foi divulgada. 
“Para sempre em nossos co- 
rações”, diz o post, que mostra 
uma foto de Carlota quando 
mais jovem. Thereza Mascot- 
te, atual diretora da escola, pu- 
blicou fotos ao lado da coreó- 
grafa e escreveu: “Gratidão pe- 
la parceria demais de 40 anos”. 
Nome importante da dança 
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no Brasil, Carlota foi a coreó- 
grafa da abertura dos Jogos 
Pan-Americanos do Rio, em 
2007. Nascida em 1950 na capi- 
tal fluminense, ela estudouba- 
lé clássico no Brasil e na Fran- 
ça. Mais tarde, quando morava 
em Paris, conheceu o jazz. 

Em1982, fundoua The Jazz. 
А escola é ainda hoje uma das 
mais tradicionais do Rio, Te- 
ve alunos famosos, incluindo 
a jornalista e apresentadora 
Fátima Bernardes, que pres- 
touhomenagem. “Carlota de- 
dicou sua vida à dança. For- 
mou vários profissionais. 
Meus sentimentos à família, 
amigos e companheiros da 
dança”, escreveu. 

O mais famoso espetáculo 
de Carlota foi Vacilou Dançou, 
nome que também batizou sua 
companhia de dança, fundada 
em 1981. Ela circulou o Brasil 
com o grupo até 2006, quando 
passoua se dedicar maisàatua- 


ção como coreógrafa.e 
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“Descontentamento é o 1º passo na evolução do homem” Oscar Wilde 
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do festival е sua contribuição 
para a expansão de rotas mu- 
sicais na região. 


Primavera Sound cancela edições ай ылыый 


evento divulgou também um 


no Brasil e na América Latina pin den 


Organizadores alegam 
“dificuldades externas” 
que impossibilitam 

a realização dos 
eventos com a 
qualidade esperada 


O Primavera Sound anunciou 
o cancelamento da edição que 
ocorreria no final de novem- 
broe início de dezembro deste 
ano em Buenos Aires e São Pau- 
lo, assim como o Primavera 
Day, em Montevidéu e Assun- 
ção. Segundo Afonso Lanza, di- 
retordo evento, em nota envia- 
daàimprensa, a decisão foi to- 


CRUZADAS 


mada devido a “dificuldades 
externas" e aos “desafios dain- 
dústria musical”, 

“Esta é sem dúvida uma deci- 
são difícil, tomada depois de 
muitos meses de trabalho e de- 
pois de percorrer vários cami- 
nhos para poder executar es- 
ses eventos com garantias. 
Uma vez esgotadas todas as 
possibilidades, temos de ser 
prudentes e agora colocar to- 
da a nossa energia em planos 
futuros”, declarou Lanza. 

Ele também agradeceu aos 
parceiros locais pelo apoio e 
dedicação ao projeto, refor- 


reembolso. Será preciso, para 
tanto, preencher um formulá- 
rio e esperar até 30 dias úteis 
para ter o valor pago de volta. 

“É claro que nosso traba- 
lho não termina aqui. Nem 
os nossos laços com a Améri- 
ca Latina, onde nos sentimos 
acolhidos desde o primeiro 
segundo por uma comunida- 
de entusiasta e amorosa que 
abraçou esse modelo de festi- 
val como seu”, afirmou ainda 
Lanza. “Com a convicção e a 
esperança de que o Primave- 
ra Sound volte mais forte pa- 
ra a América Latina, já esta- 
mos olhando para o futuro 
para que isso aconteça o 


с̧апдо a importância cultural Show da banda Pet Shop Boys em São Paulo, na edição de 2023 mais rápido possível.” ө 


CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
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osdias dehoje,acor- 
(N) rida para o Oscar co- 
meça em Veneza, na 
Itália. Dos últimos dez vence- 
dores de melhor filme, qua- 
tro estrearam na lagoa, inclu- 
sive, mais recentemente, No- 
madland - Sobreviver na Améri- 
ca, de Chloé Zhao, em 2020. 
Esse filme também levou o 
principal prêmio do festival, 
o Leão de Ouro, se tornando 
o segundo filme depois de А 
Forma da Água (2017), de 
Guillermo del Toro, a reivin- 
dicar esse feito duplo. 

Trata-se de uma reviravol- 
ta notável para o festival de 
cinema - que este ano come- 
çou na quarta, 28, e vai até 7 
de setembro -, cuja reputa- 
ção internacional estava cain- 
do no início dos anos 2000. 
Grande parte do crédito por 
essa reviravolta vai para o lí- 
der do festival, Alberto Barbe- 
ra. Quando o atual mandato 
de Barbera como diretor ar- 
tístico começou, em 2012, o 
festival estava com dificulda- 
des paraatrair filmes dos estú- 
dios de Hollywood. 

“Era muito mais fácil ir a 
Toronto, gastar menos dinhei- 
ro e fazer uma promoção vol- 
tada para o mercado domésti- 
co”, diz Barbera, referindo-se 
ao Festival Internacional de 
Cinema de Toronto, que acon- 
tece no início de setembro, 
“Mas perdera presença doses- 
túdios de Hollywood foi um 
grande risco para Veneza”, 
pondera ele, acrescentando 
que temia um efeito em ca- 
deia desastroso se os princi- 
pais estúdios americanos des- 
sem as costas ao seu festival. 


Impacto 

Evento se tornou um 
motor da temporada 
de premiações e 
ainda tem sido um 
lugar para inovação 


Barbera convenceu a Bie- 
nal de Veneza, que organiza o 
evento, a reformar as salas de 
exibição e as instalações, que 
não eram atualizadas havia dé- 
cadas. Ele também viajava pa- 
ra Los Angeles duas vezes por 
ano para cortejar diretores de 
estúdios e empresas de cine- 
ma independentes, 

Em seu segundo verão no 
cargo, os esforços de Barbera 
renderam frutos quando o fes- 
tival foi aberto com Gravida- 
de, de Alfonso Cuarón, estrela- 
do pela atriz Sandra Bullock e 
pelo ator George Clooney. 

“A Warner Bros. não sabia 
seofilme seria um sucesso co- 
mercial”, lembra Barbera. O 
longa recebeu ótimas críticas, 
arrecadou mais de US$ 700 
milhões e rendeu a Cuarón o 
Oscar de melhor diretor. Era 
exatamente o que Barbera 


queria. Desde então, não se 
passou um ano sem que um 
grande candidato ao Oscar es- 
treasse em seu festival, entre 
eles os sucessos de bilheteria 
La La Land (2016), Nasce uma 
Estrela (2018), Coringa (2019) 
e Duna (2021), bem como os 
sucessos independentes Spo- 
tlight (2015) е Tár (2022). 

Um ano depois de Gravida- 
de, o festival foi aberto com 
Birdman, de Alejandro G 
Iñárritu, que ganhou o Oscar 
de melhor filme em 2015. 

“Foiquando festivalreal- 
mente começou a virar uma 
plataforma de lançamento 
do Oscar”, diz Guy Lodge, 
crítico de cinema da revista 
Variety, em recente entrevis- 
ta por telefone. De acordo 
comele, Veneza, que precisa- 
va de “uma nova injeção de 
energia e uma nova identida- 
de”, estava em posição privi- 
legiada para se beneficiar de 
um abraço mútuo entre festi- 
vais de cinema e candidatos a 
prêmios - algo que, na época, 
era relativamente novo. (Ele 
observou que Oppenheimer, 
de 2023, foio primeiro vence- 
dor de melhor filme que não 
estreou em um festival nor- 
te-americano ou europeu des- 
de Os Infiltrados, de 2006.) 

“Acho que os distribuido- 
res,os estrategistas de premia- 
ção eos publicitários começa- 
ram a perceber que tinham 
uma plataforma de lançamen- 
to muito aberta para seus can- 
didatos ao Oscar, em um mo- 
mento que nào era muito ce- 
do nem muito tarde, e que 
lhes daria tempo suficiente pa- 
ra causar impacto em Veneza 
e depois trabalhar nos meses 
seguintes, com a chegada do 
outono”, diz ele. 


VERNIZ DE PRESTÍGIO. Junto 
comos filmes de grandes estú- 
dios, títulos menores também 
se beneficiaram da exibição 
em Veneza. Lodge apontou 
Nomadland como um filme 
que provavelmente foi ajuda- 
do pelo troféu no festival. “Se 
esse filme tivesse sido lança- 
do em Sundance, por exem- 
plo, e fosse muito mais um fil- 
me do tipo Sundance, acho 
que talvez não tivesse chega- 
do lá, pois Veneza realmente 
deu a ele uma espécie de ver- 
niz de prestígio.” 

A nova estatura do festival 
O tornou especialmente resi- 
liente diante dos desafios re- 
centes, O festival encontrou 
uma maneira segura de seguir 
em frente com sua 77.º edição 
em 2020, seis meses depois 
do começo da pandemia. No 
ano passado, o festival apre- 
sentou uma edição robusta 
apesar da greve dos atores e 
roteiristas. A competição prin- 
cipal de 23 títulos incluiu tra- 
balhos de Sofia Coppola, Ava 
DuVernay, Michael Mann e 
Yorgos Lanthimos, que ga- 
nhou o Leão de Ouro por seu 
filme surreal de terror e fanta- 
sia, Pobres Criaturas. 


Joaquin 
Phoenix 

e Lady 

Gaga em cena 
de 'Coringa: 
Delírio a Dois" 
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Quatro dos dez últimos vencedores 
nos EUA foram premiados no festival 


Veneza, uma 


porta de 


entrada para 


o Oscar? 
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©  "Nósnoscompromete- 
mos com uma data de lança- 
mento no final do ano nos 
Estados Unidos antes de ir- 
mos a Veneza, na esperança 
de que as greves se resolves- 
sem até lá”, conta Ed Gui- 
ney, um dos produtores do 
filme, em entrevista por tele- 
fone do set da nova produ- 
ção de Lanthimos, Bugonia, 
nos arredores de Londres. 


IMPULSO, “Também funcio- 
noumuito bem para nós, por- 
que conseguimos muita aten- 
ção para o filme em Veneza, 
porque ele ganhou o Leão de 
Ouro e foi bem avaliado, etc., 
etc., mesmo sem a presença 
do elenco”, afirma Guiney. 
“Isso deuum bom impulso ao 
filme e permitiu que ele che- 
gasse ao ponto em que o elen- 
co se juntou a nós para a es- 
treia nos Estados Unidos,” 
Pobres Criaturas foi o se- 
gundo longa-metragem de 
Lanthimos a competir em Ve- 
neza depois de A Favorita 
(2018), que também foi copro- 
duzido pela empresa de Gui- 
ney, a Element Pictures, De- 
pois de conquistar o Leão de 
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Filme de Yorgos 
Lanthimos foi indicado 
para 11 categorias do 
Oscar após a vitória 
em Veneza e levou 
quatro estatuetas 


Ouro, Pobres Criaturas aca- 
bou ganhando quatro Oscars 
(foram 11 indicações), entre 
eles o de melhor atriz para 
Emma Stone, uma das deze- 
nas de estrelas que não passa- 
ram pelo tapete vermelho do 
festival por causa da greve. 
“Tenho muito respeito pe- 
los cineastas que não retira- 
ram seus filmes do ar porque 
algumas das estrelas não pude- 
ram estar presentes”, diz a ci- 
neasta americana Laura Poi- 
tras, que ganhou o Leão de Ou- 
roem2022 pelo documentário 
All the Beauty and the Bloodshed 
(Todaa Beleza e Derramamen- 
to de Sangue) e integrou o júri 
internacional de 2023. 


plorar 
com nova: 
novas expr: 


Alberto Barbera 
Diretor do festival 


publicitários 
perceberam que 
tinham uma 
plataforma aberta aos 
candidatos ao Oscar” 
Guy Lodge 
Crítico da Variety’ 


“Definitivamente, fo- 
mos solidários com os ato- 
res e roteiristas em greve”, 
diz Poitras. Embora a pro- 
gramação do festival não te- 
nha sido muito afetada - Ri- 
vais, de Luca Guadagnino, 
foi oúnico grande título re- 
tirado do programa -, Poi- 
tras afirma que “o impacto 
da greve foi pesado”. 

“Sentimos que os ato- 
res não puderam ser cele- 
brados”, admite ela, desta- 
cando Stone, que estrelou 
e produziu Pobres Criatu- 
ras, e cuja ausência na es- 
treia Poitras considerou 
“de partir o coração”. 

Embora reconheça que 
o festival se tornou um 
motor da temporada de 
premiações, Poitras disse 
que Veneza “também tem 
sido um lugar para inova- 
ção ebelas produções cine- 
matográficas”, elogiando 
dois filmes que também 
ganharam os prêmios prin- 
cipais em 2022: Saint 
Omer, de Alice Diop, e Sem 
Ursos, de Jafar Panahi. 


Preocupação 
Programação 
rigorosa impediu 

que filmes dos EUA 
“tomassem conta” 
totalmente da mostra 


Lodge diz que houve 
uma preocupação inicial 
de quea integridade do fes- 
tival fosse comprometida 
pela invasão de grandes 
produções de Hollywood. 
Mas, durante sua gestão, 
Barbera dissipou esse re- 
ceio com uma “programa- 
ção rigorosa e bastante 
aventureira de títulos me- 
nos conhecidos”, especial- 
mente na programação 
principal da competição. 


SURPRESAS. Embora a pro- 
gramação atual inclua al- 
guns dos filmes mais estre- 
lados deste ano, como Co- 
ringa: Delírio a Dois, com 
Joaquin Phoenix, e The 
Room Next Door, de Pedro 
Almodóvar (com por Tilda 
Swinton e Julianne Moo- 
re), Barbera diz com entu- 
siasmo que mais da metade 
dos filmes da competição é 
de diretores novatos no fes- 
tival. “Temos muitas sur- 
presas”, garante ele. 
Independentemente de 
quantos futuros indica- 
dose vencedores do Oscar 
possam estrear no festi- 
val, Barbera diz estar “par- 
ticularmente satisfeito” 
com o programa de agora, 
montado a partir de mais 
de 4 mil inscrições. “O ob- 
jetivo de um festival”, diz 
ele, “é descobrir novos ta- 
lentos, explorar os limites 
do cinema com novas ex- 
pressões e novas vozes”. Ө 
TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 


AFUNDO = 


Namostra 
oficial, filme 
de Walter 
Salles será 
exibido hoje 


Ainda Estou Aqui, do cineasta 
brasileiro Walter Salles, que 
concorre ao Leão de Ouro, será 
apresentado neste domingo, 
15, no Festival de Veneza, O lon- 
ga marca a volta do diretor ao 
evento, ondejá esteve com Abril 
Despedaçado, na edição de 2001. 
Onovo filme é inspiradono 
livro de mesmo nome de Mar- 
celo Rubens Paiva sobre ahis- 
tória de sua família - seu pai, 
o deputado Rubens Paiva, foi 
assassinado durante o regime 
militar no Brasil, O roteiro, as- 
sinado por Murilo Hauser e 
Heitor Lorega, tem como fo- 
co a mãe do escritor, Eunice, 
interpretada por Fernanda 
Torres. O elenco tem ainda 
nomes como Fernanda Mon- 
tenegro e Selton Mello. 


EVANGÉLICOS. Outro partici- 
pante brasileiro desta edição 
do festival, Apocalipse nos 
Trópicos foi exibido na quinta, 
29, em Veneza. Nele, a docu- 
mentarista e cineasta Petra 
Costa, indicada para o Oscar 
em 2019 com Democracia em 
Vertigem (2019), uma descri- 
ção detalhada da enorme ten- 
são política vivida pelo Brasil 
com a Lava Jato, aborda o au- 
mento do número de evangéli- 
cosno País cas consequências 
políticas que isso acarreta. 

“Acredito que estamos en- 
trando em uma camada ainda 
mais profunda, com placas tec- 
tónicas que estavam mudan- 
do o subsolo do Brasil, sem 
que algumas pessoas, especial- 
mente da classe média intelec- 
tual, tivessem consciência da 
mudança pela qual a socieda- 
de estava passando”, explicou 
a diretora em entrevista após 
a exibição da produção. “É 
uma das mudanças religiosas 
maisrápidas da história da hu- 
manidade, além de guerras e 
revoluções”, afirmou, 

O Brasil também estará re- 
presentado por outros dois fil- 
mes: A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga, adaptação de Rober- 
toSantos para anovela de Gui- 
maráes Rosa, na mostra Vene- 
za Clássicos; e a animação em 
realidade virtual 40 dias Sem o 
Sol, de João Carlos Furia, na 
mostra Veneza Imersiva. 

Além disso, o cineasta brasi- 
leiro Kleber Mendonga Filho, 
diretor de filmes como Aqua- 
rius e Bacurau, integra o júri 
que escolherá os vencedores 
dos principais prémios do fes- 
tival, incluindo o Leão de Ou- 
ro, categoria principal à qual 
concorrem 21 produções. O re- 
sultado será conhecido no dia 
7 de setembro, € comam 
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Fora de série 


Haveria, ао longo da história, épocas privilegiadas para o sucesso? 


alcolm Gladwell já ti- 
nha feito sucesso com 
O Ponto da Virada (edi- 
tora Sextante). А per- 
gunta central? Como alguém 
ou um produto se torna uma 
moda ou, como dizia minha 
avó, uma coqueluche? O novo 
livro Fora de Série - Outliers 
(também da Sextante) indaga: 
“Por que algumas pessoas têm 
sucesso e outras não?” 

Um detalhe interessante ex- 
plicado na obra: a palavra “ou- 
Шет”, em inglês, remete a um 
conceito muito estatístico, um 
valor diferente dos demais. Op- 
taram por traduzir como “fora 
de série”, que se refere mais a 
algosingular, excepcional. Aes- 
colha é boa, Eu pensaria tam- 
bém no termo “fora da curva”, 
porque implica um pouco de 
conceito estatístico e ganha, 
emnosso uso cotidiano brasilei- 
ro, a ideia de algo que deve ser 
encarado com olhos distintos, 

Vamos aos casos que о au- 
tor desenvolveu, Um grupo de 
imigrantes italianos, vindo da 
Foggia paraos EUA, criou uma 
comunidade no novo mundo 
com nome da cidade original 
da península: Roseto. Dado 
“outlier”; a saúde cardíaca dos 
habitantes da cidade na Pen- 
silvânia era muito melhor do 
que a média dos norte-ameri- 
canos. Diante disso, pesquisa- 
dores indicaram que haveria 
relação com a culinária dali ou 
com os exercícios físicos, Na- 
da apareceu de excepcional. 
Convivendo no local, esses 
cientistas descobriram uma co- 
munidade muito protetora 
dos seus habitantes, com vá- 
rias gerações sob o mesmo te- 
toecerto espírito igualitário, A 
saúde parecia estar ligada à vi- 
da comunitária. Tais pesquisa- 
dorestiveram de olharalém do 
indivíduo e do seu estrito qua- 
dro de exames particulares. 

Segundo caso: muda-se o ce- 
nário parajogadores de hóquei 
sobre o gelo no Canadá. Ao 
analisar o quadro dos desta- 
ques, percebeu-se que quase 
todos tinham nascido em ja- 
neiro ou fevereiro. Astrologia? 
Forças especiais no inverno ca- 
nadense? O dado é mais tri- 
vial: a data-limite para se can- 
didatar às ligas de hóquei por 
idade é primeiro de janeiro. As- 
sim, um menino que faz dez 
anos no segundo dia de janei- 
ro jogará com outro que só 
atingirá a mesma idade em de- 
zembro. Nessa fase, um ano 
de diferença é enorme. À per- 
gunta do pesquisador é sobre 
a exclusão de talentos tão so- 


Steve Jobs сот o Apple Il, lançado no fim dos anos 70; haveria uma geração inclinada a se tornar 'outlier? 


Dos bilionários 
ligados ao mundo 
dos computadores, 
a maioria nasceu ao 
longo dos anos 1950 


mente porque alguns nasce- 
ram em outubro. Ele sugere 
mais de umaassociação espor- 
tiva para poder contemplar a 
chance de novos talentos. 
Não irei resumir Fora de 
Série - Outliers. A leitura vale a 
pena. Por isso, eu e Gabriela 
Priolia escolhemos para nosso 
Clube do Livro, por trazer per- 
guntas desafiadoras e obrigar 
apensar diferencas fora deres- 
postas usuais. Exemplo: vale o 
caso das "dez mil horas", ou 
seja, o tempo de treinamento 
que tornaria hábil em uma 


área quase qualquer um? Bill 
Gates deu seu pontapé na vida 
porque teve um acesso preco- 
ce a computadores em 1968, 
quando ainda eramraros oslu- 
gares para uso privado das 
máquinas. Haveria épocas pri- 
vilegiadas para o sucesso? 
Mais: bilionários do fim do sé- 
culo 19 e início do 20, quase 
todos, nasceram na década de 
1830e pegaram o boom decres- 
cimentologoapósa Guerra Ci- 
vil nos EUA. Dos bilionários li- 
gadosao mundo dos computa- 
dores, a maioria nasceu na me- 


tade dos anos 1950, em outro 
momento de expansão com a 
idade certa: Steve Ballmer em 
1956; Steve Jobs e Bill Gates 
em 1955. Outra questão fasci- 
nante analisada pelo livro: ha- 
veriauma geração mais incl 
daasetornar “outlier” por n: 
cer na época adequada? 

Existem outros fatores, co- 
mo a chamada “inteligência 
prática”, Chris Langan foi um 
dos maiores QIs da história e 
vive em uma fazenda no inte- 
rior do Missouri. Um QI que 
beirava os duzentos pontos, 
talvez mais, superando Eins- 
tein e Oppenheimer. Este, 
aliás, tinha mais capacidade 
prática de convencer pessoas 
е tornou-se mais importante, 
sendo conhecido como “o pai 
da bomba atômica”. 

A obra de Gladwell passa 
por muitos campos. Por que a 
Korean Air apresentava aci- 
dentes em níveis muito aci- 
ma dos toleráveis e, depois, 
com algumas intervenções, 
tornou-se uma das mais segu- 
ras do mundo? Plantar arroz, 
vegetal exigente e trabalho- 
so, teria algum efeito sobre a 
inteligência chinesa? 

Um bom livro desafia, mas 
nem sempre precisamos con- 
cordar com ele. Tive dis- 
cordâncias sérias diante do ca- 
pítulo nove, que trata sobre 
uma escola especial em Nova 
York (KIPP Academy), onde 
despontou a simpática aluna 
Marita. Na atualidade, o proje- 
to da escola possui muitos 
méritos e está se expandindo 
nos EUA. Ma: menina Ma- 
rita de 12 anos, filha única de 
mãe solo, no Bronx em Nova 
York, acorda às sh4s para ir à 
KIPP Academy, fica lá o dia 
todo e faz tarefas da escola até 
as 23h ou mais tarde, Ela terá 
aulas aos sábados também. O 
autor diz que não defende 
que todos façam isso. Marita 
apegou-se à “única oportuni- 
dade de sucesso na vida” (p. 
250). Ninguém condenará a 
estudante. Pelo contrário, 
elogiaremos seu comprom 
timento em quebrar um 
clo. Termino inquieto se a es- 
colha de Marita será por uma 
boa universidade ou por equi- 
líbrio mental e emocional. Te- 
nho esperanga que, seme- 
lhante a mim, Marita leia 
bonstextos e siga questionan- 
dotudo. Importante: ser *ou- 
ег” não implica ser feliz.e 


LEANDRO KARNAL É HISTORIADOR, 
MA 


E 
“A CORAGEM DA ESPERANÇA, ENTRE OUTROS 


«a Paladar “ 


PASTA & VINHO 


Frescd 
autoral 


Chefs utilizam massa 
como base para a 
exploração de novos 
formatos, sabores e 
combinações, apresentando 
a culinária italiana sob 
novas perspectivas. ew 


Os segredos da \опае os chefs vão | Bares de vinhos 
autêntica pi quando querem um | ganham espaço na outros С 
napolitana. i * — | cena paulistana 
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A autêntica napolitana, 
mas sem abrir mão 
da criatividade 


Para aperfeiçoar as redondas da casa, sócio do Luce 
foi aprender com um dos grandes pizzaiolos da Itália 


Farinha de trigo italiana, água, 
sal marinho e fermento; fer- 
mentação sem pressa; discos 
abertos à mão, assados fora da 
assadeira por até um minuto e 
meio, em forno a lenha bem 
quente; equilíbrio de sabores, 
aromas e ingredientes. 
Renato Neves, sócio do Luce, 
garante que já seguia à risca os 
mandamentos da Verace Pizza 
Napoletana - conjunto de nor- 
mas que atesta que uma pizza 
possa, de fato, ser chamada de 
napolitana, Mas ele queria dar 
um passo além - e acabou dan- 
do vários: foi até Nápoles falar 
com Enzo Coccia para aperfei- 
соаг as pizzas feitas nas casas 
dos Jardins e de Higienópolis. 
Enzo é maestro pizzaiolo - 
um dos mais importantes da 
Itália - e sempre defendeu а 
pizza como um produto de al- 
ta qualidade (em 2017, a arte 
do pizzaiolo napolitano foi re- 
conhecida como patrimônio 
cultural imaterial da humani- 
dade pela Unesco). Vai daí 
que, na mala, Neves trouxe 
queijo, azeite, uns vinhozi- 
nhose um grande trunfo:a fór- 
mula da água de Nápoles. 
“Enzo diz que os sais mine- 
rais e o calcário da água de 
Nápoles fazem diferença na 
leveza da massa. É real. Aqui 
em São Paulo, а água vem das 
chuvas, das represas e é po- 
brenesses elementos. Em No- 


va York, se sente bastante o 
gosto da água da torneira. 
Queria a sensação que a água 
italiana dá”, explica, 

Enzo é tão “pizza geek” 
que, em seu livro The Neapoli- 
tan Pizza - A scientific guide 
about the artisanal process (A 
Pizza Napolitana - Um guia 
científico sobre o processoar- 
tesanal, em tradução livre), 
dedicaum capítulo à água. Ne- 
ves, por sua vez, realizou tes- 
tes para simular a composi- 
ção de sais minerais da água 
napolitana e preparar uma no- 
va massa para servir no Luce. 


NORMAS. A Associazione Vera- 
ce Pizza Napoletana (AVPN) 
surgiu há 40 anos, com Enzo 
como um dos fundadores. 
Sua missáo? Preservar a au- 
têntica pizza napolitana - ain- 
daque fora de Nápoles. Não à 
toa, criou as regras que de- 
vem ser seguidas à risca para 
esse tipo de redonda. 
Grosso modo, é preciso usar 
farinha de trigo italiana o ou 
оо, água, sal marinho e fermen- 
to biológico fresco; fermenta- 
ção de no mínimo oito horas; 
processo obrigatoriamente ar- 
tesanal; discos de no máximo 
250 gramas, que devem serassa- 
dos entre 60 e 90 segundos, di- 
retono fornoalenha, cujatem- 
peratura ronda os 450 graus. 
Luce 
R. Oscar Freire, 45, Jardim Paulista. 


Todos os dias, das 12h às 23h. 
Tel: M) 99457-4554 


Detalhe importante: a de- 
nominação Verace Pizza Na- 
poletana se aplica apenas à 
marinara (tomate, azeite, oré- 
gano e alho) e à margherita 
(tomate, azeite, muçarela de 
búfala ou fior di latte, queijo 
ralado e manjericão). 

Nào existe molho na pizza 
napolitana - usa-se tomate 
fresco ou pelado (de preferên- 
cia do tipo san marzano), 
amassado com as mãos, para 
as sementes não amargarem, e 
uma pitada de sal. Se preci 
serindividual? Nãonecessaria- 
mente, mas a ideia é que seja 
dobrável e comida na mão, 
não com garfo e faca. 

O dono da Luce é menos ra- 
dical do que os napolitanos. 
Dofornoalenhatrazido da Itá- 
lia, saem 11 coberturas. A regi- 
namargherita tem tomate, mu- 
carela de búfala, basílico e azei- 
teextravirgem (R$ 69). Menos 
ortodoxa, a diavola é uma das 
mais vendidas, com tomate, 
fiori di latte e salame picante 
(R$ 84), e concorre com a de 
burrata, presunto cru etomati- 
nhos coloridos (R$ 92). 

Atenção: além da água, outra 
novidade no Luce ёа borda re- 
cheada. Apelidada de bordíssi- 
ma, ela não inclui nenhum tipo 
de queijo cremoso, mas é alta e 
lambuzada com pesto de no- 
zes e manjericão (R$ 12). 

“Um dos segredos da verda- 
deira pizza napolitana é valori- 
zar e equilibrar todos os ingre- 
dientes, tanto da massa quan- 
to da cobertura. Sem heresias, 
vale ser criativo”, diz Neves. 
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Pizza caprese 

tem borda 
recheada 

com pesto de 
nozes e manjericão. 


Receitas seguem regras da 
Verace Pizza Napolitana 


Para ser considerada naj 

na, uma pizza tem de ser fiel 
aos 10 mandamentos da Asso- 
ciazione Verace Pizza Napole- 
tana (AVPN). Via de regra, se 
não for margherita e nem ma- 
rinara, nem que seja feita em 
Nápoles pode assumir a no- 
menclatura. No entanto, usar 
farinha italiana do tipo 00, 
respeitar a longa fermenta- 
ção, o tempo de cocção, a 
temperatura do forno a lenha 


eo equilíbrio entre massa e 
cobertura costuma ser o sufi- 


ciente para ser aceita como 
vera napoletana. Seleciona- 
mos três pizzarias em São 
Paulo que seguem essas 
recomendações e podem 
ostentar a nomenclatura. 


MÁRIO ROORIQUES. 


ө A Pizza da Mooca 


A casa paulistana se destaca 
por trés razões principais: a 
qualidade de sua massa bem 
fermentada, o processo de fer- 
mentação natural, que confere 
uma acidez distinta, e o uso de 
um molho de alta qualidade, 
“A fermentação é lenta e ela 
tem que ser assada no forno 
entre 420°C e 480°C por no 
máximo 9o segundos. O resul- 
tado é a borda alta, mas com. 
centro fino e macio”, diz Felli- 
pe Zanutto, pizzaiolo, proprie- 
tário ФА Pizza da Mooca. 

Divididas entre originais e 
modernas, Zanutto serve 33 co- 
berturas, além de uma extra, a 
receita do més, Atualmente, é a 
de ragu de ossobuco com fondu- 
ta de grana padano (R$ 60). 


R. da Mooca, 1747, Mooca 
Todos os dias, 18h/23h 
Tel: (ш) 3571-1221 


ANORÉ олоон 


© Leggera Pizz 
A Leggera foi eleita a melhor 
napolitana da América Latina 
pelos guias italianos so Top Piz- 
2a e Gambero Rosso. O chef An- 
dré Guidon serve minipizzas 
fritas típicas de Nápoles, com 
ricota de búfala e salame pican- 
te, fior di latte e pomodorini ou 
cebola roxa caramelizada com 
gorgonzola (R$ ss, 2 unidades). 
Entre as clássicas, destaque 
para a marinara tradicional 
(R$ 58), com aliche (R$ 67) ou 
pecorino (R$ 61), e para a co- 
sacca di mare, com a mesma 
base e ainda tomate-cereja, 
camarão desidratado ralado, 
salsinha e azeite (R$ 70), inven- 
cionice aprovada pela AVPN. 


R Diana, 8o, Pompeia 
3ºadom. 18h/23h 
"Tel: (п) 3862-2581 


JEFFERSON MAYA 


A arquiteta Bruna Pires cui- 
dou do projeto do lugar, mas 
é o marido, Matheus Ramos, 
Pizzaiolo do Ano pelo so 
Top Pizza Latin America 
2024, quem deixa as massas 
das pizzas maturarem por 48 
horas antes de receberem 
uma das 23 coberturas do 
menu. Hits da casa, a carbona- 
ra (R$ 62) leva fior di latte, gra- 
na padano, ovo de gema mole 
e guanciale; já a catu (R$ 63) 
inclui molho de tomate, catu- 
piry, peperoni, grana padano e 
pesto de manjericão. 


AL Ministro Rocha Azevedo, 
1096, Cerqueira César 

306.4 18h/23h; sáb. e dom., 
17h/23h. Tel: (п) 96367-4656 
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Aonde os chefs vão quando 
querem comer massa? 


Pedimos para sete profissionais da cozinha indicarem seus 
restaurantes favoritos em São Paulo; conheça os 12 selecionados 


MATHEUS MANS 


Um bom prato de massa conse- 
gue nos transportar para mo- 
mentos importantes da vida - 
como os domingos de macar- 
ronada na casa da avó, um 
abraço de mãe - ou simples- 
mente trazer uma sensação de 
conforto. Não faltam restau- 
rantes que preparam boas mas- 
sas em São Paulo, Mas aonde 
os chefs vão quando eles estão 
à procura de um restaurante 
italiano em que os sabores е a 
qualidade estão garantidos? 
Em busca desta resposta, re- 
solvemos falar com sete chefs 
de cozinha, que indicaram do- 
ze endereços na cidade. 


Fih nande 
(Fôrno e Holy Burger) 
Indicações: Cantina Roperto 


e Elea Forneria 


“Minha primeira 
indicação é afetiva: a 
Cantina Roperto, aonde 
vou desde pequeno, com 
minha família. Meus pais 
me levavam lá pra comer o 

fusilli com braciola 
(R$ 95). Vale a pena pedir 
também a torradinha com 
alho. E tem o Elea 
Forneria, restaurante 
autoral com muita 
influência italiana. É 
do Enrico Villela, que 
trabalhou comigo na época 
do Butcher's. Recomendo 


Fih Fernandes 
come o fusilli 
com braciola 


na Cantina 
Roperto; 
memória 
afetiva 


tudo, principalmente a 
lasanha (R$ 81), que é 
muito gostosa” 


Cantina Roperto 
R. Treze de Malo, 634, 1140882511. 
12% 24, 0/22; "е sáb, TO) 
Elea Forneria 

R. Florineia, 270, 1-267-2388. 
1830/23; 6º e sáb, 12h/16h e 
18h30/00h; йот, 12h/16h30) 


é Lucca Guilger (Carmella) 
Indicações: Modern Mamma 
Osteria e Tappo Trattoria 


“O que mais acabo 
visitando é o Modern 
Mamma Osteria. É muito 
perto do Carmella, gosto 
do ambiente e a comida 
tem padrão. Adoro a 
lasanha (R$ 88/R$ 96) 

ea paleta de cordeiro 

(R$ 134). Quando quero ir 
a algum lugar mais 
aconchegante, adoro a 
Tappo Trattoria, em 
Higienópolis. Além da 
comida ser incrível, é em 
um dos prédios que mais 
gosto: o edifício Paquita, 
muito charmoso e 
modernista” 


Modern Mamma Osteria 

R. Ferreira de Araújo, 342, Pinheiros. 
11-93083-8387. 12h/15h е 18h30/23h 
(sáb, 12h/23h; dom, T2h/21h) 

Tappo Tratto 
R. Alagoas, 475, Higienópolis. 
3111-4444, 19h/23h (sáb, 12h/16h e 
19h/23h; dom., 12h/17h; fecha 2%) 


© Paulo Zegaib (Dinho's) 


Indicação: Il Sogno di Anarello 


“O meu italiano preferido 
éo Il Sogno di Anarello, 
do meu amigo e mestre 
Giovanni Bruno, já 
falecido. O lugar oferece 
comida tradicional de 
cantina feita com amor e 
com atendimento pessoal. 
É uma casa com história 
nas paredes, com 
fotografias de clientes. 
Experimente a salada 
com rosbife (R$ 85) e, se 
tiver, peça alcachofras 
junto. Como principal, 
penne quatro queijos 
gratinado (R$ 85) 

com bifinhos à 

milanesa (R$ 120)” 


IL Sogno di АпагеЦо 
R. Sogno Di Anarello, 58, 
V. Mariana, 15539-1020, 19h/0h 


» Júlia Pimenta 
(Sweet Pimenta) 
Indicações: Piselli, 
Ristorantino, Due Cuochi 


“São Paulo tem muitos 
bons restaurantes 
italianos. Os mais 
tradicionais do Bexiga já 
estão há muito tempo na 
cidade, como o Piselli, 
que tem uma polenta 
maravilhosa (R$ 72), ео 
Ristorantino, com sua 
famosa lasanha (R$ 169). 
Ainda tem o Due Cuochi. 
Quando ele abriu, tinha 


acabado de sair da 


faculdade de gastronomia 


e achava lá o máximo. 
Nada como uma memória 


afetiva, né?” 


Piselli 

R. Padre João Manuel, 1.253, Cerqueira 
César. 11-3081-6043. 12h/16h e 19h/0h 
(Bt e sáb, 12h/Oh; dom., 12h/23h) 
Ristorantino 

R. Dr. Melo Alves, 674, 11063-0977. 
12h/ISh e 19h/0h (sáb. T2h/TTh е T8h/0h; 
dom, 12h/17h e 19h/22h) 

Due Cuochi 

R. Manuel Guedes, 93, 13078-8092. 
TANI e 19h/0h (бот, 12h/18h) 


E Leite (Petit Petit) 


Indicação: Supra di Mauro Maia 


“Modern Mamma 
Osteria: amo a lasanha 
de vitelo com creme de 
grana padano e trufas 
negras (R$96) ea 
meringata de morangos 
(R$ 38). Amo qualquer 
agnolotti do Supra di 
Mauro Maia (a partir 
de R$ 116). São de uma 
delicadeza incrível. E 
encontrar com o 
próprio chef Mauro 
recepcionando os clientes 
sempre é um charme. 

O tiramisù (R$ 49) éum 
dos meus favoritos” 


Supra di Mauro Maia 

R. Leopoldo Couto Magalhães Júnior, 
68, Itaim Bibi, 1-3071-473. 12h/15h е 
1930/2230 (dom. 12h30/17h; fecha 2º) 


e Saber 


hi) 
Indicações: Supra di Mauro 
Maia e Lolla Osteria 


“A lasanha à bolonhesa 
do Lolla Osteria (R$ 81). 
Super bem recheada, 
molho artesanal com 
tomates assados e um 
toque de grana padano 
com ótimo custo-benefício” 


Lolla Osteria 

R. Michigan, 682, 11-5041-6987. 
12h/15h e 18h/23h (6! e sáb., 
12h/00h; бот, 12h/18h) 


° Diego Carrilho (P g 
Indicações: Cozinha dos 
Ferrari e Borgo Mooca 


“O Cozinha dos Ferrari é 
como uma volta àqueles 
almoços festivos de 
domingo na casa da vovó. 
A vibe é super acolhedora 
e animada, com um toque 
napolitano que te faz 
sentir em casa. А comida 
é uma delícia, feita com 
todo o carinho e cuidado 
pelo chef Mauro Ferrari. 
Cada prato é uma 
experiência única de 
sabores autênticos das 
cozinhas italiana e 
brasileira. Agora, se 

você procura por uma 
experiência cheia de 
criatividade, o Borgo 
Mooca é o lugar certo! É 
um achado para quem 
gosta de descobrir novos 
sabores e se surpreender 
com combinações. Eles 
estão sempre inovando 
no cardápio. E o bar 

lá embaixo é um 

convite para um drink 
antes do jantar” 


Cozint Ferrari 

R. Tobias Barreto, 1467, 5! e 6º, 12h/16h; 
sáb. e dom, 12h/18h (fecha 2º a 4%) 
Borgo Mooca 

R. Barão de Tatul, 302, Santa Cecília, 
11-87574-3213. 12h/15h30 e 19h/22h30 

(2*, 19h/22830; dom., 12h/17h) 
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Chefs fazem da massa fresca tela 
em branco para receitas autorais 


Com diferentes formatos e combinações de sabores, profissionais misturam 
influências de outras cozinhas, além da italiana, ao criar pratos originais 


s 


CINTIA OLIVEIRA 


Embora a culinária italiana te- 
nha uma infinidade de receitas 
de pasta, é possível ultrapassar 
as fronteiras do clássico e apos- 
tarem novas versóes paraamas- 
sa fresca. Por conta de sua versa- 
tilidade, diversos chefs tém en- 
carado a massa fresca como 
uma tela em branco. “Além de 
serumadasformasmais univer- 
sais de entregar sabor, a massa 
ajuda a transmitir uma mensa- 
gem”, diz o chef Luiz Filipe Sou- 
za, que comanda o restaurante 
duas estrelas Michelin Evvai. 
Uma das etapas de seu me- 
nu-degustação atual (13 etapas; 
R$ 799) é o raviolo de galinha- 
d'angolacomcogumelose tucu- 
pi Ele, que apresenta uma cozi- 
nha autoral com influências 
dos imigrantes italianos, se ins- 
pirou no pato no tucupi - recei- 
ta clássica da Região Norte do 
País, “A ideia é sempre propor 
um diálogo entre a cozinha ita- 
Напа е os produtos brasileiros.” 
De uma forma ou de outra, 
as massas sempre marcam pre- 
sença no menu-degustação do 
Evvai. Na temporada passada, 
por exemplo, a pasta foi servi- 
dana forma de pré-sobremesa: 
linguinefriocom molho deaça- 
frão e sorbet de cupuaçu. “A 
massa é um excelente meio pa- 
racriar coisas novas. É interes- 
sante criar algo disruptivo a 
partir de uma receita popular e 
afetiva”, explica Souza. 
Nahorade criaras suasrecei- 
tas de massa, o chefitaliano Sal- 
vatore Loi, que comanda ao la- 


do do chef Paulo Barros o Mo- 
dern Mamma Osteria, com três 
endereços na capital paulista 
(um deles recém-inaugurado 
па Rua Oscar Freire), começa o 
seu processo criativo pensando 
em formatos para as suas mas- 
sas. Uma receita que fez grande 
sucessonorestaurante foi o spi- 
rale, massa inteiriça recheada 
de cordeiro, que era enrolada 
no próprio prato. Outro hit, 
mais recente, é a lasanheta (R$ 
89), uma fatia de lasanha com 
recheio de vitela, que é “deita- 
da” sobre um creme de grana 
padano com trufas negras. “As 
pessoas gostam de novidade e 
isso me estimula a sempre criar 
coisas novas”, diz Loi. 
Nocaso do fagottini (R$ 89), 
ele se inspirou na forma arre- 
dondada е com cinco pontas do 
pardula, um doce típico da Sar- 
denha - a sua terra natal - com. 
recheio de ricota, açúcar, limão 
e uva passa. O mais óbvio seria 
uma versão salgada do recheio 
dericota, mas Loi preferiuinves- 
tir na potência do matriciana, 
um molho clássico italiano ela- 
borado com tomate, vinho tin- 
to, guanciale e cebola carameli- 
zada, e o transformou em re- 
cheio, Já o queijo pecorino, que 
servecomo finalização do matri- 
ciana, virou o molho da massa. 
Quanto ao quadrucci, massa 
em formato retangular em que 
os raviolini vêm todos gruda- 
dos, é uma brincadeira do chef 
italiano com a clientela. “Aqui, 
as pessoas cortam o espaguete, 
cortam o fettuccine. Por que 
não deixar elas cortarem o ra- 
vióli também?”, diverte-se. Na 
primeira versão, Loi a recheava 
comvitela, mas, na versão atual, 


No casamento entre 
pasta e vinho, o molho 
é quem dá as cartas 


SUZANA BARELLI 


Aharmonização entre vinho e 
comida é uma daquelas equa- 
ções na qual dois mais dois 
não éiguala quatro, masa cin- 
со. Não estranhe a matemáti- 
ca, mas quando a combinação 
entre as receitas e as bebidas 
dá certo é como se fosse cria- 
do um novo sabor, mais am- 
plo, casando os dois. Daía so- 


ma ser maior do que as partes. 

Mesmo contrariando a mate- 
mática, no entanto, a harmoni- 
zação segue regras claras e até 
fáceis de seguir, principalmente 
quandootema é combinar mas- 
sas com vinhos. A sommeliêre 
italiana Anna Rita Zanier expli- 
ca que o primeiro passo é pen- 
sara massa como um elemento 
neutroneste casamento. Ou se- 
ja, a pasta terá pouca influência 
naescolha do vinho. “O quedo- 


a massa abriga um recheio de 
brasato de fraldinha e é servida 
com demi-glace, creme de gra- 
na padano e trufas negras. 
Segundo Loi, o seu objetivo 
sempre foi apresentar a cozi- 
nha italiana sob uma nova pers- 
pectiva, mas ele faz questão de 
ressaltar que a criatividade tem 
limites. “Vale mudar a apresen- 
tação, pensar em novas combi- 
naçõesde sabores, mas sem dei- 
xar de lado as raízes da cozinha 
italiana”, acredita. O chef Pier 
Paolo Picchi, do restaurante Pic- 
chi, concorda. “Por ser neutra, a 
massa aceita tudo. Mas é preci- 
So ter coerên: i; 


“A massa éum 
excelente meio para 
criar coisas novas. 
interessante criar 
algo disruptivo a 
partir de uma receita 
popular e afetiva” 
Luiz Filipe Souza 
Chef do Evvai 


MENOS É MAIS. Segundo Picchi, 
um dos segredos para se prepa- 
rar uma boa massa, seja ela 
clássica ou autoral, é a qualida- 
de da matéria-prima. “De uns 
anos para cá, o mercado de pas- 
ta fresca evoluiu muito no Bra- 
sil. Além de uma nova geração 
de cozinheiros talentosos, é 
possívelencontrar farinhas im- 
portadas e a melhora na quali- 
dade dos ovos disponíveis no 
mercado”, explica o chef. 
Entre as massas do Picchi, 
restaurante em que o chef apre- 
sentaumacozinhaitaliana deal- 
to nível, destaque para o espa- 


minaéomolho.Ele que vai defi- 
nir o estilo de vinho”, afirma. 
E o molho segue uma regra 
cartesiana: se a receita é leve, o 
vinho deve ter a mesma leveza; 
se é encorpado, o vinho seguirá 
este“peso”, que écomo os espe- 
cialistas definem a estrutura da 
bebida. Assim: a complexidade 
dovinho deve acompanhara da 
receita. “Se você acrescenta 
umaervaaromáticaoupimenta 
no molho, é preciso um vinho 
mais aromático; se a receita 
tem aliche, é preciso um vinho 
com mais sabor”, explica ela. 
Mas oimportante é que as ca- 
racterísticas do molho combi- 
nem com as do vinho. Molhos 
cremosos, como osbrancos, pe- 
dem vinhos untuosos, macios, 
O que se traduz, em geral, com 


guete ao vóngole, pancetta e ou- 
rico (R$ 182), “um carbonara do 
mar" defineele. Outra sugestão 
éotortellide bacalhau, commo- 
lho de limão-siciliano, lulinhas 
grelhadas e ovas de arenque (R$ 
174). Eo cheftraz um menu-de- 
gustação chamado de tutto pas- 
ta, somente com massas artesa- 
nais (quatro etapas, R$ 487). 

Poucos ingredientes e a 
melhor qualidade possí- 
vel:eisolema do restau- 
rateur e pastaio Marcio 
Shihomatsu, do Shi- 
homa Pasta Fresca 
edoShihoma Deli, 
“Fazer massa tem 
uma similaridade 
com a cozinha japone- 
sa, porque envolve pou- 
cos ingredientes e sabores 
simples”, afirma. A influência 
asiática marca presença no es- 
paguete (R$ 64), elaborado 
com a técnica japonesa temo- 
mi, em que os fios são amassa- 
dos até formar ondulações, 
que absorvem a manteiga com 
aliche - a massa é finalizada 
com pistache. 

Ao lado da dupla de chefs 
Bia Freitas e Joey Lim, Shiho- 
matsu desenvolve receitas que 
combinam delicadeza, criativi- 
dade e produtos locais. Uma 
das criações mais recentes é o 
capunti, pasta típica do sul da 
Itália que ele serve com alho 
serpente (caule verde do pró- 
prioalho, de sabor mais suave), 
queijo grego Capril do Bosque 
evagemroxa- embreve, estará 
no menu do Shihoma Deli. 


REVOLUÇÃO. A chef Ana Soares, 
quecomandao pastifício artesa- 
nal Mesalll,vëécom entusias- O 


brancos com algum estágio em 
barricasde carvalho -ainforma- 
ção pode ser obtida no contra- 
rótulodas garrafas ouprocuran- 
doo nome dovinho na internet 
e consultando a sua descrição 
nossitesdas vinícolas ou impor- 
tadoras. A chardonnay é uma 
das uvas que trazem essa untuo- 
sidade e que, não raro, é fermen- 
tada ou amadurecida em barri- 
cas de carvalho, por exemplo. 


ACIDEZ. Outra característica é 
queosvinhos escolhidos não de- 
vem ter a acidez em destaque. 
“Os brancos etintos com maior 
acidez raramente combinam 
comas massas. Aqui, aharmoni- 
zação precisa de certa untuosi- 
dade”, afirma ela. Aexceção po- 
de ser em massas com molhos 


Salvatore Loi e 


clientes cortarem 


mais cítricos, com limão, que 
combinam com brancos de no- 
tas semelhantes e com a acidez 
ouo frescor em destaque, como 
acontece com alguns vinhos ela- 
borados com as uvas alvarinho 
e sauvignon blanc. 

O mesmo vale para os tintos. 
Uma massa com um simples 
molhodetomatetendea combi- 
nar com um tinto leve, como os 
chiantis italianos. Mas, quando 
o molho ganha mais ingredien- 
tes, como uma bolonhesa ou 
um ragu, a complexidade do vi- 
nho aumenta. Se o chianti vale 
para o molho de tomate, um 
chianti reserva vai combinar 
com ummolho mais substancio- 
so. “Os vinhos têm o poder de 
moldar o prato”, define Anna. 

Outra harmonização certeira 
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éa regional, na qual a receita de 
uma localidade tende a combi- 
narcom umvinho da mesma re- 
gião. "Sempre dá certo”, afirma 
Felipe Campos, professor daes- 
cola de vinhos The Wine 
School. E isso nos leva a pensar 
mais em rótulos italianos quan- 
do as massas são o tema. 

Mas Campos lembra que não 
é a única combinação possível. 
A pinot noir, de origem france- 
sa, por exemplo, é uma varieda- 
de curinga para muitas dessas 
harmonizações,porter corpole- 
ve e poucos taninos. Vai bem 
com molhos com cogumelos, 
pelas mesmas notas terrosas. 
Umtruque: se ao abrir uma gar- 
rafa vocé identificar um aroma 
conhecido, como uma especia- 
ria, acrescente este mesmo aro- 
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Marcio Shihomatsu, 


do Shihoma, e o 
capunti com alho 
serpente e queijo 


ma no preparo. Tintos com no- 
tas de especiarias podem har- 
monizar melhor se tiver uma 
noz-moscada entre os ingre- 
dientes domolho, por exemplo. 


Combinações 

Receitas leves pedem 
vinhos com a mesma 
leveza; já os cremosos vão 
bem com vinhos untuosos 


Preste atençào aos taninos e 
às notas que remetem à madei- 
a, pelo estágio da bebida em 
barricas de carvalho. São carac- 
terísticas dos vinhos que rara- 
mente combinam com as recei- 
tas demolhos-- a exceção são os 
ragus de carnes mais substan- 


ciosas, que pedem otanino para 
tornar o casamento perfeito. A 
explicação é que a proteína da 
camecombinacomado tanino, 
criando um par perfeito. 


EORECHEIO? Massasrecheadas 
são a exceção da harmonização 
por não serem, obviamente, 
neutras. Neste caso, o recheio 
se torna o protagonista, junto 
com o molho. E, aqui, o ideal é 
quemolho erecheio combinem 
entre si. Nada de pensar em 
шпа massa com recheio de car- 
ne com molho branco. 
Oprimeiro pontoé queamas- 
safica mais “pesada”, o que pe- 
de brancos e tintos já não tão 
leves. Um recheio de ricota 
com damasco, porexemplo, pe- 
de um branco mais untuoso, 


FOTOS DE LEO MARTDNS/ESTADAO 


do Picchi, e 
seu tortelli 
de bacalhau 
com molho 
de limão- 
siciliano e 
ovas de 
arenque 


o errar 


Asommelieré Anna Rita 
Zannier e o professor Felipe 
Campos dão as dicas para 

não errar na harmonização 


e Molho 
Preste atenção no molho e 
nos seus ingredientes 


Fuja dos vinhos muito ácidos 


| edos com muitos taninos 


5 


© mo essa revolução das mas- 
sas. “O mais fascinante é que 
eu posso entregar uma massa 
para o Bassoleil (chef francês 
Emmanuel Bassoleil, do Skye) e 
outra para o Rodrigo Oliveira 
(chef do restaurante de cozinha 
sertaneja Mocotó) e vão render 
receitas incríveis. Mas cada 
um com seu estilo”, diz Ana. 
Aolongo de 28 anos de pasti- 
fício, ela acompanhou uma 
transformação no mercado de 
pasta artesanal. “Os molhos pe- 
sados foram saindo de cena pa- 
radarlugaracombinaçõesmais 
leves. E muitos passaram a in- 
vestir em novos recheios, que 
vão além da carne e do queijo.” 
Umadesuas criações 6o cap- 
pellacci de alcachofra (R$ 58, 
400 g), em que quadradinhos 
de massa verde e branca são so- 
brepostas, abrigam um recheio 
dealcachofrae têm um formato 
que lembra a flor comestível. 
“As duas camadas de massa são 
para proteger a umidade do re- 
cheio. Jáa corverde é um indica- 
tivo do que há dentro da massa. 
Nada é aleatório”, explica Ana. 
Arquiteta de formação, ela 
diz que as suas massas são co- 
mo folhas de papel comas quais 
eladesenha. “Adoro passear pe- 
lo mercado e ver os ingredien- 
tes que estão mais bonitos. O 
tempo inteiro eu estou pensan- 
do em novas combinações.” e 


Evvai 

Rua Joaquim Antunes, 108, 
Pinheiros. 11-3062-1160. 
Instagram: Qe sp 


lesa Ш 

Rua Doutor Paulo Vieira, 21, 
Sumaré. 1-3868-5500. 
Instagram: @mesa3_pastificio 


Modern Mamma Osteria 
Rua Oscar Freire, 497, Jardins. 
Instagram: @modernmammaosteria 


Picchi 
Rua Oscar Freire, 533, 
Jardins. 11-3065-5560. 
Instagram: @restaurantepicchi 


Shihoma Pasta Fresca 
Rua Medeiros de Albuquerque, 431, 
Vila Madalena. 11-93819-2333. 
Instagram: @pastashihoma 


com passagem por barricas de 
carvalho. E aquelas recheadas 
com carne bovinaeacompanha- 
das de molhos mais encorpa- 
dos também pedem vinhos 
com maior presença no pala- 
dar. Uma sugestão pode ser ut 
lizaromesmovinho para finali- 
zar o molho e para brindar. Ou 
se não o mesmo vinho, ao me- 
nos aqueles elaborados com a 
mesmauva, deixando o de quali- 
dade superior para acompa- 
nhar a refeição. 

Outro ponto são as massas 
que retém mais o molho, como 
openne.“Osformatosdasmas- 
sas são importantes”, diz Anna 
Rita. Como o molho traz mais 
consistência a essas massas, é 
preciso escolher vinhos tam- 
bém com mais de estrutura. Ө 
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Com ampla mm de rónllos 
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bares de vinho viram tendéncia 


Casas de estilos bem distintos oferecem de cadeiras de praia na 
calçada a cardápio caprichado e ambientes com música ao vivo 


Bebidas 


SUZANA BARELLI 
Os bares de vinho sào, com o 
perdão do trocadilho, a taça da 
vez, Do pioneiro Bardega, que 
trouxe, em 2012, o conceito de 
vários rótulos disponíveis emta- 
ças ao mesmo tempo, ao re- 
cém-inaugurado Plou, com cer- 
cade oo vinhos naturais na pra- 
teleira, os bares focados na bebi- 
da nunca estiveram tanto em 
evidência em São Paulo, A lista 
é grande, e não para de crescer. 
“Os bares de vinho não são 
uma tendência global, mas o 
crescimento do consumo do 
vinho no Brasil durante a pan- 
demia mostrou que existe um 
interesse pela bebida e, as- 
sim, este modelo aparece co- 
mo um caminho natural”, diz 
Rodrigo Lanari, que represen- 
ta no Brasil a consultoria in- 
glesa Wine Intelligence, de 
pesquisa do setor do vinho. 
Somado ao interesse pela 
bebida, há o crescimento do 
fa-clube dos vinhos naturais, 
como são chamados os bran- 
cos e tintos elaborados com a 
menor intervenção enológica 
possível - o que explica por 
quea maioriados novos bares 
tem foco neste estilo. 


europeus está na carta 


mais informal, que pode 
mudar a cada semana 


O próprio Plou representa 
essa tendência. Analu Torres, 
sócia no projeto, tem no сшті- 
culo o Jardim dos Vinhos Vi- 
vos, barque funcionou de 2016 
a2019 emum quintal arboriza- 
do na Vila Madalena. No novo 
endereço, uma casa que temes- 
paço também para as aulas de 
degustação em francês que ela 
ministra, Analu traz o mesmo 
conceito, São vinhos que ela ga- 
rimpou ao longo da carreira, a 
grande maioria naturais, bio- 
dinâmicos ou de baixa inter- 
venção, acompanhados por co- 
midinhas criadas pelo chef Sa- 
muel Rocha. “São os vinhos 
que eu gosto de beber”, expli- 
ca. Acarta começa com preços 
a partir de R$ 150, no caso do 
chileno Pipeão, da Yumbel, e 
chega a R$ 2300 em Borgo- 
nhas especiais. As opções em 
taça vão de R$ 38 a R$ 100. 

A maioria destes bares ofe- 
rece pequenos pratos para 


acompanhar a bebida. “O bra- 
sileiro espera algo a mais do 
que apenas os vinhos”, afir- 
ma Leandro Mattiuz, sócio 
do Elevado, bar com dois en- 
dereços na região central de 
São Paulo. No início, conta 
ele, a ideia era servir apenas 
tostadas para acompanhar 
uma carta com mais de 120 
rótulos e 30 opções em taças. 
Mas ele acabou migrando pa- 
ra o conceito de “wine bis- 
trô”, com receitas como me- 
xilhão e paellas. 

Claro que há exceções, со- 
mo o Sede 261, talvez o wine 
bar de maior sucesso em São 
Paulo, pilotado pelas somme- 
lierês Daniela Bravin e Cassia 
Campos. O bar funciona em 
uma garagem em umarua paca- 
ta de Pinheiros, mas lota com 
as cadeiras de praia que são es- 
palhadas pela calçada nos fi- 
nais de semana. Muitas das co- 
midinhas são pedidas pelos 
próprios clientes pelos aplica- 
tivos e, sempre que possível, 
as sócias preparam algumas 
surpresas; não raro, elas orga- 
nizam um bar de ostras, 


JAZZ. Outro destaque de vá- 
rios estabelecimentos é a 
música ao vivo. O Notre Vin, 
que abriu em Pinheiros no iní- 
cio do ano, lota às terças (com 
blues), quintas e sábados 
(com jazz) - as taças custam a 
partir de R$ 30, e as garrafas, 
de R$ 160 a R$ 680. Para o só- 
cio Danilo Camargo, é preciso 
oferecer mais opções para os 
clientes, como a música e a co- 
mida de qualidade - na casa, o 
foco está nos ingredientes de 
pequenos produtores. “Cada 
vez mais o jovem se interessa 
em beber bem, mas quer um 
bom acompanhamento”, diz. 

A música ao vivo, ao me- 
nos uma vez por semana, é 
também a aposta do Vino!, 
atualmente a maior rede de 
bar de vinhos, com 62 unida- 
des, muitas delas franquias, 
espalhadas por 25 cidades 
brasileiras. No modelo, a 
maioria dos vinhos é de im- 
portação direta e o consumi- 
dor pode optar por provar 
em taça quase todos os vi- 
nhos (exceto espumantes), 
pagando por uma dose de 
150 ml o equivalente a um 
quinto do preço da garrafa. 

Estes diferenciais contras- 
tam de certa forma com os 
modelos de wine bar euro- 
peus, que foram inspiração 
para estas casas brasileiras. 
Lá, o comum é uma taça de 
vinho acompanhada de aperi- 


No Ptou, 500 vinhos naturais e petiscos do chef Samuel Rocha 
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Aberto em Pinheiros no início do ano, Notre Vin tem müsica ao vivo 


tivos simples, como porcóes 
de améndoas ou azeitonas. 
Aqui, comida e música ga- 
nham força e sáotambém im- 
portantes para mantera ren- 
tabilidade do local, até pelo 
preço dos vinhos praticados 
no mercado brasileiro. 

A semelhança com estes 
bares de outros países está 
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nacarta de vinhos mais infor- 
mal, com opções que mu- 
dam a cada semana. “Nossa 
carta não é escrita. Recorroa 
uma prateleira onde figuram 
as garrafas disponíveis”, con- 
ta Bruno Bertoli, sócio do Be- 
verino, um espaço pequeno 
e aconchegante na região 
central de São Paulo. e 
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Onde brindar 


Algumas boas opções 
da cena paulistana 


e Bardega 

Trouxe ao Brasil as máquinas 
Enomatic, que permitem 
servir vinhos em doses e 
garantem maior tempo de 
conservação da garrafa. 

R. Dr. Alceu de Campos 
Rodrigues, 218 


© Sede 261 

Ao chegar, o cliente recebe 
шпа taça e as sommelierês 
selecionam os vinhos. 
Ambiente descontraído. 


R Benjamim Egas, 261 


e Plou 

Com vinhos naturais, se 
destaca pelo tamanho da 
carta e pelo espaço para aulas. 
R Original, 141 


© Beverino 

Acasa do sommelier Bruno 
Bertoli foca nos vinhos de 
baixa intervenção enológica 
e em bons receitas, 

R. General Jardim, 702 


© Elevado Bar 

No projeto de Leandro 
Mattiuz com sócios, os 

vinhos podem ser provados no 
balcão ou em mesas coletivas. 
R.Jesuíno Pascoal, 16 


€ Prosa e Vinho 

Ambiente descontraído, 

com vinhos de boa relação 
qualidade-preço. 

Av. São Luís, 187, piso 3, loja 1 


ө Saída de Emergência 

O destaque são as doses de 
140 ml (em geral, o padrão é 
120 ml), o que permite dividir 
ovinho em duas taças. São 
cerca de 200 rótulos, com 
150 disponíveis em taças. 

R. dos Pinheiros, 808 


© Baco Dvino 

"Tem cerca de 60 rótulos, entre 
orgânicos, biodinâmicos e de 
baixa intervenção, e 15 vinhos 
em taças. O menu foca nos 
queijos e na charcutaria. 

AL Itu, 1.306 


* Notre Vin 

Aberta no início deste ano e 
com vários ambientes, a casa 
mescla vinhos em garrafas e 
emtaças com música ao vivo. 
К. João Moura, 1.086 


e Clementina 

Ambiente intimista, traz 
vinhos de baixa intervenção, 
que podem ser harmonizados 
com entradinhas e pizzas. 

R. Joño Moura, 613 


* laiá Cave à Mange 

O chef Benoit Mathurin tem 
seu bar de vinhos nesta 
simpática casinha no Itaim. 
Os pratos são criações do 
chef, que cada vez mais foca 
nos rótulos brasileiros. 

R. Iaiá, 44 
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A tranquilidade de Alecrim (João Miguel) na cozinha está com os dias contados com a chegada de um mafioso italiano à penitenciária 


Rigatonis, 
tortellinis, 

um presidiário 
e um chefão 
da máfia 


Chef Karen Cunha conta 
como foi desenvolver as receitas 
idealizadas pelo diretor Marcos 
Jorge para o filme *Estómago 2' 


CINTIA OLIVEIRA 


Comida, violência, máfia e ca- 
deia. Eis os ingredientes de Estó- 
mago 2 - O Poderoso Chef, sequén- 
cia do filme de 2008 que acaba 
deestrear nos cinemas. Na histó- 
ria, o cozinheiro Raimundo No- 
nato (João Miguel), vulgo Ale- 
crim, está de volta. Ele continua 
cumprindo pena pelos crimes 
praticadosno primeirolonga-e 
utilizando seus talentos culiná- 
rios como forma de ascensão (e 
sobrevivência) na cadeia. 
Assim como no primeiro fil- 
me, a comida é um elemento 
central datrama. O diretor Mar- 
cos Jorge, que assina o roteiro 
aolado de Bernardo Rennóe Lu- 
sa Silvestre (colunista do Esta- 
dão), escolheu pessoalmente 
asreceitas paraonovofilme, Ea 


chef e food stylist paranaense 
Karen Cunha deu vida aos pra- 
tos que aparecem em cena. 
Com 15 anos de experiência 
nomercado publicitário, esse foi 
seu primeiro desafio no cinema. 
“No roteiro estava claro quais 
pratos deveriam entrar em cada 
cena, mas o desafio foi criar cada 
receita de modo que ficasse ape- 
titosa na tela, mesmo naquele 
ambiente inóspito”, conta ela. 
No início da trama, Alecrim 
atua como uma espécie de “per- 
sonal chef” tanto do líder dos 
criminosos, Etecétera (Paulo 
Miklos), quanto do diretor do 
presídio (Marco Zenni). Certo 
dia, chega à penitenciária Don 
Caroglio, personagem do ator 
ítalo-brasileiro Nicola Siri. O 
mafioso italiano é filho de Leo- 
nor (Marisa Laurito), dona de 
um restaurante brasileiro no 
sul da Itália, e é tão apaixonado 
por culinária quanto Nonato. 


Nesta sequência, que é uma 
coprodução entre Brasil e Itá- 
lia, Caroglio recebe o mesmo 
status de protagonista de Nona- 
to. Falado em dois idiomas, o 
longa teve cenas filmadas em 
Curitiba (PR) etambém em Ro- 
ma e Lácio, na Itália. 
Amassafaz parte de boa par- 
tedos pratos. O diretor, inclusi- 
ve, adora cozinhar, e contri- 
buiu com uma das receitas do 
longa:oespaguete com ourico, 
típico da Sicília, que ganha um 
toque de brasilidade com o tu- 
cupiea flor de jambu. A receita 
também surge no lado brasilei- 
ro da história (sem mais deta- 
lhes para nào dar spoiler). 


SÁTIRA. Karenfoiaresponsável 
por “coreografar” os atores na 
abertura do filme, em que os 
presos liderados por Nonato 
preparam um tortellini com re- 
cheio de lombo suíno, presunto 
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Karen Cunha 
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crue mortadela, servidocomra- 
gude carne bovina. A cena, pesa- 
delo da Vigiláncia Sanitária, é 
uma sátira à abertura da série 
documental Chefs Table (Net- 
flix), emquecadaepisódioabor- 
da a trajetória de um chef. 

A maior parte das cenas na 
cadeia foi rodada em uma ala 
que ainda não havia sido inau- 
guradada Penitenciária de Pira- 
quara, a 30 quilômetros de Cu- 
ritiba, Ali, Karen e sua equipe 
tiveram de cozinhar e finalizar 
os pratos, Na cena em que os 
detentos jogam futebol, a coxi- 
nha - sucesso do primeiro fil- 
me - é servida por Nonato. Pa- 
rafritá-la, Karen dividiu a cozi- 
nha com os detentos que cum- 
priam pena na instituição. 
“Muitos deles compartilharam 
conosco as suas histórias. E is- 
so, sem dúvida, tornou a expe- 
riência ainda mais visceral.” 

Karen contaalgumas curiosi- 
dades das filmagens, realizadas 
em 2022, Em uma das cenas, 
Etecétera aparece saboreando 
um dos pratos de tortellini pre- 
parados no início do filme, A 
chefrevelaquea sequénciateve 
deser gravada inúmeras vezese 
de vários ângulos. Com isso, 
Miklos teve de comer nada me- 
nos que doze pratos da massa 
recheada no mesmo dia. “Ele 
(Miklos) foi de uma generosida- 
de imensa e não reclamou em 
nenhum momento,” Em outro 
episódio, o personagem de Mik- 
los prepara o bauru do Ponto 
Chic, com rosbife, mix de quei- 
jos fundidos, tomate e pepino 
em conserva, no pão francês. O 
ator e músico esteve na cozinha 
de Karen para treinar as etapas 
de preparo do lanche. “Nahora, 
ele fez direitinho”, elogia ela, 

Outra cena marcante dolon- 
ga foi a do banquete que Nona- 
toprepara para receber o mafio- 
so italiano. Com o auxílio da di- 
reção de arte, formada por Fa- 
bíola Bonofiglioe Massimo San- 
tomarco (premiados pelo filme 
no Festival de Gramado deste 
ano), Karen montou uma mesa 
bemkitsch, com comidas como 
canudinhos de maionese e “sa- 
canagem” (palitinhos de quei- 
josefriosespetados em uma fru- 
ta, ícone dos anos 1980). 

Mas o que chama atenção é 
uma porchetta gigantesca, de 
cerca de 10 kg, escoltada por 
uma cabeça de porco. “O Mar- 
cos (Jorge, diretor) me pediu o 
maior que eu conseguisse. Para 
ficar daquele tamanho, eu tive 
de emendar vários porcos um 
nooutro”, lembra. O diretor gos- 
tou tanto do resultado que pe- 
diu para Karen congelar a carne 
para outracena, que seria grava- 
da em algumas semanas. 

Naquele monte de comida 
da cena do banquete, se desta- 
cou o rigatoni alla norma, mas- 
sa curta servida com molho de 
tomate e berinjela frita - um 
clássico da culinária da Itália. Si- 
riadorou o prato, mas também 
repetiua cenaalgumas vezes:fo- 
ram sete pratos de massa para 
ele. “Ele foi muito querido, mas 
pediu para colocar o mínimo 
possível no prato, para que con- 
Seguisse fazer as tomadas." e 


Clássicos em versões =з? 


folhadas, рага 


adoçar o paladar & 


Cookies, bolos e até panetone ganham 
crocância em receitas criativas e cheias de sabor 


DANIELLE NAGASE 


Alerta de invasão! Tem intru- 
sos na seção de viennoiserie. 
Os clássicos danish, pain au 
chocolat, pain suisse e crois- 
sant têm sido obrigados a divi- 
dir o seu espaço com cookies, 
panetones, cheesecakes, pães 
de queijo... “Nossa, mas virou 
bagunça?” Não exatamente, 

Os forasteiros estão ali por 
uma boa razão, já que ganha- 
ram sua versão folhada nas 
mãos de padeiros e confeitei- 
ros que adoram inventar uma 
moda. E, cá entre nós, má ideia 
não é: pegar um quitute já con- 
sagrado e acrescentar a tal da 
“crocância” típica dos folha- 
dos à mordida. Não é à toa que 
vários já viraram hit por aí. 

Ocorre que os folhados es- 
tão em alta na cidade. Tanto 
que, em maio, foi aberto um 
cantinho todo dedicado a eles 
na Vila Madalena. Na Kio Bake- 
house, os clássicos estão pre- 
sentes, claro, e são muito 
bem-feitos, mas a verdadeira 
graça está em embarcar nas in- 
vencionices do padeiro Henri- 
que Yukio, A regra ali é folhar 
tudo; pão de queijo, tortinha 
de limão, tortinha de banana 
com maracujá, bolo de cenou- 
ra... Até enroladinho de salsi- 
cha folhado ele já fez. 

“A gente pegareceitas icôni- 
cas etenta fazer a versão folha- 
da. Vamos testando, ajustan- 
do, até acertar. Nem sempre 
dá certo. Tem coisa que a gen- 
teacaba desistindo ou deixan- 
do para depois”, conta. O que 
não foi o caso (ainda bem!) do 
cheesecake, “A primeira forna- 
daficou parecendo umovo me- 
xido doce”, lembra. Isso por- 
que massa e creme, ainda crus, 
foramcolocados juntos nofor- 
no -e oresultado foi desastro- 
so. Depois, Yukio entendeu 
que precisava pré-assar essa 
massae, só então, rechear com 
O creme e voltar tudo para o 
forno. Deucertoe, hoje, o chee- 
secake de baunilha e moran- 
gos (R$28) é o mais novo inte- 
grante do cardápio da Kio. 

Agora, o queridinho mes- 
mo, que não pode sair da vitri- 
ne, senão dá briga, é o cookie 
folhado (R$ 22). E ele nada 
mais é do que um cookie com 
gotas de chocolate, macio e 
úmido, em cima de um disco 


crocantede croissant. Um pro- 
dutoquemisturao melhor dos 
dois mundos e, como se não 
fosse o bastante, Yukio ainda 
meteu um caramelo de missô 
no meio. “É o folhado que a 
gente mais vende”, conta. 


CROISSANT. A padeira Taís Go- 
mes, da Nina Farina, foi atingi- 
da pelo crookie - como batiza- 
ram esse mix do croissant com 
о cookie - por meio de um vi- 
deono Instagram. “O croissant 
já assado era cortado ao meio, 
recheado com a massa crua do 
cookie e levado de volta ao for- 
no. Gostei da ideia, mas achei 
que ela merecia ser mais bem 
trabalhada. O croissant nào me- 
rece ser tratado assim”, diz. 

Depois de alguns testes, 
Taís encontrou uma solução 
satisfatória: ela embrulhou o 
cookie de leite Ninho com pas- 
ta de avelã e gotas de chocola- 
te meio amargo na massa do 
pain suisse (folhado que tem 
as lâminas voltadas para ci- 
ma) - ambos crus. Assado na 
forma - e, por isso, ganha o 
formato perfeitinho de um 
iglu -, o crookie (R$ 26) mal 
ocupou a vitrine da padaria e 
já conquistou a clientela. 

Já a Tem Umami, que não 
brinca em serviço, pegou logo 
o panetone - um de seus car- 
ros-chefe, com fornadas o ano 
todo - e inventou de tentar fa- 
zer uma versão folhada. “Pega- 
mos a massa do nosso crois- 
sant, que a gente gosta bastan- 
te ecomeçamosa testar mode- 
lagens, porque, afinal de con- 
tas, ele tinha de ficar com cara 
de panetone. Testamos umas 
cinco vezes até acertar”, conta 
a padeira Juliana Batarce. 
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A versão folhada tem ta- 
manho mini e é recheada 
com queijo. Na hora do servi- 
ço, que é feito na cafeteria, 
localizada na parte interna 
do Copan, ele é turbi- 
nado com doce de 
leite Viçosa (R$ 
16). Tinha como 
não fazer sucesso? 


QUITUTES. Sem 
ideia do alvoroço que 
causariam, a confeiteira 
Veronica Kim e o chef Mario 
Santiago cismaram de criar 
um pão de queijo folhado (R$ 
16) para servir na By Kim. A 
ideia era incrementar a oferta 
de opções salgadas na confei- 
taria para aumentar o movi- 
mento na parte da manhã. Só 
queonovoquitutepassoua а 
chamar mais atenção do Ё # 
que deveria. As fornadas se 
esgotam num piscar de 
olhos, deixando muito 
cliente só na vontade. 

Veronica até postou um 
vídeo no Instagram para 
discutir a relação com a 
clientela: “Gente, eu faço do- 
ce também, viu?! E eles tam- 
bém são muito gostosos. Pa- 
rem de deixá-los de lado”, 

A dupla precisou de uma 
semana de testes para de- 
senvolver a receita de 
sucesso. A primeira 
fornada foi digna de 
enterrar a ideia. 
“Virou um bloco 
gorduroso e pesa- 
do”, ri a confeiteira 
do próprio desastre. 

Mas, com um ajus- 
teaqui е outro alia +Á 
dupla criou um sal- 
gado que tem ocrun- 
ch de toda boa massa 
folhada, sem perderto- 
talmente aquela textu- * 
ra puxa-puxa de todo 
bom pão de queijo. O 
polvilho doce, por 
exemplo, foi elimi- 
nado da receita, já 
que impedia a massa 
de folhar; a farinha de 
trigo e a manteiga, 
quenão entram nopre- 
paro do pào de queijo 
original, mas são as ba- 
ses da massa folhada 
clássica, foram incluí- 
das; e, na disputa dos 
queijos, o que ganhou foi 
um curado da serra da Canas- 
tra, comprado de um produtor 
de São Roque de Minas. e 


Até o tradicional pão de queijo virou folhado na By Kim 


TABA BENEDICTO/ESTADAO 


Cookie folhado com pasta de avelã e chocolate da Kio Bakehouse 


